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Sabemos que a colonizacao do forte 
nato-grossetise 6 urn fato ainda pouco 
studaclo pelas diferentes especialidades 
iue concorrem para a conIlgurncao do 
)ensamento acadernico sobro 0 assunto. 
sso so dove par se tratar do urn Estado que 
lesenhou sua geografia polItica 
ecentemente e de modo diverso ao da 
naioria das regiOes brasileiras. 

Todavia. os prirneiros estudos que 
)rlvllegiararn essa região por certO 
lestacaram Os aspectos de ordem econômica 

poiltica do processo de ocupaçao. em 
;eguida, incluiu a questão das migraçôes e 
los assent.a mentos rurais, eont.em plando 
)osteriorrnente andlises que envolvern 
nvestigacOes sobre a diversidade cultural 
)rasileira. 

Nossa opqão por exarninar 
ninuciosarnente rnanifestacães culturais do 
sporte e lazer destoa dessa tendéncia 
tornando-se singular) em relacao a dois 
ispectos: o primeiro refero-se ao prdprio 
bco do pes(luisa, cuja escoiha den-se pelo 
ato do quo em meados do século passado, 
rnbas as instituiçöes careciam de 

egitimiclade entre os especialistas das 
:iéncias sociais. sobretudo, no quo dizia 
espeito ao futebol. Seria, então, duvidoso 
ue tais estudiosos considerassern esse urn 
:ema de investigação respeitmivel e 
nvestissem era pesquisas que resultassern, 
)or exemplo, em dissertacães de mestrado 
ELJAS; DUNNING, 1992). 

0 segundo aspecto diz respeito ao 
'ato de encararmos como desafiadora a 
)roposta de investigar o que fazern, pensam 

dizern os sujeitos que residern, vivern, 
rahaiham e so divertern no meio rural de 
fato Grosso, sempre buscando estabelecer 
irn dialogo corn essa realidade. 

Nesse sentido. o campo é uma 
'ealidade presente e intensarnonte vivida, 
.irna vez que o Estado se torna urn grande 
spaço do assen tarnento das populacoes 

)riundas de outros territórios brasileiros, 
iinda que seja por rneio da "Revoluçao 
Passiva", materializada segundo a 
inuéncia e a organizacão do Estado. de 
;indicatos, de igrejas e de outras 
.nstituiçöes. 
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PREFACLO 

A publicacäo deste pout. pourri do textos sobre o lazer, parece que 
Profssor José TarcIsio Grunennvaldt e seus parceiros de puhlicaçao querem 
chamar a atençäo para urn tema que ha inuito vem sendo investigado no 
arrimo cia sociologia. especialrnente a francesa. rnas sern despegai-se cia 
icleia pnmeva que o entretenimento - o lazer dos tempos modernos - tern 
seu efrão no trabaiho. Nto é qualquer trabalho. mas aquele de narrativa 
judaico-cristã. para quem. depuis (le muita lahuta. rnerece urn refresco' por 
ter cumprido a sua ascese prometeica. 

Depois do detida leittu'a clesta coletAnea é possIvel perceber tuna 
novidade, do grego anéledota -- coisa não publicada - para quern Os próprios 
autores acatarn como tuna 'sociabi lidacle do fi'onteii'a'. Eu preferiria 
socializacAo. Traduzindo 0 termo, des vivern 0 seu tempo livre e suas relaçöes 
corn o lazer, escorados por uma "suspensão", ocupando urn "lugar vazio", 
livrc de qua1cuer modelo modernisla. Nunca é tarde leinbrar que o tema 
Lazer, a que teinos nos ocupados corn nossas disciplinas acadérnicas, tern seti 
nascedouro na moclernidacle, e seu major intelectual é Joffre Durnazecher. quo 
OUSOU urna taxionornia dos interesses subjetivos para o assunto. 

Por novidado. os autores tarub6ni recusarn esso alcora() dumazediano 
o vao beber cm outras f.ontes epistomologicas nao tao surradas na academia 
invostigativa. Os diversos estudos quo cornpöcxn esta colctAnea, corno o 
proprio Jose TarcIsio (runcnnvaldt vivifica. estão balizados pm' rofcrenciais 
tooricos quo so aroxi1m11n das ciêiicias hunianas e sociais. A luz dos conceitos 
do lazer c osporto do Norhort. Elias & Eric Dunning: do conceitii do cultura do 
Ronato Ortiz e da linguagem corporal da danca do Monica Dantas. 

Em alguns dos trabaihos de pesquisa que constituem 0 projeto mawr, 
os autoles lançam-se ao desatio de analisar a realidade de stiJettos envolvidos 
em situacöes concret.as  e especificas quando configuram priticas de lazer a 
partir da realidade empIrica. 

No loito do rio quo Os textos so aninhani ó muito perspicaz a vida lüdca 
dalgurna prAtica cultural do lazor vivifica corn o Baile do Chopp. o Gatohal. 
o final do sernana das mulhores, o dançar para viver melhor. 0 conceito do 
qucréncia quo ronipe hontoiras nurn (.TG... 

Podc-se perceher. ombora 15s() iii-io seja urn consenso, corno afirmarn 
os autores, quo as regras quo so estabolecem na inter-relacAo dos sujoitos 
configurani situaçibcs, do niodo quo os conflitos são encarados, superados 
no contato face a face. instituindo-se norm as forivacloras do 'urn padrAo do 
CiViliZaca() horizontal. Essa imagem faz lembrar a rnüsica Quadrilba" do 
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Chico Buarque c Francis Hune cm que o "peiiu laca a fliha do coronci e a 
muiher do prefeito merecidarnente elcito dança corn o IIder do oposiçao. 

Levando em conta essas consideracoes, suspeitamos que os autores 
prestarn urn serviço de qualidade a academia investigativa ao reunir neste 
livro textos que convergem para a ternitica urn novo design do lazer. Dontro do 
urn paine] etnogriitico, não de etnias. nias de corn unidades sulistas. ernergem 
riurna geograiia de centro-oeste, aquilo que podenam viver em qualquer 
out.ro lugar. Talvez esteja ai a razao para 0 apieço i expressao sociologia (1€ 
fran leira (jue 0 termo in) poe a Si mesmo urn a :mnt ropologia cultural do lazer. 
ligada As suas maniIestacöes eséticas, corn justa razao que ftiz para manter 
suas raizes. 

Rasta que apaieça urna costela. urna picanha on urn irango assado. 
que se ye oh evidCncias cle uma gastronornia campeira. Par si sO esses 
eventos so capazes tie mobil izar a corn uni (lade 0 tIe iizer rn atar a tempo 
do vida social como prefere a sociologia compreensiva (10 frances M ichel 
Maffesofl. quando est.e so refere ao tempo ociaso rio vida humana. 

Salvo outros juizos o leitrn encoutrara, seguindo o flu do Anadne. urn 
unogern impressionante quo revela a facilidade e us ronflitos scm so afastar 
do riqueza corn quo esses sujeitos tOrn para exibir a sua dirnensão Iiidica. 

Quando estava terminando a rneu relatOrio de pos-douturaniento. urna 
pergunt.a me assomhrou nos '.'iltimos paragrafos, a de quo as atividades que 
constituem o lazer so sempre carrogadas de prO-juizos em detrimentu ao 
tempo (Ic trabaiho? Quando muito se espera urna aposentadoria para viver 
esse tb/ce tar nicn.ie. 

0 lazer, quo cstd sempre 110 campo do utopia. (10 distante. corn a Icitura 
desses tcxtos ganha urna nova configuracrn -- o uso do lüdico pelos sujeitos do 
rnurncipm do S mop fiz-nos pensar em outras fronteiras no exerciclo do seu 

ludismo, assirn corno esse trabaiho anuncia, atravOs dcsses sujeitos brincando 
fli0iSaS irontcn'as SiflOpCnS('S. 

Professor 1)oiitor C7iomor Fer,ei,ci Gomes 



APRESENTAçAO 

Esta clet:nea ck textos é fruto cia investigaçao desenvolvida polo 
Grupo do Estudos c Pesquisas: Sociedado. Educacão e Culturas do Movirnento 
('orporal. inserido na linli:-i do posquisa Esporte. Lazer e Sociedade. e foca o 

OspOrte c 0 lazor no rnumcipiO do Sinop, stuado na regiao Norte do Mato 
Grosso. A pesquisa tern relação c pretende contribuu' corn o levantarnento 
S01)I'e (I Peril! cli, Espoi'tc c Lazer de Estados. Distrito Federal e MUU]clplOS 

Brasicirs. conforme a (hoIII'dda PU!)11C 01/01 12009/MEl DLlRE1)E 
CEDES/PELC. 'love como ohictivo levaiitar as conciiçoes da infracstrutw'a 
fIsica da cidade e do campo do niuniciplo, no tocante ao esporte e lazor. hem 
corno captar jUnto aos sujoitos as representacoes socials dos onvolviclos corn 
o fenoiueno. 

Neste conJunto do textos, us su,ieitos investigados vivern o seU tempo 
livre e suas relacöes COil) 0 la7er clando vazao a urna sociahilicladc' do tronteira. 
Corn isso. abre espaco para quem vive na f'rontoi ra. por vezes em suspensao 
o em urn espaço vazio. Sio descritas passagens nas quais a novidade e a 
necc'ssidacie do improviso "[suhvertem] todos or pianos e previsoer: [induzern 

cnacao e ao oj)orCunIsmo. conio quando o desespero nc's leva a recori'er 
ansiosamente a tuck o quo 005 pode salvar.' SANT()S. 2007. p. :348). Do sorte 
cue se estahelece urn didlogo dos migrantes corn a trachçao e clesta alquiinia 
que resultou a tradiçao imaginada se couverta no que so precisa, ainda quo 
na fronteira aquilo quo e neCessariO talvez ja erteja deternitnado por 0 quo sc 
tern a nii'o. 

As k'rmas do soeahi1dado niko coi'riqoeiras. quo aqui so procura 
enfatizar nas situaçes do lazer exporirnentadas nessa fiontet ra. evidenciam 
quo vtvei' nesse lugar exige "joo de cint ma', pots significa invent.a,' tudo, 
incluindo o ato do inventar. Tenta-se deinonstrar nor casos retratados que 
as reservas de experieflcia 0 10 rnemdrta que urn sujetto ou grupo social 
carrega consigo pain a sltUaçaO da fronteira so transf'ormadas em face this 
necessidades do estabelecimento do urn contexto novo. No entanto, 6 possI'el 
quo, cleviclo A força corn quo as instttuicöes assurnern. a funçto do soclaiizacto. 
a liberdade de transförrnac'io presente (Ic maneira incondicional. oar 
prImeiras experiências limita a liberdade de transforrnação em experiências 
futuras. 

Corn or grupos do lazer destacados as hiorarquias constituidas ainda säo 
quase impercept.iveis. fracas. e so movern em urn tempo lento, pois depondern 
do parcos recursos, devdo it grande distancia entre a h'onteira e (i centro 
- entenda-se aqui o centro do poder, do direito e do conbeciment.o. A esse 
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respeito, taivcz seja razoável pensar quo essa distância pode ter contrihuIdo 
para o afloram ento do inovaçao cultural. 

Os diversos estudos que compöem esta co1etinea estao balizados por 
referenciais teoricos que Se aproximam das ciências humanas e sodais. 
Em alguns dos trahaihos de pesquisa que constituem o projeto rnaior. Os 

autores lançam-se ao desaflo de analisar a realidade de sujeitos envolvidos 
em sit.uacöes concretas e especIticas configuram praticas do lazer a partir cia 
realidade empIrica. a luz dos conceitos do lazer e esporte do Norbert Elias e 
Eric 1)unning: do conceit.o de cultura de Renato Ortiz e do linguagem corporal 
do danca de Monica Dantas. 

Na percepcão de Elias. 0 lazer e 0 esporte sao elementos configuracioies 
cia socieclade. Corn efeito, nesta pesquisa cujos estudos (130 visibtlidade para 
manifestaçäes mais especificas. sustenta-se que tais conceitos concorrern para 
a configuraço do processo civilizacior do Sinop-MT. 

Apropriando as eoiitillflUçoes deNse -tutor (1U011t0  ON uoçoes do lazer e 
tempo livre, cspera-sc podor estabelecer urn diólogo - e. consequonternente, 
uuia interprctacao- simples entre os dados da pesquisa. 

'raiubem, assurnindo a teoria do processo civilizador desse mesmo 
estudioso, apreenden1-se da realidade pesqwsada categorias de análise e 
intorpretaçao, tais como: eultura-natureza: trabaiho-lazer: serieclade-não 
seriedade: sernana-final Lie semana: competiçao-cooperaçao: satistaçao 
pessoal-satislaçao do outro: individuo-sociedade. 

Procuranclo amphar as anIises do realidade. busca-se a interlocuçao 
corn pesquisadores do outras universidades dos quais Sc possarn incorporar 
objetos do estudo corn vistas a dilator a base empirica do pesquisa c as 
cOflcepçoos teorico-metodologicas a elas subjacentes. 

Os pcsquisadorcs conccnt.rarn-se, certarnente por opção, nas 
rnarnfostaçöes c praticos c'ue  nao tm rclaçäo direta corn o pocter p ublico 
municipal, mas as circunstancias do contexto no qual so ciesenvolvorn as 
politicas pCiblicas do lazer sijo cleterminantes para o desencadearnento dessa 
conIiguracao - c nao do outra - corn a confluncia dos ternas do pesquisa. 

Nesse sentido, em alguinas dos praticas culturais de lazer analisadas. 
como o Baile do Chopp. o gatebal, o final do semana das mulhei'es. pode-se 
perceber (embora isso nao seja urn consenso) que as regras so estahelecem 
na inter-relação dos sujeitos que configuram as sit.uaçöes, de modo que os 
conilitos so encarados, superados no contato face a frtce. instituindo-se 
normas formadoras do urn j)adrao de civilizaçäo horizontal". 

Espera-se corn este cstudo propiciar o entendirnento do algurnas 
rnarnfestaçöes do esporte o lazer comb aspectos integrantes do urn lfllCflSO 

campo do 01101150 do sociedade do Smop-MT. pretendendo-se fugir dos 
cornpartimcntalizacöcs a quo procodern espccialistas do esportc. 

10 



Jose I Lcisio (niiiiii ildt I .'\ti (arrilho Iuniero Grunctinvaldt 

Juui I3aiisia Lt Ia Silva I 1r'ii&' ('arrillo Ronwro B+r 

Acredita-se quc a pscIua e. ao 1flCsflU) tempo. Urn desaflo e Uifl convite ao 
estImUl() di urna icficxno corn mais afinco sobre dois dos fenrnenos essenciais 
C que mais marcarn as vidas da pessoas, tendo cm vista a capacidadc de, no 
seu envolvimento. liberarem emocöes agraddveis: o lazer e o esporte. 

José TurcIsio Griinenn void!' 

Floriczrwpolis, juIIio de 2011. 
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REFERENCIAL 'I'EORICO-METODOLO(;ICO DA PESQUISA 

José '1csrcisio Grunennt'a kit 

Emerson Rod rigo (o1etto 

o ESI'ORTE E 0 LAZER COMO CONSi RUçAO CULTURAL E FENOMENO 

SIGNIFICA'I'IVO DOS TEMPOS ATUAIS 

'II'(flifls funl;1:•is nizoos p;I1a a(rE(htar que 	pussivel nina (luira 
glubalizaçan. cIiieinie da amal. Ini prilnciru Itigar. os seus 
prmncipais tunilairieui US mateu1a1 San sis enlas uU'flh(os ilorois. 
hvei,os daqueles de ("pocas anteriores U ruja perlorinalice 

uxigc inii1iencia, e mole am iliversiuicacao (IS uso. E him qite. 
nas condiçOes do hoje. ha urn uso hegemôrnco desses sistenias 
I PrilicoS 1)50:1 Ito., 11:1 I iiloruia cal), 111as eles ma 111151(1 sa o a dtqu, 4tin- 

eomnl)amivels. ( - OITh) ;ltil1i1SflIU so t hz cOli( fOr1fla- Ile uii!iz:lçan quo 
respeitem as poculiaridades do cada sociedade. F'alta sorneuto 
quo os dados materlais já existentes sejam enipolgados por novas 
forinas jxJlitI(as. (S.ANTOS. 2001:i, p. 11). 

0 campo do esporte e do lazer d omhlemdtico. pois abriga propostas C 

eiiteiidiniciitos cwiflitantes SO legitirnar por I11CI() dO proglillUaS 
do atividades corporais. Existe, já ha algurn tempo. urn debate sobre a qucstão 
da utilizacão do esporte nas (liversas instdncias da sociedade brastleira, 
ehscussao quo. por vezes. Sc torna polôniica, mas é consicicravel. 

Nestn pesquisa. ntud-st ser cidicil afirmar quo a mntsrvençao cia area 
do esporte e do lazer urienta-se por urn consenso. Este. por sua vez. não ocorre 
quando a at.rihuição dos valores e dos sentidos é majoritariarnente orientada por 
I)receitos do esporte convencional ou de rendirnento, fern (jUaliClO essa orientaçao 
e iriais relacionada no entretentrnento com nfase em sna faceta ltdica. 

U desporto r, do modo genii. Urn fcnômeuo multifacotado quo. em suns 
condiçocs socinis etc construçmo, apresenta urn signilirado cultural. ideol6gico, 
estetico. peclagogico C OCOII6In1CO. Disso resultam as razâcs cia crescente 
;tencao voltada p:mra o desporto na sociedacle. Corn efeito, levantar dlados 
para a verlficaçru) ems maneiras cOIfl() C) esporte c () lazer sao vivenciacios e 
os sentidos atribuidos polos sujcitos que so envolvem corn tais prdticas 6, 
certamente, wna mniciativa para so traçnr o perfil dos municipmos qu;mto aos 
USOS P As i'CprCSefltacOCS do esporte c do lazer no [3rasil. 
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o LAZER NO ESI'ECTRO DO TEMPO LIVRE: A CONTRIBUICAO DE 

ELLAS E I)UNNING 

Lazer português), ioisir (frances) e leisure (inglês), palavras originárias 
do latim, licere, cuja tradução é ser perinitido, poder, ter o direito. 

No Diciondrio Au.rélio (1989. p. 308), classiflea-se corno substantivo 
masculino, sendo-Ihe atrihuIdas as seguintes significaçöes: 1. Ocio, descariso, 
folga, vagar: 2. Tempo que se pode Iivrernente dispor urna vez cumpridos 
us afazeres hahituais: 3. Atividade praticada nesse tempo, divertimento, 
entretenirnento, distraçao. rccreio. 

Na segunda e terceira definiçoes, faz-se referCncia ao tempo disponivel. 
Este, porérn, é condicionado a outro, que vern antes dele. Trata-se do tempo do 
trabaiho. que, desse modo, causa urn efeito, o tempo disponIvel. 

No entanto, Gomes e Pinto (2009) admitem que as palavras adquirem 
sigmficados thfercntes do acordo corn os distmtos contextos flos quals Sa() 
empregadas. Portanto, clas guardarn relacao corn as atividades culturais 
vivenciadas cm urn tempo-espaço determi nado. configurando utna atitude 
experiincntada por sujeitos tingida polo sentimento do libordade na busca 
da satisiaça() c do dcsfrute da situação vivida. Essa concepção parece-nos 
bastante razouivcl quando so pretende instituir politicas publicas do lazer em 
iniciativas individuais ou cm orgamzacöes coletivas, pois nela 6 possIvel o 
sujeito ser o protagonista ou agente do sun acäo ou envolvirnento. 

Corn efeito, pode-se afirmar que as atividades hurnanas cstao 
rolacionadas ao trabaiho e ao lazer, mas, em certos aspectos, praticamente 
todas ehts t6rn out.ros indivIduos COIU() referCncia C algurnas pos"MCM COlIlO U 

quadro de referCncia a proprio sujeito, 0 agente. 

Para Elias e Dunning (1992, p. 140), no caso do trabaiho e na relação 
entre o próprio sujeito e os outros, estes são os fhvorecidos: já no caso das 
atividades de lazer. esse favorecimento inclina-se para o agente: 

[.1 no trabaiho profissional tal como ele está estruturado ilas 
sociedades, as (lecisöcs das pessoas no sentido do fazereni iStO 
on aquilo são sempre tomadas. em grande medida, tondo em 
consideraçao outros do quern so possa (liZer 'cbs', on inesmo, a 
respeito do unidades mais impessoais, das quais so possa (lizer 
'esse'. embora, na verdade, o aspecto "Cu' nunca so encontre 
ausente J)0T completo. Nas decisoes sobre atividades do lazer como 
veremos, as referências aos outros são niais rc'levantes do que 
pode parecer a primeira vista, a consideraçao P01  Si  PYOPnO pode 
icr mais peso do quo a quo tciá no caso do trabaiho profissional on 
das atividades do tempo livrc quo não posuem 0 caráter de lazer. 
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Os autores destacani que, no fazei as próprias escoihas quanta as 
atividades de lazer, o sujeito é 0 agente. pois 0 que the importa é o scu prazer, 
sun satisfaçäo pessoal. Todavia, parece-nos quo as estudiosos tambéni seguem 
a linha percorrida por Freud (1997), em Mat cstar do. civilizaçäo', quando 
entendem quo a consideracao do prazcr c da satisfação desencadeada "[...] pode 
ser soherana dentro de certos lniiites socialmente ostahelecidos." (p. 110). 

Nesse aspecto. por mae- que Elias e Dunning atribuarn As atividades 
de lazer urn papel fundamental na arnenizaç5o do sofrirnent.o das pessoas em 
face da rotina cotidiana, sua teoria da renovação de tensöes estd. em parte. 
presa ao paradoxo da modernidade: os inclivIduos tornam-se mais felizes 
(felicidade) e precisam do intensos momentos de prazer, mas a civilizaçao. 
devido As necessidades econômiCas, coíbe 0 prazer, principalmente a que 
advém do ambito da sexualidade. 

Os autores pondei'arn que Os tipos de satisfação proporcionados pelas 
atividades do lazer e o modo conic) estas se desencacleiam ainda são questöes 
carentes do esciarecimentos. 

Fade-sc' pensar, e parece haver evi.déncias comprobatorias - quo a 
histOria 6 mais marcada pela continuidade, hems regularidades do quo pelas 
rnudancas rdpidas. Contudo, tanto cm Freud quanto em Elias c Dunning, 
perccbe-se quo o sujeito tern prazer a partir dos contrastes. Vojamos como isso 
aparece no jã mencionado Mat esl.ai' do cioiiiza cáo: 

Quando cua1quer situaço (losejatla 1)011) Ja'iniiplo do prazer so 
prolonga. cia procluz Lao soment.e urn sentirnento do conlentarnento 
muilo iènue. Somos leilo&t (10 niodo a so podernios derivar prazc'r 
intenso de urn cont.raste. e muito pouco do urn determinado estado 
do coisas ( p. 21). 

Elias e r)ciiiniiig não so se apropriam da tese de Freud, mas t.ambérn a 
aperfeicoani, corno observado nesta passagern: 

Do urna maneira siwples on complexa, a urn nIvel elevado, as 
atividades do lazer proporcionam. por urn breve tempo, a erupcão 
do sentiincntos agradaveis fortes (luo, coin frequêiicia, estâo 
ausc'ntce nas suas rotinas habituais da vida. A sua funçao nao 
6 simplesinonte. coma muitas vezes so pensa. uma libertaçäo 
do tensôes. mas a renovaçiio dessa medida do tensão, quo é urn 
ingrediente essencial da saüde mental. (1). 137-138). 

1 i'unda quo Elina c Dunning considerorn que a producso do tensOes do urn tipo particular, a tcusâo-excitaç5n 

igradavel corn a cci lu ndaiuciital pica a sat isfiçii no I azer, eke panceni nao discordar do Freud qitritu at 

onr'ndirnenio do qu' "[II civiliziçXo eat) ubdc'ndo s leis da necessidade econOrnica. visto quo urni ciande 

qua iii dade da eiiei-gia psiqi ca quo cia lit I a pain us set p roprlos fill., tiii do sec rctirtd a di 'cx ialidadic, 

p. 59). 
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Na teona do tempo hvre o do lazor dessa dupla do tooricos, hA uma 
amenizacão do complexo do sentimento de culpa quo marca o texto do Freud. 
Este, no final da obra em quostao, pede desculpas ao leitor pole movitAvel c 
imperative necessidade do destinar, em sue andliso, urn ospa(,o alargado i 'i 
questac) da culpa e antecipa quo. em tormos do fluidez na lcit.ura, isso podo ter 
atrapaihado a ostrutura do trabaiho. mas, 1)01' outro lado. 

1...) cori.ponde (Ic] monte a in n ha i ntcnçao dc rf , presevitat ,  
() st'ntiiii'fltO (IC culpa CoiflO 0 mais importalito problerna ni) 
(lesouvolviiuc'nto cia civihzaç'5o, e do donionstrar quo o pl'eco quo 

page iiios p01 nosso avanco em tormos do civilizacão ô urna pei'da 
do felicidado pola niiensihcaçao do setitimento do eulpa. p.  97>. 

E sobrtudo nessa discussão mais panorarnica, sobre o fate lie a 
sociedade inoderna e industrial reprimir Os instintos C OS impulses de 
iclicidade e tie vivéncia tie tens'es agradaveis. que a teona do Elias e 
I)unning parece contrapor-se As icleias tie Freud. Ao pci cia PsicanI1ise, scm 
so pretender aqui clesmerecer setis méritos, pai'ece ser imputado, em cert.o 
sentido, a surgimento tie urna tenclencia que percebe o iazcr como acessdrio 
do trabalho 2 ;  ".\ satisfacAo agradavel praporcionada j)elas atividades tie lazer, 
tende a ser considerada coma urn meio para atingir urn detei'minado urn - o de 
permitir o alivio das tensöes e de meihorar as capacidades des pessoas pare 
ele." (EIJAS: DUNNING. 1992. p.  140). 

Eni face dessas eprcciaçños. (ice drfIcil responder sobre qual é a funcAo 
do lazor em rciaçAo ao trahaiho. No ontanto, é razoavel ponsarmos o fato do 
(JUO. CJfl urna sociodade do trahaiho, o lazer éa ümca esfera puhhca na ciuci as 
cleeisoe inchviduius si-ic) loniadas considerando-so a satisfação pessoil. Isso 3n 
o urna boa evidOncia do scrom minirnas as chances do a quostio porrnimneccr 
scm rosposta. 

Corn a teoria do lazer (tc Elias e Dunning, pretende-se superar a 
ideologia quo percehe ser a principal funçio ties ativiciades do lazer relaxer 
o inthvicluo acometido pclas tensöcs advindas das relacöes estabelecidas no 
mundo do trabaiho. 

Assirn, tendo em vista nossa opçAo por adotar essa concepçao do lazer, 
dims questöes nortearani nossa pesquisa: 1) E possivel que, na sociedade 
industrial conternporãnea, as pessoas, na sue relaçäo de interdependéncia 
umas corn as outras, busquem nas atividades tie lazer urn luger tie producAo 
cle censAo tie urn tipo especial, agradtive), excitante'?: e 2) No ambito das 
atividades de lazet-, como bailer, praticar urn esporte, pescar, participar das 
brincadeiras de crianças, jogar gatebal etc., estas podem contribuir para a 

2 (Jonics ci. a! 1 2009. p 971 desta:am quc. no Hrasul. 	.0 duc.utonii;i u:ntrc crab dhc' c I c/tr fcuu (iltuhluilda a 
parm.  ci us uluras ic Dii ma'culier, quo '1 ... 1 deli ii: (u I cl/c r ciii opuusucac. ;w c. unJuu I icc dci.. iccee.0 ci acic's e obrugciçees 

iii vucli cotiduiiva, c'spcciahhhI3fl10 di trabcil}uuu prutIesiouucul. 
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crupt;,Zlo de sentjmentos fortes, que, coibidos no dni a dia. podem constituir-se 
em urn ingrediente essencial da saüde mental? 

Essas quest.ôes são relevantes, pois, em nossa sociedade - e, muito 
provavelmente, em outi'as tanibém -, é necessária a rnotivação de fortes 
emoçoes, qUC. por vezes. apalecenL 500 satisfeitas e desaparecern, 
manifestando-se sofliente algurn tempo depois. Por certo, essas riecessidades 
devem icr relaçao corn outras. mais elernentares e hisicas, corno sentir fome 
e sedt e fazer sexo. 

Essa nec:essidade humana, a "erupção de sentimentos fortes". eleva-
se conic' urna "segunda nature/a". que. por sua vez, envolve necessidades 
de ordem sociocultural. Isso nos condu7, para a tato tie tais necess1cla(les 
r'episerilareni a expi'c siio de urn l'eriômeno hastante complexo que t.ransccnde 
as necessidades puramonte hiolôgicis do tad vIduo. 

L)essa forma, a i'elaçao do espoi'tc corn o lazer 6 algo quc não pode ser 
generalizado. devendo ser analisada no perspectiva (IC sujeitos em 'relação 
corn. portant.o irnpi'egnada dos signos quc' us idosos (a). homens, mulFu'res. 
jovens e crianças. eni épocas e contextos culturus diferentes. ihe otrihuc'rn. 

Senclo cultura, o lazer é, pois, produto hurnano construIdo por 
meio do processos quo se constilirem a partir dos valoi'es. saberes, 
Iu10 i :iu'()f'S C. dsjos (10 cada sujea t). iflflhiPnCiH(lOs pt-los SPilt idos 
P .signilu'ados (me os fl1PSITh)S at i'ihueni as sir:ts expt'rwnci;is. 

Processos localizados, urna vez quo cada construçao cultural 
depende do contexto social onde so realiza, do cotidiario onde as 

t'i'iarn as 	11ncas corpI)raiS p'pU 	lie sU;l t'uli Ui';t p 

-ens mixtos especificos (it' lidai' POlU (15 liiitits (It-' teinpo. lugar 
iuli'at'strulur;t, condiçoes tronorulcas C owuns diuptisoes que 
condiciollafli suas rea}izacOes no lazer. (RAMALHO, 2009 apzzd 
COMES: PINTO. 2009. p. 

Nesse sentidm ao so aproxilnar do entondimento do lazer comb 
cultura. dove-se atentai' para as niuIt.mpas acepcöes quc 0 termo assume nas 
expericncias dossujeitos que Iho at.ribuem semmticlo. 

A cultura ganhou ccnt.ralidade no contemporaneidade corn suas 
transforrnaçôes no vida local c cotidiana. tie muodo qu'.' novas idc'ntidades 
e suhietividades surgiram. embora corn tempom'ahdades diferentc's pora 
contextos geograficos e geracionais distintos. 

Hall (2010) chama atençño para 0 modo do vida das pessoas quo foi 
afetaclo e pat'a as wansibmaq6es ocorridas nas cult-urns cia vida cotidiana: 

o declirijo do trabaiho no indCistria e o crescimento dos serviços 
e Outros tipos de ocu.pacao. corn sons d.iversos estilos do vida. 



0 rs('ORIL E 0 AZER 

NA :ONIlC;'i AçAO LA SO AtULII\\I'E OR FR0NIiilA 

motivaçoes, ciclos vitais. ritmos. riscos e recompensas: 0 aurnento 
dosperiodosde folgaeo relat.ivovaziodochamado"lazer': odechujo 
clas perspeclivas do "carreira o dos empregos vitalicios (lan(i() 
lugar ao (joe tern sido chamado do "floxildlidado 110 oniprego, mas 
quo, freqdenteinente, consUl ui urna questilo do desemprogo nan 
planejado: as muilancas no tau.ianho duo farnIlias. 1105 padroes de 
diferenças do geracao, do responsalnhdade C aut.oridade dos pais: 
o declinio do casaulonlo numa epoca de inCrenidnt() do (hvuicio. 0 

aurneri(() lie farnIhas uniparent ais P. a diversificaçan (10 arlanjos 
famihares; 0 eiivelhecnnento da popu1aço. corn sous dilernas 
acerca de uma terceira idade mais longa scm a ajuda do cônjuge, 
sustentada por generosos programas nacionais de seguros, 
sist einas j)tiI)li000 (to saude 0 0111105 Sioternas do l)enehCioS 
esta I als.are(lucao das Iradicionais idas a igreja 0 (Ia aut oridade 
(los padroes morais e sociais tradicicinais e das sançöes sobre as 
isindut as ilos joyous: no conflit Os do geraçoes em consequellcia 
da divergência enire Jovens e adultos. entre 0 declirno da ética 
puritana, de urn lado e o crescimento do urna ética consumista 
hedonista, (Ic outro. 

Fica claro que tais tiansformaçöes na estrutura scicial da sociedade 
ifl(IUstrial contemporanea. resultant.es  da ascensäo da globalizacao no mundo 
inteiro. concorrerani para a modificacao das culturas da vida cot.idiana. ainda 
que alguns lugares so tenharn conseguido responder ou reagir a nova ordern 
coin velocidades distintas, corno ressalta Santos (11 mar. 2001b): 

Näo se trata tie pregar o dcsconheciment.o da ruodernidade - 
ou unia forma de regresso ao Ilassado -, mas do enconti-ar as 
conibinaçöes quo, segundo as clrcunstãnclas prOprias a cacla povo, 
a cada region, a cada lugar, periuitam a construcao do bern-estar 
coictivo. E possivel dispor da mawr velocidade tecnicamente 
possivel no moniento e não utilizã-Ia. E possivel fi'uir tla 
modernidade nova, atual. scm ser obrigatoriamente o mats vcloz. 

Tais mudanças, por certo, também não atingiram lugares e sujeitos corn 
uma intensidade homogénea, pois estOo atreladas näo so a situaçöes de classe, 
rnas também a situaçöes de classe e geogruiuicas, mas näo exciusivamente de 
classe: "0 executivo de classe media, de meia-idade, que perdeu a 'perspectiva 
de carreira' C cada vez mais urn fenômeno de nossos tempos - rnesmo que 
esteja atingindo nIveis mais altos de reniuneraçao." (I-TALL. 2010). Do mesmo 
mnodo, atingiu tambérn as muiheres. que, apesar de terem major capacidade 
de sobrevivência, apresentarn indices menores de rernuneraçäo quando 
comparados aos dos hornens. 

Nesse contexto. perguntarnos: como essas mudanças na orientaçao 
de condutas e ajustamentos de comportarnentos incidiram sobre os veihos 
em nossa sociedade? Baurnan, em entrevista concedida ao jornal 0 globo, 
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em 05 do novembro do 2005. o em uma do suas obras, Vidas desperdiçadas, 
publicacla em 2005. reporta-se aos ixnigrantes e aos veihos da história corno 
COSOS do 'marginalizacao cbs sei'cs humanos". 

Sobre essa gente eujas eondiçOes de vtda contguiam urna "lixeira 
humana'. o autor avalia: 

Esse excesso de populaçao precisa ser ajudado a retornar ao 
CoflvIviO social assim quo posiveI. Eles são o "exército reserva 
do rnao-de-obra e ihes devt- ser permitido que volt cut \ at iva na 
primoira ojtoit unidade. Os redttndantcs' sa o oblig,  a dos a convivor 
corn o resto da sociedade, o que é legitimado pela capacidade 
do trabaiho e consurno. Em vex de pernianecer, como era visto 
anteriormente, coino urn problenia do utna parte separada da 
poititlicao, a tlesignaç;io de "lixo' lomb-so a perspectiva polencial 
de todos. 1-lit 1Imtes do niundo que se ecinlituit am corn o antes 
rloscoiilietido leflUlUelit) cia "populacao sObrOndo. 

Não so pretonde aqut negor quo o estilo do vida dos pessoas foi afetado 
COnI as traiisformaçks ocorndas nas culturas do vida coticliana. Como exemplo. 
CitalliOS (I investimento na cnaça() do linhas do cosmeticos para airo-descendentes 
C a universahzação do capocira, tarnhém pertencente il cu.ltura dessc povo. 

Contudo, apesar desses avanços, 6 na populacão do nogros quo ainda 
incide o maior indice de desempregados, so comparado aos dos brancos. 
Adernais, so olhamnaos para os cursos mais requisitados dos univorsidados 
brasileiras, vereinos quo a incidéncia desse segmonto pop ulacional permaneco 
reduzida. I)isso so pode niferir quo grande porte dos negros estd so sontindo 
vitima e nao gestora dcssa )ropagada mudanca cultLirtl. 

Quais tnieiativas podeni ser esperadas do poder piThlico na perspeetiva 
do esse contingente de "exeessivos' e 'redundantes' (desempregados. 
migrantes de retorno, veihos, muiheres, negros, ou meihor. Os exeluidos do 
cidade) ser incorporado em prograrnas e/ou espaços de lazer nas cidades? 

Em contextos quo so fazcrn polo configuraçao quo envolve a cult ura. 
o trahalho o o lazor quo não podern ser conceituados a priori o do modo 
univoco. diferentos pianos podc'ni ser traçados sobro a cidade para tornd-
10 mats ace ssIvcl as populacoes que silo capazes do atrihuir signific:açöes 
singularizadas no seu envolvimento corn o lazer na cidado e no campo e 
propiciar sontido cm suas vidas. 

Em Elogio da lent.iddo. Santos (2001). ha pouco teferenciaclo, instiga-
nos quanco at) fato de näo podermos imprim ir a nossa própria velocidade 
em nossas atitudes e intençöes. inas reconhece ser esse urn elemento "[ ... 1 
apreciavel, alas niio irnprescindIvel. Não é certo que haja urn imperativo 
técaico, 0 imperativo é politico. A velocidade utilizada é urn dado do politico, 
e nao do tdcntca. 
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Nas palavras do autor, 

o mundo dc hoje parece Oxistur sob o signo cia \'e)ocidade. 0 trio ufo 

d a técnica, a onipreseiica da competitividade. 0 deslumbramento 
da mstantaneuiade ita trausmissão e recepcão do paiavras, 
sons e imagens e a próprla esperanca de atingir outios mundos 
contribuem. ;uiitos. pain quo a icleja do velocidade esteja prosente 
eru todos Os espint.os o a sua utilizacio constitua ulna espeCle do 
Icrttacao potnianente. Sec atual ou cflcaz. dentro dos pauilinciros 
rejnantes. conduz a consicierar a velocidade coino uina necessidade 
e a prossa como unia virtude. Quanto aDs deniais nao II1C1UICIOS. e 
COulD so apenas fisseuu arra.stados a participar unconlpleia monte 
cia produçao cia h 51 ona. (p. 14). 

Os PLANOS PA CIDAt)E PROPICIADORES DE MAN1FESTWOES DE ESI'ORTE 

E DE LAZER 

Voltando o olhar para as dreas urhanas e rurais do municIpio do Sinop-
MT, indaganios: quais parametros podem ser utilizados nit descrição da 
paisagem da prdtica do esporto e do lazor? Qut'stto instiganto 6 sugericla por 
Bento (1992). quo discorre sobre a necessidade de so redescobrir a cidacie a 
partir do lenia dosporto para todos c tornd-ia esportava e hurn:tnizndn. 

Levemos em conta. out primeirolugar. quo a cidade nio pode ser pensada 
apenas no conglomerado do pessoas quo a habitarn e sirn no envolvimonto 
delas no ãrnbito da cducação, da saüde e da cultura do modo geral. born corno 
na forma coma so relacionam corn a dumensào tempo hvre. implica que se olhe 

para 0 desporto e o lazer. 

Em segundo lugar, devornos, ao olhar para esporte co !aier da popu1aç5o. 
no sentido amplo, suplantar a visao estreita dos cspacos desport.ivos como 
lugares do performances passivels do screin quantificadits por parmctrs 
objetivos. 0 esporte, quer na cidade quer no ennipo. m -io pode ser oferecido 
o praticado, nuts upenas ctrientado segundo as formas da ar:juitetura das 
instalacOes tradicionais. Estas devein SCF alteraclas em razo doe interesses 
o necessidades dos praucantos o das inditiplas funcöcs quo 0 esporte pode 
assumir, couifigurando-se em uma prdtica do lazer. também. 

Seni deixar do levar em conta essa diversidade. pode-se conceber a cidade 
a partir de três pianos (BENTO. 1992), o que corresponderia As exigências cia 
vida niotora moderna dos sujeitos que a constroem. Para a nossa pesquisa, 
esse piano certamente toi urn desauio. 

Vejarnos. entiio, as especificidades de cada urn doles: 
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() piano 	1)5 ospacos iflinriflOis. propeiisos e i:onviilativns a 
sati-Iaçao (las I1e(essida(lps mol oras diarias, A rea1iaca() da 
tuovimentação pessoal, antropologicarnente necessária. mas tao 
repri mida no quotidiano cit adino. 

o piano dos espaços forntais Para praticas dospoitivas 
i -cgulainc'ntadas. para aquisiçào e cicsenvoiviinento do repertôrio 
motor cult u al e social monte refercncado. 

() i1  no do 	po I ;i culi> despoil 1V(i, (10 apr(st-'nt açao 0 truiç'a 0 (to 
expoente cultural do desporto. (BENTO, 1992, p. 116-117). 

Ao api'esentar essa tipologia. o autor destaca (IUC as inst.ituiçöes deveni 
atentar pal-a duas I mplicaçñes: 1) cadu cidadao tern o di reito He usulruir unia 
prat ica esportiva orion tada o rcsponsabil ii.ada. nâo sendo s ihcic.nte a criaçdo 
He espaços para esso tim: h quo so ter politicas publicas He espurte. e Iazei 
quo suplanteni o tempo de vigéncia cia politica partidiria municipal e. sendo 
assim. garantani a qualidade e a continuidade das açOes iniplementadas: 2) 
sendo 0 osporto e o lazer urna l)roducaO cultural, sua prát.ica estil associada 
a rnaiores exigéncias do qualidacle tecnoh5gica e tic configi.iraçiio estkica e 
arquitet.ônica dos espaços P0l)lIOS para essa flnalidade. 

Sencto assirn, o estudioso procura superar o miserabilismo quo o 
esporte uniclirnensional sugero c quo seril posto cada vez inais em xequc, 
acrcscentancl() osta reflexao: 

Os diferentes espaços desporovos deveni distinguii--se otis dos 
owi-os polas fnnçOe. a quo so tlostinam o nan pela sua major oii 
nionor qualidade. ()u scia. o (lesportotlazer] do furuto st,6 cada 
vez niais plural no.s sentidos. niotivos tinal dades c modclo. nias 
No pO(I0Ia S('F plural tios niveis di( suit tjualidiidc. ( p. 120). 

Esse ontenclimento, por certo. clove passar pela concepcao d( ,  cidade. e. 
nesso aspecto. 0 panorama quo so delineia não é muit.o prornissor. Marcellino 
of al (200$) constatam quo a grande maioria das tiossas cidades ni -to dispöo 
de urn nurnero razoavel do equipameritos He lazer para atendor a populacibo 
o que. quando as tern. muitos sat> mantidos pela iniciat.iva privacla. E o quo 
ocorre. por exemplo. corn teatros e cinernas que estibo sendo fechados para diii 
lugar a empreendimentos mais lucrativos. 

Corn eleito. ha nas cidacles omit cre.scontc privatizaçao dos espaços do 
convivencia social ciii favor di eciificaçai> tie outros. quo servlr:i() -ios gipos 
sociais mais privilegiados economicamento, 

Sobre a "roduçao do uso ]1iultifunclonal do cspaço publico. () autor 
corrobora a visäo do Rolnik (2000), do acordo corn quern osse espaco deixa do 
ser urn local He oricontrm do prazer. do lazor. do festa. do circo pal-a as cidades 
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podereiii incorporar e façarn valer. alérn da funçAo de circulaçAo, as do lazcr, 
moradia c trabaiho, toclas elas atribuidas polo urbanismo modcrno As Areas 
urba nas. 

Para atingir to] piano de funcionalidade por inteiro. deve-se 

1...] implementar urna politica de inveslirnento muito clara na 
ret-ornada da qualidade do espaço da cidade, na ret.ornada da sun 
niult un nciona lidade m bmleza. na  re lorna da da idéja de nina cidade 
(jilD COXIDCtO USOS, e ssoas difererites. e'tn segur2lllca. 
E.se mutlelo jino sé é urente pu'a quern iefende urna posicao 
mais dernocrática de utilização (to espaço pãblico, de vida pübiica, 
inns também porque é mais sustentAvel. (ROLNIK. 2000 aped 
MARCELLINO et al.. 2008. p. iii). 

Pensando assim, acredita-se quo as potencialidades do esporte c do 
lazer flH() estao csgotadas, pms amda falta a ambos serern estejididos a urn 
nurnero malor de pessoas: falta-Ihes cumpnr-se par inteiro, para alérn do scu 
imperativo econômico e politico: sua virtude cultural, moral, &ica e, acima do 
tudo. hurnana. Afinal, souhos e realidade podeni estabelecer fronteiras m;us 
tênues do quo aquelas quo geralmente Ihes são impostas. 

A APREENSAO DOS DADOS EMPIRICOS DOS SUJEITOS E D/tS REALIDADES 

OBSERVADAS 

A metodologia da investigaçAo, no seu processo de desenvolvirnento e 
construção, sinahzou que seriam necessarios levantamentos de inateriais e 
inforrnaçöes em trés etapas: 

1a  etapa: mapeamento dos locais da pesquisa 

0 trabalho investigativo iniciou-se corn o mapearnento, na cidade e no 
campo, dos espaços fIsicos destinados As prAticas desportivas e do lazer. Corn 
rclação A Iocahzacao dessas Areas, alguns participantes corn residncia fixa 
hA alguns anos na cidade resgatamam cia mernória elernentos sigmficativos 
para o levantamonto. 

No entanto. precisAvarnos de inforrnaçoes que tivessern reiaçao corn o 
poder püblico municipal. Nesse sentido. dirigirno-nos A Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer para saber dos locals ut-ilizados pela Prefeitura Municipal 
porn a execuçfio de seus projetos e programas envolvendo prAticas corporais, 
esportivas e de lazer. 
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C) po scguinte foi a realizaça() do urns entrevista corn o Chefe do 
Departarnento fecnico do orgao, do quom recebemos as coordonadas sohrc Os 

locais de rcalizaçAo das prát.ieas esportivas dos programas do esportc para 
a juventude, corn a funçto do orientar e. no segundo nioineiito, fiscalizar as 
atividades da prefeitura, proporcionar atividades nas oscoluihas e verificai a 
media do alcance clas equipes. para que o trabatho seja o mais zeloso possivel. 

2 etapa: questionárlo aberto aplicado aos envolvidos corn o fenômeno 
investigado 

0 questiondrio constou do urns apresentacäo inicial da intenção da 
pesquisa e visava levantar as condiçöes da infraest.rutura fisica das areas 
urbana e rural do município de Sinop-MT. Os locais e instalacCes destinadas 
a práticas esportivas e do lazer C Os motivos quo levam a populaçao a se 
envolver corn essas práticas. 

Ao ser aplicado a urn nümero consideravel da popu1acio investigada, 
tat instrumento do coleta do dados, quo nos permitiu apreender dos sujeitos 
os dados referentes so scu envolvimento corn as praticas do esporte e do 
lazer, garantlu a espontaneidade dos informantes e, so me.smo tenipo, 0 

esclarecllnent() de possiveis düvidas quanto As questöes levantadas. 

A opçäo pelas perguntas abertas abre espaco para o diálogo, pois não 
constrangem os informantes a expressar suas percepçöes cm alternativas 
preostabelecidas. 

Foram aplicados aproxirnadamente 400 questionarios a crianças, 
joyous, adultos e idosos. Como a pesquisa Se circunscreve no ãmbito da 
realidade urbana e rural de Sinop. vdrios forarn os lugares dessa aplicacao. 
quais sejam: 1) na cidade, em escolas püblicas (Ic educaçio basics e em 
universidades: no Centro cle Convivéncia de Idosos: nas Academias Populares 
Ar Livre: no Uinasio OlInipico José Carlos Pazza: e na Policia Militar; 2) no 
campo: 25 questiondrios foram destinados aos moradores da Gleha Mercedes 
e 18, sos moradores da Cornunidade Brigida. 

.Ao todo foram dezenove questoes. qUe requeriani dos sujeitos 
mnformaçoes sobre a idade. 0 sexo, a rends, a religiao, a procedenci;i, a re1aço 
entre o tempo do trabaiho c o tempo do lazer. a(s) companhia(s) corn a(s) 
qua!(is) passam o tempo livre, a ocupaçäo do tempo Iivrc, as práticas culturais 
do tempo Iivrc, us esportes que praticam, us lugares quo frequontani no tempo 
hvrc, Os motivos quo Os lcvam a praticar esporte, em qual horario realizarn a 
prática esportiva. 
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3) os grupos focais 

C) instrurnento de coleta de (lados utilizado na segunda etapa foi o grupo 
focal. que pode ser definido conio [.1 técnica de pesquisa que coleta dados por 
nieio das interacöes grupais ao se cliscutir urn topico especial sugerido pelo 
pesquisador. (MORGAN. 1997 apuci GO1)TM. 2004). 

Na opiniSo cie Barbour 2009. Qualquer discussdo do grupo pock ser 
chamado de urn grupo focal. contanto quo o pesquisador esteja ativarnente 
atento e encorajando as interaçñes do grupo. Nessa definicão uica evidente 
o I)apel do pesquisador corno interlocutor ao estirnular as interaçöes entre OS 

contiguradoi'es do grupo. 

Decidirnos adotar esse conceito por ser inais adequado para instigur os 
suJeitos a se niatofestar. tendo elcs apont.acto no qucstionario sua ideitifltçoo 
coal uma pratica especIfica di esporte e de lazer. Logo, tiverarn a oportuindode 
dc narrar as tra)etvrlaS do sen cnvoivliI)Cntu tais prticas. Dr nosszi p:irte. 
pudernos captar as expectativas. as alcgrias. 0 modo como so preparam para 
a vivência do scu tempo livre. 

Organizarnos encontros con) seis grupos fcai s. tendo si do geradas 
inforrnac(ies especialmente para a escrit.a de artigos que fazeni parke desta 
coletanea. Os encontros corn os integrantes dos grupos farani realizados abs 
dias cm quo eles eneont.ravam-se envolvidos corn alguma acSo coletiva na 
corn unidade ou estavarn no clube de jogo. 

Os locais dos reuniSus foram El (ileha Mercedes de Sinop. clistante 75 
km dc Sinop; a Cornunidade BrIgida. a 9 km da cidade : 0 Cluhe do ( atehal, 
situado na Avenida dos dato})as. 110 Bairro Jarctim ('ekstc do muuiciplo: 
Centro do Tradiçöcs Gadehas no perlinetro urhano: no Complexo Esportivo 
rio iutc'hol Schneider: c a ('omunidade do Pescadores. 
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APRESENTACAO 

Representar ê aprender a viver além dos levianos sentixnentos, 
na verdadeira dignidade. (GUIMARAES ROSA, 1969). 

Como já detaihado no capItulo em que se discorreu sobt'e a metodologia 
escoihida para o desenvolvirnento clesta pesquisa. tram uplicados aos sujeit Os 

421 questwnarlos nos locais dcscrito-. 

A caracterizaçäo do corpus deu-se a partir de dados biodgicos, 
geracionais e da procedncia regionaL das modalidades de esporte ou lazer 
praticadas, dos nIveis de escolaridade e da orientação religiosa assumida. 
No entanto, conhecendo-se os elementos por meio dos quais Se torna POSSIVeI 
definir 0 PerIl] da popu]aco invesugada, p)'oCuroll-se captar 0 entendirnento 
que o grupo externa no tocante no seu envolvimento ou distanciarnento das 
pi'áticas culturais de ternj)c) livre e lazer. 

Nesse sciitido, xiestc ti'uhalho forarn definidos os seguintcs objetivos: 
compreender os motivos quc levam a populacao de Sinop-M'I' a se envolver 
will o esporte c o lazer c' traçar urn pci-fll dos habitantes quc fazem uso dessas 
ocupaçôes no seu tempo livre. 

REPRESENTAcOES SOCLMS: OS SM3ERES POPULARES, 0 SENSO COMUM E A 

COMPLEXIDADE D:\  SOCIEDADE CONTEMPORANEA 

As respostas dos sujeitos. reveladoras de seus "entendirnentos" ou 
"rnenta]idades", foram analisadas, nesta pesquisa, corn base nas ideias de 
Serge Moscovici (1999) e sun compreensão sobre as representacöes sociais. 

0 estuclioso destaca alguns pontos que justificarn a credihi]idade 
da sua teoria das representaçöes sociais, enipregada para a elahoração de 
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suas hipóteses e para estabeiccer a cruzamento entre a cIflpIricO e a toorico: 
a prirneiro ponta dix respeito ao fato do essa teoria creditar urn papel i'i 
racionahdadc da crcnça coletiva C sua significaçio is ideologias, aos saberes 
populares C aO senso Comwli é urna vidncia dc sua "elasticidacic, quo 
viabiliza a compreensão da complexidade da sociedade contornporânea. 

Disso resulta quo essas crenças sao tamadas COm() sisternas correntes 
de signos. sa() t,'atadas coma iniagens proxI ilias de urna praxis e cle urn ]'it ual 
que existem de modo independente, pois possuem urn priflelpia irnanente. 
Esse é ø ponto que diferencia a teoria ilas i'epresentaçóes sociais cia niaiOna 
(las outras. cient iticas ou não, quo julgan, a racionalidade do conteudo da 
crenca 0 (las concepçoes coletivas coma enviesada' oh não i'acional. quanda 
COIflparadO ao cont.ei'ido dii crença e das concepçöes do indivIduu. Assim sendo. 
Serge Moscovici, acrescenta: 

Isso quc'r clizer quo as repi'escntaçoes SOCiIllS s:io rac.ionius, flilO 
por soreni sociais. inas porque elas são colotivas. ['am dizer as 
coisas brevoinente, " sornonto dessa mafleira quo us horneus so 
Ia,iiaiii racionais. e '.ini indivIdiio IsOla(IO e so iio poderia se-b. 
Desse inodo toda a psicologia das fornias do pc'nsamento. on ile 
linguagern, clove uccossariamente ser social. (p. 11). 

0 segundo ponto definido par Mascavici assinala quo a teoria das 
represontaçOCS saCiiUS visa a sup('riLça() do dualismo enuv a ni undo individual e 
social quo ronda certas andlisos. No prinleiro, Os comportamentos e percopcOes 
são comproendidos como rosultantes do processos intinios o, por vexes, do 
natureza fisiolOgica. Jã no mundo da experiencia social, as oxphcaçOos para 
as relacOes entre pessoas e grupos constroem-se em funçao do ini.eraçOes. do 
cstruturas, do trocas, do podcr. Consoquenternento, não so podc reduzir o 
social as relacOos interpossoals on intrassubjotivas 110111 ao oXt.i'oIil() piirtida. 
quo nega a especiftcic1&cle do inclivIduo. tai'iiiinda conscnsuni a resultacia do 
urna intcração 0 subsumindo-se as distinçOes ontro Os indivIcluos. 

Essa visão dicotôinica de jndivIduo e sociedade é liniitada, segundo 
Moscovici, pois as pi'dprias culturas que conhecomos Sc' constituem 
por instituiçes e normas do condutas que envolvern, de urna parte, a 
'individualizacao" e, de outra. a 'sociatização". Assegurar que representaçoes 
sao i'esultantes da tensOo entre 0 indiviciuo e a sociedade é a que faz a nocão 
tie conilito sec tao essencial na teoria das representacoes socials, ainda que 
se trate de transformaçoes cognitivas ou ile comunicaçOes publicas. Negando-
se 0 conflito, inviabilizam-se a compreensao do dinanusmo cia sociedade e as 
possIveis mudanças dela decorrentes. 

o terceiro ponto corresponde a uma das vantagens do uso da teoria 
das ropresentaçOes sociais, qualseja a sua elasticidado. Como seria tratar os 
fenOrnenas psicossoclais pela redução drIstica das teorias mais eloincnt.arcs, 
tais corno a biologia, a linguIstica ou a economia? Moscovici advoga quo 
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urna teoria, para perdurar, deve ser suficientemente el.stica e cornplexa. 
pernutindo eambiar-se em t'unção da diversidade dos problemas abrangidos. 
além de ser presunilvel de modo dialégico, para descrevè-los e. quando 
possIvel. exp1ic'i-108. 

Por fim. o quarto ponto está associado an fato de quc as reprcsentaçées 
soejais, ao negarem a dicotornia entre indivIduo e coletivo, possibilitarn. 
quando deseitas. a percepçao dos feti nenos reais, dos conflitos. dos 
dissonfincias Cal tod;i a sua amplitude C sgniticaclos. Assini tal t0)rl.a e 
(:ontr;-lrlo :1 fetiehiz:icao de Ulli ln('t,nclo cspceíflco. "ao 6 pivc1 tornar 0 

niétodo experimental ou on não expei'imcntais uma gai'antia absoluta, como 
se f ssdni a uni('O VliL para se chegar no conhecimento. Presume-se quc npr:u' 
pelo reducionismo poderia sc'r muito perniciOSo. 

('.ui.cTE1nz,çAo DOS SU.JEITOS NA SUA RELAA0 COM 0 ESPORTE 

E 0 LAZER 

A iclade ni ius expresnivo dos respondent.ts coneetitra-se no fiixa dos 
25 aims. No entan(o, duos outras faixas etdrian merecem atençao. por 5035 

incidéncias hem (hferenciadas dan demais: a de 16 a 20 anon. ecjuivalendo a 
28.5% do total dos respondentes, e a de 21 a 25 anos. correspondendo a 175% 
do total de inquiridos. 

Q uadro 1 - Fr quéxicia tins sueitos pesquisadcis mis diferentes faixas etérias 
_ 	 -- ---------- 	 -- 

Pcreentmil 
F aixa etaria 	F requencia 	i 	l'ercent.ual 

cuniiitativo 

Ate' 9 anus 	 1 	 ). I 	 0.2 1 

	

--- i 	 - 	- Dc 10 a 15 anus 	 17 	 11,16 	 II)) 

1k 16 a 20 anus 	 120 	 28,50 	 39.90 

Dc 21 a 25 anus 	 TI 	 17.60 	 57.50 

26 a :10 ano 

Dc 31 ii 35 anos - 

II) 

38 

9.50 

 9,02 

67.1)0 

76.02 

I) 	10 a -It) 	Inns 21 5,70 81,72 

1k II u-l5nnus 27 (LII 	
j 

88,13 

1k 16 a 50 inns 15 3,56 9169 

Dc 51 a 53 anus 12 2.85 91.51 

I )c 56 a 60 anos 5 1.90 

 3,56 

06. I 

100 Acima (IC 60 anus 	- IS 

TotaI 	 121 	 100,0 

Futile: produçan dos autores. 
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Os dados do Quadro 1 evidenciarn que, do grupo dc criancas corn ate 
9 anos de idade, sornente uma respondeu ao questionário, sendo, portanto, 
reduzida a incidCncia de sujeitos nessa faixa etária na arnostra dii pesqulsa. 

Essa reducão tambCm foi expressa no conjunto de participant-es 
corn mais 45 anos de idade, sendo essa queda bascante significat.iva 
comparativamente aos Indices de frequência atingidos pelos membros das 
faixas etárias anteriores. 

rra i ocorréncia talvez esteja relacionada ao fato de, na regiäo de 
fronteira, o tempo ser vivido intensamente para as atividades laborais e para 
a organizacão das responsahilidacles conforme as agendas de trabaiho clas 
fain ilias. 

Sublinhamos que oxatamente isso pudesse ser o entrave no envolvimento 
da população de mais idade corn atividades esportivas e de lazer. Corn isso, 
porem, iiao qucrenios afirmar quc Os sujeitos inseridos nas faixas etarias 
anteriores näo so envolviam corn as atividades laborais. 

Jii o grupo de participantes de 61 a 80 anos de idade teve uma incidência 
relativament.e alta. 3.5%, em cornparacño a tres faixas anteriores a cia, o que 
talvez se tenha clevido ao into dc incorporar sujeitos que compreendiam urn 
intervalo de vinte anos. Destacarnos que, corn os indivIduos nessa faixa etdria 
foram tbrmados dois grupos focais, o que deu origern a dais estudos especuficos 
sobre on idosos e 0 seu envolvimento corn a dança de salão e o jogo de gatebal, 
opcöes dc lazer is quais aclerem para significar a tempo Iivre, dando sentido 
a suas vidas. 

Tendo ern vista quo SinopMrI  C urna cidade relativamente nova e do 
perfil formativo rnigratorio, formuiarnos uina pergunta sabre us estados da 
fe dcração onde nasccrain Os sujeitos, cuj as respostas encontrarn-se reurndas 
nesta tabeia: 

Quadro 2 - Os Estados dc origem, a incidCncia de sujeitos em cada Estado e 
0 equivalente em indicativos percentuais desses dados 

1 Santa Catarin, 18 -I.2 

SSo Paulo 2-1 5,70% 

Distrito Federal 3 0.71% 

Mato Grosso do SW 19 -1,51% 

l3ahia 2 0.15% 

Goiis 7 1.66% 

Ceari'i I 0.2-I°o 

PiaLti 	- 	-  - 	- 	 1 0.2.1% 

Rondoina   - 	 4 - 	 - 	 0,95% 
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Quadro 2 - cont. 

de nasmcnto dos sujeitos _Estados No l'crcA..ntual - 

Sergipe 2 

azonas 4 095% 

Tocantins 2 0, I'% 

Minas Gerais 11 2,61% 

Rio de Janeiro 3 0,71% 

Pará 10 2,37% 

Rio Grande do Sul 17 1.01% 

Maranhilo I 	 8 1,90% 

I'aranã 	-- 98 f 	2:3,28% 

Maw Grosso L 	187 11.12% 

1"onte: producao dos autores. 

0 Quadra 2 permite-nos perceber que. na  cidade de Sinop. lid uma 
variedade do indivIduos oriundos do vdrios estados do l3rasil, sobretudo o 
do Paraná. 

Dos -121 sujeitos. 187 nasceram no estado de Mat() (Jrosso. materializando 
urn perccntual de 44,12%. tendo 93 deles nascido no munlcipi() de Sinop. Em 
seguida, ternos quo 98 indivIduos nascerain no estado do Paraud. i)CriaZOfld() 
23.28% do total cia amost-ra. Depois. comparecem 24 nascidos no estado tie 
São Paulo, correspondendo a 5.70% dos respondentes ao questionario. Mais 
a frente, dcpararno-nos corn dezenove sujeitos nascidos no estado do Mato 
(rosso do Sul. i'cpresontanclo -1.51% do total: dczoito nascidos no estado do 
Santa Catarina, correspondendo a 1.27%; e dezessete sujoitos do Rio (h'anclo 
do Sul, também perfazendo 1,0-1%. Par firn, onze sujeltos do Minas (erais e dez 
do Pard, equivalendo. respectivarnente, a 2,61% e 2,37% do toda a aniostra. 

A elevada incidéncia do sujeitos procedentes do estado do Paraná 
talvez possa ser explicada polo fato do a colonizadora fundadora do cidado 
ser do. regiao Norte do Parand, onde desenvolveu projetos do colonizacão 
desde o final cia década de 1940. Na década de 1970. as propagandas da 
empresa eram efetuaclas no Sul e Sudeste do pais e. em especial, no Norte e 
Noroeste paranaense. 

A pesquisa do Oliveira (1983). denorninada A esperan.ca oem na frente: 
contribuicao ao estudo do pequena produçdo em Mato Grosso. o caso do Sinop, 
evidencia quo 58% do populaçdo investigada procedia do Paraiid: 20%, dos 
estados do Santa Catarina. Rio (irande do Sul o São Paulo; e 22%, do outros 
estados, corn destaque para Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Maranhão, 
Bahia e Sergipe. sendo apenas I proveniente do Paraguai. 

Naquela época, os sujeitos da pesquisa jd haviarn residido em duas ou 
trés unidades federativas dife,'entes, mas nunca em Mat,o GrOsso. 
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Esses dados revelarn quo, na docada do 80. a fluxo mlgratoril) pam a 
fronteira agrIcola mato-grossenso era, do fato, mtcrestadual, tendncia quo 
foi so niodificando no contexto inais atual. coma comprovarn as dados da 
pesquisa dc Oliveira. 

Passadas quase três décaclas (10 penodo focalizado ncssa investigação, 
os dados oriundos deste estudo. sobre o esporte C 0 lazer na cidade C 110 

campo de Sinop-MT. explicitarn quo a major part.e da populaçao local provejo 
do estado tie Maw Grosso, revelando que a circulacao e o fluxo rnq,ratario 
agora é, também, intraestadual. Essa constatação Iegitinui a pesquisa de 
-ouza (2007), quo at ribw ao fenmeno do movirnetito populacional do Sinop a 
denorn inaçao de ' rnigracño do retorn). 

:\cerca do sexo dos 421 sueitos da pesquisa. 226 säo muiheres, 
correspondendo a 54% do tolalidacle cia amostra. e 195 s'ohomens, equivalendo 
a 46% cIo' entievistados. Eni frice desses result.ados. levantarnos a segui nte 
pc'rgunta: pocleria essa prevaléncia do sexo feminino sei urn inclIcio cle que as 
rnuiheres estariarn Iicanclo mais preocupadas corn a c1ualidado tie vida. corn 
isso quebrando o tabu cie que 'lugar tie muiher é na cozinha". frequentemente 
reprOduZid() pelos traços culturais da socieclade patriarcal e machista, da qual 
S()iflOS signatarios? 

Por ccrto, essa superioridade indica quo cstc'ja ocorrondo 0 quO ja 
aconteec em outras esferas soejais: a tendencia do a niulher sobrepor S('U 

mvcl do escolaridade ao do homem: sc'r 111:-us zelosa e cautolosa corn a situdo, 

salurotudo ohedecendo a medidas l)l'e\'efltl\'as nocossarias: e onvolver-se corn 
as atividades do lazer, tudo isso pociendo ser revelador, coma jd clito. do sua 
1)usca par urna ineihor qualidado (to vida, dirnensão quo cnvolvc a hem-estar 
fisico. psiqulci) C social. 

Parece-nos sensato pensar que a saücie mental também é pasta em 
quest.äo quando. além cia saück I'isica. pode sec nielhorada pela cam inhacla. pela 
danca, pelo jogo de gatebal etc., uma vez que 0 envolvirnento corn o outro pode 
estirnular Os IUVCIS de mobilidade corporal, a sociabilidade. a iinaginaçäo. Esse 
compronietunento, so na() se confiuiar corno unia obngacao. pode set' element.a 
desencadeador de tensöes agracléveis e ser urn requisito pam a sat!de mental) 

Ao scrern quostionados sabre qual profiss'io oxerciarn, indicararn 96 
ocupaçöos duferorites, tondo sido a mais nicncioiiada a do ostudante, corn 126 
mncidcncias nas respostas. A seguir. a ni:uor ocorrencia foi a do sujeitos quo não 
responderarn it indagação. perfazondo 3 "ausencias do rnanifestaçao. Dopois, 
coniparecerani estas profissocs . seguidas do suas rospoctivas incidénci:-is: 
1)roIcssor. trinta mndicacc)es; vondc'dor. dezenove: auxiliaradminist.rativo, 

I Para Eli:is (1992. p I 	137) em ni 55:1 suac'dadc. h;i a necessid ,idi: de inn V;ici, p1 ra fortes einc,çöis 

q tie :Lparecc ii e desa p recein. de mod(p quo. Seja q cia) for a Cekckl qua esta 	i'd zidc pi ss:i !.c'r (:11111 ci I i'a. 

necessidadas in ais tIe nientares coma it tome, it sodi' e 0 ct'o todos is dados acemnam 1  fain do quo csla 

roprosenta urn fc'ndnic'no mu Ito ma is complex urn fcnôniino motto flIenIO puramnelim a hint (gui '. purl hi' in 

comtsudi';tr.sc qua 0 ilasprc'to qo:tnto :1 atençao deducada it estut uccessidade ci ,  tustitiui hint das iIt:iwre l:tciiri:u,. 

is ;itiord;tcnu dos tiiab1rtui,. di '.ai'ide meittal. 
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dczcsscis: agricultor. quatorzc: dona de casa, onzc; e. pui' fini, a proflssao 
de dornst.ica, cian dcz rnarcaçñes. Na verdade. o quadro foi completo COI1I 0 
apontamento de vdrias modalidades do auxiliares e técnicos e por urna gama 
do dlferentes proflsoes e envolvimentos corn afazeres diirios. 

C) elevado nrnero de estudantes justifica-se polo fato de ter sido rnaoi' 
a incidéncia de suleitos  corn idade enti'e 10 a 25 anos. Nessa faixa etái'ia us 

,jovens gcralrnentc' estio cursando 0 ensino fundamental, médjo ou superior. 
tonandü-se mais fdcil a aplicacao dos quostionarios a essa popuiaçao. 

Quando perguntados sabre o estado civil. 250 dos -121 componentes da 
amosira disserarn sersolteiros. correspondendo a 59% do total de respondcntes: 
146 afirmararn sec casados. repreentando 3.5% do con iunto dos respondent.cs: 
dezessete i'evelararn sec divorcindos, ec1uivalendo a .4% dos participant.es do 
est.udo: cincu falaram sec vii'ivos. perthzendo aproxirnadaniente Po do toda 
a arnostra: e. finnirnente. tro- ontrevistados nao responderarn a perg'.inta. 
configui'ando menus (Ic 1% da arnostra tornacla em sua totalidade. 

Gráfico 1 - Est ado civil dos sujeitos cia amost.ra 

€srdo Civil 

Fonte: p,'cJ(Iucao dos aut.orcs. 

Em re1aço no nIvel de escolaridade dos sujeitos da pesquisa. 
predominou a ensino rnédio. corn 193. ou 16%, das indicaçoes totais. A essa 
constataçüo seguirarn-se estas outras: o ('urso superior completo. corn 82, ou 
19?' dos inquirictos: o l grau completo. corn 66. ou 10%, dos depoentes: a 
grau incompleto. corn :32, ou 8%, dos participantes. Por áltirno. 27 pessoas, OU 
6%, do total da amostra nao responderain a essa questão. 
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Eases dados mostrarn-nos quc a necessidade e a busca polo esporte e o 
entrotenimento nao so rostringem a determinado nIvel intelectual nern mesmo 
a certas camadas quo compöem a socicdacte. Na região Norto dc Math Grosso, 
Smop veni despontando como uma referncia regional do infracstrutura 
atacadista e dc distribuicao do produtos e prcstacão do servicos. Da amostra dos 
ciuostloflarios aplicados. os 82 sujoitos corn curso suponor ficou evidenciado quo 
essa cidade configura-so corno urn contr() cducacional, corn instituiçes do ensino 
superior disponihilizadas cm divcrsas esferas (federal, ostadual e privada. 

A força do ext.rativisrno e cia agroindtstria na regtho mobiliza e pressiona 
a criaçäo de vários cursos superiores para atender i ciemanda cle qualificacão 
do m5o do obra. E isso pode ser comprovado porque, dos sujeitos da amostra. 
21 a(irrnaram ter concluIclo urn cursc de pós-graduacao. 

Gráfico 2 - NIvel do escolaridade dos sujeitos da pesquisa 

Si.p:riorJ 	
. 	

29Grau 

F'onte: producao dos autores. 

Corno resposta a indagação sobre a rehgiao a quo pertenciam. Os 

421 sujeitos da pcsquisa assim so pronunciaram: 235, ou 56%, do total dos 
dcpocntcs cram católicos; 136, ou 32%, dos entrevistados consideraram-sc 
evangelicos e protestantes: seis. ou 2%, tins participantes cram espIritas: hove 
ou 2%. dos sujeitoS assinalaram ser do outra rehgirio (agnóstico. candomblé, 
crmstao); o outros 35. OU 8%, da amostra nan responderam A questao. 

Como os dados apontamn, inferimos quo a popu!aça() de Sinop é marcada 
pela diversidade no tocantc as opçoes culturais C religmosas. 
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Gráfico 3 - Opção reigiosa dos sujeitos da pesquisa 

Rehgião 

lonto: produ&'io cloM :1 utores. 

Quando questionados a respeito da companhia corn a qua] passavarn o 
tempo iivre. dos 421 sujeitos da pesquisa: 30. ou 16%, dsseram dividir esse 
tempo corn as pais: 121.. ou 15%. corn o marido ou a esposa: outros 121. ou 14%. 
corn as (lihos: 93. ou 11%. corn os irrnãos: 84, ou 10%, corn urn amigo do bairro: 
59, ou 7%. corn outros parentes: 59. ou 7%, corn urn amigo de outro bairio; 55, 
ou 7%. corn o(a) narnorado(a): :36. ou 4%, corn urn amigo de trabalho: 33. ou 4%, 
corn as amigos da igreja; 33, ou 4%. responderani ficar sozinhos: e sete. ou 1%, 
assinalararn outras opcöes (amigos do apartarnento. amigos cia faculdade). 

Elias e i)unning (1992. p. 110), cm seus estudos sobre tempo livre e 
iai.cr, :iprLScfltam urna classificacao prelinunar para demonstrar Os clifcrentes 
niveis do tempo livre cm quo as possoas podom so onvolver no dia a din e 
atravcs da qual avaliam do forina muito nItida quo urna i)i1Cl:-1 consideravel 
do nosso tempo hvre no podo ser coiisidorada como lazer. 

Na leitura do nossos dados sobre a companhia dos sujeitos no tempt) 
livre, não nos ateremos a essa distincäo minuciosa, e, para estahelecermos urn 
dialogo e procedermos a urna interpretação simples desses dados, einprestarnos 
desses autores o conceito de sociabilidade como urn dos componentes de lazer. 

As respostas evidenciarn quo cxiste urna necossidado de o sujeito vivor 
seu tempo livrc cm companhia do outras pessoas. r1anto  quo praticamento 
wdos Os resporidentes. ou 96%. da investigaçao afirmaram tal necesidade. 
Contra 05505 valores. 5()iflefltC 3$, OU 4%, dos 121 componentes CIa arnostra 
proferem desfrutar esse tempo sO, ou seja. scm a companhia do aiguéin. 

Elms c L)unning destacam quo so nos ativerrnos as atividades do lazer 
praticadas no tompo livro, a sociabilidado, a mobilidade e a irnaginação soro 
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ativadores emocionais sempre presentes, assim como pode acontecer do esses 
eleinentos se coruhinareni ou, dc'pcndendo da ocasiao, ufli deles ficar em 
evidencia em relacao aos outros. 

Em relacao a(s) companhia(s) dos sujeitos no tempo livre, suns 
informaçöes parecem confirmar que. dentre os componentes do lazer, a 
sociabilidade ficou mais evidente que Os clemais. Enquanto elernent.o básico 
do lazer, a sociabi]idade desempenha urn papel em grande parte - senao em 
todas - das atividades de ]azer. Na opinião dos retridos estudioso, esse 
eletnento desencadeia a agriidável sentimento de prazer decorrente dc se 
est.ar  em companhia de outros. 

As respostas dos depoentes nat) nos deixam ch'ivida sabre a estreita 
relaçao tempo hvre-lazer-sociabilidiide: 

Gráfico 4 - A companhia dos sujeitos no tempo livre 

Corn quern você passa seu tempo Iivre 

	

Amigos da igreja 	icarsozintms 	OUtras OOeS 

4% 	 __._% 	/ 
Pais 

Amigo le tratallio 16% 
4% 

Namorrio(a) 

7% 

	

Amigo di' OUt.O 	
Marido ou esposa 

bairro 	 , 	. 	pW.
15% 

1% 

	

Outros parentes 	 - 

7% 

i/ .  

Amii thr baiuu 

10 rmos 

11% 	 14% 

I'on(e: )rod ucAo cbs a utores. 

Para sabermos corn quais práticas culturais Os sujeitos pesquisados se 
envolviam no tempo livre a pergunta que elaboramos e da qual constavam 
v'trias sugestöes de atividades permitia que assinalassem inais de uma 
alternauva. Sendo assirn. dos 121 integrantes da amostra. obtivemos a 
indicação de urn total de 993 prát.icas. 

A seguir, discriminamos o nome do cada uma das atividades do lazer 
indicadas no questionário e a respectiva quantidade (cm nñmeros c Indices 
percentuals) de ac1cpto: assistir i TV. 266. ou 27%, t'ntrevist:idos: icr. 
196, ou 20%: jogar no computador ou videogame. 99, on 104): participar da 
organizaçao da comunidade. 97. ou 10%: assistir a jogos de futeho!. 96. ou 

10%: ir no cinema, 78, ou 8%; ir no baile, 62. on 6%; ir a shows 45, ou a 
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•1>: participar do grupos do mi.isica, 28. ou 3%:. Outros dados permitiram-
nos avaliar quo treze, ou 1%, depoentes envolviam-se em outras atividades 
(igreja, tilantropia. baraiho, internct, artesanato, violão, mdsica clássica, bar. 
eurs. palostras. e dança gOs)el): quo nove. uu 1%. sueitos não participavarn 
do nenhuma pr.itica: e quo quatro. ((0 0,10%. dethcavam-se ao t.€'atro. 

0 predconinio cia priltica cle assistir a TV, corrobora a constatação 
de Marcellino (2006). de acordo corn quem as atividades do lazer são 
desenvolvidas dent.ro do espaço restrito das casas, talvez por No requererein 
grarides investimentos. 

(_) iutor chama-nos a atençrio para os efeitos do •einad' da TV: 

E i tambein contra esso reinado quo surgein as criticas o asg i'andes 
inteii'cgaçnc'r sobi'e os sects ef'citos. $uas ittflu'ncias na fa ittilia. 
ou mats proprianicute nas i'elacöes tamiliaros. Sua conti'ibtitçao 
para a alienaçäo das pesoas. seus efcito i'm cnanças quo foam 
iitt quati'o on cuico horaw diarianiente, expostas aus seus ai)olos 
(p. 75). 

?v'lareellino analisa essa opcão pela T\T em duas perspectivas: urna 
agiutinadora e urna isoladora. Na primeira, ocorre a aproximaçao espacial 
entre o televisor e o espectador para se obter meihor poSiçao para assisti-
l.a, i)odell(1() suscitar interosses e conteidos para o estabelecimento das 
conlunicaçoes Interpessoais. 

JA na sogunda perspectiva, o autor rcacendc' a 1)okrnlca resumida por 
esta questuo: MI quo p01110 a cc'na dii faniilia rounidu em volta cia TV scm 
so comurucar iniuda scm interugir). 6 resultado do fasciino dos espeotadores 
pela programaçao? Ou é apenas urna alternativa para passar o tempo Iivre. 
hapi Vista zulu dispor do contoudos quo deem illi-irgeni a urgurnctitaçSo. to 
estabelecimento do dinlogo cnti'e or pares? 

Depois dii cat.egona "assistir a î\7 verificamos tin) it pesacia incidencia 
de sujeitos quo disseram optar pela pi'ãt.ica do icitura, o quo 1)Ode estar 
relacionado corn o nivel de ercolaridade dos pesquisaclos. Nessesentido. 
relernbremos ciue 71Yo da arnostra possuIam 2" grau completo, curso superior 
Ott pos-grad ua cão. 

Nessa mesma linha do andiise, o estuthoso. em sua pcsquira envolvendo 
a leitura C o iazez, argumenta quo 

A leitura. coiisiclerada como atividacie de Iazci esta hgada, do 
inodo mats d new, ii satisiação dos in tc'ressos nitelectuats. I s'sO 
nao quer dizer que llño possam ser atendidos. 1)01' exeniplo, 
jitteresses artIsticos no arc) di' icr. Mas, tao-somenle quo. quitso 
seinpi'e, ci ititc'rc'sso maiOr I' 0 contat.o coin o real, as irttoi'tilaçoes 
objetivas e exphcacoes racionais (p.  87). 
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Avancando em suas consideraçOes. Marcellino destaca que a leitura 
corno lazer pode apresentar urn caráter do ambiguidade: do urn lado, as 
inforrnacies sobre arte, turismo e osporte constituern-su. junto A prAtica c 
do consurno, nuin dos géneros do lazer, o do conheciniento: do outro lado, 
na osfera dos interesscs proiissionais. roligiosos C outros. configura-se 
como urna obrigaçao. Assirn, corno qualquer outro interesse intelectual, a 
leitura no lazer pode so caracterizar como urns forms do so preparar mais e, 
consequenternente, meihorar-se pars o desempenho do outras obrigacãcs, do 
modo quo i5St) faz corn quo it atividack perca 0 scu aspecto "desinteressado", 
do "simpic's lazor. 

E possivel que. dependendo do ohjetivo e da finalicladc da leitw'a, 
esta possa assumir caracteristicas distintas em lermos do 'grau de retina" 
que as acompanha. Urns classi(icaçAo dos atividades sob essa ótica pode ser 
observada no esboco elaborado por Elias e Dunning (1992. p.  146-1 49): 

Atividades rotineiras: cuidados corn higiene e alimenuiçao, 
stnço a 1tmiliars. t.arefas lomés icas. ole: 

.\tiviclades de ftffmacão c autodescnvolvi,nento: trabaiho social 
voluntario, estudo n5o oscolar, participaçOos em associaçöcs, 
atualizacOes de conhecimcnto, ole: 

:• Atividades de lazer: enconros sociais formais on infuimais, 
jogos e auvidacles miméticas, e miscelAnea de atividades 
esporadicas prazerusas e rnultifuncioua is. comb: viagens. ja ma ai'es 
em restaurantes, caminhadas, etc. 

Diante dos dados coihidos nesta pesquisa, na qual a leitura comparece 
como a segunda prAtica cultural mais procurada pelos sujeitos, ibmos 
tomados, a princIpio, por urns expectativa de otimismo. No entanto, jA 
mais comedidos e alertados pela reflexAo de Marcellino (2006), atentanios 
para o fato de que a literatura pode nAo estar sendo ermt.endida e assimilada 
come cultura e sirn come urn instrumento verbal utilizado pars o ganho de 
conhecirnentos necessaries A atuaco em situacöes formais da vida. 

0 fato do o alto Indico do leitores corresponder 50 universo do sujeitos 
oscolanzados nos niveis do 2' grau. superior c do pós-graduaçAo podc ser urn 
indicativo do quo exists urns difcronca entre a leitura praticada em classe 
o aquela realizada em uma situacAo extraclasse. Nesses termos, o autor 
sugere quo ha urna espécie do incompatibilidade entre a obrigatoriedade do 
cortos textos o 0 cariter gratuito daqueles quo 'apenas divertern'. 

Urns das possibilidades de se elevar o patamar quantitative e 
qualitativo de leitores das math diversas modalidades de rnIdias seria 
anipliar a furicAo das bibliotecas p6b1icas. "[ ... 1 deixando de sec apenas 
urn centro de leitura para se tornarern urn espaço cultural mais amplo, 
abrangendo exposiçöes de arte, exihicoes de fumes, palestras. Iancamentos 
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de livros. encenaçöes dc peças teatrais corn atores da cornumdade. etc. 
(MARCELLINO, 2006, p. 90). 

Em outro artigo desta coletAnea de textos já so tocou na possibilidade 
de espacos ph1icos terem estendidas suas funçoes sobre o aspecto utilitirio 
do mundo da produçào e das obrigaçOes para o mundo "desinteressado", de 
"simples lazer. Ta] perspectiva visaria atender aos significados atribuldos 
por sujeitos em relaçAo aos lugares e producöes eukurais e que poderiam 
concorrer para dar sentido A vida de criancas, joveris. adultos e iclosos e. se 
possIvel, convivendo em espaços-equipamentos coparticipados. 

Nesse sentido, Souza et al. (2010) destacam quo o campo do lazer 
é fértil deviclo a sua capacidade do facilitar trocas de experinc1a8 entre 
os indivIduos e pela possibilidado do eles aprenderem juntos atravds do 
atividados pelas quais tenharn interesse. 

A expectativa de so ter expandidas as funcOes da escola para a 
exploraçao dc inforrnacöes sit uadas nos campus das artes. ito t urismo. dos 
osportos, do cinema. dentre outras, por certo implicaria na ampliacAo e no 
fortalecitnento di' urn dos géncros do lazer, o do conhecirnerito. Criar urn 
lugar destinado A reahzaca() dc atividades do lazer mais desmteressadas" 
C. no flhiflUflO. uina tentatia do des-sacralizar us espaços de sua funcao 
precIp ua" inscrita no Ambito das obrigaçoes. 

Jogar no computac]or ou videogame foi a terceira major preferéncia dos 
sujeitos. corn 99 incidências, correspondendo a 0% do total das respostas. 0 
grancle nuinero de participacão, em nossa amostra, de pessoas jovens pode 
ser exphcativo desse resultado, acirrando a cisAo entre o gostar de algo e a 
prAtica esportiva. 

1"oijustamonto essa a conclusAo a quo chegou a mesma cia mencionada 
pesquisa desenvolvida pela Folhce de S. I'a.aio, revelando urn dado nada 
anini ador cm rclayio A pratica dc atividades fIsicas Como alternativa de 
I azer. 

Outra categoria de respostas que teve urn nümero elevado de incidências 
foi a cia participaçao na organização da comuniclade. corn 97 adeptos. Esse 
n6mero nos surpreendeu. uma vez que. na  modernidade liquida atual, 
imperarn atuudes marcadas I)O1 valores ligados a competitividade e ao 
individualismo. Em face disso. vemos quAo significativo é constatar. na  
iepresentaçiio das pessoas. quo elas trn opinioes próprtas, näo se deixando 
levar pelos padroes culturais do entretenitnento mais evidentes ou da 
"moda". 

Seguidarnente, evidenciarnos nas resp()stas dos sujeitos quanto a suas 
preterencias. entre out.ras ativiclades de cunho cultural: assistir a logos de 
futebol. 96 entrevistados: ii' ao cinema. 78 integrantes cia amostra: it' ao 
baile. 62 depoentes: ir e assistir a shows. 45 pesquisados: e participar dc 

grupos musicais, 28 respondentes. 
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Gráfico 5 - Práticas cuiturais dos sujeitos da pesquisa 

Prãtkas culturais 

1onte: producSo dos autoros. 

Q uando inclagados se praticavam aigurn esporle. 247. ''u 
correspondente a 59% dos 121 sujeitos do arnostra. disseram que siiu: 173. on 

0 equiva]ente a 4 I ' cia totalidade dos ciii revistados. falaram quo nio cram 
adeptos de nenhuni esports: e sornente urn Sujei to nao iespondeu a pergunta. 

Por esscs resultadus, percebenios quo a populacäo consultada do Sinop. 
quando comparada aus rnoi'adores (ovcris acrna do 11 anos do arnhos 1)5 SOXOs) 

do Sao Paulo c ulo Rio do .1 afloiru na pesquisa da F'olha do S. Paulo. rciOflhlii P° 
\Iurccllino (2006). arena COfli fl UOF positividade para as pretcroncii-is o a pratica 

esportiva. Na investigaçao mencionada polo autor, 61 1N) dos ontrevistados 
afirmararn nño praticar qualqUC1' atividado, cnqu;uito em fossil posqulsa ossc 
resultadu ineidiu sobre 11% cbs sujoitos quo respond orarn io questionarlo. 

40 



JosChrdsio C tinciitn1dt I  Anit Carrilho Roincro (nintiniv1dt 

IOIO Llafi,ta LUPL. da SiIs:i I Irene ....ItTiIlu Rooter,, Reher 

Grãfico 6 -- Os sujoitos praticam esportes? 

Você pratica esporte 

Iont.e: produçtto dos tilIl',rcs. 

o futeIol consta canto o esporte mats praticatlo pelos pesquisados e 
isso de certu motlo esta em conformidade coni a corrente do pensametito que 
elege essa modalidade coma a paixao riacional. DOs 421 entrevistados. 241. ou 
57,24%, sat) acleptos dessa niodalidade, conipreendendo esportistas inscritos 
na faixa etliria le 10 a 25 anos. 

Segundo dados da pesquisa citada anteriormcnte(MARCELLINO. 
2006, p. MO, a preclominitncia do futoho! pock' estar reacionada aa law do 
grand' flufl)eFo dos pesqutsaclos ter pOUCa idade. pois ... a pi'Atica do futebol 
dccai cOrn a i(lade. sondo praticaclo principalmente pot' urn pubhco jovern 

1 ... ...lie tato, nossa tnesma pesquisa. (, major nuincro do praticantes do lutobol 
s1tutva-se no faixa etdiia dos 15 :1 2 I anos,sendo quo entro pessoas corn 10 
onos do idade ou mats a adc'sio It aLividade calu p;Irot 6%. 

A nun mhado foi o segundo 'esporte no proferencia dos iuivestigados. 
corn novonta incidéncias. No ontanto, houve divorsas indicaçôcs do quo a 
corrida do rua jii despontava corno uma 1)6tica bastante cornurn. 'canto quo 
Inonelonarum a criuçIto do grupos do amigos corrodores, onfim. de vc'rd;ideiras 
"tribos. ConstltwfldO-so iliultas VUZt's urn corporativismo do "'stabclt.'cidos. 
quo par vezes criatu sous própnos tr]citos. ou seja, urna cultura do corredoros. 
Mas, apesar disso, por quo em Sinop dosponta a caminhada o não a corrida (as 
respostas nos dizc'm quo apenas seis sujeitos praticarn atictismo, quo envolve 
provas (to corrida, saltos e arrerncssos-lançamontos)? 

limo explicacao possivel pode partir da arnpliaçao do espaços para a 
pratica do caminhada. distrihuidos Pm praças, quadras inteii'as e. Its vezos, 
nos canteiros internos dos grandes redondos formados pelos cruzarnentos dos 
avenidas. 
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Caminhar pode ser encarado corno uma alternativa ñ vida agitada, 
estressante, favorecendo a crlaçao dc laços de sociabiidadc quando da rclação 
dos sujeitos entre si. Nesse sentido, a prática dessa atividade possivelmente 
funciona corno urn antidoto ao desalento. a enfado cornumcnte Imposto pela 
rotina na vida dessas pessoas, que entio se sentem livrcs para conversar 
so}.re outros assuntos, que nâo os de costumes. 

Em seguida aparecern como opcoes de prlticas desportivas: a futsal, o 
ciclismo, a voleibol, a gindstica em academia, a pescaria, a musculaçao, a natação, 
a dança, as lutas, o basquetebol, o atletismo, o handebol, o paLms e 0 ténis. 

Gráfico 7 - Frequôncia corn que o csporte é praticado pelos sujeitos 

Qual esporte 
Ptins 7%.., 

\ Ou1rasâtkaci 

Os sujeitos da pesquisa. ao  serem indagados sobre quantas vezes 
praticaram algum esporte, nos ültimos 30 dias, como uma opçäo de lazer, 
responderarn: nenhuma vcz", corn 118 incick'ncias, cqwvalcndo a 35% do 
total de participantes da invcstigaçio: "do I ou 2 vezes". corn 51 ocorrncias, 
correspondendo a 15% daqucic total; "3 ou 1 vezes". corn 11 cvidôncias. 
perfazendo 12% do todas as respostas: c, por ultimo. "1 VCZCS COil 131 
indicaçöes, correspondendo a 38% do total da amostragem. Este ültimo gi'upo, 
que constitui o major percentual do sujeitos, inantêrn certa regi.daridadc cm 
seu envolvimento corn as atividades esportivas. 

Atenternos também para a possibilidade de que, na esfera cia lazer, as 
atividades não devem ser transformadas em rotinas que se realizam para 
satisfizer necessidades utilitárias postas no dia a dia. 
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Gráfico 8 - F'requôncia da prática dc algum esporte pelos sujeitos corno opcão 
dc lazer nos ültirnos trinta dias 

Nos ültiiiios 30 dias quantas vezes você 
praticou algum esporte como opcão de lazer 

Mais de4 vezes 
	Nenhuina 

18% 

3 a '1 vezes 1 a 2 vews 
12% 	1% 

Foote: producao  do autor. 

CONSIDERAçOES FINAlS 

Ao apreendermos as reprcsentaçöes dc determinada parcela da 
comunidade e verificarmos corno as sujeltos so relacionarn corn o mundo do 
esporto - coma urn cbs fcnôrnenos - quo ocupa a status dc urna das exprcssöes 
mais marcantes do modcrnidadc, ousarnos pensá-Io como urn conceito em sua 
multiplicidade dc usos c dc representaçOcs. 

Nesse sentido, creinos que o esporte, enquanto lazer, poderA vir a passar 
por urn processo de desconstrução em seus laços institucionais universals 
(a priori) e se tornar urn "so fazenclo no envolvimento dos sujeitos corn a(s) 
pr'itica(s) escoihida(s) (,nodus operund). Dessa liberdade. permitida peo 
lazer-se acivira a construçao de novas subjetividades. 

Nessa perspectiva, as represontacöes, as mais diversas, pocIero 
concorrer entre sl c ser concebidas nas (liferentes formas dc inteligihilidades 
quo os sujeitos redesenham quando so envolvem corn os outros nas mais 
variadas niuiifestaçoes do esporte e lazer e no rodarnonsionarnento dos 
espaços destinados no usufrut() do scu tempo Iivre e do lazer. 

Assim, a prática de esportes, não por obrigaçao, mas mediada por uma 
visâo que a configura Corno urna categoria de ativiclade mirnetica OU do jogo, 
possibilita ao sujeito praticante a escoiha de determinada modalidade na 
c1imenso dos sentidos e significados propiclos no seu envolvimento. Desse 
modo, é possIvel que Estas ativiclades estejam diretarnente associadas ii 
destruicao da rotina, caracterIstica essa do excicaç5o mimética." (ELTAS: 
DUNNING. 1992 apud GOMES, 2008. p. 34-5). 
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1 N't'BOL)uçAO 

Na regiSo none lie wato Orosso, alguns casos já estRu se 

(OflhrflIflfld() 	li(iii 'fit 0. ('01110 WAS ('l(ll(I('S LIP NflVI Mutuni. 
Lucas do Rio Verde, Sorriso, Sinop, Tapurah. liiranga do 

.oitP. p;il'a ('xL-'nipllfi(':ii'nlos corn apelms :iluuus Illunloiplos. E 
tarnlx'w por isso quo comccaul a at i'air I)essoas para au i'esidir 
e triiblhai'. em bttsca do nOVaS OJ(0i'( uflidades. Este pi'ocessci 
piooca mudanças na )a1sagen1 regional. seja sob o ponto ile vista 

social. econOmico, espacial ('/OU ambienlal. (SOtJZA, 2007, p. 55). 

A epigrafe eni thstuqi.w convida-tios a pensal' a cidade para ulern 
de SUiI c()notaçao físii'a, geogr'ahca oU udmirnstrai iva. focalizando-a 1 patn' 
do que inais recentcmc'nte SC coflvencionou denorninar "urn olhar sobre as 
mlgraçoes, deslOCanldlliOs estes 1UC S10. (IL' fato. urn dos fenmenos IIIH1S 

caracteristicos das novas cidades. 

Contudo, a cidade, vista COlfl() lugar oxide pessoas habitam e estabelecern 
rr'laçOes de ttuerdepench'ncia entre si. é, antes. urn concc'ito sociulogico, quo 
emerge da cultura, e, portanto. hurnano. haja Vista a possihilidade do cada 
urn podor atribuir-Ihe urn signiticado baseuclo em sua experiencia indhiclual 
corno morador e protagonista. Soment.c assim a cidade da moderniclade 
Coritelnpt:iranea tend(' a Incorporar em silo contiguraçao (I aspecto jUl'i(iiCO 

e coristit ucional. nias 1550 desde que o individuo part.ielpo c' usufrua dos 
beneiicios do oi'ganizaçao pdblica do centru urbano. 

Obse.rvando esse aspocto flu regiño forte do estado de Mato Grosso, 
vernos quc, tanto na cidade quanto no campo. hil pessoas que não pocleni se 
valor do lerna "Esport.e para todos' corno urn a bandeira jui (lico-constituciorial. 
Nesse sentido, o cai'Ater denioci'atico do esporte. junto corn os benef'icios 
decoi'i'ent.es de sua pratica A qualidade do vida. so se tnat.erializa quando, no 
cotidiono. o acessi) aos locais pai'a nianifestagOes de praticas desportivas e de 
lazer é sustentado por essa bandeira e. principalrnente. quando a p()pulaçao 
pode usufruit' o legado que a Ci(lade apresenta. 
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Desporto parc lodos"é ania diisa do cssênck2 social e democrótico 
do prthia desporlitu, comprornetedora e responsabiiii' dora do 
Estado como instância garante da aceitabilidacle e nioralidade dos 
I)rocesos (liStflbtt.iVOS. Corporiza, portanto, urn postulado ético, urn 
jrnperatux social, no sentido de que cada cidathio deve ter acesso 
IaciJ a urna pratica desporriva (jw ColTesponda a sua sit uaçao social 
P. iinaiiceira, its suas dis1xnubihdades tEmJ)orais, aos seus interesses 
C Csta(1() (I(,. (N)rntflCia. (BENTO. 1992. p. 111). 

Sabemos que a colonização do norte mato-grossense é urn fatoainda pouco 
estudado pelas diferentes especialidades que concorrem para a configuração 
do pensamento acadrnico sobre o assunto. Isso se deve por se tratar do urn 
Estado que desenhou sua geografia polItica bastante recent.ernent.e e do modo 
diverso ao do rnaioria dos regiöos brasileiras. 

'l'odavia, os prirneiros estudos quo privilegiaram essa rcgião por certo 
focolizaram apenas Os aspectos dc ordem economica c politica do processo de 
ocupacäo, tcndo, mais recenternente, incluido a questão das migraçöcs e dos 
assentamentos rurais, deixando, por ti1tirnm urn estImulo ao desenvolvimento 
do trabaihos investigativos sobre a divorsidade cultural brasileira. 

Nossa opçäo poi exarninar minuciosarnente manifestaçôes culturais do 
esporte e lazer destoa dessa tendéricia (tornando-se singular) em relacão a 
dois aspectos: a primeiro refere-se 00 próprio 10cc de pesquisa, cuja escolha 
se deveu ao fato de que, ainda em meados do século passado. ambas as 
instituiçöes careciam de legitimidade entre os especialistas dos cièncias 
sociais, sobretudo no quo dizia respeito ao futebol. Seria. ent.üo, duvidoso que 
tais estudiosos considerassem esse urn tema do investigação respeitdvel e 
investissein em pesquisas que resultassom. por exemplo. em dissertaçöes de 
mestrado (ETJAS: DUNNING. 1992). 

0 segundo aspecto diz t'espeito no fato de encai'armos corno desafiadora 
a proposta do investigar o que fazern, pensam e dizern os sujeit.os que residern, 
vjvem. trabaiharn e se djvertein no mejo rural de Mato Grosso, sempre 
buscando estahelecer urn diálogo corn essa realidade. 

Nesse sentido, o campo 6 urna realidade presente c intonsarnente 
vivicla, uma vcz quo o Estado so torna urn gTande espaco de assentamento das 
populaçocs oriundas do outros territorios brastleiros, ainda quo seja par rneio 
do "Revoluçiio Passiva', materializada segundo a anuência e a organizaçao do 
Estado, do sindicatos, do igrejas e do outras instituiçöes. 

Em fice da constatação dessa forte presença da realidade rural 
eni Mato Grosso, que, na atualidade, ocupa urna posigão de destague. em 
ãrnbito nacional, por sua expressiva contribuição no prod ucão agropecuária, 
acreditanios estar justificacla a inclusão da populacão do campo, então 
urn contingente significativo do municIpio do Sinop. na investigaçiio sobre 
trabaiho e lazer do homern que mora e vive do sua relaçao corn o campo. 
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Parece-nos instigante perguntar sobre os afazeres desse grupo de 
migrantes, hem coma mdagar coino vo se configurando as novas rclaçöcs ou 
sociabiidades nas novas cidades que passam a habitar. Nessa perspectiva, 
formuhunos estas qucstöes: em seu tempo de nio trahaiho, corn que praticas 
eulturais, esportivas e de lazer essas pessoas Sc envolvem? Quando Se 
envolvem, ems reproduzem as práticas culturais do tempo Iivre c de lazer 
dos Estados de origem? As práticas culturais do tempo livre e de lazer são 
influonciadas pelos mass media? As pessoas c as comunidades possuern 
autonomia para elaborar programas e escother as atividades de lazer? 

Para além da tendéncia de se atribuir ao conceito de desporto fe lazerl 
urn sentido de seriedade. nesta pesquisa. dotamos esse(s) termo(s) da ideia de 
alteração do equilil)rio entre as pares trabaiho e lazer. Isso pode representar 
uma iniciativa salutar para cornprcendermos, a partir do envolvimento das 
pessOas corn t.al fenôrneno. as motivos de sua adesão. 

Assim, quando venficanios empiricamente o que leva individuos de 
diferentes padroes sociats e faixas etiIrias a tomar parte (ie tal fenôrneno, 
cremos estar acenando corn algumas possihilidades quo superam a hipótese 
da crescente tendôncia a seriedade supostamente presenre no conceito de 
desporto [e lazed. Logo, nurn contexto de fronteira migratória, em que as 
pessoas se abrem a novas relaçOes socioculturais acreditarnos ser fundamental 
validar algumas sugestOes de r)unning (1992) para a arnpliaçdo do sigriificado 
socia' de desporto [e lazerl, incorporando a essa ideia a realidade - nova e 
concreta - desses sujeitos, hahitantes em urna cidade que so destaca pelo 
grande contingente populacional do "migração de retorno". 

Lntao, na tentativa de proccderrnos ii andlise aqui proposta. a partir dos 
dados da realidade concreta na qual so insere csta pesquisa, apresentarnos as 
referidas sugestOcs: 1) conceber c) desporto [e o lazer] Corno urn dos princlpai.s 
niejos de criução de excitaçao agraddvel: 2) transformar a clesporto Ic o lazed. 
cm termos ck' sun funçiio. nurn dos principals mews dc identificação coletiva: 
3) propiciar a emergência do desporto [e do lazerj como unia fonte decisiva do 
sentido na vida do muitas pessoas. 

Corn base on leitura do F)unning. lançamos urn duplo desafio para este 
trabaiho do investigação: a prirneiro é questionar a VjSão na qual a desporto 
[e a lazed é ignarado como urn objeto de reflexo socioldgica e de investigaco, o. 
especialmente por ser encarado coma algo que Se localiza jUnta aos aspectos 
negativos do coniplexo dicotômico, do que convencionalmente Se aceita corno 
produtivo, corno é a caso. por exernplo. dos fenôrnenos trabaiho e lazer. espIrito 
e corpo, seriedade e prazer, econôxnico e não econômico. 

Expressemos as ideias do autor através de suns proprias pamavras: 

[.] no quadro da tdndéncia quo orienta o pensamerito reducionista 

o dualista ocidental, o desporto 6 entend.ido como urna coisa 
'timgar, urna actividade de lazer orienlada iara 0 prazer, quo 
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envolve 0 corpo inais do que a rnent.e, e sern valor econôrnico. 
Em consequeiicia ilisso, n (Iesi)oL'tc) nail ( consi(Iel'a(io como urn 
f*nôrn.eno (jilt-' Ievane prohliinas sociológicos (te significado 
equivalente aos quo liabitualmente estâo associados corn os 
fl(g0ei05 "seEms t11 vida (c nofluci 0 1)l it ici - ( p. 17). 

o segundo desafto rolaciona-se ao tato do quc. cm urn cspaco de i'ronicu'a 
agricola, u tempo c todo nu quase todo dcdicado an mundu c 'is rcl;içöes cli' 
trabalho. E isso porquc. nesses lugares, vigora urna rnentalidade segundo a 
qual n finalidacle de se dirigir para hui 6 "g;inhar (linheiro . tanto que, contorme 
jd dito. as at.ividades cotidianas s.o essencialrnentc, podendo, ainda, o esporte 
o o lazor ser vistos em suas conotaçöes negativas do não trahuiho. 

.\ fin de cunipi'ii' essi' segundo rlesaiio. laremos urn eslorço para não 
c'airmc)s na tcntaçao do querer icr a rc;tlidade polas pi'Opslç(Jc's te('iCt5 lii 

postas, engessando as possibilidades do novos olharcs. 

Sobre 0 assunto. l)e Decca (1997. p. 12) adverte: 

Não bast.a, portanto. al)sorver Norbert Elias apenas naquilo citi' 
so rc'fere as suas proposicoi's teei - icas. Coinpensa nlult.o tints 
acompanhar Os piocedirnentos dc analise do suas fontes pam 
ineihor catender do que rnailc'ira c a partir do iiuc  pressupostos 
ole S('Ic'CI()flOU in ateriats necc'sirios para sun pesqutsa histórtca. 
Alis. e isto quo torn sido valorizado na reconte descoberta deste 
auto,. \iStO do ponto do vita sociol6giro.seu modelo tc'orico 
tomna-so extionialn co to t'oi-ina!ista, inns no sc'r cotifrontado COin 0 

tmabalbo das fontos ele ganha nina (111000550 nova. 

Diante clisso i atentos A tidvertncia de 1)e Decca para no nos 

restringirmos 115 noçoc's c :•cts conceitos previamente dac[os sabre a re!açlio entre 
o tempo do trabaiho c o tempo Iivrc dos sujeitos da populaçao (urbana e rural) 
do Sinop e a vivôncia desses tempos por essas mesmas pessoas, ioPso-
nos rcahzar o Survey. Este, por sua vcz. so configurou null trabaiho que foi 
alérn do uin levantamento burocrdiico do dados previarnente subentendidos, 
abrangendo a natureza das relaçocs dos sujeitos corn o trabaiho e o tempo 
Iivre clou de lazer. 

Nutria circunstância de "eivilizacão de f'ronteira', como é o caso de 
Sinop-MI. essa nocão veni se conhguranclo na perspectiva de urna ideia de 
construção. Nesses termos, apontarnos aqui a necessidade do operarmos corn 
os conceitos de trabalbo tempo Iivre, lazer e outras manifestaçOes culturais 
quo porve.ntura decorrani dessas nocOes, que podem ter suas signiticaçães 
mams comuns deslocadas ou alteradas. .'\flnal, estamos falando de urna regiãO 
geogrdfica. mas marcadamente econômica. na  qua! Os SUJO1tOS produzem e 
controlani a própria temporalidade que os move. 
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Do qualquer fornia. scm nos deixar levar polo apulorisnlo dado e, 

vozes, idoologizado do conceito, partimos do pressuposto do quo a conccpcão do 

lazer e a base teonca quo Norbert Elias clesenvolveu a esse rospelto podei'ao 

nos ajudar a dialogar corn as respostas dos participantos desta posquisa. E 

isso porque nos tornará possivel superar a visão dicotôrnica segundo a qual 

o lazer ó uma resdt.antc mecanicista do trabalho o, em contraponto, uma 

categoria autônoma, não dependente e capctz do recuporar enorgias do ser 

hurnano para sorvir do lorca do trabalho. 

Urna evidência cia possihd dade dc a lazer não sec efeito mecanicu do 

inundo do trabaiho esti na passagein quo segue: 

So OS t5(OIS Viol ito tell ro, a urn haile. unto li'-.l a nu a loLridas, 

e porcine flO laier cbs 1)0(1cm. tat como clissemos antes, escother 
toino Se Oclipm.tic ni in an o rt quo iii vororii a o Nj WhO uti a 

(to prazer. 1)este naoclo, o prazet. as I)erspeclivas de urn 111)0 
porilico tie est imultcao agradavol urn olemoul It essencial 

da estrutura social (lestas instituiçOes, (to teatro. da danca, das 
lost as mi corrida 0 do todas as out ras 1...] ELIAS; Dl NN1N( . 
1992, 1  161). 

Sobri o motivc) quo, nesta posqulsa. lewi utii dos intorni:tiites a 
tral)alhar no sctor de atendimt'nto aos frequentadores do Bai Ic do Chopp cia 

('tmunidade BrigicLa, do municipic do Smop-MT. ternos estas inforrnacOes: 

inia satistacão cm trabaihar na conuinidade, CU SOStO (11s51) e C' 

ii 1110 cOisa (tC a gente SC realiza, 1.1111 motivo IliUltO interessanto 
quo fez a geitte ajudar a tralialhar IlRIe 110 conieço ei'an) apenas 
Os associados e hoje corn totla urna rntra-estrutura construida. 

11111 ammo a ma is. e,  ulna satisfação pessoal, Un) momenta lie 
1a7.or ondo n, amigos so encuntiam afamilia flea retni ida nos 
doniingos. a comunidacle gera mornentos do dcscontracao, a 
sat tstacao das pessoas quo \'ccm ao haile do Chopj) [para mini] 
fliUltO gi'atificaiite. (Tilt. I 20I 0)2 

Noste estudo, teinos o objetivo do apresentar os espaços e equipameritos 

disponiveis para a desenvolvineflto do maniIestacao cultural do espoite e 

lazer no rnurncipio de Sinop-MT. 

As análises e intorprotaçOes são mediadas polos conceitos do tempo 

Iivro e lazcr do Elias & Dunning (1992). Tamhém. foi dc' grande proveito 

2 Os sujoitos trahuihadoros do Ila itt' do C hupp (Ia Comu mdado Itrigida partictp:lralu do Orupos 1',,cais, as 

eittrt.vlstas coin is 	foratll ieali,'.tda nil, iiiccs d0 tiovoniti ri., tlzoiubriido 2010 iottcedtd.t 	.JWé 

) 10 1; utonuvo di Emerson Rodrigo (ToIt it n sa!ao do cuinuntdtch. forum to tttd'i 12 pt'i stos c'ue ,t'ruio 
'Jcutiilicados no (nun cmi, utilurinsuins d0 I .t 12 Onf I. ()pltlnus pitt nut, clivitisir ii title por 1111,0 qtteslut1 
privacida do (10$ SUjCILI)5 
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a thstinçao entre espaco e equipamento proposta por Marcdllino el at. 
(2008), bern como a sua já divulgada conccpcão do Pedagogia da Animaçäo. 
Concorrern, adomais, para as nossas análises as ideias do F'rago e Escolano 
(2001) para o entendirncnto do espaço e lugar, aberto e fechado, sentido cm 
quo a intcrveiiçao hurnana configura os espaços do engrenagens rnecinicas 
para lugares quentes c do vida. 

SINOP COMO CIDADE (REAo) DE FRONTEIRA 

Nos anos de 1970 e 1980, quando os militares exerceram "funçöes 
intelectuais na sociedade". os presidentos em exercIcio Ernilio Médici. 
Ernesto Geisci e João F'igueiredo desenvolverarn projetos visando consolidar 
a pohtica do criação de novas fronteijas econônncas, inas que tinharn urn forte 
chaniarnento voltado a integraçao e ocupacâo do território brasileiro. o quo. 
na  verdade, nio deixa de ser urna das missöes do oxército. 

Essa politica do expansão da população sohre a tcrritorio atraiu inuitos 
brasieiros, 

[ ... ] em sua maiorla agricultores. principalmente da Tlegião Sul 
do Pals, quo vierain em busca tic meihores condiçOes do vida, 
colonizadores e grandes empresas nacionais e multinacionais 
quo vierana para a regiao, inovidas principalniente pelos 
financiamontos e incentivos fiscais oferecidos na época. (ERAR[)I, 
2007, p. 12). 

A cidade de Sinop é a expressão de corno se deu a torn ada do território 
no estado de Mato Grosso, tendo so tornado o centro de referéncia da Gleha 
Celeste, area de ocupaçâo recente, frut.o de urn ernpreendimento do colonizacão 
particular iniciado na década de 70, uma vez que o objetivo era criar pontos 
estratégicos destinados ao controle e dominacao do espaço. 

Para Souza (2001, p. 91), a surgirncnto das cidades dessa frentc 
irngratona reficte a profunda mudança ocornda no cenário mato-grossense, 
sinalizando o processo do urbanizacão para ao Norte do Estado e as 
transfarmaçoes na paisagem do cerrado e cia Arnazénia Mato-Grossense: 

3 (> 1)ecrt..io-I cr it 1. 1131, dii)! do abril do 196.1 (BR\SI I., 39154) declara iterern IIIdisperrãvcre a tegilrauiça 

o rio desunvol V nieuiti, nacuonais terras dovolutas ira faixa 3, cciii qu ilc',uiiet ros do lrtrgr ra or,, carla euxur dun 

rodovias na :\rnazônla 1Agal A cnIoni.acão das margens da 'Iransuuuirazunica fnr feita sigurudo o Prograrna 

di' I urtegracuio Naciouual PIN) cr1 ado c'nu 1970 pa ia transfer, r It excedeuuto poptu lurciouial do Nor'dste au, soIti 

uliuritlos da \ruracOnia ((1 Estado (10 Su*io I-'auuk. :50 jall, 197.)). Ju no povoanuuenrlo dan niarcuis da BIt. 360. ira 

rodrrvra ( 'uuurhd.Santarrn,. houve urn tiuxir uauit ii ruinctr do iu)n,rs du i.eniro.SuI cl, pals qiic fugiarn din 

desoinprego estrutural o buscavam urn podaço de chubo pusra reuulizar o sonho da prirpriodado our para ampliar 

serus duuuuuinios ciii reluuçuio ñ exteiusiio de terra quo pursari:riur no lrrgar do trrlgenun. 
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o nascirnento de Sinop e Alta Floresta, hoje entre as cidades 
pioneiras inais dinârnicas, é urn dado revelador deste processo. 
Outras cidades corno Sorriso. Lucas do Rio Verde e GuarantS do 
None [estal, na clivisa corn Estado do Pará, estão cont.rihuindo 
I)(111 (OnSOh(taçH() (Ia 1IOIII Hi1(. full p10cess0 arpleracio cle 

urbanizaçao. 

Essa representatividadc da cidade de Sinop ainda vigora, tanto que 
a rnIdia a coloca ainda conio cidade poio do desenvolvirnento da regiAo, 
confoninc dcst cado na reportagom da revista \'cja do 1' do setembro do 2010. 
evidenciando "a foryi das cidades rnédias no pals, dentre as quals Sinop, cm 
relacao 11 qual dcstaca a crescirnento cicinografico. a crcscirnento nual e a 
protensào de so tornar urn modelo urbanIstico. 

Sinop fin ornancipacla politico-adniinistrativarncntc hi 35 dflOS C C0iit-1 

atualmento corn uma populaçSo quo gira em tomb do 115.00() habitantes. 
0 municipio conflgura-se coma ion poio regional do serviços, contando corn 
uma instituiçao do ensiiio superior, o campus da Universidade Federal do 
Mato (rosso (LFMT). corn infase nas de Cn)ncias Agr1nias o Ambiontais e 
da Saiide urn polo da Vniversidade do Estado do Mato (rosso (LNEMAT), 
coinportando urno garna do cursos nas rcas do Cincias Exatas c Hurnanas: 
alérn do comportar viinias faculdades privadas. 

A urbanizaçao da região Norte do Estado tern sido estirnulada pela 
inserçao das empresas colonizadoras no longo do perlodo compreendido de 
1960 a 1990. 

Em rclaçao a esse ass unto, Souza (2007, p. 50) ussinala quo é preciso 

i ... ] entendir o processo histórico dcsta urhanizagão cias cidades 
de froiitc'ira para cornprc'ender a origeni do (ICSCOVOIVLOICIitO das 
cidades cia região e a inipacto do agroncgcio nessas cidadcs do 
interior do ostado, pols a Iógica urbana SO altera corn a ascensao 
desse novo scgmento. Já coma conseqiiência dessa nova realidado. 
urna ampla aitoraçSo passa a ocorrer tanto no campo quanto na 
cid ado. 

Nessa perspectiva. oautor elabora três questOes cruclais: 0 que mudou 
na front.eira Norte-Mato-Grossense nos ültimos 30 anos de sua colonizacao? 0 
quo se conhece sabre a rego5c)? Quais sio us beneficios sociais (10 agronegócio? 

0 autor tambein nos informa quo, a partir da década de 90. medidas 
tomadas no àmbito da poiltica ambiental ocasionararn uma crise cconômica, 
principalmente nas cidades que sobreviviarn do extrativismo mineral e 
vegetal, práticas essas quo foram roduzidas. Corn isso. 1flICIOU-5C urna 
rnobiizaçao muito grande "denorninacta migracâo de retorno, em outras como 
no caso do Sinop, Sorriso e Lucas do Rio \'crde (p. 50). 
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Sobre essa "migraçio do retorno nessa regi'to. Souza apresenta-nos 
uma emblcmática constataçäo: 

Corn a criso econórnica e social do fagronegócio c sctor macleircirol 
quo atingiu a reg1&o, as cidades doniinadas pelo agroncgócio 
[concobendo cidade euquanto tuna construçao e organizaçâo 
huinana vivc'ndu C relacionando-se, cm conflitos, socias, e 
j)OlitlCOs, nuni campo dc disputas e contracliçöe-] soirem ('010 0 

inchaço 1)rOVOCadO l)t'10 exodo rural. OUIOCBt(II1(I() a pobreza do 
sua perilena coino no casc' c'speciIico do Stoop. principal cirlacie 
cia "i'ede u i'hana". AS mai'oen s da BT- 163. (i. 

Nest.a pesquisa, procuramos utilizar o conceit() do regla() corn urn 
sentido que vai al'iii do geografico. Aeerca (lISSO. C) OUtor qtio p055111 unia 
plasticidade interessante mi construçao desse conceit.o é Marc Bloch (2001. 
p. 202-203), para queiii "[ ... ] a noçao de reglño é essencialinente relativa [e] 
o historiador nto tern que usal- quadros adrn inistiativos anacronicos: cabe a 
ele fazer-se delimitni-. cada vez, sua regi.o reguiando-se sobre as condicöes 
do tempo estudado.". .\ssim. 0 historiador corn suas fontes e questöes aclota o 
entendiinento sobre a região. 

A 0RGANU/AcA0 DOS Esl'Aços ESPORTIVOS E I)E LAZER COMO LUGARES I)E 

VIDA 

Irnagern 1 - Espaço do lazer cm tomb do Estc1io (igante do Norte do 
Sinop-'1'I' 
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Porque. não obstanie o desporto ser urn dos sIrnbolos de urna 
sociedade urbanizada, o crescimento das cidades não tern sido 
acompan hado do urn aurnento dos equiparneni Os desportivos 
trad.icionais, da organização da população em clubes desportivos, 
(las possihilidades de prá(ica do desporto, entendido corno cultura 
molora, ltdica e corporal. Ou seja. as linhas da humanidade e da 
ttrbanlda(le tendern a colidu, a relacào entre desporto e cidade 
t.ende a ser urna relaçäo do tensão. (BENTO, 1992. p.  115). 

As cidados crescorn e incham mais rapidarnonte quo o ritmo do 
dcscnvolvinirnto da infraustrutura c dos espaços tisicos publicos (corno 
pracas, 1)istas, bosques, piscinas, pistas do skate, do cicismo, do atletismo e 
equipanientos em geral) destinaclos Is prdt.icas esportivas e de lazer. 

L)ccorrc dessa contradiçiio a incapacidade revelada do órgaos 
admiflistrat.lVos competdntes organiz rem as cidades pola lógica cia handeira 
juridico-constit uciunal, peio alto, tornando possivol quc a época unpruna as 
suas inarcas no clesporto o no lazer. Portant.o. [ ... ] nao 6 do fato urn daclo de 
natureza porvontura iinutivcl I ... ... (CRESPO. 1987). 

Assirn, em situaçäo e em relacão corn a outro e o inundo Os homens, 
valendo-se do necessidades psicológicas, motoras, afetivas e dticas, criarn suns 
próprias representaçoes sabre esse fenômeno. 0 desporto 1),ara todos deve 
atender as condicöes saciais, inclusive no piano dos valores, dos direitos. dos 
interesses pelos problernas e das necessidades dos cidadãos (BENTO, 1992). 

Antonio \'iñao F'rago o Augustin Escolano, no texto Corncob, espaço 
e sabjet.ioiciade: a arqactc'lura coma programa, datado do 2001, alortam 
quo, no quadro das modornas teorias da percepção, o espaco-escola ( urn 
inodiador cultural quando so relaciona ii gênose o formaç5o dos prlxnt_irus 
osquomas cognitivos e motores, funcionando como unia fonto do oxperiência 
o aprondizagorn. 

Portant.o, fazendo unia analogia entre u espaço escolar e os espaços 
destinados a pmatica de esportes e no lazer, enteodenios qne as praças e Os 

artifIcios criados para esse tim devern sev analisados c:oiiio Urn constructo 
cuitinal e material que oxpressa e reliet e. para ideni de sun material olade. 
determinados discursos. 

Nessa porspectiva. parece-nos olornontar dizer que. porn a organizaçac 
desses espaços, a serern utilizados pelos moradores da cidade o do campo, hd 
necessidacle de se estabelecer relaçOes equilibradas entre a lOgica macional. 
estdtica e ambiental. Assim, Os clubes, parques, campus e hosques devern 
expressar a dinlética entre o aberto e a fechado: 

Nu in a ordeni racion a] di sposta coot urn a fin a ltd ado est ti ira, on tea 
ordeni fiincioiial - tambérn, pot' sna vez raciona] - ittipoc nina 
configuração diferente do espaco. \ eclucacão ilustrada, nietócltca. 
leva dentro do si qual urn germe. entremoados, aspectos - o jogo. 
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a educaçAo fisica quo rompem a arquitetura ordenada (10 lar(luhl 
rle.o(:lassico e abrern os olhos P.. COrn des, a mente e 0 corpo, A 
sensibilidade romAntica e ao espaco natural e selvagem, nao 
regulado. (FRAGO: ESCOLANO, 2001. p.  138). 

De acordo com. os estudiosos, o ser humano, por ter horror ao vazio, 
A insegurança, A incerteza, ao imprevisivel, ao aleatório e ao instável, que 
deslocam o provável, o seguro e o previsIvel, por tudo isso ele prepara e dispOe, 
ordena e organiza as açöes corn foco na eficAcia. Mas, isso tudo nAo se dA sern 
majores consequências para si prOpriOs, poiS 

o problema se coloca quando tais, precisào e regularidade, 
normalizaçAo e racionalizaçao, realizarn-se mediante dispositivos 
e engrenagens mecAnicas ott organizacôes maqulnais de seres 
V1VOS. Quando SE' esquewe. (joe so opera iiao corn rnatel'iais 
inorgAnicos, mas sum corn sores hurnanos. Então, curiosainente, 
a alta eficAcia (to mecanismo planejado revela-se alt amente 
ineficaz. 0 lugar conatruido torna-se urn sisteina fechado. nAo 
LlexIvel nein adaptavel, no qual as necessidades de. apropriacao 
territorial do sor humano e de coniiguraçao (IC espaços pessoals C 

alheios, comuns e cornpart.ilhados, tornam-se inviáveis. (p.  138). 

Sobre as perigos quo podem representar a lugar fechado para priticas 
do liherdade c a ausência do ncccssAria mediacAo dialética entre o fechaclo e 
o aherto enquanto espaços-lugares do formacao hurnana, Frago e Escolano 
prestam-nos preciosos esciarecimentos. 

Tambdni acerca do assunto, Bento (1992. p.  116) é enfdtico ao destacar que 

o cenário desportivo, inipulsionado por uma prirneir a tendência 
de trazer o desport.o do exterior para o interior, para 0 espaco 
fechado e coherto. é hoje marcado pM urna segunda tendAncia, 
noineadamente de levar o desporto para o espaco aberto, para o 
ar livre, para o exterior, para a natureza. Aos estdclios, pavilhOes 
e piscinas somam-se. como espaços desportivos, praças, ruas, 
parqtlE's, (arninhos. campus, florestas. mares, lagos, iioa. etc. 

Em face dessas declaracOes. levantanius estes questionamentos: como 
Sinop-MT, uma "cidade do fronteira", vein procurando responder As novas 
exigéncias c intercsses das pessoas quo, scm düvida, emergeni no Ambito 
das subjetividades dos munIcipes? Como Sinop vem respondendo As questAes 
de género relacionadas ao esporte e ao lazer? Considorando quo vivemos 
urn tempo no qual so afirmam cada VON main us threitos dos crianças. das 
muiheres. dos idosos e dos deficientes, como são organizados e mantidos us 
espacos dc prcservaçAo ambiental corn potcncial para a realizaçäo do práticas 
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culturais do esporte e 1acr? Enfim. como os orgaos püblicos responsdveis pela 
organizaçao dos espaços pdblicos destinados A vivôncia das manifestacöes do 
esporte e lazer tern respondido as exigCncias da contemporaneidade, na qual 
a diversidade dos sentidos da prdtica desportiva tende a se manifestar? 

No tocante ao lazer e aos espaços para a prática do esporte e lazer no ar 
livre, Sinop está implementando as Academias Populares ao Ar Livre, tendo 
virias sido instaladas e ji se encontrarn funcionando nas praças localizadas 
em diversos pontos da ciclade e urna no Centro de Convivência, destinada a 
pessoas da terceira idade. 

Considerando o desafio acenado por Bento (1992). vemos que as coisas 
estão mudando no esporte, mas o desaflo talvez se amplie na medida em que 
se incorporar o lema "Esporte para todos", quando o esport.e é tornado em seus 
objetivos, finalidades e sentidos do singular para o plural. 

Tracando urn panorama sobre o esporte, prevaleceu por muito tempo 
a visão que relaciona 0 esportc corn a saüde, assoCloU-() i rnasculimdade, 
resistCncia, forca e velocidade, no jovem de taihes apolincos. urn "Hercules 
hem maculado', oriundo de extratos economicamente privilegiados. 

Por sua vez, na perspectiva do esport.e para todos, o autor entende que, 

Corno praticantes do desporto sio hoje requeridos os homens e 
as mulhercs na pluralidade e diversidade dos seus estados de 
desenvolvimen(o, de rolnpoiiarnent() e rendinwnto: o por isso. 
criancas, e Jovens, adultos e idosos, maridos e esposas, pais e 
iuies. av)s e avós. cultos. incultos formados e nao formados. riros, 
pobres, remediados. Solteiros, casados, divorciados, saudáveis e 
(loentes. normals e deuicientes. (). 11.1). 

Nesto segundo dCcada do seculo XXI, o Brasil scdia e prntagoniza a 
organizaçCodas duas mais importantescontendas esportivas do mundo - a Copa 
do Mundo, cm 201-1 e as Olimpiadas, cm 2016. Embora conhccamos o impacto 
o as consequencias polItico-cconômicao quo esses eventos representam, näo 
devemos esquecer quo sio fenômcnos coniuriturais. Portanto, cuidado porn 
euforia não se transform or em urna razao porn so fazer crer que atingida csta 
prctensão do grande e.vento, Os problemas das dernais praticas esportivas e de 
lazer tenham suns mazelas mimmizadas. 

Corn efeito, urge lançarrnos urn olhar atento para as prdticas espOrtiVas 
e de lazer, de forma que os conceitos de pluralidade, subjetividade e 
individualizacão implicitos nolerna "Esporte para todos" nao sejam soterrados 
pelo brilho ofuscante e sedutor dos maiores eventos do esporte em sua versão 
espetdculo da contemporaneidade. 
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EsroR'rE E LAZER EM SIN0P-MT: UM POSSIVEL DIALOGO COM A TEORIA 

Em termos de infraestrutura, o municipio tie Sinop, em suas areas 
urbana e rural, dispöe de espaços e lugares para a pratica de esportes e lazer 
quo se constituein em patrirnonlo municipal, estadual, comunitarto e privado. 
E)estacam-se: bibliotecas, cinemas. teatros, parque forestal, urn Ceritro do 
Tradição Gaücha (CTG), piscinas, quadras poliC'Sj)Ortivas. campos de lutehol. 
campos tie futehol society, aclemia popular ao or livre, academia particular, 
escola de dança, quadras escolares cobertas, quadras esportivas do escolas 
sern cobertura, campo de gatebal, pista tie at.letisino, pista do cam inhada, 
ginasio poliesportivo cobert.o, cancha tie boliche. IS pavllh6es/sal6es do bade. 

Quadro 1 - Instalaçöes utilizadas para a rea1izaçio das atividades 
esport.iva 0 do lazer no cidade e no zona rural do municIpio do Sinop-MT 

2 ' 

- 

. 

B .  

a a 

Federal Nno I São Sac, Nãc, Na. São No Nan Nan i São No 

Estadual São 10 São São São São 10 São Nan São 11 Não 

Municipal São 7 7***  5 Nan São São Nan 1 7 22* São 1 

Associaçao 2 2 8 São 2 São 5 1 São Na,, São São São 

Particular 4 1 25 São it 1 3 São São Nan I 1 2 

lonte: produçuo ds autores. 

Entonde-se quo as osculas municipais, quando nao possuem biblioleca. dispOem do urn espaco 
quo serve do sala do luilura. 

Ciassi iicouse o Cent ru do Eventos nossa ccttegiria. 

* 0 	ci icc in u ii cci pci I ccc us La Ilestit ear 'got'ia comicu in en in po do futehol por(rn é ma is dest I nado 
ao desonvolvimenta do esporte espetaculo. 

PROJETOS DE MODALIDADES ESPORTIVA.S NAS ESCOLAS E EM OLJTROS ESPAcoS 

Os numeros do Quadro 1. evidenciam quo o grande provedor tie espaços 
para a nianifestacao cultural do esporte e lazer no rnunicipio do Sinop são 
as instalaçöes fIsicas vinculadas a prefeitura municipal. Nesse sentido. 
ganha destaque as 27 escolas municipais corn suas quadras polidesportivas, 
nas quais Sc realizam as atividades recreativas. esportivas e do lazer do 
comunidade oscolar, componente curricular da Educaçao Fisica, c tambérn 
funcionarn as escolinhas do divcrsas mocialidades esportivas quo a Secretaria 
Municipal do Esporte, Lazer c J uventude oferece a e sc'rão apresentadas cm 
momento oportuno. 
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H 	ete g1nils1us poliesportivos cobortos no municiplO significanitci quo 
as atividades não s,o interrompidas no perjodo do ano em que a incidência 
do chuvas é muito intensa. Esses espaços pdhlicos transformarn-se em 
Oquipaflientos do usulrutui coletivo ao sediar as apresentaçñcs this cqulpos 
das miuls variadas modalidades esportivas (algo J)rOXitUo a urn espotaculo 
esportivo), bern corno os projetos dc incentivo no esporte da Secretaria 
\iunicipa1 de Esporto, Lazer c J uventude. 

Em enti'ev.1a. 0 coordenador tècnico desse drgiio municipal. a Prof. 
Gabriel \ aSConcelosde .\breu, apresentou-noSUm panorama do funcionaniento 
das :i.tiviclades realizadas pela cooi'donacau dessa secretana no que tango AS 

escolinhas dv esportes salientando algumas d:is modaiidades oteriadas. bern 
01)1110 onde e como acontecem. 

A esculinha de atletismo atc'n(Ie aos seguintes locais e cornunidades: 
no hairro Sdo Cristóvño. localizando-so junto no (indsio Sto Cr!stovao: a 
Escola lilibal(lo. tocahzada na RR-1 6:3, saida pam Alta Horest.a: e no Estddio 
M unici pal Gigante do Norte. 

Segundo (uhrie1 \asconceltis (2010). tambeni SaIJ olert;iclus 0 atletisino. 
atravCs do ciws programas escolares ito govoirmo, o PETe a Caupa: o a capuoira. 
no Contro do VivCncia do Bairro Sao Crmstóvão. A propusito desta ültima 
modalidade, hi urn projoto quo a estencle a todas as escolas. As soxtas-feiras, 
urna série difereiite do cada umdadc do OfiSifl() e contomplada 00tH aulas do 
capoeira em sam do aula e nas aulas do cducacao fIsica. do sorte quo todos 
us alunos tern acesso m auvidado e. depois, tondo uitc'rossc e prc-disposiçao. 
podein praticii-la no gindsio. Nesse sentido, a aprescntaçâo nas escolas 6 urn 
convite aos educandos. 0 projeto atende, na atualidadc, aproxirnadarnente 
500 crianças. 0 depoente também ressaltou quo 

As escolinhas do hasquete tern 0 rnesiuo processo, a g ente pi'Ocuira 
centralizar e ai agora tern urn problerna sCno (to estrutura 
porque fern iodas as quadras ICIn tahela o no.s locais quo nào 
tern eslamos implaritando. Entao tenios escolinhas no ginasio 
Olimpico que ocorre nas terças e quintas die mnanhC e a tarde e 
I ('iflIlS escoli ihas 110 \iolpi a. no iitiasi' \iolf'( a. quo (o';I no hajiro 
Viol*-o as pmoxirno ao jrnpf-'iial, nas Ieiç;Is (' (lliifltiiS (II' manlia P a 
tardo. Tern escolinha no IJardirni Prirnaveras. implantado esie 
ano, monlamos urn projelo do basqucte e colocarnos na escola João 
Pissiii:iii i'  [un'ionani imlos Os dias. do segitnda a oxIa. IPpOlO 

(10 horario to aula das 171i s 181130rnin, asomi e, 1 7h l:irnin oles 
começani. esperarn Os alunos saIrem, o väo ate as 18hd0min. Este 
projeto abrange o pessoal do hairro. daquela regio. 

Prosseguindo em suns declaraçSes, o entrevistado revela quo, na 
verdade. o sonhu dos meninos é jogar futehol. tanto quo ni'to C necessdrio 
Coiidu7.ii' a moclalidade a escola Corn a intencao do despertar-Ihes o interesse. 
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Onde o projeto acontece, as escolinhas ficam lotadas de aprendizes super 
interessados. U futsal é oferecido no ginásio Sio Cristóvio, no Ginásio OlImpico 
o no Ginisio \Tioletas as segundas, quartas c sextas-feiras pela manha c 
tarde. Tambérn terá sua prática disponibilizada no Jardirn Maria Vindilina, 
localizada na periferia da cidade do Smop, na saIda para a cornunidade Soleno. 

Quanto ao futebol, Vasconcelos adianta-nos que a cidade tern deficiência 
de espaço fisico. pois, 

1...] para manter urn campo corn a grarna. cortada. este ambiente 
é complicado, pois é mais caro. Ternos escolinha no Parque 
F'lorsta1 o vaims ahrir ate no final de semestre urna eco1mnha 
no [Baum] Sio Cristevao. no [Bairro] Menmo ,Jesus e out ia no 
[Bairro] Boa Esperança, para descentralizar e oporturnzar este 
acesso mesmo. 

0 handebol é oferecido no Gindsio Santiago. as terças e quutas. C. no 
Ginásio Primaveras. Tambérn tentamos reabrir a escolinha do Bairro Jardirn 
Boa Esperança C Sao Cristóvo. mas alguns alunos tiverarn dificuldade do 
acesso. For isso, estarnos tomando as atitudes cabIveis para o retorno desses 
estudantes, reiniciando, assirn, Os trabaihos. 

Para as au.las de karate, tal como acontece no atletismo, trabaiha-se 
corn todos os FE'!' e Caopa. As escolinhas locali'zam-se no Jardim Primaveras, 
no grnaslo da Escola Rodrigo l)amacena, c no Sao Cristóvão, funcionando cm 
dms alternados. AS segundas c quntas e s tcrças e sextas. Cada polo tern urn 
horario definido, alérn dos hor'irios nos PET. 

A escolinha de voleibol funciona no Ginásio Santiago. as segundas. 
quartas e sextas-fbiras; no Ginásio Violetas, as terças e quintas: e no Gindsio 
Prirnaveras, as terças e quintas. Muito em breve introduziremos 0 voleibol, 
juntarnente corn o basquete. na  região do Ibairro] São Cristovac, corn isso 
chegando a, pelo menos, quatro po!os. 

BIILIoTEcii..s, PARQUE FLORESTAL E RESERVA EcoiOG1cA AR1: ESPAcOS 

DE LUGARES MULTIFUNCIONAIS 

Nas escolas municipais, ha 22 bibliotecas e/ou salas de leitura das 
quais utna 6 a Biblioteca Püblica Municipal, corn acesso mais facilitado aos 
visitantes, polo futo do estar localizada no centro da cidade, junto a urna das 
avenidas mais movimentadas da cidade. 

Para Marcelino et al. (2008), os espacos do que as escolas dispOem e 
disponibilizam são considerados equiparnentos nab especificos de lazer, 
corn possibilidades de serem desenvolvidas atividades nos vários campos 
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do interesse corn atribuiçao do divorsos sentidos 1)0105 participantes, quais 
sejam: patios, auditrms, quadras. salas e iireas arborizadas. sombreadas. 
Em alguns estabolecimentos de ensino, a exemplo do quo ocorre em uma 
escola locahzada na zoria rural cia (ileba Mercedes, verifica-se que (i espaço 
funciona corno ponto tie encontro para jovens e crianças, quo ali vivenciam 
experiôncias ao so envolverem corn prdticas corporais e do lazer. 

A propósito dessa constatação, os aut.ores atentarn para o fato de que. 

Embora algumas inicialivas estejani ocorrendo corn o 
desenvolvimento de atividades de lazer cm escolas, pode-se e deve-
so questionar suas metodologias de abordageni. Mesmo assirn, em 
tiabaihos CornuflhlariOs no conhlario do que St' pOssa ifliagihIar 1 

prinleira vista. nina acio horn rda1Izada nesse sent ido so coot ribui 
para aumentar o respeito das pessoas 1)elo equiparnento, nina vez 
quo. 0 medirla uo a utihzarn, VaO (leSeflVOlVFhflCIo sefltiuiOfll OS 

positivos, I)assando a colaborar corn sua conservaçao.(p. 137). 

A postura agrossiva e violenta do sujoitos para corn os ospacos C 

eqtuparnontos publicos do lazer podo tor sun origem no longo processo do 
institucionalização, no pals. dos direitos civi, polIticos o sociais. 

Na opinião de Carvaiho (2001). no Brasil, a cidadania so banalizou e 
assim se mantétu, pois, na sociedade moderna, em que as pessoas integram-se 
ao governo através da participacäo na polItica, legitimando os seus direitos 
individuats, e no patrimonjo coletivo. como fornia de garantir a justiça socaL 
pelo seu longo. lento e peculiar percurso corn que so faz tie urn lugar para 
outro. a cidadania ainda não deixou de ser urna projeção de muitos palses. 

0 autor rossalta quo, no pais. a cidadania é passiva do ponto do 
vista politico. pois somos Irutos cia experiencia singular do urn processc) de 
"rcvoluçao passiva: 

Esso porcurso teve consequencias para a nossa politica c nossa 
cult uja. Urna debts é a eXcessiva valorização do poder executivo. 
Os dircitos soctais forarn implantaclos em pediodos ditatortais, 
out quo o Legislativo ou ostava fechado ou era apenos decorarivo 
criando-so a iniacom, para o grosso da populacao. da eficOcia 
do Executivo. A orientaçao para o Executivo da continuidade 
a longa ttadiçáo portuguesa. on ibrica. do patiimoniahsmo. 0 
Executivo é visto como todo poderoso. corno o grande (lispensador 
patornahista de empregos e favoics A acño pohitica nessa visao e 
sobretudo orientada para a ncgoclação direta corn 0 goVerno, scm 
passar pela rnediacOo da representaçOo. (p. 8). 

A proposta da Pedagogia da Animaçäo, de Marcellino et.al.(2008). ha 
pouco mencionados. contrapöe-se a essa tradiçäo do cidadania quo so desenhou 
no processo histOrico do criação dii cidadania no Brasil, urna vez quo. nosso 
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contexto, a oscola 6 tida corno equiparnento o organização do educadoros, quo 
pode funcionar como "centro do cultura popular quando percebe. "[...} cntre 
sCUS varios componentes, a sua tarefa cducativa no quo compete Oc) espaço. 
ultrapassando Os lirnites dos muros dos prédios cscolarcs, ostcndendo-se a 
()utr()s equipamentos da cornunidade próxima. procuranilo dessacra1izi-Ios.' 

P. 137). 

(.)s estud iosos (lestacarn que ate Os l)ares vein perdendo sua caracterIstica 
de ponto do cunvergência de pessoas para urn convtvio mais prolongado, pots 
cresco a prevalencia do "cul bra do lanchonote. dos fast tood. nos quais a 
efemeridade C reguladora das relaçaes temporats. )nterpessoals 0 espacii-
pessoa is 

Na acepçio clesses pesquisadores, Os est.udos sobre 0 lazer, no 
inodernidade ocidental. nascerarn e ganhararn iinpulso corn o 1)roceso (10 

urbaxuzaçao. Nessa perspectiva. corisidorain o lazer urna probleiniltica 
urbana. propria (l)s grandes centros, podendo. no entanto, ultrapassar as 
"fronteiras" dessas ci(lades, que. at raves ila midia. irradiam e levam o ethos 
do lazer para lugares coin menor densidade populacional. 

Toduvia, flagramos. no Am bito desta pesquisa. uni i experiCncia quo 
resiste do forma bastante singular aus eflcaiitos glohiilizadores. Referrnio-
nos 00 fato do algunias c()rnuniclaClos possulreiii alto gl'au do organlzaçao 
corn unitAria c olevada participacâo dos moradores nas atividades quo se 
desenvolvern aos finais cEo semana no Salilo Comumtdrio. 

Nesse contexto, evidenciamos quo, se lazer é cultura, ent.endida aqui, em 
sentido amplo. corno [urni fazei, see, interagir e represontar quo, produzii]os 
socialmente, envolvem simbolização e, poe sna vez. clefinero o modo pelo qua] 
a vida se desenvolve I ......(MACET)O. 1982 apiid MARCELLINO et al. 2008. 
p. 13-0. entäo consideramos que Os sujeitos do meio rural podem atuai como 
protagonistas dos at.iviclades corn as quais so envolvem em seu tempo hvre e 
ctie sendo assim. podem see tornadas corno formas de lazer. 

v1as, isso, por certo, rcqucr 0 

[ ... J rectinhecitnenlo tie que a aIiviiai1e limmilia 	vinctila(ta I 
(:o1istruç)() do signifi: 11w4 quo tido sentido oxis Cntia A illise 
(Ia cult 11, J)OiS. i(o(Ie hear lOst iii 0 0)) 1)10(10(t) (Ia a I iVl(la(ie 
hurnana, was leni que considerar também o "processo desta 
pi'oducao - C) 1110(1)) ('0111)) 0550 produto P socialniente elaboi'ado, 
(i\'LRCELLlNO el cii., 2008.1). 131). 

Temos aI utna citacão emblenidtica, no sentido de através dela se 
asseverar a posicão, t.ambérn nossa, de quo 0 Immem do meio rural que utiliza 
o salão de festas ou comurntario no final do semana ou As quartas-feiras A 
noite poderd estabelecer uxna relação coin 0 espaço-equipaniento no qual 
vivencie momentos de lazer. 
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0 encontro corn outros sujeitos, do rneio rural mesino ou quo tenham 
Sc dC'SlUCOd() cia odadc' rurno HO salao coal umtario ou 0 carnp() do futehol. 
propicia 0 surgirnento do urn ospaco do sociabilidado, em quo idosos, hornens, 
muiheres, jovens c crianças compartitham Os equipamentos disponibilizados. 
tti5 00111<) 0 cancha do boch'a, a cancha do Jogo 1$ o a pista do dança. 

Nos bailes, orgamzados polo comiuudade, a pista do dança é o 
es)açO-eqU1p1flento quo mats agrega OS usuarios, oriundos do diversos 
lugares. No ontant 0. esse mesmo espaço transf'orma-se em urn equiparnentc< 
molt i hiniona1. poiS atende aos interesses <los sujeitos locais. F ranstorniando-
so em quadra do vleibol, futal ou peteca. Entio. serve-se a construçao do 
sign iticados 1)0<' osses sueiUos. e a hrincadeira ganha urn sc'nt do em sua 
vidm permiiindo quo o final <Ic semana roio seja urn prolongarnento duo COiC(I 

dias - do labor o entaclo - (lie I) iicedeni 

Esse espaco. iiara cuja (:onstrucao (iISpefldOU-SQ grande (•storçn 
c()let.ivo, traz no seu naScedotu() a marco do coletividade. sondo-no lflUit() 
oportuno sublinhar quo, apesar do niio ser considerado urn espaço do cidade, 
pocie concorrer para a construçáo de significados (Ine podcrao clar sentido a 
existencia dos sujeaos para alem do que é construido no fomi1ia. no lg'reia. 
no escola ou para reforçar Os sentitlos que a midia coast i' ' i acerca do lugares 
espemfiCos e entulha no inconsciente dos sujeitos COmo so thssem irniversais. 

Marcellino ('1 cr1. (20PS) atcstatii. do inodo saga, quo t' inoi'eute a 
condiçäo humana "I...] reconheccr que a atividade hurnana estd vinculada 

construçao dc significados quo dno sonudo ii existencii [ ... .... Sahenios quo 
oss:i capacidado do itrihun' sigiuficados o em tt'se a condiyao para o hoinom 
trilhar 0 caminho para a sua autonoiuia e cmancipaçflo. No olhar do Bauman 
(2000 apud I3RA( l IT. 200G), reformar a condicao existencial II.-Io ' trofa do 
filósofos. (11.1 sOil. 0550 açao nat> SC iflSCrttV<.' 11(1 iinibito do "clovor sor '. sendo, 
attics. uina quost-to politico nisorido no campo do "posso faxci". 

Chamamos a(lui a atencao para a questao do politica. que prossupoe 
a existência do urn suJeito quo decide, die moclo quo. para aléin do rotifla no 
qua] so conuigura. em muitas realidacies. o realizai' o final tie semana. o sojeito 
i)sa escolher. entre as opç'ies clue so iho apresentafli: ir au culto 00 A missa 
no linal do semana, jogar ou assist ir a utna pelacla do flitebol Oil 0 0100 pai'tidi 
do hocha. assisl.i r a urn programa do televisão ou, ain(la, permanecer em casa 
e náo fazer nada. Fsta ibitima possibilidade do "escollia pode levar u:u homem 
clu: cam po. que 1)1000 no sItin so tornar urn •'suiei to. quo nao protagolliza a 
sua situação. 

Iortanto, a oportunidade pode virar urna impossibilidade do lazer em 
duos cii'cunstancias: I ) quando so <'sti em eisa e flea-so durante cjuase todo 
o diii assist.ind<i a telcvisao. coiìsurnindo o quo oferecom us progrirnas do 
injclia tolovisiva: e 2) quando, pei'nianeccndo em casa no tempo Iivrc. () sUloi.to 
do sIuo onvolvc'-sc corn os afazores corriquciros, correndo o risco do nrio tor 
quobrada a rotina do "ucla do sornana " . 
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Concebendo 0 fIll lie scinana Como urn tempo de lazer. nio podernos 
perder de vista quc a existencia desse periodo s() tern sentido cm ftinçiio do 
ciclo sernanal, dc mod() que, no desencaclear cia ani&1ise, a seniana e o fin de 
scmana estabelecem urn a re1aço do intcrdependôncia (RI BCZY NSKI, 2000). 

A condição para a permanência do hornem do campo em seus universos 
sociais cle origem estd atrelada a necessidade de ampliaros espacos do inc1uão 
social nas duas experincias fundantes que concorrern para configuiar o 
processo de humanizaçäo: 1) em relaçio ao mercado de trabaiho: e 2) em 
relacáo Is opcöes de educaçäo e de lazer. 

0 urn cle semana vivenciado corno urna experiência cultural coletiva, 
na qua1 sujeitos indivicluais encontrarn-se corn outros, não parentes, fortalece 
o uso da linguagem e da coinumcaçao. polindo as atit.udes do urn e de outro, 
principalinente, concorrendo para 0 estahelecimento do urna dinãrnica de 
aprendizageni configuracioia do processo de forrnaçao hurnana. 

Dc acordo coin o Quadro I. percebernos, na categoria "campos de 
futebol e academias dc ginastica'. (I 1.le ,  p:-ira sc tornar usuario dos espaços 
o equiparnentos disponibilizados, o indivIduo dove dispor do rocursos 
financeu'os 01.1 pertencer a urns recic' de reli-içöcs socioafetivas. isso no caso de 
as instalacOes pertencerein a uma empresa particular, quando gcralmcnte 
tern scu uso restrito ao lazer dos emprogados. 

A propósito disso, informarnos que. dos 40 campos listados. 7 Pert cncem 
ao poder püblico municipal, enquanto as academias de ginástica convencionais 
não estão disponIveis para o pdhlico em geral, restringindo seu acesso aos 
sócios ou a quern pagar pelos serviços prestados. 

Uina cxperiCncia bastante interessante e inovadora está em curso na 
cidade do Sinop. 'I'rata-se da criaçäo clas Academias Populares ao Ar LiVFC, para 
o quo o poder p6b1ico disponibilizou equipamentos do gincistica e rnusculação 
e fixou-os nas praças dii cidade. No memento cm que desenvolvIamos esta 
pesquisa, sornava rn-sc cinco academias, localizadas em pontos ostratégicos, 
pelos quais circulavam c se acornoclavam a popuIacio. Rcferimo-nos as 
praças püblicas c sos canteiros das rotatórias, ou redondos. ni-i hnguagem dos 
hahitantes locais, formadas pelo encontro das grandes avenidas dii cidade. 

Essas academias propiciarn o encontro dii população corn o espaço-
cquiparncnto. A praça, corn seu espaço fIsico frio. transforms-se em espaço de 
apropriaçao territorial do ser humano, devido a intei'vençiio do poder pcThlico 
c it operaciio de algurnas mudanças. como a irnplernentaçiio de passcios pars 
cami nhadas. 

0 estahelecimento da praça anexa ao Estádio Gigante do Norte e a 
implantaçao de uma Academia de Ginfstica ao Ar Livre é urn loto e urna 
eviclencia de que o "f..] ser humano prepara e dispöe, ordena e organiza [...]" 
(FR.\G0: ESCOLANO. 2001, p. 138). 
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Irnagem 2 - Academia 110 espaço aherto afleXo A quadra do Est'idio 
(ligante do Norte do Sinop-MT 
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Fonu: producao (hIs autores. 

A possihilidade de se instalar uma Academia de Gindstica ao Ar Livre 
em urn espaco pequeno e aberto circundado por urna pista in ultifuncional 
(caminhada, corrida, skate, patins etc.) grande e aberta, isso deixa claro clue 
a precisäo e a regulandade, a normalizaçAo e a racionalizacAo podem servir 
corno organi-zaçOes mac;uinais a serviço dos seres e fazer do espaço construido 
urn lugar aberto e do vida. 

A cXpCrldflcia do :ibnr o espaço escolar, conforme defendeni Marcellino 
et al. (2008), e construI-lo como lugar quo nAo restrinja a diversidado do 
usos ou sua ;tdaptaçfio a cireunstAncias diferentes (FRA( Ri: ESCOLANO. 
2001). icquer dos professoros, dos poderes pdhlicos munleipais (nas ilguras 
do SOUS secretdrios do esport.c ou do lazer), dos arquitetos, dos engenhoiros 
responsdvois pela (ro)ordenacAo do espaço da cidade urn olhar ampliado do 
oducaçAo, corno urna configuraçAo do cspaços. 

Frago e Escolano. moncionaclos ao longo deste texto, convidam-nos a 
pensar sobre a nova configuraçao do espaço pubhc() cia cidade. Comb CspaçOS 
nos quais a possibilidade do vivência do Iazcr possa sor uma utopia realixAvol: 

Do espaços psssoais e s-iai, o de liiares. Ao Lu e :10 caLio. 0 

espaco - assirn como a energia, enquanlo energia - não se cria acm 
so desiroi. :ipnas so iransforma. A questao finale so so Iranslorma 

em urn espaçn frio, m000flict) 00 em urn eSpac.o (jl11te o ViVO. Em 

urn espaço dorninado pela necessidade do ordem irnplacável e 
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polo ponto (le vit a lixo, on em urn espaco que, teiido t'ni cont a 
o alea(orio e 0 pun 0 (le viNta move!. deja antes possilnluiade quo 
lirnite. Em ttm espaco, em suma, para a educacio te o lazerj urn 
ambito que No perteiice no niund() (Ia rnecãnica. inns ao mundo 
da biologia, no in undo dos seres vivos. (p. 1 9). 

Enfim. soxiios uiovidii por cesa UtOM;1. quo. 0 CXLfl1pl0 do inencionada 
cxperiência corn a Academia do Gindotica no Ar Livre, pode tornar-se realiclade 
Corn alguni esforço. Au, onclo urn espaco-poclaco cia geogrAL puqueno o abCl'tO 
o circundodo por urna pista multifunewnal (cammhada. corrida. skate. patins 
etc.). In transforinachi em urn cspaço-eqcuparnento do geozrafia hurnana, 
ati'aves cI;i prosonç:i do hoinoin cm suns male (IlVersas forinas di' crnunie:içao 
o Iingu:igcns, cxpr('eae nas Iii 01 varichi- .-agnificaçoes (tue se ;itribuein 
no comparti!hamentu cIa praça corn o outro, tornando-so urna evidência da 
possibilidado do rcalizaçao do atividades no tempt) livre coin a conotaçäo do 
laze r. 

l.eados iia pr()posta 0 floe principuis di ja roforida Pedagogta (Ia 
Anirnacäo, quo torna a c'scola como equipamento. o Earciue l - 'Iorestal do Sinop 
podira, a oxemplo cIc'ssa inst1ttuçIo uducativa, aciquirir ossa niesina f'unçin). 
C a organiz:içao doe agentos do pal'que pudoi'á traneforniii-loe CIII aniinidoi'es 
c'ulturais. Sondo assim, o pasque funcionard coulD "centro do cultura popular 
to do espaco do experincias do iazer para a populacao. 

PARQUE FIOIiESTAL 1)1' SINOI' 

Que atividades cotidianas vivenciadas no Pasque Florostal tie Sinop 
podem propiciar a amp1 iaçao das f'uncoes tiesse espaço. de sorte quo, tomnando-o 
pilbi ico, venham contribuir porn dam sentido It vida cbs iiouz'inos. a partii' das 
experieflcias indivicluats e colet.ivas? 

0 ocr humano, dominado polo desejo crescento do acumulaçâo 
capitalista. pode interagLr inadoquadarnente corn o mcio ambiento, causando-
ilie estragos. Mao, ao mesmo tempo. podc acrothtar no scu potencial do 
roflexão e seneihilizar-si' sobre osses danos. alterando 0 cui'so do historia quo 
ajuda a escrever. 

Acerca disco. Pereira (2007. P.  16) avalia que "Na vivência do cotidiano 
o oem humano d compelubo a niodificar o sen coiiipootarnento vaborizando os 
espaços naturais quando as conseqUéncias negativas de silas acöes o atingern 
diretarnente, alterando suas atitudes." 

Esse excerto do texto reinete-nos 'i eapacidado do rnortc e do i'ida clii 
ser humano, am bivalencia essa quo nos permite Jevantar duas assertivas: 
urna. quo a populaçao cm gem!, ao vivenciar a ocupaço do espaco do Parque 
Florestal do Sinop. produz ofeitos negativos sohre o ainbionte, dogmadando-o: a 
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outra, quo o homern, ao compartilhar experiencias corn outros sujeitos, sejarn 
crianças, jovens, muiheros, liornens, idosos ou idosas. e coin anirnais e ao so 
incorporar ao proprlo rneio ambiento, We é capaz do "so sensihilizar", tendo 
em vista a necessidade do assumir posturas mais controladas c tolerantes aos 
atos do dominaçào c agressividade pain corn ambiento natural. 

Quanto as possibilitlades do i'elacionamento da popiilaçao corn o Paique 
Florest.a], a pesquisa cle Pereira (2007. p. 09) traz-nos dopoimentos do al uxios 
e alunas da Ed ucaçiio Basica do Sinap i'evelando quo o parque assume uina 
triadt' do finalidades Iél urn epaco de Pciusa. lazot', eflconl i'os'arnurusos e 
iaiiibein e I iclo conio do pr seI'vacau anibient.al i. i lirisalo ocológico. 

.'\ autui'a acroscenta quo. nit di nlons:io Woandienud, 1,1 a linalidade 
do Parque 6 a dlversa() e a conternplaçao dos sores vivos c recursos naturais quo 
Ia estao. e. como dizem Os propl'icis alunos. an perspeotiva (10 s(i1 chrnensao 
pedagogica. "[ ... 1 0 Parque e elOnlerno o objeto do peizquisas.' 

Nesse sontido. tais indicaduros am bientais podom conduzir a prilticasi 
pvdng6gkns iiOS ostaheiccirnontos do ('1151110v nm comb iipuflt;i Bi'andao 0995. 
p. 228 QJ)i1(i PEREI RA, 2007. p. 85'). "A exporiencla da educaço (uinbiontal 
clove sbfllam'-s' It ('SO,' lonto, it esto thjicjl trtbalho do reinveritar a l'..ducitrao. 

0 difIcil h'abalho de reinventar a eclueac5u i clevet'as prOvOcativo (lunildo 
so vive sob o jugo dos clitaines da cincia c da tecnica domina ndo a natureza. 
Redimensionar o olhar quo so tern sobre a nat.ureza e 0 rneio amnbiente 
podera tornar-se possIvel quando so investir na educaçao da sensibilidacle 
das crianças. fazondo 00111 quo so sintarn corno urna sintese dmu natlIl'F'za-meio 
ambmenti'-eultura. E esta educzição não carece do urn espaço rigiclamente 
detinido pam acontocer. podendo se dam em v11rios espaços e 1uiai'os. 

Nessos tei'iiios. €' oportuno i)cflsarmnos a oducaçao contemporaflea. it 
)uz d:-ts intiiiioi'as tr:tnsfortnaçöc's Soetais, culturim.i c cogniCnas incorporadas 
;'t dmrnt'nsiio subjotiva do vivc'rmos osta era huscando alt mnlltivas am urn 
novo posicionarnento ed ucativo-social, (1 110  implique em urna major toierncia 
no contato 00111 0 flICiO auhl)iC'flto, I)I'OJCtaildO -flOS para a construçSo do outra 
conscincia am biental (PEREI RA. 2007). 

Essa consciencia podera brotar do urn arcabouço do conhocirnento quo 
dlialigue coin a vida dos pesvos. F.. J)1'('('IStt. contudo. quo ('sse saber tmacluza-
50 ('111 autoc'onhccimento. 0 (1 dosonvolviiuonto tecnologico, out sixhodoriii do 

A pt'oposito dosta ultimna, ,intts (2007. p. 109) nos lonibra do quo 

E est a quo a z,slfl ala os flial'ros da 1)111 iIsii:ia fs nossa avon I nra 
cool I iuica . soil rio essa pi'uikncia it m'econliocmrnen to e o con I tote da 

insegurança. Tal como Descaries, no lintiar da cjc'ncia uiodox'na, 
e'xPi'ci'u a 	tivit Ia 001 V(-''L (10 Ii soli'ei'. 11(15. 110 ii 11111(1' I Ii' tint ilo\'O 

paradigma opistemologico, devornos exorcer a insegura nç;t 0111 

Vi'/ tie it sOhi'F'l'. 
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Nosso sontido, corroborando corn BrandAo (2003), concluImos quo não 
existo uma ünica forma ou inodolo do oducacão, polo fato do a escola nao ser o 
ünico lugar cm quo a oducaçAo acontece. Ressaltemos. aclemais, quo, quando 
o assunto é educacdo am biental, as questöes educacionais devem, certamente, 
advir do mundo, da vida dos sujeitos, englohando todos os aspectos quo 
concorren para a sua formação huniana. 
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As MULHERES DO (AMP() QUE RENUNCIAM 0 TEMPO LJVRE EM 

FAVOR DA SATISFAcO DE ANSEIOS DE SEUS ENTES FAMILIARES 

Josc Ta,cisio Grunc',i , ((lid! 

Edija Pe,ei,a du Silva 

iassro Cwohru' cie Aimeida Ciodocs 

lna Ccx,',ii/io Ro,nero (ru.nen,i t.aldt 

I NTROF)U cÁo 

Muiher, não te, dc'ixes casirar. 
Serás urn animal -ornente do prazer 

p As vpyp noni inais n,so. 
]rii.uda. Eiloqwadi. Lit uretilho le Iaz CalAr. 

I'umult uada. fingindo 501 o que nali o.. 
Roendo o (eu osso negro cia amargura. 

(Cora Coralina) 

Pensar em desenvolvirnento do tneio rural iinplica em ampliar as 
possibilidades do escoiha do sujeito quo habita este lugar, nño apenas no 
quo so refere i modelos de earro, canais tie televisáo ou urna nova geladeira. 
l)esenvoiver é mais, sobretudo, porque estamos fazencio reterencia as 
oportuniclades de expansão cias potencialidados humanas que mantérn urna 
reiação simbiotica corn tatojes soclo-culLurals como snde, educacão. lazer, 
diversão, comunicação e liberdacle do escotha. 

0 homein do campo, os pecuenos produtoros rurais cstâo eada voz mais 
sentindo necessidades do envolvimento no Scu tempo livre corn atividadcs 
quo possam garantir-ihes entretenimento e lazer. Ncssc sentido, vislumbrar 
o desonvolvinionto 001110 liherdacie, sé é posjveI earn o conceito for visto 001110 

urn processo do expansiio das libcrdades rcais quo as pesso:is desfrutam. Essa 
tese do desonvolvimento corno ii be rdade: 



C) ISPOR!I- t 'LvhIi 

[I -N]IIRA 

(.. .) coat rasa ('t)lfl VIS(JHS niats rt lit as. ('0111(1 as qtle ideiii i(icam 
desenvoivimeno corn crescirnento do PIB. aumento da renda per 
Capita. industua1izaço, avanço tedn(Jlogico, oil nlernizacio 
(VEIGA, 2001, p. 105). 

Para este autor, estas cinco metas sio bases constitutivas e meios do 
exparidir as liberdades. No entano, concorda corn a idéia de quo as liberdades 
sño em sua essência, identiticadas corn saude. educacao e direitos civis. Aqui. 
ousa-se ampliar o leque de liheidades ao defender que "a clesenvoivirnento e 
urn comprornisso muilo sério corn as possihilidades de liberdade' na medida em 
quo também abarca a muffler do rneio rural na sua relação de possibilidades 
de viver a final de semana. 

Ji c' fato reconhecido. a iniportância do ni ulhc'r mis atividades do 
mc'io rural. na  condicão de mao. esposa e trabaihadora corno protagonista na 
conflguraçao do lugar do destaque quo a produçao agropocuaria :issumiu 110 

atual contoxto do globalizaçao e do crise planetaria quo assolou as econornias 
Européia e Norte Americana. Nesse sentido, a muiher do campo passou a 
ganhar uma visibilidade ate cntão nao reconhecida, tendo em vista quo a 
agricultura ftuniliar concorre para a proctucao cia mais do 0% dos ahmcntos 
consumidos no pals e o modus opercindi cia agricuitura familiar est;l sondo 
reconhocido por orgarusmos internacionais como uma possibilidade do 
prcscrvaçflo e do sustentabiiidadc do planeta. 

Assirn, ao so olhar para a muffler do mcio rural, a pesquisa lancou-
so a urn desaflo do quo para atCm do rotina dostas muihores corn v-irias 
jornadas do trabaiho, clas possain escoiher, dentre as opcães da quase 
singular possihihdacic do ir ao cuJu) ou a missa no final do sornana, assistir a 
unto polada do futchol ou a jogar c assistir a urn jogi do bocho. do as&astii' ao 
pr0grrn-i cia t1vi50, oil airicla, a opço solitaria dc nao fazer nada cm sua 
prpri.i c-isa. 

Ha algum tonipo atrás, mas ainda persiste na atualidade os inovimentos 
de muiheres cram voltados c'i igualciade nas condiçoes (10 rampo de trabaiho, 
Como por exemplo igualdade de saidrios e cliga-se que ainda nao th)-arn 
atingidas plenarnente. No entanto, já se pode percober que essas muiheres 
precisam dc wais. precisam ViVel' e t.ei' suas proprias escoihas, nab flr.aclas 
apenas no campo do traballio, fiats no campo lazet', praz e satisfacâo, c'ue 
tenharn a direito de viver intensamente. 

OBJETrVO 

A posquisa teve corno objotivo levantar dados a respoito do lazer da 
mulher do campo. quais suas atividades c o quo as flizem sentir pri-izor e 
sot isfa cii o. 

Os dados da pesquisa, a partir de sua delirnitaçao que so propôs. 
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coflCorroU para S1.1I)sldIar na elaboraçao do porfil dos Inuniciplos brasilciros 
no iue tango a cstrutura fIsica o espaços disponives o fs roprese utaçöes quo 
a populaçao brasiloira tern acerca do fenniiono esporte c lazer. 

METODOLOGIA 

Na coleta do dados forarn usiidos 0 questiondrio e 0 mapearnento dos 
espaços fIsicos na pci meira et.apa da pesquisa e na segunda a entrevist a 
util izando a técnica de giupo local. Para a andliso e tratarnento do rnateria 
foi utilizada a andlise de conteticlo. 

A pesquisa so desdobrou ciii dois mornentos. Nurn prirneiro mornento 
do irabaiho do pesqul -L foi realizado urn ostuclo oxploratorio procurandi 
denhircar as linutes da investigaçao na roalidado especifica, huscando 
antccodentes e ni aior conhocini 0 nto para redimen.4ional ,  as inetas dofini clas 
(TRIV1NOS. 1987). Sendo quo nosta otapa foi constitui(lo (I grupo do trahaiho 
para etapa posterior do investigacño. 

Para o lcvant?lniento do dados cia prirnoira (t.apa forarn utilizados os 
seguintes unstrurnentos do coleta do dados: 

Questlondrio aberto api icado aos envolvidos corn o lenômeno 
investigado: 

0 mapearnento c descriçfio dos ospaços, equiparnentos, rnateriais 
o instalaçöes utihzaclos nas rnonikstaçöes do lazer Wis iii ulhcres Wi (iloha 
Mercedes cm Slilop; 

() grupo focal ti o instrumento cle coleta dc dados da segunda etapa 
que pode ser definido coma "tdcnica do pesquisa quo coleta dados por meio 
das mteracöes grupais ao so discutir urn tópico especial sugerido pelo 
pesquisador (ARC1A. apud GODIM. 2004). Nesse piocedirncnio. a husca dos 
daclos possihilitou evidenciar a definiçao do rneio fisico e recursos ut-ilizados 
no mesmo. nesse tempo a invesrigaçao nfio deve interfeii r nas situacoes 
observadas. C) scu regiscro toi reallmdo nied iant.e cadcrnos do nocas, registro 
fotografico, himadora oil outros nieios possivcis para este ohtivo. 
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Imagem 1. Mulheres c inoderadoras reunidas para imciar a grupo focal no 
(leba Mercedes Sinop.MT. 

0 questiondrio perrnitiu promover possibiliclades para a apreensão 
dos dados junto aos sujeitos envolvidos, podendo ser aplicado a urn nürnero 
considerávcl da população a ser investigada, garantindo ainda a espontaneidade 
cbs mforniantcs c ao tdnipo quo traz lamboin as esclaroclrnent()s necessarios 
para as questñcs levantadas .A cleflnicao do construçao par questocs ahertas 
aponta para urn provavel diãlogo, no senudo do nao constranger aos informantes 
a assentar sua percepção em alternativas preestabelecidas. Sendo assirn, a 
tecnica do grupo focal foi a escoihida para 0 presence estudo. 

FUNDAMENTAcAO 'I'EORICA 

A muiher é peça chave para manter viva a cspaco rural. Segundo a 
FAO, as muiheres são rcsponsávcis par mais do 50% da producao mundial de 
alirnentos, sendo 80% no Africa. 60% no Asia e 3() a 10% no America do Sul. 
As muihores vCm coda voz rnaus assumindo posiçoo do chefia no atividade 
rural, e rararnente são reembolsadas pelo seu trabaiho, e quase nunca são 
reconhecidas legal nu socialmente pela funca() .Me smo assim, desempenharn 
urn papel social do grande valor t.cndo cm vista quo a agricultura familiar 
compöe a maior parte dos alimentos da mesa dos brasilc'iros. 
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A inuiher do campo é aquela pessoa que acorda cedo. trata Os anirnais, 
vai ;\ lavoura c cuida da famlija como mic e esposa. Entretanto, sño excluIdas 
no momento da partilha legal. e inuito raramente tern acesso aos crCditos de 
financiarnento inerentes A 1)roducao agricola. A chum taiiibcrn 6 negado 0 acesso 
t (du(mlcao I? his progranins de extensao rural. 

Essa figura (IC tamanha rnportancma, mu tas Ve7.es negligenciacla merece 
er seu reconheciment.o. corn acesso a satdc, educaçño. esporte. 1a7.er . entirn. 

deve poder ter clesi' volvinento corn I iberdade. 

Nesse sentido. em As (IOr('S do p05 ('010 fl/OIi5i1i0, Boavent ura (IC Souza 
Santos e5CtVCU (IUC  no Brasil parcce '(ille SC naturali'i.ou 11111 sisterna (IC 1)der 
i'.ie afirma a liherdiide e a tua!dade e oratica a opiessto e a clesigualdade". 

0 teconhecimento publico (Ins pioprias mul heres do cainpo que as 
inesmas p0(1cm estar naturahzaudo urna condicao de liherdade e iguahlade no 
aifll)ito do telIlp() livie e (10 Iazei pode ser urn tnot.us para se iniciar a viiada 
m.Iesihmn I al. 

Porn ('arvalho (2001). a cidadania no Brasil tern a marco do estadania, 
pois alCrn da cultura politica govermsta, a nossa tradicño de instituir a ci(iadania 
dc citna p;lro hacXm) tavoreccu urna VISOO (orporativista dos utei'esscs colm'tivos. 
Shc-se (JUL' o homern do campo nño foi cc.ittcmpl:iclo no leque dc hcnehciarios 
da politica trahalbista da Era Vargas, sornente anos ibis tarde corn 0 governo 
militar. ao  1u)mcm do carilpo. thz-sc sujelto masculino. couhc i 'i :-iposcntadoiia 
par idade. A muffler esperaria ainda mais tempo e. paradoxalmente, sun 
jornada de trabaiho e inserçao corn multiplas ativdades quc se desenvolviam 
coin trahalli is e pii'tticas dihrcnciad:is. Pant averiguacio de to] situaçimm. Hut 

é necessarlo chaniar cspeciahsta em sociologia iwol porn dar seit aval, bast.a 
perguntar a alguCrn (1ue conviveu COfli a experiencia tie tuna mae no rneio rural. 
pois esta versao-vivida talvez seja a mais sensata quc se p0550 tei' sobre a 
in61tiijla funç5o i. jornado de truha1hmj do muiher do c;tlnpcm. 

A construção dessa vontade politica é urn tirocesso com)lexo. 
HI as I 'iii :i SP (I Ia vi 0 COflVNi çnm in P FIt aclon Ills P. Si )l I 101 (1110. 

a iore;i polil It'll dos iuOVIlliE'iII (IS SOClIlIS 1)1 1 )1 1 C 0 01'/.;I(IOS pPl;Is 
Vii 101:15 inroiilormail:is d:m clrstuimniuteñu raci:il [g'umu. P;u':i 
ser irreveisivel, a virada descolonial tern de ocorrcr no Estado 
o na sociodarle, no espaço p'tblico e no pt'iva(Io, no traijaiho e tin 
lazer. na  educacão e on samde (SANTOS. 1'olha de S. Patio, 21 tIe 
agosto de 2006). 

0 uso do tempo livre da muiher do cainpo. 

() tempo hvre é aqucle volt.ado iaia a realizacio de atividades que ihes 
dio prazer, seja cssa atividade Icr urn livro, praticar urn esporte, assistir a 
urn programa de televisâo ou se reunir corn out.ros sujeitos para conversar. 



sii 	c) 

5\ (NI-ft itI ik fIA .S TL\IIi iut>L I'E IRI'NtIIFi...\ 

Do acordo corn tais atividades é possIvel conhecer macs sohre a histOria do urn 
pOvo, sua cultura c a sua vivéncia no dia-a-dia. 

Segundo Elias (1992), o tempo livrc e o lazer pode não ser urn terna 
que tenha recebido atenção e interesse dos pesquisadores tendo em vista que 
coino objeto de pesquisa este aspecto possa ter Se contigurado como no "sério" 
e não racional' da vida. Em se tratando do lazer e do final de semana de 
mulberes camponesas. mais Infimo so torna este nteresse. 

Fruto dessa divisão entre atividades mais sérias e produtivas e 
outras mais ligadas aos aspectos menus serios da conduta humana, que 
tern contribuIdo para que o divertirnento, 0 prazer, 0 jogo, as ernoçães e as 
tendCncias tidas corno irracionais' e inconscentes" do hornem e da muiher 
merecessern pouca atencão no campo da teoria e cia investigação sociciógicas. 

Entretanto cOrn() poderomos falar sobro o Iazcr das rnulheres do campo. 
Sc OS problernas quo as cercarn vão muito alCm do falta do assist.éncia hdsica. 
saüde e oducaçao? Quo lazor C osto? Nem olas próprias ponsarn nesto lazor, 
p015 pensam flos iilhos, flus mauidos. Ha lavoura... Como quo pocie urn sor 
tao rico do gonorosidado. so revostir do tamanhi modCstia quandu fala do 
si próprio? Quando falanios sohrc' o tempo hvre di muihor do calnpo. 1105 

porguntarnos so isto C possivol cm mccci a taiitis tarefas rotineu'as quo nao 
param nern rnesnl() iws finais dc semana. 0 osporte e lazer ainda quo niio 
sejam ternas centrals cia sociologia chissica, são atualmente fenomenos quo 
reconhecidamento vCni ganhando ospaço, tondo em vista quo dão sontido a 
vida das pessoas, quer estejam na situacäo do praticantes ou do espectacioras. 

No entendiinento de Elias e Dunning (1992), o surgirnento do lazer 
modei'no estaria associado a necessidade doindivIduoem compensar as t.ensCes 
consequentes do autocont.role, através dc acOes quo perm itissem a produção 
controlada de tensöes emocionais. Para compreender o cardtcr C as funçöes do 
lazer, dove-se levar em conta o elevado aumento do controle emocional quo sc 
aguçou coin as exigCncias dci sociedade industrial e (Ic controle. diverso do quo 
ocorre na ambiCncia das sociedades menos industrializadas. 

0 processo civilizador parece apontar para a necessidade da busca do 
equilibrio deste autocontrolo, por meio do atividades que possam liberar as 
einoçöos reprimidas, dentro elas são destacadas as atividados do lazer. Elias 
o Dunning (1992) ontendern que as atividades do lazor lovarn as pessoas a 
urn nIvel do excitação agraddvol quo so tornou praticamento ausonte nas 
sociedades industriais. Neste scntido, a husca polas atividados do lazer, 
principairnente as do cardtor mirnCtico, C tambCm a busca pela cxcitação, 
pela necessidado cii' manifestacãu do seiitirnontos frtos quo foram ou quo 
cstão reprirnidos polo autocontroic dos indivIcluos ou polo controle imposto 
pela sociedade no procosso civilizador. 

Em diversas sociedades so percebe quo a rnaior parte do tempo das 
pessoas C dedicada ao trabaiho, soja do regularizado, rernunerado ou scm 
rcrnuneração. por vozes executado por moio da usurpação do tempo livrc. 
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Nesse sentido. resta apenas urna pequena parte deste tempo para o lazer como 

uma ocupacao escoihida Iivrcniente pelas pessoas. ou seja, praticada porque 

é agradável a si mesma (ELIAS e DUNNING. 1992, p.  107). Ainda segundo 

estes autores, o tempo livrc 6 todo tempo liberto das ocupacOes de trabaiho 

quo pode ser distinguidu cm cinco esfras diferentes, as qunis so confundom e 

so sobrepoem do varias maneiras. tnas quo, ropi-esentam catogorias difcrcntcs 

de atividades. 

Vejamos que as atividades do tempo livre são divididas em cinco esferas 

representadas por: 

Trabalho lnlva(lo C admimstração fanuliat: a essa 	tegOlirl 
pert cnceni a unaioria das a t.ividadis da fa milia conio. por exemplo. 
icala a est ia tegia familiar, a orient açio dos proprios uilbos. Essas 
tarc-'fa clilicilnient e podeiti ser haniadas tie lazer: 

lepouso: atividades coiiio dorinin tricutar. fut ilidades da casa 
C 0 1)00 lai.ei nada Ciii itartictila 1. .ILSI as atividades 1,odent Sec 
consideradas no ãrnbito do lazet'. 

:i. Proviniento clas iiecessidades biologicas: )Crte11Cefl1 a esra 
caregoria todas as necessidades biológccas corno corner. bc'ber, 
doimir. bern conco. defecar e fazer amor. .\lgurnas das atividades 
das esferas 2 e 3 podern sec coiisicleradas como lazer. quando itho 
feira.s de fornia rotineiras: 

1 Sucia IIidI(lf' at i1'i cia do S it' la caoii a (I a S I' )lfl I) I cal) i lii u (' duo 
visitar colegas, assim como atividades cjue não estão relacionadas 
corn o trabaiho, dentre elas, passear em urn clube, urn bar, urn 
u'eslaurante, Jugar conversa fora' corn us vizunhus ou mesmu 
estar coal out ras pesscoas so-ui tazet' nada (kmais. como nun fin 
(In Si fllOSfl10 

5. A categoria tias atividades minicticas on jogo: as atividades 
dosse tipo são atividades do tempo livre quo possuoun caratci' 
tie lazei', (105(10 (1UO  SO niio so caractorize COIfl() uina Ocupaçao 
ospecializada at raves da qual se gatulia a vida. Essas ativudades 
estáo dirctarncnrc associadas ii dc'struiçao da rocina. caractcristica 
essa. da c'xcitaçio miuciCtica ELIAS & I)UNNI NG. 1992 apud. 
(;OMES. 2008. p.  34-5). 

Desafiadou'aniente essa tipologia clue Elias e T)unning apresentau'am 

nessa classificação preliminar serve para demonst.rar que a utulização do 
tot-mo tempo livre como sinonuno de lazer não C verdadeii'a. Ela procura 

ilertar evidenciando a partir de experiCncias e pi'aticas do cotidiano qu(' uina 

pau'cela consick'rdvel do nosso tempo livre nCo pode ser considerada 001110 

]azer (ELIAS e DUNNING. 1992 1).110). 

Vcrificar. observar c percober como comunudados vivem o sobrevivem 

cm suns realidacics do mundo i'ural C uma das funcOes soclais quo cabe a 
univorsidade pibhca brasilei.ra como fm-ma do sun legitirnaçiio social. 

75 



0 psi' lU F I ' I_I/li 

UNIIUI 	 :Ai; \lt'F ii 

A cxteflsa() UfliVcrsit.aria, C' cs1)eclflcanlcfltc  a I eXtcilsa() rural dove so 
compromotor corn a maioria da populacäo rural, particularmento Os 

agncuitores farniharesT (DIRETRIZES PARA 0 ENSINO DA EXTINSA() 
RURAL NO L3HASIL, 2008). 

RESLJLTADOS E DISCUSSAO 

o lazer das muiheres do campo: urna categoria invisivel ou a 
vocaçao do OXOICICIO do rnültiplas funçöes soctais na familia 
"faculta" a cia renunciar deste privilégio 

A gonte rabalh,i porque & igual antigamente. a niulheres 
trabaihavain porque eram submissas ao inarido, hoje nao ë uiais 
as.im: nias. a muihar do carnpo ainda VIVC tunis. ciii inencu iomo 
era antIgainente. E[a tral)Oiha, ea nAo ganha saldrio. miutas 
titani leirc. itia pouca. tent .ini salaiio por Tiles.. naci qua o innrdo 
i1zLo do clinheiro, inas a in tillier sahe quo o quo o tuarido ganha 
dt para pagar onorgia. comida. I)aI acm utna roupa a geine uao 
coilijIla, as mats Imuiuuildes. dam clas. ticain tio tliste. chateadas. 
eimniin cia ii ressio. nao asiQu falando dc' mnim. was a iuìaioria 
no gem! (DEPOIMENT() DE MORAD()RA NC) URUP() FOCAL 
NA ('.LEBA MERCEDES, 2010. 

A (10tli1lY  ':111 das.tatiue tOni Curihi) P1\'0e ItiVo a em decorrncia pratende 
suscutar uma rath'xbu. C) (JUL' poth' lcVlU unia jessoa a iihrir tiiao tIe complar uifla 
roupil, ainda qua :ilgumtis podem hoar tristes a so cli:it.ear. hugs consenteni. pois 
afinal paraca qua a propuia niulhai' naturulizou SUIt "vocaçao do abrir mao da 
sua conthção do su otto do diroitos? C) caso ó quo algumas entram em deprcssäo, 
mas a visao instrumental racionalista não perinite quo muiher do campo tenha 
depressao. pius Isslu "i'esaur:i. Pc'nsnmos qua na relaçao cuirn scu final do 
tsemana e lazer, existe urna montalidado organizadora quo concorre iara () 
lazer na muiher do campo sci•  invisIvol, pois eta é vocacionada para o oxorcIcio 
do ini.iltiplas funçes 50011115 na fhmIlia quo "pernute" :i ala do 'auiunciar do 
privilégio do viver plonamonte 0 SCU tempO iivi'o. 
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Imagem 2. Moinento em quo cstd acontccendo a coleta do dados Grupo 
focal corn a mulheres da C leba 1\lei'ccdcs (IC! Suiop-MT. 

.4 

t . tt  
* 

) 

Esias mullieres do mejo rural. ao so inicaro grupo local Se aprsentaram 
dizendo nonie. dade. do onde vicram falaram ainda sobre oua inftnria. 
esnola riclade. expectativa de vida e prolissao. Fal a ram tanibém sabre a 
lamilia. lelteidade e sc so felizes e satisfeitas no lugar (mdc escolberani para 
viver. 

As CXJ)eCiati uts Wins coin icIncio au iraljallio s'io beiii ijittitadas. unde 
algurnas cornpartilharn serviços hraçai corn seus espottos c outras tral)alharn 
for•L cli' casa. No entanto. mosino as que trahalh;un pa1 torn. ti Cllflhi'1r() 
quo ganharn 6 apenas para ajudar nas dospesas do casa. Essas mullieros do 
campo flO so do ao luxo do comprar urna roupa nova norn do ir a urn salão do 
beleza, conio olas mcsrnas disserarn, vivern corno antigarnente. não submissas 
no inartdo, nias corn tuna vida simples. 

Outra passagom do quo a nndhcr abre inilo do seus gostos pessoais c 
ck sun vida idissincrtiea em favor da farnIlia est;i presente na resposta da 
pergunta sabre os motivos quo a levararn a mudar para a Gloha Mercedes: 

Viol por iaus;i dos filitis. jtt -'itt casada . w. fiI1io' prei:1s;tvam 

da mzie por perth, e eles precisavarn do cornida eu niorava on 
clda(le pagava aluguel. C flaO cumpensava cu niorar jia cidade 
P;iar tilutiuel, iii ii lionein i-' 05 fillits (Lie lo /htfli (Olni(1ti t- 
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lavavani roupa e não ei'am econórnicos. lavavam a roupa usavam 
sal)ao a rnai. daj en vita para Ca l)1'qUe tpv* aula. dai en so vim 
iara Ca quando leve aula para mernija LanibeIjj. da i cia se furmou 
aqui mai cia já est.á de volta] na cidade, was en ainda estou 
aqui (DEPOIMENTO DE MORADORA NO GRUPO FOCAL NA 
GLEBA MERCEDES, 2010). 

A maloria das inulhcrcs veio do outros estados da federação em husca de 
urn pedacinho do terra", algurnas coin marido C outras já corn flihos. Quando 
chegararn ou ficavarn na cidado ou so acomodavam na Globa ate conseguir urn 
"pedacinho do terra, mesrn() conseguindo a terra a prcocupaçao nidoacabava  
por aI, pois nAo havia expectativa pai'a o succsso da vida oscolar dos seus 
flihos e muito menos assistncia cm saüde para toda a familia, corn isso ocorre 
o quo a sociologia rural e a literatura caracterizam como Cxodo rural. Situacâo 
em quo as possoas do campo vão para a cidade em busca do qualidado do 
'ida, qualidade essa que cstI diretarnente voltada ao modo do cada urn sentir 

prazer. 

Mas não so pode ponsar quo morar no campo ostimuja a passividado o o 
imobilismo. Estas muihores da Globa trabaiham corn sons maridos, cuidam da 
f'iinI1ia e niultas vezes ainda acham tempo do fazer cw'sos profissionalizantos 
(artesanatos e paiuficaçio. principahnont.e). Mas. quando pergunt.arnos a olas 
o ciuc  faziam no tempo livre. notamos quo a preocupaçao delas C voltada tao 
sornente aos seus cntes farniliarc's e quo elas acm sempre notarn quo falta 
algo no scu modo do sentir prazor. Quando perguntarnos a elas o quo faltava 
na cornumdade, p01' unammidade mostrararn I)rooCUP1cao sobro o quo faith 
a seus flihos. como por exemplo. 0 lazer clas crianças durante urn feriado ou 
urna data cornomorativa. 

Outra pi'eocupaçao que ronda 0 imaginario delas fi Corn relaçao ao 
modo de vida dos idoso. Mencionaram COmo principal i)I'Oblema a faith de 
assistência médica para que eles possarn desfrutar de urna vida saudável. 
Pensa-se que aqui elas nOo estão falando de outro veiho, nias estOo se 
percebendo em processo de enveiheciniento, e esta involucOo biológica como 
algo inevitável da condição humana. Esta visao pessimista sohre a veihice 
permeia a obra de Simone Bauvoir e urn texto sobre a veihice de Norberto 
Bobbio, pois existir C so temporalizar como veiho, no rnInirno não pode ser 
tarefa para jovem thzor sobre o outro, o veiho. 

E conio so a vida fosse fYicil. esto povo simples ainda precisa irnaginar 
cm recomocar suas vidas em outro lugar, comcçando tudo de novo, mas como 
começar do novo no auge dos sessenta anos? Isto porquo ha vdrios anos so 
discute a irnplantação do urna hidre]étrica na regiäo norte do Mato Grosso, 
o quo dcsabrigard muitas fanillias, mas infohizmontc 0 impacto social quo 
causa na vida do cada famIlia não e monsurado oconomicarnentc. Podo so ate 
indenizar ostas pessoas. no entanto suas lembranças, suas hist6rias c suas 
vidas nao seräo recuperadas. 
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Em toxto produzido por Carlos Vainer, professor do lnsnt.uto do 
Pesquisa e Planejamento Lrbano c Regional, da liniversidade Federal do Rio 
do Janeiro, notarnos sua preocupaçäo corn Os desastres sociais que so abatern 
sobre as populaçOos afotadas por l)arragens no pals. populayw essa quo perdeu 
suas casas, vilas e cidades e que quando reparadas economicamente, não 
consegui ram reconstriur suas vidas, isto quando indenizadas economicarnente. 

Notarnos em depoitnento de moradora da Gleba Mercedes que a 
preocupacao dessa populacao osta aléni de perdas materiais. é coin relacao as 
lemhranças vividas no seu "pedacinho de terra'. 

Em 2010 realizou -se em Sinop -MT, o Seniinário Amazônia em Debate, 
em parceria corn diversas entidades, entre elas a Universidade Federal 
(IC Mato Grosso e a Universidade Estadual de Mat.o Grosso. Eevantou-so a 
questao anihiental. onde a inundacao (las floi'estas. a extincl'o de especies da 
nossa fauna e flora. causará danos. muitas vezes inest.in1veis. Os desast.res 
arnbientais. porem, talvez seJalu pequenos se cotuparados aos desastres 
sociais que se abatem sobre as popuiacöes afetadas. Mencionamos ainda 
alguns cbs chreitos que s'io deixados do lado: conio o direito Ii informaçfio e 
11 participaçao, direito ñ liberdade de reuniao, associacâo e expressao; direit.o 

() trabaiho: (lireito a inoradia adequada: direito a educacao: direito a urn 
arnbiente saudavel e l saucbe: direito ñ plena reparaçao das perdas: direito As 
práticas e aos modos do vida tradicionais, assini corno ao acesso e preservação 
de hens culi.urais, mat.eriais e imateriais. Populaçoes indigenas. idosos, 
inuiheres chefes de farnilia. crianças sio Os que pagam o preco niais alto. 

As proprias populaçoes i'uras vitiinadas pilo cicetivo1vi meiiro 
ecOnOmicO CXC1U(Iente, quo todos testomunhauios, téni procurado 
S('U proprlo ritino, tCTil SO alçaclo acliiia da 1 odigiiidade quo as 
vitima, têin proclamado sous direitos o torn questionado os 
r('Sponsavcis p01' sua situaçao. Os niovirnentos sociais do canipo 
sio a fornia do protesto dos pobres da terra. a clamor dos scm 
voz porque nio foram ouvi(los no dovido tcnipo. 7L\RTINS, 2001, 
p. 35). 

Martins nos mostra uma visão do que a populaçlio rural ost6 deixando 
do sor expectadora p8ra so tomnar parte da ccna, lutando nao so polos sous 
direitos, mas pelos direitos do urn meio ambiente quo não pode se expressar. 

Movidos pela cw'iosidade e corn o intuito do entendé-las mais 
pi'ofundamente. perguntarnos a urna moradora a sua opiniao a respeito do si 
propria: "( ... ) faço artesanato. SCU (10 lar (DEPOTMENTO DE \I011AI)C)R\ 
NO GRUP() FoCAL NA GLEBA MERCEDES, 2010). 

Uma resposta direta e objetiva quo ocupou poucos instantos, mas que 
nos perrnitiu entendcr meihor esta muiher quo vive para o lar. 
Segundo Andrade (2009), ao so intitular 'Do tar' as possibilidades do lazer da 
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muiher do meio rural so tornarn cada vez mais escassas. Pois suas atividades 
so relacionarn, exciusivarnente, corn o quo acontece em sua casa. e para CIas 0 

lazci' é uma prioridade quase cjuc exelusiva do mundo masculino. thflcitrncnte 
clas podem so dedicar as priticas (deleite) do lazer para si mesmas. livre 
(las 1irntaç6es decorrentes da ()bethenCia As norinas do carIter do doniinação 
patriai'cal (ANDRAL)E, 2009). 

Sc sentir import ante urna das frrarnent as que iaz corn que o 5cr tent e 
criar para Si urn tempo livre. Foi ernhasado nesse conceito quo cornecamos 
a direcionar o grupo focal a urn a I inlia (10 raciocinlo para que elas nos 
alassern a respeito do algo quo as liessem scntir irnportantes e so fosse 

possivol, acharermi justo, st prom jaidni corn urn tempo livie. para tazereni 
exatamnente 0 quo quisessem. Elas conio mnuitos grupos de niullieres do nielo 
rural jà 1rmaram urna cooperativa Code tiabiilhavaiii 1 tjis. mas (l° 11 ida 
precisava arnadurecer. 

No finil do somana c ieiiadns geralnicntc clis so dedicani ii famIliii, 
urns do certa tnmna é isto quo as faz so scntir liemii . Porrn. almejam aincla 
lazer na comunidade, corno urna piscina do hidrogindstica c urna academia 
uo ar livre. quo alem dc propc)rcionar lizor ainda seiviria do atividado fIsica. 
Nos depoimentos destas moradoras notarnos necessidades quo muito so 
assemnciharn as quo pmjtaiii is rnulhcros nas cidacles. n;l() quo Ohio (jilOilafli 
morarn no campo. na  verdade querem, mnas querem ter o direito c acesso ao 
quo so tern na vida mais coin urn do quaisquer pessoas, como divertimento, 
saide e educaçao. 

CONSI DEItAcOEs 

E Will imoilsot satisluçimo quo icalizu 1105 oslo imahallio. liuscai eiitendet 
urn grupo de pessoas tao simples e ao mesmo tempo de umna generosidude tao 
evidentt. mios faz ver urn mundo mais plural. 

0 tema escoihido apcsar do pouco pesquisado no Biasil, ó de estreina 
importancia, pals sao brasilciras quo toni papcl fundamental piira o 
dcs€nvolvirnento do nosso pals, e quo S() mais tern a contribuir so alrm do 
tudo, estiverem bern consigo mesmas. 

Corn o presente trabaiho pretendeu-se descrever quais OS lazeres 
das muiheres do campo. ficando evidcnte a necessidade desse ser hem 
desernpenhado para que tais pessoas se boneficiem no mdximo desta prdtica é 
necessdrio major investimento em polIticas püblicas de lazer também para as 
pessoas que residem. vivern e thzem sua vida no mew rural. 

Assim, ao focar - atitudes e enfrcntamentos do muiheres do campo 
fronte Urn terna corno o lazer-. ii.-lo so dcsincrecc a qucstao agrdria, quo longe 
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de estar resolvida precisa do estudos e análises localizadas. 1)o mesmo modo, 
pcnsamos quc a CIUestaO do rcforma agrdria c sous asscntaiucntos rurais 
requerem olhares quo vão alérn do qucsto da distribuicäo da terra. Corn 
efeito. (4505 lugares. quiçd rneicç•Irn atcnção no quo tango 00 modo do vivcr 
dos assontados no onmpo. 0 quo cbs fazom, o quo dizeni e pnam, enfim 
estudos quo abarquem a viabilidade oconômica, poiltica o cultural dos atores 
onvolvidos nosse proccSso, diga-se quo necessita do urn olbar-corto do duracão. 
pois isso ihes credita a condicäo do protagomstas. 

Nesse sentido, a pesquisa ao n5o negligenciar esses toinas e problernas 
ji bastante onfatizados pi'ocurou ousni', destacan/bo quo o lazer do niullieres 
do caillpo. corno urn novo elernentri a ser incorpora(lo Has andlises do sociologia 
ruraL cinbora ainda se constitua corno urna dos prornessas por se cuniprir do 
lno(lernidade ocidental. inns tenia quo é atual. C) quo as evid'ncias do pesquiso 
nos iiidicam e que porece que porn tal. (proinessa] as sobuçoes modernas tern 
limitaçöes (SANTOS. 2002). 
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APIIEsEN'rAcAo 

at equiijhrio (IC iensCies tOlt (0 0 eontroI 	a 
Cst iinulaçao oniocioiial. A. lornia (U111() este CtlLUliI)rlO do I 

so 111,111iresta \'aria (IC sociedatI puia sociedado, t>rido o ((lirole 
(le todo o COntinuum de SentirnentOs e, em partes, bastant.e 
interiorizado, desde as tendências anirnais ate as mais sublimes 
emoçOes. o controle externo das emoçOes C relativamente 
tuoclorado o a ostifllulaça() emocioiuiI I vor ida no 	ho das 
at iviclades (le lazer corn anuencia J)ubIica C, em gc'ial. igualmente 
inoilerada quanto no son carCler. 1m resumo, anhI)as reclaniarn 
urn grau do flint utidado ornrnional ijitsi(liavol (ELLAS: 
DUNNING. 1992, p. 172). 

Parece nao ser cur 'iqueiro. no imbiio dos estudos sobre as mantl'estaçCes 
cult urais produzidas no tempo livre. as emoçóes severn colocadas no centro 
cia abordagem teói'ica do hazer. Instigados pela provocac'ao de Gebara (2000). 
verificamos que a organiiacão do Baile do Chope da Comunidade BrIgida de 
Sinop.MT pode proporcionar prazer aos membros das famIhias erivolvidas 
nesse trabaiho. desencadeaudo-ihes emoçöes agradáveis ao estahelecerem 
relaçCes do interdependCiicia corn os xnembros da coinunidade e corn outros 
suleitos quo tambem participarn do baile. 

A Coniunidade estA situada a 9 km da ciclade, sendo caracterizada 
COO urn espaco de pequenos Pi'OPl'ie  ulus. composta por aproxiniadarnente 
cinquetita farnihias. this quais em torno de 80' trablham no melt rural. As 
dreas de terms são divididas em chdcaras, cuja inaioria, aproxirnadamente 
80%. possul 12 ha e outras. 60 ha. A comercializacao do quo so produz na 
comumdade C foita em Sinop, senclo de :30 a 40/s (Ia producao venthdas mi 
feii'a, no mercado ou diretarnente pita o consunudot'. Quanto no leite. giancle 
parte do ordenhaclo C vendida para o laticInio local. 
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Neste trabaiho, aprescntamos uma análise sabre uma das possibilidades 
de la'zcr para a populacäo que mora ou quo se dingo para a zona rural a 
fiui do vivenciar momentos do prazer. do emoçöes agradilveis. enfim do lazer. 
Procuramos comproender OS sentidos c significados atribujdos pelos suleitos-
urganizaclores do balk ao seit envolvinionto corn a festiviclade, relacionanclo-
as corn alguns dos coriceitos e entendirnentos histonicamcnte constituidos pela 
litcratura acadêrnica. 

Considerainos quo a baile do chope, devido ao nIvel de sociabilidade, 
inohilidaile e irnaginação cpie propicia aos frequentadores de cuaiquer classe 
social, credo rehgioso. etnia ou procedincia regional, é urn dispositivo que 
cuncorie pa iaaco figuraçio cia processo ctvilizador cia regiño norte do Mato 
(rosso em geral e do municiplo do Sinop-MT, 0111 especial.' 

Nosso desafin 1oi (razor para a centio do discussao os achados de urna 
investigaçio que 11OS perrnitiu apresontar e caracterizar a esporte e a lazer 
nas cidacles brasileiras. a partir do que 1108 fOi possivel apreender do baile 
do chope. tido Coma uma manifestacão cultural do lazer do urna corn unidade. 

Em nossas buscas, dopararno-nos corn evidências por rneio das quais 
pudemos confirmar quo esse Imile 6 urn fenôrncnu cultural (to lazer: pessoas 
entusiasmadas.a expectativa gerocla. por mais do trs moses. polo espera 
do 1)0110: a integraçao entre a trabaiho c o liizer i -ia inesma atividade. Tais 
constatacöes levam-nos a questionar: ha ainda ccrtas singularidades 
nas manifestacöos culturais e no scu modo do organizaço quo nño forarn 
completarnente massificadas 1)0105 ditames do indüstria cultural. resistindo 
a esses imperativos? 

Neste trabaiho investigativo, buscarnos a legitimacão acadêmica 
dos daclos levantados. colhidos, organizados e sintetizados a partir do uina 
meloclologia cornliinatória entre a pesquisa bibliografica e as falas de 12 
sujeitos do grupo focal. formado pelo atual e polo prinleiro Presidente cia 
Associação Cornunitdnia da BrIgida e par 10 pessoas di corn urndade que 
atuaram coma garçons, ou desempenbararn outras funçOes no decorrer do 
bai le. 

I Em 1909. Jacques Lambert publicou urn instigante toxto denomiiiado Os dois Br,,sis. Na ocasiiio, ole 

alertava quo u l)nisil ado so reduzia apenas ao contraste ontre pals desetivolvido e pals subdosenvolvido, 

f.,e.ondo roicrinicia so fain de quo - f. 	as siihciilturas brasi)eiias sao mmii nhIiiiorosas 	a sen Irivellulnu 

spel as cuneçuu [-----U estud . destacv:i o liornem canu, criador do re I Oes u wi I ilgaros, f,tlii ado du.s 

criadores dna planleics irrigadas do Sul, dos criadores das caatingas ressecadas do Nordeste, e dos ribe,rinhos 

do, c , lrsos dsii da .niaeôiu,', en, slits paIatits. N:, opocs .moaporiinr par:, isa diversidade aIlr,,isva que 

cs,: I. en scoot. po rI intel an, a nfl, in, intro Bras, I. 'a Biasi I arcs en ,u a l)rasil nova' - Pai'eco. not. quo :t ('1110101 ra 

eeonôniico.agropecu:iria uberta no Norte do Mato (Jroso, onde so Iucaluu o niunieipio do Siiiop, poderia 

receber a nova dcnotninac,io de Area de criadores do Ilovissimos lugares do produciiv cultural quo ucontece 

cut re mu Ilierts e how ens cia con )iguracdi , desta feita vin u iii lugar d& iu'iin t ena - Esse t razend& cat coiuir:id çio 

ii niarcas ht ircaic, e do noon F:iri:cc-nns quo concl?1t' de t'ronn'ira. it harriru i ,  a sul. - -Ion nuns nfnse no 

priniciro para it situacáo em análise, sugerido par Santos( 007) jitIrceem razoávois parti a co,,struçdo do nina 

subjetividadi individual c coletiva desse novissima lugar. 
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A GENESE DO LAZER: UMA POSSISILIDADE 

Sabernos quo as pessoas, ao longo da história da hurnanidade, sempre 
procurararn as mais (liversas formas de descontraçao. No entanto, foi a partir 
do seculo XVTTT, na Inglaterra. qué principalmente Os individuo,, pertencentes 
As classes socioeconorn icas mais elevaclas Conlecararn a desenvover urn 
passatempo todo especial. 'a caça i raposa". praticada no tempo livre. 

a cofltcmporaneld(1th2.  as formas do passatempo silo in ais democuilticas. 
pois ((i. integrantes dos segmontos pop uhicionais meijos htvaecidos 001 termos 
sociooconomicos podem so chvortir ao so envolvor em programas do pohtica 
puhlicas voltadas pam atonder as necessiciades dcsse 1)ublico por lazor. 

Na literat.ura existern evidências do quo t.anibrn nil liiglaterra 
ocorrerarn os prirnci ros confront os flsicos niio violentos como indicadores 
do surgilnent.() do lazei'. A res peito disso. Elias e Dunning, inencmnados ha 
pouco, lembram quo 

Pode gostar-se, on nâo. do caçar. Mas, quer se goste ou näo, a caca 
i( rapusil 10i11f(e 0111 IIIInIIIO \9V(> do 001 Cbs pr1l1l('1I'o 	aglus (10 

(lesenvolvlmento do (besporto e pode assim contribuir pam nina 
melhor cornpreensao da gênese e das caracterIsticas (to desporto 
oin geral. (j). 17). 

Sohre o fato di' o dosporto [c 0 lazed ter origom inglesa c do isso ser 
unui questao sociologica. E has (1992) desenvolvo urna argunicntilçilo quo. 
na  opmiao do Gruncnnvaldt (2009, p. 223). é "[ ... ] capaz do apontar urn dos 
aspoctos centrais da rolacão cnt.re desenvolvirnento dos passatempos corn as 
caracterIst.icas do desportos Ilazerl e o desenvolvirnonto do ostrutura do podor 
da 40(icCIHde irigi 

Assini, no estabelecer a associaçao cIa genese do lazer e do desporto 
corn a socteclade inglesa, est.e autor assegura quo aquele outro pretende 
dernonstrar que as analises que näo incorporem ostudos sobre a sociedade 
sac). Corn eteito. dosproviclas dc contexto e. portanto. inconipletas. Portano, é 
sahido que ali Elms está so referinclo a urna anahse do urna situaçao concreta. 

Nesse sontido, 0 p''e, on climax. so so tOrnou prazer de Into quando 
era lungo, prolongandc) no rndximc. ate a vitOria do caçadoi' sobre a raposa. No 
caso (10 baile ao qual reertmos, a wiia sit.uacao concreta sucede ao pc'riodo 
hastante extenso e excitant.e dos preparativos para a sun realizacao o climax 
instalado pela seducao entre as l)essoas, clue,  entregues no ritmo da illusion, 
dancarn corn seus pares, cornpanheiros(as), estabelecendo unia in) eraçao 
corporal que C, por certo, urn dos elernentos caracterizadores da sociabilidade 
no lazer. 
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Vivemos em urn mundo quo parece existir sob o signo do velocidade, 
no qua! as informaçes sio trausnutidas quose quo em tempo real c a husea 
por urna vidii financcra meihor faz corn quo o tempo passe mais rapido. E 
esse triunfo do rapidez, a omprosença do velocidado, o deslumbramento do 
instantaneidade no aprccnsão das coisas, tudo isso concorre, no dizcr do 
Santos (2001), 

F ... ] paa (IUC a ideia do velocidade est.eja presente OW todos os 
espiritos c' a sua utilixação eonstitua urna espécic' do tcntação 
larm anon to. Ser atual on oiicaz. dent ro dos pat'âflictro ret nant Os, 

t:ouduzacnsiderar a velocidade cowo unia necessidacle e a 
pressa conic unto vii'tude. Quanto 005 cleniats nao incIuido.. 0 

como cc open as fossem art astados a participar tnconipic'tnniente 
do pi'oclucao cia ii istoria. 

() sujeito quo se submet ë an irnperio do velocidade. do eleniei'o po(le 
ter dificuldades para encontrar possiveis soluçöes para eventuals ptoblenias 
que so ponhain em seu caniinho e quo sejam decorrentes dos necessidacles 
originadas do sen envolvimento no entorno. Mesmo regido por urna roalidade 
no qual prepondera a ici do celeridade, o individuo corre o risco do cair no 
mesmice. lazendo as mesmas coisas todos os dias e icanclo a mercé dessa 
l'Oti na en fail onh a. 

As pessoas quo passarn a major porte do tempo do näo trabaiho, ou livre, 
assistindo a tolevisac e concehorn esse periodo do tempo COhn urno opçao do 
lazor acabtirn sendo manipuladas por 'verdades' quo influonciam seus e$ilos 
do vida, quo, mais do quo modismos, säo constanternonte re-elaboractas pela 
rnIdia, pois. apesar rio efmeros. "ditarn I'egras tie cornpoi'tamonto" quo por 
vezes so impregnarn no indivIduo como so fossern sua "segundo natureza'. 

0 I3rasil, em funcño do sua vasta fuxa territorial e. consequentemente. 
do intonso fluxo nugratório quo i-itrai. possw urna divei'sidadc cultural uiuito 
grancle, pois. em in uitas i'egiños de ft'ontoira do pals. a. tradiçao dos pl'imeiros 
colonizadores influencia a!gunias condutas dos liahitantos desstis?ireas. 

Nesses lugares ha nina cliversidade de grupos migrantes, como, por 
exemplo, os gauchos. Os cariocas e os nordestinos, cujo conjunto, a nosso ver. 
mais contribuiu para o I'enômeno nhigratorio do pals. Corn des vierarn as 
virias e distintas cult.uras. manifestadas no culinaria no musica e nos estilos 
do vida de coda povo. 

No ent.anto. isso nio inviabiliza que, para fugir do rotina, do na a dia do 
trabalbo, ainda quo por poucas horas, esses grupos, corn seus idosos. adultos 
o jovens. busquem frequentar olguns locitis comuns. nos quais possatu so 
oncontrar 0 Vivenciar, entre outros, intcnsos incimontos do lazor, do levoza: 
conviver harmonicarnente coin a diversidado cultural do seus integrantes 
- exorcitando a tolorancia, a aceit.açao. 0 respeito an diferonte: e, corn isso. 
garant.ir  urna boa qualidade do vida. 
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E tudo ISSO ropreSenta urn (ICSah() pal'a qun $of1'C OS efeitos da 
sociedacle conternporânea, na qual o tempo e os interesses materializam-se 
em relaçoes otin eras e volateis. 

I)iante do exposto, indagarnos: nesse espaço de convivôncia entre 
amigos. qus Se encuntrarn pare conversar. narnorar e dancer. podo. de fato. 
emergir urn sentimento de agradável hern-estar quo os liberta da rotina (liana 
e os conduz a inn estado dsatisfaçiio? 

Sini. Evidenciarn-se flosses lugares-encontros alguns rnornefltos do 
erupçño de sentirnentos quo, na rotma do cotidiano, seriarn impossIveis de 
Se manitèst.ar. A dança. por exemplo. corn elegancia pela sincronia entre dois 
corpos quo so movern ao mesmo tempo e no mesmo ritino, incita a irnaginaça() 
das pessoas 0 a estahelecirnento do relaçöes intra o interpessoais nos 
out.ios ptres que 1)oVo1m a pist.a, enchendo-a do vida . Nesses momentos do 
excitaçao, os seutment.os do tristeza e as preocupaçöes quiçd sao esciueciclas. 
00 substituidas por Outrus. quo fiizern motto heni para a alma. 

Na \'iSa& do Eli;is c L)uninng, jil refereiiciados. as Pes)as precisarn 
ester corn us outros pare terom certas rcaçOes ou estirnulos: 

Elas uidicam quo a necessidade do estmiulo de urn sor huniano 
pm' in1ermnho (It nut ro ((01 humano nan so rod iz a es'ci esfera 
tspot'ilico a (Ille tha mamus sexuahdade. E nina n€co sidado mais 
arupla, de longe inenos especializada, de estimulaçâo social. Na 
origem, pode soy libidinal ou iiâo. A sua gxtese precisa do ser 
oxpiniada; nlas, sopi ela quid for, it <<ealxa r o l i li>.> uao esta 
adorniecida quando ann é estiutulada. Cada ser huniano. no 
sua (dole on dole) consi it uiçao global. é orient ado no sent ido dos 
outros sores huwanos - por rneio do estiuiulaçno einoctoiial quo 

((0 uS 00 tins sores huni;i tins po leiu pu (poIrlonat, em hora Jtossa in 
er substit uldos por animals do estiivaçno ou por cc)lecçao do selos 

(p. 171). 

Na pista do dance, as pessoa, envolvendo-se corn sous pares, clio 
vazao a gestos ritmicos e expressivos reprimidos no die a die e/ ou sit.uaçöes 
nan experinientadas. E essa expressividade ritmica do quem est.d donçando 
quo tern esse poder de estimular sentirnentos atet iVOS mis pesso:is, e. nesse 
envolvirnento. o resultado é singular, unico para cada oh, do modo cjue nao e 
passIvel de utita explicação generalizante. 

Nesse sent. ido. estar naprcsença dos outros no baile gore urn scntirncnto 
do alegria c satisfaçio, ô ama viagern ens nius puro sent.iiuentos do felicidade 
quo o ser humano pock geral', sendo superado apenas 1)010 êxtase, polo prazer 
sexual. 

i ii 	((ct run n prapris (t'O5. .1 In(tat,ra edxa prrr.I a(L'un(a. vezes c,rrpnd 	1 tfl(5fl( das 

pessoas COO]) (411)) (O(pCCiC do Ifl)I(UI 0(4 0(53 sociat pdv,nus observar CuiflO aquele nbjotn at (ta. nuts ta'n> sabionos 

o quo SC passa dentr deli.' (p. 169) 
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Na acepcão (los autores, 

Sc as pessoas vão ao teatro, a urn bade, a uina festa 00 as corridas. 
é porquo no lazer elas podeni, tal corno dissornos antos, escoiher 
corno se ocupar do urna mancira (luo favoreca a cxperiência 
do prazer. Deste rnodo. a prazor. as persl)ectivas  do urn tipo 
espocilico do csiirnulaçao agiadtive]. & urn elenicuto essencial 
na ostrutura social dostas instit uiçôos. do teat.ro, da dança, this 
festas 011 corridas. (p. 163). 

A dança consegtie envolver as pessoas de uni a form a m Ut 10 especial 

puiS traz d tona Os sentimentos e as enioçoes mais Intinias. getalmente nâo 
denionstradas no cotidiaiio. 0 haile é o pont.o lie oncontro de vdrios segmentos 
da sociedade local. os quais apresent.am  difeientes caracterIsticas: lid Os 

grupos quo são do carnio e us quo proVêln da cidado, bern como sao diversas 
as etnias e as classes sociais. 

Esse mesmo ('spay) torna-so uni iqtupamc'nto no qual ess:s difercnças 
são vencidas, porquo proniovo cm urn(uns) a admiracao polo estilo do danca do 
outro(s), ou permute ii lançar do urn nihar diferonte. especial. Ah, a sensaçao 
do liherdado leva as pessoas a gozar do sentirnentos fortes. proporcionado 
muitas vozos polo(a) cornpanheiro(a) do danca, quo, ao dancar no ritmo do 
urna müsica, contagl.a a todos corn urna sensação so felicidade. 

Acerca dossa busca por cxcitaço o pela quelra da rotina, Elias e 
I.)unning onfatizain: 

Os movirnen Los quo constitueni urna parte integral da sindrorne 
fl11t1fl0N tIN OXOJI açao SAO liiuitados (0111 uiaior iiiidz aquilo 
quo, do niodo habitual. charnamos o nivel do sensibilidade. 
Existm difi'ronc'as consider;veis, romo videiitt, entre 
ili!erenisgrunis do id:ide e ca(egorias diferenies na franqueza 
corn quo mostram a sua iensào e excitação através tie movirnentos 
corporals. (p.  130). 

No anihionte do bade. ci cIlcoiltro do urn (uns) coin o() outro(s) fica ninis 
evidoni.e por ostar confinado em urn local onde a danca e a lniisica colnpñern 
urn cirna do alegria quo desencadeja nos envolvidos reacöes as niais diversas. 
tornando-as propensas a experirnontar urn alto grau do excitacão. 

Sinop. situada no norte do Mato Groso. UUIa citlade dc iiontiira 
agropocuaria quo sc eonstitui coma polo do referéncia coniercial e oducacional. 
abriga pessoas oriundas do vdrios estados brasiloiros, comportando, por isso, 
urna oxpressiva divorsidado cultural e dtnica. A cssc rospeito, ressaltamos 
quo, em outro t.exto desta colctaiiea. forarn dernonstrados (IS tiados nuinericos 
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da arn(,stra da pcscusa cksenvolvjda sobre a proccdencia e a influência dos 
colonizadores cia Sul do paln cujos valores eultuiais influenciaram a formaçño 
cultural do municiplo. Par certo, 155<) nao otuscou a contribuico e a legado de 
outras influncias cult.urais na construçau do cadmho cle cultura dessa regia) 
de fronteira. 

141 caso emhlematico dessa situaçao pode ser veriticado ao olliarmos 
apenas para uma das lanias de iazer cie que podtni dispor os habitantes 
de Sinop. os bailes e as maun&s. Nessas festas, a cuitura musical do Sul do 
Urasil e predom inante, sendo estos alguns dos estilos musicais prtiprios clossa 
regilio: vaneira. vanenão. inarchinha, chaniamt. vaka e 

T-essaIternos. porem. quo é granite a tnfluôncia a1niã Cfll 001 eVeI1to 
especdico real izado no in unicipio. a tracliciona! Haile do ('hope da Comunidade 
BrIgida. no qual é mu to forte - mav An excluivo - a estilo in usical 
denominado bandinha. 00 niatchinha. 0 anibeiito di) baile, pro)ico 
ito encontro de pessoas. de certa förma ameniza as difeienças que possan 
advir das diferencas cli c'lasse existent.es ent.re os envolvidos. prineipahnente. 
quando se esti a dançar nit pista. 

Nessas circunstiincias. esse cspuço parcce adquirir unia representaclto 
(mhItrnutlea (IC superaçi-to. aindut que temporaria. dos pissivcis COflfIltOs. 

Ent.fto, aqucles quo. corn sects parceiros - c este(s), coin outro(s) - dorninarn 
Os codigos dos mats variados estilos de dança, leprese utam Os esiabeleculos. 
enquanto 05 que No doininain tais codigos e as passos da() daiçi(s). ficitin. 
no início, tintidamente observando C) movirncnto na pista ate so aventurarem 
a tornar parte no baile representando os oulsiders. 

S1i.Ao DA COMUNIDAD} BItiGtDA: PEIA POSSIWLIDADE 1)1. LIBERAcAO nF 

SEN'I'IMENTOS AGRA1)AVEIS 

Ao optarmos por elegor a Baile do chope da (Pornuniclade E3rlgida de 
Sloop. nosso objeto de estudo. levanios em conta I15O 50 impacto provocado 
por esse evento cultural e a legitimidade conquistada eat apenas trCs anos (I€ 
sua criação, mas t.atnbérn a louvável particularidade do envolver as sujeitos 
da coniunidade conic) agentes organizaclores do cendrio do baile. 

E ncssa mescia entri a iniciativa privada c a comunitaria quo podemos 
verthcar a configuraçao dC urn proctsso de cicladania fundamentudo flOs 

interesses e clesejos dos sujeitos da comunidade, clisso resultando nossas duas 
quostOes do pesquisa: l') C possIvel ciuc as pessoas envoividas na organtzação 
do Baile do Chope da Corn unidade Brigida, ao estabclecereni uma relacao do 
interdcpendCncia corn Os outros, passern a conceher as atividades do lazer 
corno urn lugar do produgão do urn tipo especial do tensão, urna agradávet 
excitaçao. rendondo-ihes momentos do satisfiicio?: e 21 as relaçöes do 
interdepondencia est.alleIecidas ontre Os anfitriñes da orgiinlzaçao do Biule 
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do Chope da ('ornuwdade BrIgida e Os frequentadores do cvcnt() podern 
contribwr para o surglment() de sentimentos fortes, que, coibidos no dia a dia 
de suas vidas, passern a atuar conlo wu mgrcdente essencial a saide mental? 

A cARACTEI(IzAcAo DE ALGUNS ELEMEN1'OS DO LAZER 

Elias e Dunning, na mesma obra que aqui nos vern servindo de base 
teórica, ent.endern que, corn a dirninuiçao do controle sobre 0 lazer, pode-se ter 
prazer, do qual urn dos elernentos é o sentirnento agracidvel, vivido pe]o fato e 
pela possibilidade de se estar na companhia de outro(s) voluntariamente, sern 
qualquer obrigação OU dever. 

Os autores clegem corno principais elernentos do lazer a sociabilidade. 
a mohilidade e a irnaginacào, acrescentando que, para explicarmos suas 
funçOes basta atentarrnos para duas das esferas primarias das atividactes quc 
o constituem na sociedade: a da sociabilidade c a mirnética. 

A sociabiidade estd presente em quase todas - senäo em todas - as 
atividadcs de lazei', sendo vivenciada quando se csth em companhia do outras 
pesoas Pr vontade própria. scm qualquer obrigaçao. 

Trata-se de urn tipo de estirnulacäo per se. e. desse modo, mesmo que 
alguém vd a urn encontro, urn jantar. ama cacada ou a urn baile sern nada 
saber sobre quern seth sua companhia, esse elemento já desempenha urn 
papel no desencadearnento do prazer. 

No entanto, destacamos quc, embora presente em circunstãncias iguais 
a essas, ha a possibilidade de tal estirnulação ocupar posico socunddria, 
tendo em vista que cm determinada situacão, a relacao dos outros clernentos 
pode se tornar mais presente no primirio de lazer. Por si so, a sociabthdadc 
e o cleinento prirnamo nos eneontros que envolveni a CSfei'a do 1arer, alas em 
algumas situaçães cia pode ser subsumida voltando a ser mais presente em 
outras circunstâncias. 

Os pesquisadores destacarn a contribuicão de F. rronnies apud Elias 
(1992) sobre as possibilidades do as pessoas so envolverem no lazergeseilschaft 
e no lazer ge,netnschaft e assinalarn o caráter de complementaridade desses 
tipos de relaçao na sociedade contemporAnea. Nesse sentido, sugerem que 
este itimo tipo de lazer pode ser urn campo bastante vasto de pesquisa. 

Aprofundando-se no assunto, os teôncos acrescentarn clue.  na sociedade 
industrial. existem oportunidades passageiras de major evidência afetiva, 
reIativarnente espontârieas e corn integraçäo varidvel, figurando entre as 
instit.uiçôes cornuns socialmente estandardizadas, para as quais canalizarn. 
corn certa regularidade, grande pane das exigôncias pessoais ligadas ao lazer. 

No caso dessas instituiçöes de sociahilidade e. diferente do que ocorre 
corn as instituicöes miméticas do lazer. 
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[ . .. 1 as possoas re6nen1-se scm possuIrem necessariarnente 
qualquer cOmpeténcla técnica especializada. scm atuacão para 
us OUIFOS oii pal-a si proprias fembora 1550 possa ueiiutecer 
acl(Ien( alinento] .50 para (lesfrutarern a conipanhia de UII1 dOs 
Outros, para terein prazer, isto é UD] nIvel niais elevado de calor 
emocional, de integraçño social e de estiuiulação através de 
preseziça de outros - uma eslimulação divertida, sem obrigaçao 
séria e os riscos inerentes a elas - do que aquela que é possIvel 
expol- lirCutar sm qualquer out ra esfera CIa vida. (ELIAS: 
DUNNING, 1992, p. 180-181). 

Analisando as caracterIsticas contrastantes das atividades inscritas nas 
duos esf'eros do lazer. a 

(j 

 -mciabilidade e a mimética, os autorcs destacarn 
quo ambas são indicadoras do aspectos das sociedades industriais. Por sua 
VCZ, o lazer genu'in..scIiaft é urn contraponto a rotina quo marco Os contatos 
relativarnente impessoais impostos a ossa sociedado, criando barreiras 
ornocionais entre as possuas. nornialmonte sob o formato do fortes restriçöes. 

A exist.ência lazer getnelnsehaf4'n do uma variedade (10 tipos 
niostra a necessidade corrcnte dos contatos humanos, do 
ontiaqueciincnro dessas barren-as OUTCI clinia Inais iiitenso do 
inaiiifesta eniorividade. coal tuna tnarcada preponderancia ao 
iiivc'1 ]flt.enclOnal, se näo mesino do fato. senipre, dos aspcctos 
positivos dc relaçoes quo do Outro 1110(10 Soriam ambivalentes. 
Maii. niais unia vex, no lazer ge:neiaschciften, COlIlO noutros fatos 
de lazer, o enfi-aquccimento das harietras. 0 elevar do iiivel do 
einotivl(la(le comb urn agente contrdrio ao incrustar do rotinas, 
iinplica urn COItO rlsc.:o. Como a majoria (las PCSSO1S sabe, o grau 
socialmente perinitido do destruiçao do rotma poth' exceder-se. 
(ELTAS: DUNNINNG. I 992. p. 1811. 

Do modo geral, é possIvel quo, relativarnente ao encontro propiciado 
pelo bade As pessoas que escoihem participar das dancas, essa socializacão já 
esteja impregnada dos valores da sociedade do controle. Destacarnos que no 
oquilIbrio da tensao entre 0 controle e a estirnulaçao ernocional nossa segunda 
rio tureza seja mais marcante. 

Esse aspecto pode sec identificado no contexto do bade (los idosos, 
investigado em outra pesquisil relatada nesta coletãnea. ao  afirrnai' que eles 
tern h(je d graças ao trabalbo, porque aqui funciona corn r)eus cm primeiro 
lugar. Corn uma abertura, unia oração inicial e, posteriormente, urna rntisica, 
mas tudo dentro de urn regulamento, mas tudo dentro de todos os respeitos. 
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0 BAILE E 0 CONSUMO DE CHOrE: UM ENTENDIMENTO I'OSSlVEL 

Na configuraçao de urn baile como esse que investigarnos, os sujeitos 
participanLes, ainda que pam 1 se dirijarn a fim de vivencmr seu tempo Iivre 
ou de lazer, nao conseguem so desvencilhar das habituais armaduras de 
iestricöes que Ihes so impostas, pois já estão profundamente impregnadas, 
em seu eu. configurando a quo poderíarnos denorninar do urna segunda 
natureza, ou natureza do controle. 

1rn face d isso. urna cona bastanto corn urn ent re as particpantes 6 0 USO 

do AIC001. ou molhor. 0 COIISUflI() (to graiide quantidade do chope. Sobre esse 
aspecto, Seguind() as especulaçoes sugeridas p01 Euias e Dunning. levantamos 
estas questOes: 1) quo funçao o alcoa] (Ch(>pe) pOSSUI nesses fei Ivals? 2) se a 
sat.isfacâo decorrente das reunjoes socas estl ielacion:ida corn a dim inuiçao 
das barreiras ontre as pessoas, propiclan(lo urna agradável elevacao do nIvcl 
de emotividade. por quo elas precisam beber para criar ou. pelos menos, 
aurnentar Os prazeres da sociabilidade? 3) podemos dizer que o ato do beber 
eni publico serve a urna funçiio de integração? 

Caso essas indagacöcs façam senticto, ontao as possoas em suas 
;itividaclos do lazer buscitni, ahni da 'rclaxaçao, a ostimulaçfio c a akgri.a.. 
As-im, flea ovidente quo S;W incompkuis as ahordagons imdicas a esso tipo 
do problerna quo deiXam do lado 0 cornponent.o sociologica. 

Jksse inodo, o consurno elevado de chope no Bailo da Comunidade 
Brigida doixit rastros do que. nesse tipo de lazer, os usudrios procuram 
despertar em si mesmos emoçoes agraddveis e excitação, ou seja, buscam 
produzir formas mais especiticas do aunientar as tensOes em companhia cle 
outras pessoas. 

Adotando esse ângulo do andlise, consideramos no ser do todo 
sntisfatdrin a justificativa nidieu segundo a qua] a hobida provuca a 'dopressão 
dos centros iflhl)idOi'eS do COl'ehl'() e pi'OduZ sontirnonto passagoiro do beiu-
('Star'. pols. so tosso soflieiito par iSSO. as peas podoi'iam perfeitaniente 
ficai' 0111 suits casas C. consuinir suit hehicla, l)olu meihor acomudadas. 

Parece, entäo, ser mais provdvel quo elas bebam acompanhadas porque 
a deprcssio dos centros inibidores do cérobro cst.imula-as a ostaholeccr corn 
scus pares uina relaçäo amigavel carregada do intonsa crnotividade, quo é a 
marca malor da sociabilidade no lazer. 

I ' iii copo oil (1015 Iavoi'ecem a pei'da i'elat ivaineul e rapida dii 
hahn ual airnadura de restricoes proftmdamente icravailas e, 
assim. a abort ura a uma divertida excitação mdtua que serve do 
ronirajionto relativa sthdiio (10 individuo e as suits 0l)riac6es e 
rolmas, verilicaclas nts esfi'as do nib lazer, incluindo as ila vida 
fainiliat'. (ELIAS: DtJNNING. 1992, p. 182). 
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Paroco quo as hipótesos lovaiit.adas por Elias procisam ser testadas a 
Euz do situaçOcs concrotas. A sociabilidade do Iazei gem ein.scha/en, ao ser 
i'eforcacla pola beb.ida, pormite. tal onnia acarro CIII auras experi11cias do 
lazor. boos oportunidades do elevacao. junto a out.ras pessoas, do nivel do 
('niotividade manifesto em püblica. Niw o1itautc a liboraçao ser ostimulada 
polo uso da hebida, geralmento so espera quo a cxcitaçño desoncadeada näo 
ultrapasse limites tolordvcis. 

Iniagem I - Rnl do ( hope' do Comunidado I Iiida k Sinop-\IT em 2010 

Maw— 	AW le 

I ;-A -At. 
T 

ON 	U. 

o IIAILE 1)0 CIIOPE D\ ('()MUNID.DE Bi(,JDA NA visAo DOS SU.JELTOS 

ORGANIZADORES: FUSAO ENTER TRABAIAI() E LAZER 

Trabaihar no ball,?ci I. ma tornla dc recribuir a CIUC' a colnunidade 

	

no- ofc'rece 1.. 1 (luf. 	20 

Em seu cotidiano, as crianças, corn a plasticidado do sua imaginagão, 
criam cenas nas quais brincam do trabaihar por perlodos rolativamente longos, 
scm so ciitcdiar. Veja-se o caso prosonciado por urn dos autores desso texto: 

3 	( l 	ij,iu 	:tlotIIeli!e 	dil I!e p.tIocIp;o;,n 	(tpr 	los. ,e' 	 f.walll 

raIizadas nos moses do novegihri, e dez'mbro do 2010 eosicod Id ls a -lose 'l'areisjo I r0000000llil Emerson 

i5driga ('oI&tto no sli, do ComunAith ,  FIrigirI.o frani no tMo 12 psso. quo .eri.. i11ntid, id ,  n oxo 

0)1?') InforTaiLes do I a 12 liii. I. ;osuI 	'_-svai000i e(. C )I,otiii ,  poe i& 	11% l I It:, ki .  ,I Ion, 0 p, timo 

privcidadv due sueiios. 

'13 



() t'oic L E !AZEf 

NA )NIU! 	(t S. \:!A!; LSi'F IF 

Uril dia (lessls tiagrei nn'u fliho de quatro anos se preparando 
pai'a fazer nina cirurgia em seti cavalo de l)rin(lu('(l() - 0 

borracliudo, Eli' Loi preparan(l() o lugar na varanda la ('a sa 
pegou a cavalo, a indumen.dria corn o material cirirgico e 
conlecou a Operaçao. Não se passaram cinco minutos, a cavalo 
boi'rachu(lo estava opei'ado e. a satisfaçao no somI)lante do 
pequeno cirurgio de ter realizado a incisto cirirgica corn êxito 
era evidente. (GHU NENNVALDT. 2010). 

\Tários autores já discorrerarn sobro a necessidade do as criariças torern 
cofltat() corn mitologia. ('0111 historias infantis e brincarern do faz do conta, 
ao quo alguns estudiosos atnbucm 0 stalu.s do condicão sine qua non para o 
desenvolvirnonto infantil. Nosso sentido. a ilnaglnaça() é pressuposto para a 
formaçiio e o desenvolviniento intogral do uidividuo. 

Analogamente a situaçâo das criancas quo brincam dc trabalhar. haveria 
a possibihdade de, na sociedade conternporãnea, urn sujeito, encontmando-se 
em uma situaco de trabalho, sentir prazer e satisfacáo pessoal em at.ender 
ao outro, senl precisar cle remuneração financeira? 

Ao serern rndagados sobre quom Os havia convidado para trabaihar 
no Baile do Chope da Comunidade BrIgida, Os sujeitos organizadores. quo 
compusoram o Grupo Focal, indicamani "(is pais. "amigos o "so auto convida 
pain tmalialhai', tendo urn d( , les complernentado sor essa 'uina forma do 
retrihuir no quo a coinurndade ofercec. 

Ora. se ha quem so autoconvide para trahaihar no bade e hi quem a faca 
em retribuiçiio no usufruto das 'instalacoes-equlj)arnentos da comunidade, 
por certo existe urna relaçao de simbiose entre trabaiho-lazer-prazer. Percebe-
se quo a mesma satisfaçao do menino em brincar de trabaihar pode estar 
presente na situação dos trabaihadores do Baile do Chope da Comunidade 
BrIgida. que sentem prazer em at.endei' e estar d isponIveis para alguem. 

() bade configura-se coma urn lugar do sociahilidade, de mobilidade e 
de irnaginacao para as pessoas. Em 2010. foram realizados 6 eventos dessa 
natureza na coniunidade, tendo-se previsto pain 2011 a reduçao desse nürnero 
para 3. 

Nessa.s ocasiocs. 0 cairo chefe e o bailo dii chope, evonto cultural c festivo 
do envergadura regional o quo, nas trés vezes do sua ocorréncia, rouniu 3.000 
pessoas, na primeima vex: 100, an scgunds:e 6,24() pessoas, na t.erceiru vex. 
em 2010. 

Corn vistas a atender a essa dernanda crescente, correspondendo as 
expectativas do p6b1ico participante. a cornurndade deve ser mobilizada, 
cuidando para quo a organização do evento, em todosos seus aspectos, propicie 
urn mxci do boa qualidade. 

Em nossas conversas corn o grupo focal, evidenciamos a tcndência do 
as tomadas do decisão para a organização o realizacäo do ovento não virern 
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diretarnento do pokr central, ou meihor, da diretona, ficando a cargo dos 
P16Pr10s iirganizadui'es. 

Em suas falas, os depoentes. ao so refèrireni aos motivos que as levam a 
trabalbar no baile. fazem menção ao fato do esse ofcio render-lhcs monientos 
do lazer. Nesse sent.ido. as atividades corn as quais se envolvem nessas 
ocasioes são efltefldl(Ias corno meios pelos quais a social)ihdade, a capacidade 
de mobilidade coletiva e a iinaginação criativa são realizáveis. 

Vejamos a opiniao do Sujeito lnftrmante 2 (2010) a esse resJ)eltO 

Tina 	I islaçao ciii iralcoihar na comunidadp. ott go( o dis.o, o e 

urna coisa quo a gente so realiza. Urn motivo muito interessante 
que fitz a goni e ajudar a traI)alhar. porquo no (onicçct eram 

1a-'nas us associ:idos e haje coin toda uma infra-estiutura 
consi rUida 1;I urn )nimo a mats. ESsirni ' unia sa 1silçn 

pessoal. urn mornento (le lazer onde os amigos so encontrarn, a 
taittilia lieu rounida tins o1ominus. a corn uinola do goi-a moment Os 

ole deseontraçao. a satisf çau this p0550:15 quo vêm :10 bath' tin 

cliope. t-' niull (I gra I Itica UI 0. 

['ara os sujeitos organizadoros do baile, não ha dãvida quanto ao grande 
prazer quo scntem por tiabaihar au. c isso ameniza a concepcäo corrente do 
trahaiho corno a parte "dora' dii vida, quo requcr 'sacrifIcio'. Essas pessoas 
trahaiham CO() forma do rutrihuir para a comuniclade os benclicios quo esta. 
Coin SCUS equipamentos, ihes oferoce para poderum passar o tempo Iivre corn 
us amigos (2 a famIha. 

As dependéncias e os equipamentos do salão comunittIrio o do seu 
entomb oportunizarn aos usuiIrios a quebra da rotina seinanal e momentos 
de sociabilidade, alérn de eatimular e gerar tensöes agradáveis. 

A o'onfiguraçaoi desse espaço pitrece coadunar corn a proposta do 
Marcellino (2008. p. 1 .13), quo considura ser necessario planejamento pant 
a construção do oquiparnontos destinados an lazer: "So o espaco para 0 Iazcr 
C privil6glo cli_' poitcos, todo o esfiuco puma a sua doinocrat.izaçiio itao pode 
depender unic:-imente da eonstruçao do ccjuip.unentos especificos. 

0 salão do lstas e seti entomb, concorrendo para a ruptura dii 
concepção segundo a qual somente equipamentos sofisticados e especilicos 
possihilitam o lazer, parecem funcionar corno urn antIdoto A perspect.iva do 
equipamento especifico. .\o redor do canipo de futehol. as tireas arhorizadas 
são utilizadas para os jogos do mesa e as conversas fiadas entre jovens, qUe 

tanihém podem so uicar au, na sombra, scm fazer nada. 

1 	0 dlaI) 01! ((FIltaill) c,it,,i1_Iid,, 0)111(1 vkImpalliclitis out aulupll:Idds as pl)sauI>Itld(ude. de -eU us'a p.111 C 

Ii nIe,.L ar da eoni unu dade. A pata de daziça puude irar quad u's de itutsid \'uuIi-ubuul. peteca. tc.tu a di' nuesa. palcul 

iou ra U: liEu'. c ut ut' outra a ut Ivududea .\ncz,u ;Io ui U. etwmitram-se a ca nch:u du' hocha. o 18. a churr:usqts'ir:u, 

iuuu,u ampl.i cozuilta U, euuu (UI cspaço 111,10 :ibeu't. o cauuuptu de luitehol, cujas dunuensOca aao adapruveus III 

iniertsse da clientela. 

95 



L) 1-.ftM(t1 I 0 L\7h1& 

KAA I)A -L'i I.1tALTh or is. )NIUKA 

Olhemos o que nos diz Marcellino acerca do assunto: 

Eles 580 inJpcJrtauios o sua 1)1011fEiraçao 	unia 11ecossl(ia(1e quo 
(teve ser atendida. Mas a acäo deniocratizadora precisa abranger 
a couiservaçio do equipamentos iá existentes, sua divulgação. 
des,acralizauao C lflCCfltlVt) a uiIiizacau, )OI 11)00) de pohticas 

e.pt1e11ica S. 0 a presoivaçao (jo pit ruiiiii II) ailibielital U1I)a no. (j. 

113). 

Pircce-nos possIvel encontrar. na  i'clacao do interdepcndência 
CSt8h(4CC].(18 cntre OS suicitos do grupo focal. '.iui-mntiu (ii) USUhUtO dos 
equipamentos da cornunidadc. evidôncias do quo a tensüo ontre o trahaiho 
e o lazes nessa arnbincia so dilui. Alérn da sociahilidade. cssc c.spaço-
equipamento a busea coiistiitc do saiisfaçao hUfli:ItlLZ8dOra. \clamos a 
depoirnento do Sujeito I tilormanto ; (201 (1) sohi'o a significado do estar ha 
cornunidadc: 

'I'raI)alIIar 118 coniun idade ) urna coisa in uito boa, por exeniplo: 
eu sOu urn pat do farnilta. Não te.rnos para o jovern hoje tauta 
diV(rsaO. 5038 na comuni(Iacl(' seja on cidade, é o inoincinto do 
divcrsão, quer dizer so nâo vic'r aqut no donaingo nao 6 dornuigo, 
iern para ole oem para mim. Pode so observar. tent I)rillcadeira, 
do lazer, 6 moineuto do contar mentira, do brincai' e juesmo o 
Il101h101i 10 do t rahallia r. quo aq ut para nós 6 o ha tie (It) (Iije. 

Na viso de Elias (1992). se fossern testadas as teoras corrent.es cia 
sociedade. (icariam claras as tortes tenckncias de se considerar tal qual 
na heranca de Durkheim - para Se consiclerar as regras C nornias Comb 

condutoras e corno so possuissem existencia independente dos sujeitos quo 
conhgurarn a sociedacie. Elias infere: 

possi vol VE'uilicIi' I anilieni toni 2I'ilndO iiitidt-iz. 0 carater iisorio 
de qualquer concepçao da sociedade quo sugere que regras OU 

110111185 pIO,SUelfl UI),I pittler piOpriO. C0111(I 5)-' fosiwni algo t'xtsi-lor 
o separado dos grupos de pessoas. o I)udessem servir, enquanto 
tal, corno uma explicaçao pai'a o modo como as pessoas se ret'ineiu 
0111 sociedades (EIAAS. 1992.1). 229). 

Logo. pelas falas dos depoontes, ye-se quo a iClilça() estahelecida ontre 
0 trahalho e o Iazcr na Cornunidade 1.3rIgida parece destoar cia herança 
dukheimcana C podo ter alguma ligaçao corn o que Joan-Luc Ciociard (apud 
ELIAS, 1992, p.  112-11 i) obsei'vou cia sociedadc' francesa no final cia d6cada 
dc 1960: 
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I.tou particulannionto sat isfeito pm' viver hoje. no 11055(1 tempo. 
porque as niudanças são enormes [..] tudo estd em movimento. 
Mas 6 preciso estar atento an ciue se passa. A juveniude, e o 
(lesenvOlvImento (las cidades, das provincias, da indusirialização 
- vivemos iium tempo extraordinánio. Para mim, a represoiitaçao 
do vida modorna não consiste apenas em cenlas invençoes 0(1 

no desenvolvimentu industrial, segundo o modo como alguns 
Jol'nais pl'eten(lem, cia consiste, sim, na represen(ação (lesta 
11101 am,,ntose total 

('onforiuc .i deC1L1açOO dc tiut,itt iiitogrante do grupo tocal. tcat):illi:ii' titii 
a conotacao do satlsfac;io ' gr;ltllie;iça(.) posso;tl. EIiI rclaçao :t t'sta iiatui'cz;t 
do posstetlidado. ;i-.stlii ocorro 50 podcni sat]' iItii' no hirer s]gtiilitaçoe's (jul 
nor dao rentido major para viver.  .Mas, serd quo na situaçao do trabaiho 
no hailo do chopo hi significacoes individuais quo i'eporcutetn na viciti dos 
onvolviclos? Conr;uiios c'ss;i psihi1ictido 1105 proPI'la palavros do roferido 
Sujitto Infornianto 1 (2010): . 0 IllOtivi) 1110101 C V01 a ttisfaçño do toclos os quo 
participam, quo vem pam o bade (10 Chopo. Ipoisi vein iii into gente e achamn 
qitO i-la(( Itoin soi'vidos. Acito oUt' &.' born grlIulic:into Imra 0 gento [t lIhailiar no 

Q windo SC estO onvolvido lilt i'CIaçUO do trabaiho e ateiido-se -10 pithlico 
no bade. consegue-se. ao  inesino tempo, estahelecer uma ubiquidade e manter 
a estabilidade dos excitacôes. Crernos quo é para essas caracterIsticas do 
polaridado e umclade quo or dcpoimontos apontam. 

Sob a Gwllm tIe hi I os do I a 'zen, o-ol p a it ic iii an os da cia sst-' Illillik"lIC;i.  

a nossa soci otla do -al i.'tfa z a ne,si, (a tie do ex erullent Ii' ('111 

pult1i(l a explosao tie lortes ehnoço(-'s - ( liii lipo Ii exo'itac;to ((lit' Il;u( 

port ui'ba neni coloca cal nisco a relauva ordem da vida social, como 
sucede corn as excitaçöes ole tipo sério. (E1[AS. 1992. p. 112). 

Nesse sent 1(10. 6 oportuno a sugestñn de Gehai'a (2000). quo faz alusãu 
a l)unni ng (1 )92) st,hre as conti'ibuiçoes ola soclologia conhgut'acional acts 
estudos sobre o lazer. Nessa perspo'ctiva. o Baile (10 Chope do Comuniclade 
Rt'tgicla configurou-se pin'a os sujc'itor oi'gantzadores cornci 1.tltill porsihilidade 
de encontro entre tral)alho-iazer-ernoçoes. 

Perguntamos no Presidente cia Corn unidade so corn o haile espera-
Sc arrecadar fundos para sorem aplicados no nt'glao ott so U apolIlls Ulli 

acorit.eclnionto fostl\'o 50111 grando proocupacao COlU Ittci'o? Em l'espost;l. 
disseram quo, nos eventos realizados, a oxemplo do bailc', tern-se o objotivo. 
51111, de alcancar lum'o. pots os iuv&'tiiictitos foitos 50(1 I1IU1LO grandos c o 
dinhot to e rovertidi clii moihorias no propi -la corn uwdaclo. 001110, pi ir ('XC]llplO. 

a arnpliaçao do saldo. 
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Alérn da cliretoria, as pessoas envolvidas no trabaiho do organizar o 
evento justificam. essa necessidade de lucro aludindo ao fato de usufruirern 
cbs espaços-equipamentos em busca de lazer e para ajudarem-nos a encontrar 
patrocInio. Por certo, nessa relação de tral)alho acontece urn envolvirnento 
afetivo e ernocional ni aior que o desencadeado na relação do individuo que sc 
vô em urna situacão do trabaiho convencional. 

Os preparativos e os trabathos de organização do haile do chope são 
irnciaclos corn trés moses do antecedéncia. havendo urn grande esforço coni unto 
para quo so consigarn patmociiiadores, pois quanto rnaior for o pal roCmin. 
menor serã a despesa e mawr a faixa do lucro. 

O Baile do Chope da Corn unidade I3rIgida proporciona aos organizadoros 
uma satisfaçño coictiva. pan-i propiciar 0 licm-cstnr e momontos do lazer 
do piiblico frequentador. Assirn. os organizaclores configurarn urn grupo de 
pessoas quo se submetern a principios voltados para a meihoria das condiçöes 
do espaco-equiparnento existente na localidade. 

Os próprios automóveis dos moradores são utilizados cornopropagadores 
do evento, fazenclo as vezes de outdoors. E urn iecurso eficiente, pois. sendo a 
cidade relativamente pequena, charna bastanie atenção. 

A ideia do realizaçao do haile do chope comoelernento de lazer e anirnação 
part-iu do Presidente da Cornunidade, quo. inesmo nat) tenth) uxna noção clara 
do corno seria urn evcnto dessa natureza, propôs a urn grupo do casais quo 
juntos visitassorn os municIpios vizirLhos para ver como des organizavam 
suas fosti'ic1iides Na verclade. o baile possui urn perfil agregador, integrando 
entre si os municIpios da região Norte-Mato-Grossense. No baile do chope do 
2010, estiveram presentes cornitivas de pessoas de 14 rnunicípios do Estado. 

Perguntarnos a dois dirigentes do Coinunidade BrIgida o que o Baile do 
Chope representava para des e paa os frequentadores. Dc irncdiato e sern 
tituheai, urn dos respondentes nos disse sec algo equivalence no significado do 
carnaval para os cariocas. E acrescentou: 

Nós estamos peidendo aptnas para urn bout do etado do Maro 
Urosso e cm 2011 vai ser o major bade do estado hoje o Baile do 
Chope da l3rIguda so peide para a Cidado do Lucas do Rio \eide, 
cud ado local uzada aprox maci am cute a I 80 km. Coin a reform a cia 
cuiso dc suns instalaçOes fsucas, a ('ouuiuuidacie Brigida vai ter a 
mator est.rutura de urn saiao de festa do urna coununidaclo rut-al 
do Estado do Mato Grosso. 

0 protagomsmo cli)s nioradores do comumdade nas açöes voltadas a 
construçac) do urn ambionte acoihedor do rnamfestaçoes culturais c do lazer,  
como, no caso, a criação do ospaço-oquipamento (salão comunitdrio, campo 
de futobol, cancha do bocha, cancha do 18 e urn espaço coherto no qual ha 
divorsas posoihilidades do lazor), podo sec urna prova da quase ausOncia do 
poder püblico como promotor do politicas piblicas para a populacão na região. 
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Corn efeito, toni-se uni paradoxo: do urn lado, a aus'ncia do urn 
Etado quo garanta a efotivação das politicas pt'iblicas do lazer e. do ()Utl'() (I 

aurnento da vontade o do ompenho da populacüo para assegurar seus espacos 
cEo ontreteriirncnto, diversão o lazer através do iniciativas dos membros da 
propria comuindade. 'I'ais condutas assurnern legitimicliide em urn lugar do 
fronteira. ondo Vivor [na fronteira] significa ter do invontar tudo. OU quase 
tudo. incluindo u proprio atci do inventar." (SANTO. 2007, p. 3 13). 

Em tace do urn contexLo assim desenhado, o que se pode fazer em urn 
Estado ou urn rnunicipio onde as exigncias pela presença do poder püblico 
andam corn mais velocidade do quo a capacidade do este corijunto do órgos 
iniplementar suas pi'óprias politicas j)ublicas de lazer? Em Cidudunui, 
cst.wlan.icz e apatta, José Murilo de Carvaiho (2001, p.  8) nos ensina: 

Não seria scnsato buscar reduzir o traclicional papol do Estaclo 
da manoira ra(licaI pl'oposta polo liboralismo. Primoiro. por 
causa dii longa tu'adiçao do goveriiisiuio, clificil do revolter dO 
nina horn pau'a ouutna. 1)epois. e sobuetudo, polo Iito do quo ha 
tarofas c'ssenciaus olernentares ainda não cmnpi'idas poe uiosso 
Estado. Ha poe tim, muito espaço pica aperfeicoaniento dos 
mecanismos institucionais do rcpresrnitaçio. Mis. soja pela 
inelicácia coin que tern fuuicionado onto.' uiós esses mc'canismos. 
seja pela urg'ncia na solucão da (jut'stao social, ha nocessidade 
do corrigir a iiatureza privatizada do nosso Estado, pela 
organizaçiio dii sociodade. e desenvolvor mocanismos a iternativos 
tie i'C1) reSeflticaO 0 impldllientacao do politicas. Nao 1)0(1011105 

constunir unia cidadania, leua-se deniocrática. sólucla seni dar 
major embasa men to social ao politico. isto ' scm democrat iza r 
o podor. 

Para saber como Os trabaihadores do haile são escoihidos C so são 
rornunoradus pc10 quo i'ealizarn, verificou-so quo a mnajorla doles e conliecida 
na cornunidade, havendo tambérn possoas do outras areas. como a do São 
Carnilo, do ondc urn grupo do casais gentilmente so prosta a colaborar corn os 
trabalhos tic proparação do bade. 

Essa iniciativa f'oi absorvida poe urn grupo do casai5 di Coniuriidade 
da BrIgida, que tambérn so predispöe a ajudar as outras cornunidades em 
seus eventos f'estivos. Portanto, haja vista. dentre outros kutores. o sistema 
de mutii'ao adot.ado pica a execuçao das tarefas. podernos afirmar que em tal 
atitude se thça presente o agucado esj)irito do que seja viver verdadei ramente 
em comurndade. 

Os organizadorcs dissorarn-nos que a arnbiôncia do baile 6 revesticla do 
inUita alegria . podt'ndci 1SSO ser observado em simplos detaihes, romo, por 

exemplo, no fato do as pessoas dizerorn quo tern o prazer do tirar urna foto do 
sol nascendo e clue saIram do baile corn o sol já alto. Corn isso podernos dizer 
quo tat arnbicntc torna-so urn ingrcdicnte essoncial para clevar os onvolvidos 
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a urn nivel de cxcitacâo muito grando, prolongando ao rnáximo, ou ate o 
clarear do dia, o tcmpo do prazer dos quo so avonturarn a ver o nascer do dia. 

0 fato de o sujeito dar-se ao luxo dc contemplar a passageni da 
madrugada para o dia poe eni evidência o tencionamento dessa conduta não 
rotineira corn as regras correntes da sociedade do trabaiho e dos mecarnsmos 
regulaiOrios do Estado. E plausIvel que seja essa "vn'ada de turno urn rneio 
(Ic as atitudes ernocionais e afit ivas serern recuperadas corno paite do 

uina teiid'iicia mals acioittiada no scntido da ofiteaçio 

(In subliniaçao (Ia( icspOStZ'S (rnOCi0m11 1)rCSl_'fltCS ilas atividad<s 

(It' lazer [.] 0 aspecto iiliiiirtico (Ins ((cupaco(S do lazer 110 00550 

tempo nao podo sir bern coniprrnIido son frrir quo u) apelo 

(I 0 Ifl uitas ilolas, ombora iiao do tod as. ja finn o 011011 ado pa ra 

neres.sidacI oulo(lollaIs On InstIlutIvas. la ,SUl loan inais 

(l(1nonta1. ciubora poSsa parecor 501 c'xartaiuentc isso, nas, 

antes. papa CO3ijtliItoS (10 exigeticia alCc1IVI5. oncle misturas (ItS 

entiinc'iito c0u1ip0StO entrani 001 3000. (ET.T\S: l)UNNI N1J, 

1992. p 77). 

Nesse sentido. 0 tempt) prolongado de perilianencia no bade 
representativo da busca por sentiinent.os niais duradouros. propiciadlos pela 
oportunidade de se estar corn os nutros e sentir-se bern, hem corno polo quebra 
da rotina do dia a clia. 

Ate o ano do 2009, a contratacâo dos grupos musicals (ILIC abrilhantavam 
o bade tiecorria cia irnejativa do urn empresário da cidade de Sinop. quo entrave 
em tool ado corn a diritorta da ('omunidade e oferecia-Ihe scus prestinios. 
Depois do terceiro evento. Os proprios donos do hondas do Saul a Catarina e 
do Hio Grande do Sul passarani a so oferecer com(u fornia do patrociiuo. 

Quanto aos L5(1lUS musucais iiiais tocados no traclicional bade e "js 
rnL'lsicasl niais aceitadas pelas pessoas . a dircçäo apontou-nos a bandinha ou 
marchinha, alCm do outros estilos quo agradareni ao publico em geral. 

E111 11111 fituro 000 muito dist ante. a pretensacu c' que, no sali'uo dci baile 
do chope, haja dois anihientes ou dois palcos, podendo ser essa med ida urn 
indicativo clii riecessjdade do atendimento ii cliversidade (le sujeitos que 
procurarn o local para so divertir. 

0 haiR sc'mple so undo as 21 Ii c ternufla as 7h. Eni 2010. duas hondas 
tocarain. uiuiit do cidade iiiesflit) e outra dc thra, tendo-se proictado. porn 2011.   
contratar dois conjuntos de outras cidades. 

A aliinentacao servida é terceirizada. sisterna que será mant.ido iios 
eventos dos anos seguintes. pois a enorme quanticlacle do participantes 
inviabiliza o preparo da cornida pela própria comunidade. Ent.idades 
filantrOpicas tambern participam. oferecendo pratos tipicos alemães. e o lucro 
dos vendas C revertido em obras na cornunidade. 

100 



Ji.s(' 1 arct.io Gruticnimaidt I  .Anc (arri11cc. Ronieru 6r11 i'iickI I 

B.itisia Lops ita StIu I trico (.lrc ill.. Ri,In!o Lc ehi r 

0 baile cia Corn unidado BrIgida näo acontece scm muito chopo, tendo-se 
consurnido, no iiltirno evonto, a total do 11.100 litros da bebida, a equivalente, 
em mcha, a 1.70 litro par poui. Isso torna evidento ii fato do quo, quandci 
ingerida em situaçöes do interaco social, a bohida d urn ingrediento capaz 
do produzir urn sontimonto passageiro do bem-estar.  . Notornos o quo Elms e 
i)unning (1992) dizern a rospeito no consurno de dicool em encontros SOClais, 

quo. -oWer gemebmehaperC rcforçado pela bebida pL'oporciolla conic) iii uttos 

()Uti'Os. (1 I11VOI do oniotividad manifestacla cm phlno. I pc'ra-sc. do uma 
maneira gc'ral. quc_'a excit;iciio :cssim gerada nao vd alm'ni do titus liuiitos 
(P. 182). 

(0111 titiiilade (I iSj)OO do ()Utl'c)S os})açOS do ii ivi'so. qut- dic I'iu us da 
.ipliiacao (los hict'os do hails do chpo 005 CiUILS  Sc jogalit in tebl . viloc . IS 
o l.iocha. dentrr outras allvWadev (.) saLio do fostas comuni tiiu r iloviras 
I mjJurtante. pois poem its que as pesstas. CIII SOil LOfli plc lvi's. (lt'SII'Ut cml 

momentos de pi'azer. Especialnients para us quo moram tin cornunidado, e 
e.se 0 porito do encun 110 (los am igccs palo jogar bocha on tn tebol . 'endendo 
!110111C1i1(l5 do pura cxci taçao pavi as liequeniadm'es. 

I rnaoeni 2 - I in ilo do ('hope (' cm uniclado da Rrigida cm 2010 
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CONSIDERAcOES FINAlS 

0 objetivo neste trabaiho fbi apresentar urna das oportuniclades 
encontradas pela populacao que mora na zona rural ou que para lá se dirige a 
tim de vivenciar mornentos de prazer. de ernocoes agracidveis. enfirn, de lazei'. 
Procurou-se compreender os sentidos e signiticados atrihuldos pelos sujeitos 
organizadores do Baile do Chope da Comunidade BrIgida ao scu envolvimento 
corn o evento, relacionando alguns dos conceitos e sentidos historicamente 
constituidos pela literatura acadèmica sobre lazer coill as hipót.eses e as 
teorias onundos do cruzamento enire us dados empincos e o aparato teórico. 

Através dos relatos dos hornens, muiheros c jovens organizadores do 
haile, podo-so apreender i'(:açoc's omocionals indicativas do quo as tarefas 
sobre as quais se debruçarn ocuparn urn papel central no lazer: a qucbra da 
retina. Logo. corn as falas dos sujoitos do grupo focal, a tondncia do so crer quo 
O cnvolvirncnto corn o trahaiho pode gerar rotina e monotonia perde crc1ito e 
podor argumentative. Re i1tnos. no case ospccIfico desta pesquisa. tratar-
so cia quobra cia retina nos finais do somana. 

Além disso, captarnos. nos depoimentos da diretoria e dos organizadores, 
que o trabaiho assuni ido é. para eles, ao mesmo tempo, urn nsco e urn dosafio, 
Ibis OS preparativos e o baile fazeni-se come nina contiguraçãe. pois ainda quo 
a programaço tenha sido planejada, näo se sabe so cia seguird A idealizaçâo 
pensada a priori. 

no imcu, do entrevista corn o grupo fbcal, urn dos membros da 
diretoria faleu-nos cia ansiodade vivida quando, no madrugada do urn baile 
dancante. ainda nao havia COflsogUid() fazor funcionar a bomba do chope do 
urn dos carnarotos. Isso ovidencia quo as ernoçoc.s pocicin assumir funçoos 
imbivalontos, inatufestondo-so quor corno alegria, prazer o tranquihdadc. 

qucr como ansiedade, medo c intranquilidado. 

Do fato. corn esse relato. irnagTina-se quo os organizadoros do ovonto 
floe sao protissionais do Area do aniinação. podendo aponas ter vivenciado 
fates e atividados mirnéticas do lazer, cuja experlência tcnha ilies despertado 
omoçes c'spociiicas. rolacionadas a urna forma ou mode singular do reiaçiio, 
porern diferonte.s daquolas quo as possoas costumarn exporirnentar em sua 
rotina diana de não lazer. 

Sobre a fazer difei'ente. Milton Santos (2001.1). 14). em urn belo esci'ito 
denorninado 0 nova seculo (las lazes, faz refei'ència so fato de quo a cidade e o 
lugar podem e sabein realizd-lo: 

Nesscs lugarc's, ha urns producao pI'ópria do sentido, quo näo é 
obngatoriainence 0 mesmo cia nacão coino urn tuda. Nurn 'niundo 
quo so desoja impor sobre cada tim dos seus pontos. as cidados [ ... ] 
realizani urns ospécie do 'revanche do lugai". E al wide estao as 
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rnaiores possibilidades do unia utilizaçao mais racional e huinana 
flva, tfcnologlas. nurna espoie de re2Iesso so art esaliato. a 

CriatiVi(Iade. beleza. so  sentido (Ia vids. 

Na Corn unidade BrIgida, o sa!ão cornunitário 6 usado como urn ospaco-
equiparnento quo propicia aos sujoitos o comparti.lhamento do cxperiôncias 
significativa. corn sentido p.ira suas vidas t)rflafldo-se urn Cast) liastante 
eniblorndtico. 

Ali, vivenciam relaçocs intorpcssoais corn jogos realizados no rocinto, 
superando-se a visilo sexista quo ainda predoniina eta ni uitos esp;iços fisicos 
clestinados \ pritica do esporte e Ot) lazer. F'oi o quo pucLernos observar nos 
jogos do bocha e no volcibol, quo congrcgarn idosos, jovons, hornons c rnulhercs 
interagindo uns corn os outros c modiados por valoros do não segrogação. soja 
sexual seja goracional. 
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I NrRoouçAo 

Contextualização do campo do lazer conio tema de pesquisa na 
sociologia 

E po 'lvii quo a sociologia do doporto, do danra e do lazor. ouqualito 
drea do ospecializaçao. flal) 50 1 onha configurado comi) opaço do grande 
rokvaneia, polo fato tic it ociclogia tor SO oricutado p000 i> quo ifl5t)tUlU sor 
0 catupo rostrito do ospecto serb e 'racional" do vida. disso decorrendo "(... 
que o thvertunento, 0 prazer. C) jogo, as emoçOes o as tondencias i0000iOnais 
o inconscientes do homern e do muiher tivoosorn inorocido oscassa atencão 
110 iithito (I I tI_Ui I I 0 di iii e.ti I 10 '0 ioloy e- ( DI NNING. 1992 p ft) 

Nesso sentido. a desporto. o dança e 0 lazer 'oam ignorados coma objetos 
do reflex iio sociologica e do investigaçao. especialmente por soreni concebidos 
coflio algo localizaclo j i.intc) 005 aspectos flogativos do complexo (I icot.orfl ico. do 
quo COflVOi1C1Oflilill0fl1O sO aceita comb proclut ivo. a oxeniplo dos Tn6meno, 
traballio e lazer. espirito e corpo, seriedade e p.razer, economict) e iiao eccinoinico. 

I:; oportoflo acentuaimos tiil visao utravés das pabivras do T)unning 
(1992. p. 17): 

no quadro do teiidôncia quo orienta 0 pdnsaiuent.o reducionista 
o dualc-ta ocidental. 0 deporto C <'ntend ido comb OIIIO coisa 
vulgar% umna activolado do lazor orjontada para 0 prazor, (1U0 

ciivolvo 0 000p() mais do quo 0 0)0110. 0 sem valor ecoiioni too. 

Em consequciicia doso, o despoito iiao ó consicicracto 00010 urn 
Ictionicimo quo levaiite probiemooA sociológmcos do siunificado 
oquivatento abs qUO habitualrnentc' estão associados corn OS 

negocios. serios do vida (0000muica C pOlItiCa. 

Esta pcsquisa distancia-se do tendencia quo hil pouco anunciamos, 
e, jtuito corn L)unnin, reclarnanios para 0 desporto. it dança e o lazer o 
estaheleciniento do urn espaco quo constitua urn campo do consideravel 
signiticado social. Isso já é tempo do acontecer, pois. pelo grau do pretcnsao 

109 



OF.sI\ )RTh F. C) IAZLR 

NA 	IM- 	c\A.' 'A , x LNitulINPE IL II 	Ii F.A 

levado tao a serio pelos sociologos, que considerain a disciplina uma cincia 
quo cstuda a sociedade, comprecndondo-a cm todos os seus aspectos, decerto 
o desporto/lazer csto a reivindicar por teorizacäo e investigacäo, haja vista 
o scu crescente sigmficado para OS mndivIduos soclais. No entanto. a teoria 
do lazer, entenclido como urn campo capaz do onvolver as pessoas e levã-las 
a renovar certa medida do tcnsão em suas vidas, osth ainda carecendo do 
estudos dllpir1cosz (jUC atentem para Os sujeitoS envolvidos corn esse fenôrneno. 

1)e fat.o. precisamos de pesquisas que procurein cornpreender essas 
rnanifestaçöes - a desporto, a dança e a lazer. para caso deste trabaiho 
investigativo, em especitico -, quo tampouco tern sido consideradas temas de 
relevância. Contudo. deve-se redimensionar o olhar para a problemática que 
envolve essas práticas, quo assumiram e continuarn assurnindo, hoje, uma 
inpoitancia crescente na vida dos pessoas. fazenclo cada vez mais sentido 
te-las incorporaclas a SUZI existencia, toriian.do-as indicadores substanciais do 
uina boa qualidade tie vida. 

Aprofundando-nos nas anilises tie Elias (1992) percebemos que os 
estudos sobre o que as pessoas devem tzer corn o seu tempo hvrc precedern 
as pesquisas sobre o que e]as, do fito, fazern em suas vidas. 

Logo, parecc-nos relevante investir em uma pesquisa empIrica 
onvolvendo sujeitos quc so submetem a atividades do dança no scu tempo 
livre/liizer. pois assim podemos confrontar este corn trabaihos antcriorcs nern 
sempro haseados num conhocimento seguro sobre a naturoza a estrutura das 
atividades do lazer tal como cbs realmente sio. 

Mesino assirn, o terna lazer continua controverso, porque é possivel, mas 
difIcil, alguérn reunir argumentos suficientes pain explicar as necossidades 
que respondem as atividades bazer e fazer referCncia A dança. Em face dessa 
constatação e por reconhecermos a potencial dessa atividiide de desencadear 
no sujeito tipos e caracterIsticas iniméticas. elal)orarnos algumas quest.öes do 
pesquisa, expressas adiante. 

Quest.oes de pesquisa 

E possivel que. na  sociedade indust:rial contemporanea. as pessoas. 
em sua natural necessidade do estabelecer relacäes do interdependência 
corn outras pessoas, busquem na dança urn lugar de producão de tensöes 
de urn tipo especial, agradáveis, corno a excitação, de modo que possam 
vivenciar rnoment.os do sat.isfação nolazer? A erupço do sentimentosfbrtes e 
agraddveis, geralniente coibidos no dia a dia das pessoas, pode ser estimulada 
pelo envolvirnento corn a danca corno urn ingrediente essencial a sinide mental? 

Esses questionarnentos tornam-se importantes ao considorammos quo, 
cm nossa e, muito provaveirnente, em outras sociedades, ha a nocessidade do 
rnotivaçao para o desencadear de fortes ernoçOes. que por vezes aparecem. SI-U) 

satisfeitas e desaparecem, voltado a so inaxufestai somente algum tempo depois. 
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Por cerw, essas necessidades devem ter re!açäo corn outras, mais 
elernentares, l)asicas, tills coino sentir fume c sedu i' fazer sexo. E osse traço 
natural cia conthçau hurnana. a husca pela "crUpçao do sontirnentos fortes", 
configura-se (oWl) umu "soguncia naturoza'. quo onvolve aspectos cli' ordeni 
sociocultural, repiesontativas do urn fcnôxnono bastante complexo. quo 
trinscende a dimcuisão purarnonte biológica do mdivIduo. 

Obj etivos 

Objetivo geral: coinpreender por quo as pessoas da terceira idade envolvern-
so cm grupos visando renovar tcnsöcs agradi'cis. 

Objetivo especifico: analisar Os motivos quo levarn Os idosos a procurar a 
danca como atividade na qual so cnvolvam no scu tempo livre. 

.J ustificativa 

liii pouco interesse da sociologia acadérnica pelo tenia abordado neste 
estudo e é pequena a atençño dedicacla por estudiosos de diferentes dreas 
(to conhecimento is necessidades dos tndivIduos quanto A produço de 
sentinientos agiaddveis fortes para amenizar o "F .1 quo corriquenanente 
chamamos a (br (be viver [.1' (NEHL. 2003. p. 5) e que amda so constitui em 
uma das rnaiores lacunas na abordagern dos problomas da sadde mental. 

Na sociedade de controlo, as atenuaçöes do comportarnentos parecern 
ser utna exigncia do boa conthita. pois () cnorme medo e a profundo alegria. 
o acentuado ódio e o extrom() amor tern do aprosentar-se sob outra aparCucia. 
a do controlo das cmocöes. Assirn, 

as criiiiças oili a iii o lançaxn i(ln ox(iL ;içau, apena S ea :Is nao 

são censuradas do irnediaw conlo clescontroladas ou anorrnais. 
so choram e so!uçanl publicamente. 0111 16grimas desencadcadas 
p(105 Sells SO1i'jfliHfltuS .o1iiios, 50 entlailI Clii 1)0111(i)  1111111 iiiedo 

selvag em. ou se corraiii us p unhie, (0111 lii'iiie Zil 1' 1)0101111)1.11111)1(10111 

0 0dia(lo toil)) I go, tWill I 1)) 01 Mba 11(10111) quanilo ,e exit a rn E1.,IAS 

J)UNN!NG, 1992. p. 103). 

Para serem considerados normais, Os adultos dovem controlar a 
excitacao. cuja manifostacüo c. habitualmente. motivo do embaraço para 
queni assistc' e motivo do vergonha ou arrepenclimeuto para quorn so pernhlte 
doininar por esse estado ouiocional ELIAS: 1)1. 'NNING, 1992. p. 10:). 

Nesta pesquisa, distanciamo-nos dt interpretação que entende as 
emocöes como algo a ser coihido no sujeito. Coffi vistas no "born COOV1VIO on 
sociedade racionalizada, e defendernos que a danca pixie assumir urna função 
de identificacño coletiva, podencbo emergir entre o grupo do idosos dancantes 
COIflO i.lflla fonte imprescindIvel do senticlo. 
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Em busca de excitação: a liberaçao de tensöes agraddveis no 
laze r 

Existeii evidencas de que, no longo da hstória da humanidade. as 
pessoas procurat'arn as mais diversas formas de descontraçño, ora mats 
liberadas ora mais repritnidas pelos meCal1iSinoS do controle social. Foi a 
partir do secuio XVIII. fla Inglaterra, onde as pessoas do nIvel social mais 
elevado. principaintente. coineçararn a se envolver corn urn passatempo todo 
especial - "a caa a raposa' -. praticado no tempo livr. 

Vivemos, hoje, em uina sociedade (We  ainda não democratizou Os 

privilégios, mas quo, cm corta niedida, tornou mats dcniocráticas as opçOcs do 
entrotenuTlento livrc. do unodo quo os sujeitos pertencentes a extratos sociais 
0101105 favorecidos podem so (hvcrtir. Rcss:uItemco. aqul. l)rn.  ((Ut' (010 todo 

o tempo livrc pode scr caracterizado como lazer. 

Na contemporancidade, as pessoas cstão reprrntindo cada voz 
nuns scus sentimentos, inipulsos c afetos. ou scm, t'm "o comportainento 
moderadainente excitado em publico . no que Freud dcnomina do o mal-ostar 
fl:-t civilizaçao. Nesse sontido, i dif'icil compreendeìinos o lazer scm termos a 
clareza do quo, cm nossa sociedade, o nIvcl piThlico - e niesnio o privado - do 
controle c'mocional tornou-sc elevado comparativarnento a esse aspecto nas 
socieclados mcnos diforenciaclas. 

No entanto, existe urn ponto do fuga pam 'as vItirnas' da socieclade 
cerceadora, caracterizado pela busca de alternat.ivas para aliviar os anseios, as 
restricöes sociais que se ihes impöem. São situaçOes vivenciadas. POr exemplo, 
em urn jogo (IC futebol. em uma casa de clanca, no sexo casual, dentre outras. 

Sc, por urn lado 7  já nào mais cabe au sujeito dominar as limitacöes 
civilizadoras, por estarem impi'egnadas nit estrutura profunda do sun 
personalidacle, por outro, ole pode rclativizd-las poi' urn tipo tie ativictade, 
quo, segundo Elms c Dunning. exerco a função goral thus atividades do Fixer: 

Dado (100 OttO OX1'10 1.1111 (dma sociol6uico prociso para 0.510 1 i((O. 

thaniantos-Iho ninuue( iou. A maim' pa ito das act uvititoles do lazor, 
embora 11:10 1 odas. poll ((IWO ii 051 a on tt'goria lospori ii A at tisica, 
la on ça 0 )CSC a coi'ricl 1 F' (lifl loin! ilos 3051)5 1c a za 1 aO XI )freZ, 

(In nalaçao a danca rock e nuuitas ouira. Aqui. coma 00011:15 

sit uacoes. a husca tie excuta no. o 'enl usiasmo do Arisotelcs, 
nas nossas actividades tie lazer complenientar relat.ivamente 

'0) controio 0 resI.rica() la ernol ivnl:tde manilesta iva noss;I vula 
ordinária. Uuna nao se pode compreender sem a outra. (p. 105). 

Assim, julgamos quo as pessoas, para aliviar as restricöes, as tensOcs 
sofridas no dia a din, procuram envolver-sc em atividades através das quals 
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possarn so exceder moderada ou controladamente, desencadeando nelas 
utna e anne satisfaçño. E isso, na viso CIeSSes autures, funciona corno urn 
cofltrapoflto i'i rcahdade desses indivIduos. haja vista a fato de as soriedades 
industninis rnus avançadas terem intetisificado nas pessoas ; -i pressao 
pelo iitocantialc da cxcitaçAa cxagcracla tornando-as menus frequentes. 
Consequenternente. permit.e-se a expressao de utna cxcitação moderada. bern 
ao gosto (1(1 quc estabeicce a nossa sociedade, no qual o sucesso do sujeito 
cicpcndc do alt. (oIitrI)k' SuIrc as prupl'ias ('fllOç(Ies. 

Ya at uahdacle e corn frequtncia. as at ividades de lazer podem ser 
concel)iclas COOl 0 (001 plefllefl I ares as cle imballw. o clue No 6 (:onstclera:l) 
probleni;ttico. () cunhucidu t'stereotipu traclicional eXpressu em 6 - ases que 
ropidanletit e chegarn aus labios. tais como "E ribaihu e l;tzer, lot eI&.vado .St' iii 
uni exanic' (1'it.ICO .t0 esti.1 tutu Ic axioma eltT-nt ifico. 

Di fornia corno a questao é enc;irada. hoie. as caracterisl.icas quo 
clistinguenl urn do outro esto longe do ser nItidas. Tais conceitos tc'ndo sofrido 
a i nfluência de urn a herança de j itIzos de valor, softeram distorçoes. eat razao 
do quo an tradiçnu sociologica mats convenciotial, o trahal ho classifica-se em 
urn nivel superior. (0010 urn dover moral, tendo urn fiii eni si mesmo. e 0 

lazer classifica-sc em urn nive] inferior, sendo relacionarlo a uma turma do 
indulgência e preguiça. 

Elias c I)unn.ing zivaliani quo o lazer 

idiiulicadu ruin froqueiicia ram u prn7ci, no qua] raiithciii 
se atribui urna avaliaç0o negativa no escala di' valores nominal 
das soc ('dodd's industriats. L\pesar do i'ccente pn'OCUP;IciW corn 
OS jwoWernas di' xviinhydo no traha]hm do nina inani'ira gmml. 
coma urna heranca de \dio. este i' considerado. par inerencia, a 
ant It CS(' (10 p razor. (p. lOG). 

0 raolocinio do Kant. segundo o qual o trabaihq a partir do inomento em 
(me é foote do deleitm deixa do sec teal. conserva urn yoga ceo na polarizacao 
conteniporanea do "traba]ho" e "lazei'. Nessa relacao. eSte ü]tinlo -evola-se 
p011) prazer. C a pnitneiro é totalmente desprovido desse setititnento agraddvc'l. 

Coino atestarn esses estudiosos, ainda vigora a tendencia de se 
corisiderar as atividades de Lazer urn mero acessorio do trahaiho. estndo essa 
peirnoflencia atrelacla a sobi-evivoncia de urn esquema tradicional do valures 
e nao a urn exame nials sisteniático dos dois conceitos. das estruturas soclais 
e dos respoctivos 1unç6es dos atividades humanas. 

A proposito do tais conceitos. (is autores ;lssinl so posicionam: 

Si' rufliPçarnios a exit iiiini-los. i' 1ti1 i inuliocor (jIll (if' 111PSi1l(i 

tins i1iscnss6s sociotogiciis OS (unr011 OS iii "I t'ili;i1ho (' Ic lazer' 
sail. ('01)1 ficijuenria. usailos (IC U1)1a Ioi'iiiii vaa. As Ut i1izçOc 
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act1a1 causam ililiculdades quando so InIGI do (leridil' SC OS 

deveres de uma dona do casa, ou, do mesmo modo, os trabaihos 
(it' JiNrdin.mern (IC (tIfl professor. cievem ser classificados conio 
Ira I cii ho, (JU a prii I ira (le urn ,iogador (IC fill clad profissional 
sei• consi(lerada corno lazer. Se ii trabaiho teolico C empirico na 
sociologia (to lazer nio está tAo avançado como seria tie clesejar, 
0450 ileve-se em gra nde meilida ñ hera uça debt es valores e 
ainbiguidades concel)tuaIs c'ue dai resultam. (p. 107). 

A convencional polarizacao do trabaiho e do lazer diz respeito a uma 
fornia especifica de trahaiho. aquele para se g;inhar a vida. Em sociedades 
mai4 diferenciadas c ilanizadas, o tempo do tr;ihalho 6 rigidamente regulado 
c altamcntc especializado. I'ari passu. Os membros dessas sociedades fazein 
boa partc do trahaiho scm rcmuneracAo no tempo livre, do qual apcnas urna 
parte pode sec voltada ao lazer, mediante a ocupacão escoihida Iivrcmente e, 
;tntc's tie tudo, pm' scr agraddvel pm-a si proprio. 

Em nossa sociedade, metade do tempo livrc dos indivIduos é, cm geral, 
dcchcado ao trahaiho. Nesse scnt.ido. para avançar nos estuclos que Sc dedicam 
;LO lazer, precisalnos clar vazao ilOS fatos ObSCrVOVC1S C crer na cxigiT?ncia de uma 
distinçiio ni;iis penetrante c tin cicfimcão mais nItida entre tempo ltvrc e lazer: 

Tempo livre, tie acordo rOUt OS actuais USOS linguisticos. I' todii 
tempo liberto das ocupacôes do trabaiho. Nas sociedades como 
its nossas, so parte dde pode sec votado Os acovidades dc hazer. 
Pocicin distinguir-se cirico esicras dif'erentc's no tempo iivrc 
(las pessoas. as quals se confundem e sc sobrepOcin (IC vai'iiis 
maneiras, mas quo. toclavia. representam categonas diferentes do 
actividades, quo. ate Ccrto )oiito, lcvantain problomas diferontes. 
(ELT.\S: rYLTNNING. 1992, p. 107.8). 

Nesse contoxto. Os autort's, sugerindo urna classificacAo preliminar. 
distribuem as atividades do tempo livrc nestas categorias: 

trabalho pruado e adnin.tstraçao familiar: envolve a maioria das 
atividades da tam uhia. coma, por exemplo. as estratCgias (IC provisao de seus 
membros e a orierttaçao dos proprios filhos. Essas tarefas dificilmente podeni 
see chamadas de lazer: 

repouso: refere-se ao simplcs estar sentado. dormir. tricotar. 
hem coma ao se euvolver coin futilidades domCsricas c o nOo fazer nada 
propriamente dito. Essas atividades podem scr incluIdas no Ombito do lazer, 
fins distingucin-se de int'uncras outras que. conforme vereinos mais adiante. 
sa() representativas da classe mimCtica. tais cOma 0 dcspoi- t() (2 (I tL'Otr() 

pro vimenlo das necessidades hio/óicas: engloba o atendirnento, 
no tempo livre e noutras circunstanclas. As nc'cessidades socialmente 
padronizadas - corner, heher, defecar. fazcr arnor, dormir. São essits 
necessidades recorrentes, pois aparecem, sao satisfeitas. reaparecem C 
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novanicntc são satisfcitas. o que produz satsfaçao, urna ngraEtvcl nsaçao. 
Corner. bcher e fazer arnor irradiarn-se. direta ou indiretarnente, para 
outras categorias e, em particular, para a da sociabilidade, podendo estar 
subnietidas a rotina. No entanto. sua realiza(;ao deveria se dar fora da rotina, 
de tempos em tempos c niats d.ehberadameiite do que COW frequ'ncia ocorrem. 
A categorla das necessidades biol6gicas tern em comurn corn a minietica o fato 
de poderern proporcionar urn acentuado prazer ao sujeito, desde que este seja 
capaz de obter satisfiiçiiu de modo nño rotineiro. COWl) COfllCr fora ck' casa, a 
fun de mtroduzir a rnudanca na vida: 

sociabitidath': não se t.rata de uma categoria de trabaiho 
propi'Iarnente (lito. mas compreende esforcos considerdveis. que evoluern (le 
urna sociabilidade formal a urna sociabilidade informal. Dentre as atividades 
envolvidas, estño aquelas relacionadas corn o trabaiho e aquelas nao 
relacionadas coot o trabaiho, tais como, respectivamente, sair para visitar 
urn colega e sair para passear em urn cluhe (urn bar. urn restaurante etc.), 
conversar sobre tutilidades corn os vw.inhos ou. mesrno. estar corn outras 
pessoas sea) fazer nada dernais. coma urn firn em Si mesmo. As cacegorias de 
sociabi)idade COiflI) forma de passat' o tempo livre diferem umas das outras 
nos distintos ext i'atos sociais: 

alu.'uiczdes m inuticas ou jogo: sac) atividades (Ic tempo livre que 
possuern caráter dc lazer, clesde que n5o se caracterizem corno urna ocupaçibo 
especializada atravds da qual se ganha a vida. Estão diretarnente associadas 
a destruição cia rotina. propriedade essa da excit.açibo mimética. Silo exemplos: 
ir ao teatro, ao concerto, a corridas, ao cinema, caçar, pescar, jogar bridge, 
taxer montanhismo, apostar. clancar ou assistir te1eviso. 

Elias e Dunning apresentani essa chissificayao prelimmar pi-tra 
denionstrar claranieiite qUc it utilizacao do tei'mo tempo livie i:oifl U signifiead() 
de lazer não d verdacleira, quc uma parcela consideravel desse periodo de não 
trabaiho não pode ser entenclida como lazor (p.  110). 

	

Na sociedade conternporñnea. o trabaiho 	urna esfera que reclarna 
a suhordinacibo regular e equilibrada dos sentimentos pessoals, por mais 
intensos e apaixonados que estes sejam. Mas, tenhamos a certeza de (1UC 

esse manto equilibrado de restriçöes atinge tambéin o campo das at.ividades 
tie tempo hvre. Coni di erenças de gratis, esse manto impregna nurnerosas 
relaçoes soclais privadas ciue  se estabeleceni para alérn do prdprio circu]o 
familiar. Nesse sentido, Os referidos pesciuisadores asseveram: As restriçoes 
emocionais do trahaiho profissional alargarn-se a urn hhit.o tie restrição 
inahalavel. incluindo a vida fill) pi'otissioiial das (p. 111). 

Avançando em nossas andlises, eclecionamos a citaçao a seguir. quc 
é instigante, pois destaca como ocorre a ubiquidado controle e liberação na 
socieclade contemporãnea: 

As muncin's e.pecthcas do desporto. (cairo. cojiitIa, fesois e fie 

todas as outras actividades e acontecimentos de unia maneira 
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geral associNIlilS ao (P11110 lazer, em especial (IC todas as 
actividades rniinéticas e dos acontecirnentos do niesmo gênero, 
têLn de ser estabelecidas relativament.e a esta ubiqiudade e 
esi a Oli(IadP dc Cofli lull) (las excil acucs. K cuin PSI a l)ula ridlide 
(loP jios pieciIp cmos a cpu. Sub a l rnla lIe laet us dc Ia zer. em 
pa ii icula r us (La cia sse rnimet ica a miusa suciedade sat istaz a 
11P(f0'Si(I4dP (c experimctltar cm piiblieu a explusãu dc 1brte 
emocOe- - urn tipo de excitaço quo não perlurba new coloca 
em risco a relativa ordem da vida social. COtItO sucede COIII as 
excitac -6es de lipo s 10 LLI \' DUN-NING, 1992, p 112) 

Nesse eX(u ru) dc texto, tic':t cvicleiitc 0 jiapel dcl COfltIO!L' clas etiiues. 
Em sua obra inodita. pul)licuda rocontomnent.e, Sobre os son's /ittFnon.os e swis 
emococs: am ensaw sob a perspect Ira c/a socw1o,ia dos proccssos. Ehas (2009) 
rossalta quo. no caso dos sores humanos, oxiste urna tendliiicia do os impulsos 
enitmcionais ifliiti)S N)ti1I)tt1trifl1-sC 00111 1 aut.uri'cgulaçi,,. !fl (Is cspeciiicatucnt.o 
corn o controlo dais ornococ -s aprondidas. 

As expressoes gestuats Nat) sinals através cbs quius as pessuas Sc 

cuniunican do modo involuntário ou corn algurna intençao: 

as emoçoes e Os movimentos a elas relacionados tern uma 
IuiIcau delltru (il)cuiilPXl() (IC FPiatI0flamfleflUlet1t1c pessoase. flOUt. 

sentido mais vasto. ent.re  unia pessoa e a uatureza. As emoçOes e 
us refcrtics I)IOViiiieiIt (IS ((U exprcssues SaD. (On i)SUfl0 uma (his 
inc[icaçOes quo Os seres humanos são por natureza, constituidos 
para viver na companhia de outros, para a vida eni socic'clade. 
ELIAS. 2009. P  16) 

Representaçöes sociais 

Serge Moscovici (2003) entende quo 0 corihecirnento senso coinurn 
é urn procluto do uiundo moderno 0 caracteriza-se pelo seu cunteudo do 
tnf'orma]idade. est.abebecido em oposiçãu to conhecimonto cientifico ..\ssIm. 
o pensanient.o cornuni passou a exitr quando soc mu o pensamento frrriial. 

A partir dosso contoxto. produziu-so no m undo moderno wna clara 
distinçao ontro it existéncia do urn ponsarnento normatizado o a oxistôncia 
do urn pensamonto roprodutor do senso corn urn corno modo do saber pratico 
condutor do urn conhocirnento popular na sociedade. 

0 pcnsanlcflt() ciontifico é forrnado por cuncoitos e signos quo iiossuoiii 
(.':ilida(lt cinpirica. aprosonta "ordenaniontos fixos, alérn do ser innitado 
lots sucossoos do Itt.0S rnent;us C O5S1111' iilgumas formas sisteindticas 
disponIveis. Jd 0 ponsamento roprosentativo é CompoSto por mniagens C 

sirnholos quo possuc'mn cari'tter consen.sual, tendo Os atos mcutais furm;is 
sisternãticas disponiveis. Essas caracterIsticas marcam a distincão ontre 
llqUll() quo \loscovici cliatna do cpistemologia ciontifica e a epistomulogia 
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popular, o conhecirnento socialmento ulahorado (,, o compartilhado a partir do 
experiencias do dia a dia. 

Spink (1999) aponta que o estudo das represeritaçöes sociais est(I ligado 
a teoria (tO conheuinlent() que procura valorizar o saber do senso comurn. as 
quais, no opiniao de Minayo (1996), torn grande importancia no pesquisa 
inscrita no ãmbito dos (2iOncias Sociais. 

Segundo Minayo (1996). o cardter inovador do conc(ito do rej'sont.ação 
socoil r(side no ent.eudiinent.o do seflS() cornum conlo processo mediador do 
novos co1Ihecinet1tos e. colsequenteinent.e, comb urn mnstrurnenlo gerador de 
açoei nas relacöes socials. 

As j)esc[u'sas sobrc' as representacoes SOClOiS scrnpre incluiram os aspectos 
cia sCflSil.)iliCiO(lC social, ou sentirnentos sociais, indispensaveis para mobltizar 
as pias. p:uiI se poder reprisintar o futuin e. tainhern para day vinculos, 
urna vcz quo h(I algu posto cm corn urn COfli 0 ponsaniento flOs scriunientos 1.' no 
intcrcarnhio ConversitCiOflal. .Aprescnta a realidade dos indivIduos como urna 
tornia (Ic conhceiincnto de quc dispnem P° 50 COUIUIIJC(l1' Utis COIfl 05 ouIi'os, 

urna ahordogem cultural, de valoris c do ideologias quo iorjarn evicleticias do 
nossa realidacle c aj udarn no construço social. 

M ETODO LOU IA 

Tipo de pesquisa 

UtiIizou-i-o o estudo do caso como tuna categoria do pesquisa qualitat.iva 
quo Triviños (1987) caracteriza corno SCfl(1() clas niais relevantes. Nessa 
ahordaern. o objet ii é utna unidade a sec analisada de rnodo aprofundado. 
Nisbet e Watt (1978 apud LUDKE. 1986) dtstinguern trOs fases no 
desenvolvirnonto desse tipo do mnvestigaçao, sendo: a prirneira. aherta ou 
exploratoria: a segunda: mats sistemat tea em Immms do coleta do dados; e 
a terceira, do andlise to interpretaçiio sistcm(Itica dos dados e do e1aboraçio 
do relatorto. (f'omu cbs noesmos enfattzant. essas trOs faes supei'poem-se 
tiflias As 001105 clii diversos moment 1)5. SCfl(]i) diticil pledlsal' an ltnhos quo 
as sepammi. 

Caracterização dos sujeitos c local cia pesquisa 

A arnostra do pesquisa consta do f'requentadores do Clulte (los Tdosos 
do Sinop escolhidos do forma aleauria hmples. independenteniento (IC) SOXO. 

Definimos COmO critirio5 do incluso quo esses indivícluos tiVesseni mats dc 

55 anos. fizossem parte do clube e dancastcm: conto Cnteo'ios (IC exclusao 
estabeleceinos ciue tivessem menos de 55 anos e fla() particirlasseln do cluhe 
on mm dançassem. 0 local utilizado para a pesquisa foi o sabao do festas da 
igreja Sio Francisco. 
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Instrumento de coleta de dados 

Para a coleta de dados, realizamos uina entrevista utilizando urn 
questiomirio norteador semiestruturado, aplicado individualmente ao sujeito 
respondente pelo entrevistador/pesquisador. Na acepção de Gil (1996), essa 
é urna técnica de pesquisa que garante ao pesquisador obter informaçoes de 
maneira mais rapida e harata e manter a anonimato do informante. 

Deacordo corn Chizzotti (2005. p. 55), "0 questioriiirio consiste em urn 
conjunto de questöes pré-elaboradas, sistcrnática e sequencialmente dispostas 
em itens que constituem o tema da pesquisa. corn o objetivo de suscitar dos 
informantes respostas par escrito on verbalmente sabre assunti) que Os 

informantes saibam opinar ou intormar. E urna interlocuçäo 1)laneJada. 

Ncsse sotido, cremos estar justificada a utihzaç5o do uti instrunieiito 
para a obtencão dos dados acerca do tcmática estudada. Nosso questionário 
fin coristruido corn pcl'guntas fcchados o ahertas. algunias roforentes aos 
dados do idcntificaçño dos sujeitos, como name. soxo, ostado civil, tonte do 
rondo: e outras ligadas aos nossos ubjetivos corn o ostudo. coma, por exernph). 
a Inotivo quo as levou a participar do grupo do dança: e questoes a respeito 
dos rnudanças ocorridas depois do ingresso no grupo do dança e a signifleado 
dessa atividade para cbs. 

Outro instrumento (IC pesquisa utilizado fi a observacao part.icipante, iie 
possibilita a inserção do pesquisador no grupo porn vivenciar suas praticas e, ao 
mesmo tempo, observar atitudes, comportamentos e reacOes explicitadas. 

Lüdke e Andre (1986) deferidom quo. Para a observaçAo so tornur urn 
iristrurnento valido c fidedigno do invcstigaçio cientiuica". prec-o ionti'ola-

Ia o sistornati'zI-ia. ou soja, hi quo so efotuar urn I)l110Jfl1flt() cl.UdaClOs() do 
trabaiho e garantir rigor na proparacão do observador. 

Triviños (1987) avalia quo a entrevista serniestruturada porte do 
q uostionamontos h)sicos. sustontados p01' hipótoses o toorias quo mteressarn 
?W estudu, a qual. posteriormonto. oferoce amplo canipo do intorroganvas. 

Procedirnento de coicta de dados 

A fase do colota do d;idos flu dividida cm cinca ot.apas .Na prirnoira, 
planejainos urn encontro corn o(a) responsiivc[ polo Cluhe da Meihor Idade do 
Sinop-MT, a firn do tocerinos os dovidos csebai -ecimentos sobro a intonçibo, a 
piano de aço e o objetivo da pesquisa. 

Na segunda etapa, realizarnos a entrevista corn o respoiisve1 pela 
instituição. Utilizamos urn questionario norteador, composto de oito perguntas 
sabre o grupo de dança dos idosos. 

Na torceira etapa, aprosentamos o objetivo da posquisa para os idosos 
participantes do grupo do dança e aplicarnos-Ihes 0 questionario, deixando 
agenclado corn a rosponsavel Os domais dais iara a fin;iIizaço do coleta. Os 
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quest jonarios foram aplicados As sextas-fciras, no perlodo em quo os idosos 
so oncontravam para dançar, fato este quo nos oportunizou a coleta cbs 
respostas no niomento em quo cbs estavarn vivonciando a prdtica do dança. 

Na quarta etapa. procedenios A observacAo participant t. 

E. (inalmente, no quinta. fizernos a abordagern 01)10 0 futcgraiia. 
Capturamos irnagens dos idosos e do clube em dois momentos: durante 
a dança e depois da danca, quando a maioria jA havia so retirado e. ent.Ao. 
pudemos tirar fotos do loc:il corn major ti'anquilidade. 

Procedimentos de anAlise dos dados 

Para a realizaçAo da anAlise dos dados, estabolecomos urna triangulaçdo 
entro as informaçAcs coihidas dirotomente cbs icbosos do (omunidacIe 
São Francisco do Assis do Sinop-MT, as evidências captadas poi meio da 
observação participante e a teoria na qual nos ombasamos, scm deixarinos 
o ponto do vista do pcsquisador quo é o sujeito quo realizarA a posquisa quo 
c1ao 0 neutro. 

Para a aprosentacAo dos dados coihidos riesta pesquisa. agruparnos 
em categorios aquolas informaçoes quo onccrravam ideios scuicihantes e. 
em scguicba. jogamo-Il1s CU1 graticos e realiLat1i0S 11010 af101isO closcritiva, 
cotejancbo tais dados coin as inborinacoes aproenclidas polo a utor e 
referencial teorico adotado. 

Quanto As informacoes oriundas dos quest IOflLIrIOS. procuramos 
estabebecer uma relacAo entre as respostas obtidas e a tipologia eaborac1a por 
Elias (1 992). denominada 0 Espectro do Tempo Litre. Nesse sentido, para a 
exposicao do referencial teonco do investigacAo. as atividades do tempo Iivre 
forum preliminarmente divididas em cinco esferas. Essa tipologia demonstra 
quo a utilizaçAo do termo tempo Iivre comb sinonimo do lazer nAo 6 verdadeira, 
mostrando de t>i'iu1a muito nitida que urna parcela considerdvel dc 00550 

tempo livre não pode ser considerada como lazer. 

A ;-lpreSCfltoçaO.a(')itegorlZaçaO e a quantificacao das iiicid6ncias(s) 
dos respostas advindas dos questionArios foram dcrnonstradas cm grahcos. 

REsUL'l'Anos E I)ISCUSSOES 

0 quo disseram Os sujeitos cia Comunidade São Francisco do Sinop-M'[' 
sobro o seu envolvimcnto c participacão no grupo do dança quo so aprosenta 
no Salao Paroquial do Comunidach' As scxt-is-foinis. dos 11 as I 7haonun. 
Para exibirmos os rosultados o discutirmos sohrc essa qucstAo, partireinos 
dos cvidAncias empiricas encontradas nos questionArios. inoscianclo-os as 
ideias constitutivas do referencial teiirico eleito para o cbesenvolvimento desta 
invcstigação. 
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Sexo dos sujeitos da pesquisa 

Dos .19 questiondi-lus ap1Ieado, observarnos que a rnaioria, ou seja, 30 
sujeitos são do sexo fern inino c 19. do sexo masculino, significando. em termos 
percentuais, 61% e 39%, respectivaniente, do total de respondentes. 

Quanclo questionacios sobre a I(lade. os participantes homeris indicararn 
est.ar  na faixa etiria entre 52 e 72 anos. enquanto as in ulheres encontravarn-

sc entre 51 e 86 anos. Os ultimos sensos e estat.ist.icas evidenciam que elas 
possuem urn ciclo de vida niais prolongado quo o (101(25. E isso pode. (IC certo 
rnodo, ser conIirm ado corn a incidencia do segmento f'eminino cia populacao 
nos questionarios Wi pesquisa. 

J)c'mos t'onsickra 1'. no _ntautu. quo isso t lvez so ck'va a major 
desenvoltura das mu ftiercs para expor-se cm pi.'iblico, no caso. 0 ato de 
responder as indagacSc's para (I aplicidor do quostionarlo. P01 sua vex. é 
possívl quo os hornens se,jam tImido e, por isso, nSo so predispuserarn a 
participar dessa t.arci'a. Tomos ;iqui. portaiito. uma quest.ao quo podoria ser 
Ill -lS apioIundad-i. 

Estado civil dos sujeitos 

Figura 1 - Estado civil da populacSo masculina 

Homens 

Solteiro 
Cjsodo 

32°'o 

Njoinforrnado ,  

Divoroado 

Vuvo 
26% 

Fonte: construcao dos autorco. 

Na segunda questão, perguntarnos aos 19 participantes do sexo 
masculino sobre o seu estado civil. tendo obtido estas respostas: 6 deles, OU 

32% da amostra, dissei'arn ser casados: 5 vii 'ivos ou 26%: 2 solteiros ou 1 1%: 4 
divorciados ou 21%: e 2. ou 10%. não inforniararn o estado civil. 
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Figura 2 - Estado civil clii populicao feminina 

Muiheres 

lu 1 t(. iunstrucu' (ins III torus. 

Das 30 mulheres entrevistadas, 3, ou 10 1/i, do total da atnostra, são 
c(5adaS 21 no 70%. são vitiva: 5. no 17%. são divorciadas: c I muiher. ou :3% 
das inquiridas, informou-nos ser solteira. 

Fonte de renda dos sujeitos 

Figura 3 - lonte do renda dos sujeitos 

• Outra renda 	E Aposentado 

• Dependència familIar 

ton to: construçao dos an torus. 
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Quctionados sobre SUH fonte de renda. 32 sujeitos. ('orrespondendo a 
65% dos entrevistados, responderarn quo dependern da aposentadoria pam 
sobrevivor: 16, ou 33%, quc dcpcndem do outra renda para sobreviver: 1. ou 
2%, quo depende da fainIlia. 

Sobre os motivos do envolvirnento no clube 

Figura 4 - Motivos do envolvitnento no clube na opiniao dos homens 

Homens 

Mudar 	Outros 
Ocupar rotina 	10% 

	

tempo hvre 7% 	 Socializaçao 
0/ 	- 	 ";'-'.• -- 	1 

I-LJcJr da ' 	- 	
Necessidade 

solidâo 	 ile exercicio 
20% 	 _____ 	- 	13% 

0 

3-; ,0 

I"ontc: construcão dos autores. 

r)c)s 34 sujeitos do sexo masculi no questionados sobre as razöes do seu 
envolvirnento no Clube de Idosos dii Corn unidade São Francisco de Assis 
de Sinop: 10, ou 34% do total do arnostra, responderarn pai'ticipai -  do ciube 
polo prazer que estar all ihes proporciona: 6. ou 20%. tzern-iio para fugir cia 
solidão; 4. ou 7%, para buscar socializacão: outros -4. ou 7%, para se exercitar, 
considerado urna necessiclade: 2, ou 7%, para mudar a rotina do dia a diii urn. 
ou 3%. para ocupar o tempo livre: pot' fim. 3 sujeitos, correspondendo a 10% 
dc toda a arnostra. apontaram oul.ros motivos que Os levam a participar do 
Clube dos Idosos. 
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Figura 5 - Motivos do envolvirnento no clube na opiniao clas rnulheres 

Muiheres 

Nece s S ciii ci e 

de exerciclo 	
Ph ,:'er 

10% 

rotina 	Ocupar 

5% 	tempo livre 

13% 

I"cntc: construcao dOS autures. 

Questionadas sohrc o niiit.ivo que as leva a frequenun' o ('lube dos 
iciosos: 11 rnulhcrcs. ou 23% das 30 intc'grantes da arnostra. rcspondcrarn que 
o fazern part fugir da solidtio: 16, ou 26%. ter prazci': 11, ou 1W2. pua teistar 
a sua socializaçao: 8 , 01.1 13 1YO, PMl OCUpill' 0 tempo livi'e 6. ()U 10%, para sc 
exercitar: 1. ou 5%, pant inudar a rotina do dia a diti: e outras 3 inuiheres. OU 

5%, responderitm que frequentam 0 clube por outros niotivos. 

Olhando pata a gráfico da Figui'a 5. pe cebernos que a grande maloria 
das inuiheres vai no clube de dança pin-a sair dc casa. divertir-se e namorar, 
procurando ciuehrai' a rolina e fuir cia solidao. Nese sentido. procurar estar 
corn us outros. para Elms e l)unning, tern a ver corn a sociabilidade enquanto 
urn eleinento bãsico de possivelmente todas as atividades de lazer. 

ao cibservarmos o grñ(ico dci Figura 4. notamos qUe. pai'a a malaria dos 
hornens, ir ao balk tern relacao direta corn o sent.iinento dc prazer que isso ihes 
proporciona, sendo essa lnfbrmaçdo sustentada pela teoria dos estudiosos: 0 que 
significa dizer que urn elemento cia prazer é a sentimento agradãvel vivido pelo 
facto de se estat' na companhia dos outios sern cualquer obrigacao ou dever para 
corn c'ies. para aléni daqueles que se tern voluntariarnente." (p. 1 79). 

F'ugir da solidc5.o C urn motivo alegado por hornens e muiheres. c esse 
cotitingente ne sujeltos deve fazer parte cbs respondentes quc se identificaram 
coino vi(ivos(as), solteiros(as) e divorciados(as), na rncdida ern. que estar corn 
o(s) outro(s) na danca pode ser urna estratCgia para amenizar a solidö.o. 
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Acerca dessas constataçoes, a fob do tesourciro do Cluhe dos Idosos do 
Corn unidade São Francisco de Assis é cm b1ernitica: 

Eu acho quo para o idoso 6 muito ineihor ole vir buscar, Rinto 
assirn, urn divertiinento. 000versar corn amigos. ou algo assini, do 
c'ue uicar traiicado leno do casa. Porque a pessoa sozinha den rca 
do casa, cia apenas busca. eta vai do encontro corn a so1idio. c 
• oossoa vindo aqut cia so di,stiai, cia caohc'ce amigos. As vezos 
• pessoa illesflio vIuvo(a) oU soziiiha, cia acaha (ncoiit.ra 11(10 urn 
ioinpaiihciro o urna companhoira e onde tomb para (1 lOsto do 
vi cia 11111 a 10117. 111110o. 

.\ sociabilidade é amnejada por brimens e niutheres corn frequncma 
relativ:-iniente olta, justificanita o motivo de es(arem na presença dc outros 
para dancar. 

Atentando para as caracteristicas contrastantes dos atividades 
inscritas nas duos csfdras do lazer. a do soeiahiiidadc e a rnim6tica. Elias e 
I)unning esciarecem quo ambas indicam traços das sociedadc's industriais. 
Por sua veY. 0 laz('r-genu'lnscha/Iefl 0 UflI contrapoitto a rouna quo marco os 
contatos I'ClOtl\ 111ll'11ti. 1055()b1S dorninantes no esfera do nao lazer dossas 
sociedades. Crtam-sc harrciras emocionais entre as pessoas, geralmente sob 
a forma do fortes rcstricOes. 

\ciamos s argumentos usdus pelos autores paro usnfioar as 
miecessidades dos individuos por lazer: 

A ext t'ncia ito "I a zer- geineinsclt:ilt eli '  do ama va iii' In tie do 

tipos mnostra a necessidade corrente dos contatos humanos, do 
enlmaquei:iuit'nt a de.-tsnis barreiras nuin inlirna tiiais i!iteiisii do 

01,1 miilesi a Ontul jvj(a (jo. 00111 111113 1113 rt;ada i>rep(iiitlora 0013. no 
iel iii encional. so nnio mesmo, tie [ado. sempre cbs aspPrtos 

poSiliVos do relaçOes quo do outro 100(10 seriarn ambivaientes. I...] 
Corno a maioria das iessoas sabe, 0 grau ociatrnente permitido 
do destruicão de rotina pode exceder-se. (p. 181). 

E plausIvel quo. ao relacionormos 0 encontro no cluhe dos idosos corn 
a dança c a socialização, esses sujeitos iii cstcjam impregnados corn valorcs 
cia sociedadc do controic. Destacamos, nesse sentido, quo, no cquilIhrio da 
tcnsao entre o controic c a cst.iiuulacao crnocional, a nossa segunda naturcza 
do controic cinocional seja nmnus evidente. Observemos a fob, do tosourciro 
cio clube: "0 quo a gcntc tern hoje 6 graças 00 nosso trabaiho, porque aqui 

I 	EI i:is utiliza a conceito do I''I'oncices (ii'mocn,,chalr rara do.agnir imlo tipo 1, vid,i clomumncdop'rr [liii carjtor 

I 1)111111. pc'cvaJo a ceseivadu. prprco di VI IIa COlic Uiii nicIII C cli ;mna a nctonçao p.o;c as i ch.'ias do Ge''e1I,.ehaft. quo. 

c,icti',ctciilcd I'•C 1 CSOII cilia Ioc;cI i oa o tIpO do vida era sociodado, pdhlica e do caráter ocmaI on lesoci at ceii. 
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funciona corn IJous em prirneiro lugar. Corn urna abertura, Ufl1-1 oraçao jiucial 
e, posteriorniente, uma rnüsica, mas tudo dentro do urn regularnento, mas 
t.udo dentro do todos os respeitos. 

Iniagem 1 - Oracão na ahertura das at.ividades dos idosos da 
Comunidade São Francisco de Assis de Sinop-MT 

• i_ '. i 

Inni,: jiritlu;a dos a iii ores. 

Significado da dança para Os sujeitos 

No questionario, rntroduzimos, na quinta qucstão, uma pergunta 
aherta COrn (LoiS desdobranieritos: 0 quo a danca sigitificava pam o(a) scnhor(a) 
antes cEo participar do Grupo do Dança do Idosos? E agora, o quo a atividade 
significa pama o(a) setihom(i)? 

I)a amosti'a do 49 respcinclentes. 26 assim se j)i'oflUflciararn 

Quadro 1 - 0 signeficado do dança para os sujeitos do pescuisa 

No Respostas 

1 Estou 	:i ii ten to 	(I ivertindo corn OS OUt ms. 

2 Pmazor. 

3 Mal, li I z I. me lb na a sa tdc 	inc nos Os rns.c 	hoje n to sin In u iii a me ii ni 
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Quadro 1 - cont. 

4 Muitas coisas boas na vida. 

5 Conversar corn pessuas. 

6 Saio cia depressão e sato maiN do casa. 

7 Mel hora a a OW esti iti a. 

8 () cluhe riahrniou 	gusto pei;t d:t nu:t 

9 .\ rru ni a F U ifl coinpa n liw ro. 

tO ?1e divirtu maiN. 

II Anton do ontrar no cluhc nlo dançava, agora dança e gosto muito. 

12 .\o participar do clube mclhorou minha vida, antes en dançava pouco c agora darKa  
sempre 0 freqtitntar 0 oitiht' 	muirt 	hunt. 

I 3 Mellioruu muito, nfto veju a horn de chegar o din do vir dangar. 

I-I EStU mais fritz, cuiww varias jlt 	oas t agora nO sulto mOtto nIain 1('!iZ 

IS \tinliti vid:t nwlhotou, t 	onsegul suptr;lr o tim do cas:tnlent 

16 Met horon a dor an po riot e a In hi ri n tite. e mc si a to at u ito be iii da nga ndu. 

17 E urn tazer. 

is A danca ó muito born pra mi ma. 

19 Saio do casa. 

20 l'iz novas ala t'i.ades que me aiudou a sair in dcpreo. 

21 t\au fico ma is so/.I nha e mu casa. 

22 Dcpois quo eomc'l a dancar tino boo mats em 	:15:1 pusando 'ill COiStS ruins. OlitlilCi 0 

mtirido. 0:150! C (stOti multO fi'Jtz 

23 ,\Ic rtrtaxa. 

21 Itihtu nhlitto nhtu Curpo. me sinto antis love e nims tetty.. 

25 Scuipre gostel do danca, e tamnhémn por recornendacOcs médicas. 

26 Eu danço desde us 5 anus do undo, sempre gostel autos e agora. 

Inn Is: pad uc:io dos a Ut ot•cs. 

Essas 26 respostas permitiram-nos chegar a esta categorizacao: 1) 
saide mental: 21 saüdc fisica: 1) gosto; 4) felicidade; 5) prazer: 6) lazer: 7) 
salcia do casa: 5) fuga da solidao: 9) muitas coisas boas na vida. 

A relacão entre a danca e a liberacao de tensôes agradaveis 

Na sexta questão, perguntamos se, no envolvimento corn o clube e corn 
a danca. os sujeitos eram capazes de liberar tensöes agradáveis, aliviando o 
stress do cotidiano, ao que obtivernos estas respostas: 
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Quadro 2 - A relaçäo entre o envolvimenLo do sujeito corn a danca e a 
consequente liberaçao de tensöes agTadãvels 

N° Ilespostas 

A dança me motiva. 

2 Danço mats do quo autos. 

:1 I"az bastante a mizade, i' encontro Ifl U itOs ant 1505. 

1 thu passa tOflipO. LiITt a livin 1105 problvrniis. 

5 Sun. 'onto teIuridudo, (du;is ur.dn'la() 

.\rutes tiSo dancava, agora danco C gosto in Otto. 

7 Si in, sill tn in u Ito praz.er. 

Sun, cu dcsc:tnsu do scrvugo do casa. coriverso Coin oUtras pessoas, 

9 Sinu, sunt.u-unc inuito bern, men coragao itluvia. 

10 Si 111, v sq uego dos J) ruble mas da v ida e a hura passa mats rap udo 

I I Si rn. porq no so a pesson nao pa rt to ipa r do nada a so I id:io hate a deprcsao bate e a 

i:( fca dsnry. 

12 Sun, inc si nto ma is love. 

1.3 Sun. corn ('rtcz:u. Sn vorn sntrncntos bons. 

I Si in, sin to pr: tier, a legria. esq neco dos p ruble in as. 

15 Suit, inclhora o estresso. molhora (is pensarnelitus 0 0 Curpo. 

16 'uiii, :u Illente tica luSts love. (duas incidenias) 

17 Slut. sinto muitis colsas boas. 

IS Sun. &rn 	'urtcz. Phora &,riiri:is boss c faz eSqtaSs'r du-. prohkuti:us. 

9 Suit. 5ti durmo rnelhnr a noite. 

20 Sun, sute ahgreu. srntu quo r'st'u thzr'ndn horn pr,, i imm. 

21 Sim. 'onto quo traz coisas buns, sentirnentos agradavets e disposuçilo. 

22 Situ. slur-mt 	n1Uit( bent, no outi'O dua o oupr hCH tioiii. C Um;( tisic:t. 

Fomite: construgan dos Sutures. 

Dos 19 ,sikienos da arnostra. 21 respondci'ani a essa qucstao. Verificarnos 
16 ((correnclas afirmativas positivas corn relacao. direta nu indireta, A 1ibraço 
de tensöes agraddveis em dccorrôncia do cnvolvirnento dos respondentes corn 
a danca. 

Na ult.irna questao, indagarnos 05 participantes quanto ao significado 
da danca em sun vida, pergunta que jã havIarnos pensado aplicar no mornento 
em que Os casais estivessern dançando (interrompendo-se a danca), mas que 
nao (leu certo devido ii a6istica do salão. Corn isso, perdernos a oportunidade 
de proceder A análise. a partir da contribuição teórica de Elias, para quern 
é importante capt.ar  o fenôrneno corn base na percepçao que OS SU,]Cit.OS tern 
estando dentro ou fora de urna con hguracao. 
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'lodavia, polo menos colhernos as res postas i pergunta no momento em 
quo as pessoas deixavam a pista do dança. podendo visuahzar as inforniacoes 
relatadas no quadro a seguir: 

Quadro 3 - 0 significado cia dança para os sujeitos do sqtiisa 

No  Rcspostis 

I oidu. 	Io,tc. do 	r. •iiqrluiir 	a pud&'r (.;I III I I I I I: I r ru vii cliirar. 

2 E 	rim 	pm - her. rmniii 	i.erirjn:l. 

3 I)aiieiir 	iliri:im 	is p i. 	me 	emil) 	-i lillins. 	cmiii 	:1., orlsiem. 	(In 	1 	vimlri. 	101111mm 	sin. 

Sitito IwIll, no rim ii t 	fliJlO paSsi r. 

5 Ummia alogriii. me 	into ilCmvO C Jovem. 

6 IJIIOI Off101ill). iima 	Iegiia no CurileZIl). 

7 -lrm lain 	a pmnmmalnenta lies pmshiIvm, 	rlivni a 

S Me 	ml (5511mm hr;i nails liv. 

9 1 	urns imr;ipia 

10 Slim, oin hm-rsrimr, ilmmi 	1 	 mama so fosse jvrrii dc nmrv 

1 	I N a hora quo estou dii nça a do cii csq hero do t.udo. nao corisi go ire nsa r em mu a is C Tfl i 

16 miii 	1 1 0A.S. 

1 2 Sc cu rsto a t r is to all comncça r a dii nça r iudo passa e me si a to miii to be lU p horn II  m 

eslhuirecor. 	-. 

13 \lr 	m,liltml 	mnUhirm tEix. 	Cl)ilill Se lStlVr.-.Sr 	iS' 	11, 

I 	I a liv ro (to ca nsaco do diii -d ra 

15 I 	se div-i-ru-,- vivrmr. 

16 Sinto ama alegria, near sci oxplicar, C nina diversäo. 

17 lelicidade. 

IS I. I-squid-F Is prihienia.. dim kim 	1 	dii 	loll,> niidtiir:i;i-.m) 

I 9 \rijuca 

20 .\juda csquecr'r tudo 

1'ontm: emuistrurilo dos ari Iris. 

o fato do nao tc'r sido possivel captor a I'osposta rio dontro do pista 
do dança inviabiliz)u quo fiycsscmos urna anilisc companutivo ontrc o 'dc 
dentro e o dc fora, personagons quo. no lmguagcm do anulise compreensiva 
do Elias, traduzem-se em estabelecidos c outsiders. 

As respostas as t'lltimas trés pergunlas apresentadas nos quadros 
evidenciam que as representacöes sociais dos homens e mulheres idosos que 
se reñnem para dancar na Comunidade São Francisco de Assis de Sinop-MT 
aproxixuam-se da tipologia do tempo livre proposta por Elias e Dunning, tendo 
o maior Indice de inchcaçOes incidido sobre o fIve1 4 - Soeializaçao e o nIvel 
5 - Cut egorta (105 ativuludes 1? 1F1U'tlCUS, ou. jogo. 
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Ysse sentido. podemosafirmar: as pessoas buscarn no danca uni 
lugar dc I)rOducaO do tensôes do urn tipo especial. quo Ilies permita vivenciar 
urna agracli'vel excltaça() e propicle momeritos de ttisfaç no lazer. ()utros 
dizom ir A l)USca de sennmentos fortes e agroct:'iveis, dcali'gria. de prozer. 
geralmento coibidos no din a dia do suns vidas, mas quo podern ser estirnulados 
no envolvirnento corn cssa trivtdade. urn ingredientc rniportarite A meihoria 
do saiide mental. 

CONCLUSAO 

(krino este estudo insere-se tia area de ('ienclas 1-1 urnanas e Sociais. 
crelnos sec tz'-'i t.ernics dclinIci() corno objetivo compreentler or 
pessoas da terceira idade ret'inern-se cm grupos paro ('lAminar tensôes 
agrad'iveis, para se reflovar corn novas energias. 

Par isso. iiive tigaivas uma :-iniostra de stkicilLos que se encontrarn. As 
scxi.as-fciras .se  U teilipo hvre. no (am unidade Sño Francisco de Assis de 
Sinop. acompanhando tudo o quo dissesse rospeito ao scu envolvimonto corn 
uni:i prauca corpo)'al especiuica. a d;uiç:i. Ess:t aiividade, dc teor mimetico. 
permitiu-nos alcaucor 0 ()bjetivo propost<i. confornie cVidenCiOfllos nas 
ropostas dos sujeitos do pesquisa. 

J)esse inodo. captamos quc a d:tnça propicia-ihes pa'zer, a fuga do 
sOlida(). a sociahzacao. 0 eX(TcICi0 ilsic() e as cousvquefltes inudancas rio i'()t)IlO 
do dia a dia c ocupação tempo livre. além de outros beneficios. 

Por conseguinte, a representacão social do dança para Os flOSSOS 

entrevistados engiohou estas categorias: saude mental. saude fisica, gosto. 
felicidade. prazer. lazer salda de casa. fuga do solidão e muitas outras Coisa 
l)Oas (lii vicla. 

Pelo quc Ote o momento abs toi possivel apresentar, podernos dizer 
quo nossos objouvos e questOes do posquisa sao legitimos, na medida em 
quo percobemos nas pcssoas do nossa o, inuito provavelmente, do outras 
sociedades a necessidade de motivaçiio para (i desencadeor de fortes cnloçoes, 

titic p0)' \'CZCs aparecuill, são satisfeitas e desaparecem. voltadii a se manifestar 
sornonte algurn tempo depots. 

Por certo, essas necessidades devern ter relacão corn outras, mais 
elementares, hdsicas. tais como sentir fome e sode e fazer sexo. E esse traco 
natural do condiçäo hum ana. a busca pela "erupcão do sent.imentos frt.es", 
configura-se corno urna "segunda riatureza". que envolve aspectos de ordem 
sociocultural. representativas tie Ufli fonomeno bastante compiexo, que 
transccnde a dunensno puramonte loologica do indivIduo. 

Na andlise dos dados oriundos dos entrevistas, percebemos que os 
idosos que frequentorn a Comunidade São Francisco de Assis vivenciarn a 
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danca corno urn clernento essencial A satisfacAo pessoal. A.lérn disso, buscarn 
atividades qua os façarn sentirern-sc üteis a ihes permitain aperfeiçoar 
habilidades, realizar sonhos. liberar sentimentos, enfirn, elevar a autoastirna. 
Nessa perspectiva, a danca prornove lacos de arnizade a de afetividada entre 
os membros do grupo, espantando a dor da angiistia a a depressão resultante 
do proprio processo de enveihecer. 

Sendo assirn, percebemos que, para esses anciaos, a dança é muito mais 
que urna atividade fisica oferecendo-Ihes o que ha de melhor em termos de 
sentimentos de urn prazer "contro1ado, mas que traz todo urn sentido para a 
vida clas pessoas que procuram no dança uma forma de fugir da solidão. 
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INTRODUcA0 

Nesto texto, frut.o da pesquisa realizada na Associação Nipo-Flrasileira 
de Sinop-MT. apresentamos ogotebai, uma atividade do raIzes étnieo-culturais 
desenvolvida majoritariamente por sujeitos do doscendéncia japonesa e quo 
so oncontrarn na casa da torceira idado. 

Deiinirnos quatro objetivos para a investigaçâo: 1) verificar conio a 
social)ihdade dc fronteira possibilita a construcâo de obrigacöes borizontais. 
quo so sobrepoem d criaçio do ohrigaçoes verticais, uma vez quo envolvem '.1 

respeitA) ñ suhietividade, tornada como participativa C movida polo 1)rlflCipl() 
da cornumdade: 2) aveuiguiir em quo meclida 0 gatebal pode contrihuir 
para 0 foi'talecirnento da sociabiliclade e da niobilidade dos sujeitos, senclo 
estes elernentos que qualiticarn o lazer: :3) compreender o gatehal como urn 
jogo ativo, que propicia nos sujeitos dii terceira idade situaçöes agraddveis 
o convergcntes para a meihoria das rclacOes interpessoals. da sa'ide fisica 
o mental: e 1) reconhecer na experuaicia do gatebal da Associaçw Nipo-
l3rasileira do Sinop-MT, urna modalidade do jogo-esporte cm cuja prdtica 
se supera o entendimento corrente do esporte que defende a segregacäo 
por gônero, concepçao essa, de modo em geral. no mais presente em uma 
sociedade que se pretenda inc]usiva. 

Em scu Iivro cldssico A cel/iice. Simone do Bcauvoir (1990. p. 115) 
prernia o leitor corn urn capItulo denominado 'Tempo. atividade. história". 
no qual introduz a cliscussâo do tenia corn a aiirmacão de que existir. para a 
realidade hutnana, é teniporalizar-se, na medida em que. 

1 0 iltuLo dote tcxLo 6 a reprosenLtcio de urn dos sujeitos da pesquisa sobre o seu envolvirneaw coot 0 jogo 

do gatehat. 
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1] no 1)l('s('te. visann)s U futuro atraves de p1iets que 
ultrapassam nosso I)assadO, no qual recaem nossas atividades, 
iniohi.Iizadas e (:arrega(ias do exig'ncias inertes. A idade niodi(ica 
nossa tela ca U ((Jill (1 tempo; a o longo (105 anus, fl(JSS(J [iii mu nco1he, 
etiqUanto nosso passado vai-se tornatidu pesado. Pode-se (lefluir I) 

veiho como urn indivIduo quo tern nina longa vida por trás cle si, 0 

diante de si tuna expectativa de sobrevida muito lirnitada. 

(nn efoito, as conscqucncias cias muclauç:ts do tenipor izar-se do 
hornem repercutem tunas nas outras, gei'ando situacOes quo variarn segundo 
a bist.ória anterIor do itidividuo, quo delas podo so livrar crist;uitemento. 

Na sociedade contern por1nea, uma reprc-scntacao corrdnte dos 

idosos incorporu tres atnhutos: pess();ls cansaclas. ladigadas pi.ia vida e 

apai'eiitchfldfltc a esp(Yra dii morte. Lflì contrapartida it essa representaçao. 
const.ruida a pailit do lado di' "bra cia velluce. percebo-se' quo uina quaiitidacle 
sig'tuljcativa do pessoas dii tCl'cCil'a idado tem procur;-ido C encouti-mcti; flu 

esporte uma forina do hizet' OUJaS ativtdades ao mesiIio tempo 1ins istimuhun 

a sirlCute fisie;t e mental. 

Nesse contexto, Os iclosos entrain eni coritato coal outras peszoas e 

est.abclecem entre Si laços do sociabilidade, quo. ao  Se estreitarem. abrern-ihes 
espaços para a imuaginação. Envolvidos, pots, em jogos e esportes coletivos, 
inovam e ate que})marn paradigmas domninantes no esporte. Nesse sentido, a 
tolerancia desponta como urn valor adquirido. 0 que sO verifica. J)Ot' exeniplo. 
quando admitem o con front o entre honiens e niulheies nOS OVentos esportiVos. 

('ontudo, apesar dessas ohservaçöes, persistern as analises nas quais 
SC associani a terceira idacle e () lazer, comijo so oste fosse decurrencia natural 
daquela, a quo ri;Irc'co configurar urna atidlise meciumica e determmnista, alern 
do carente do uma fundamentação toorica mnals elahorada e di' urna base 
empirica solida quo possibilite a confum-macat> do presurnido. 

No tocant.e it essa impressao. Maiceilino (2006) defende quo to] 
associaçao nao so sustenta. pelo menos, em termos socinis, e faz a]usao a 
pesquisas realtza(Ias nos Estados Efnidos e na Europa, segundo as quals as 
pessoas cia tercetra idade, em comparaçao corn as de oturas faixas etdrias. 
so  as quo apresentam o menor Indice de IrequCncia a eqUipiimeiitos de lazer. 
ou meihor, que participarn do atividades desenvolvidas nesse tempo, tido 
equivocadamente como do "lazer". 

Nño so pocleria esperar uma eonstataçao meihor que essa, sobretudo no 
caso de urn pals. '[...} marcado porproiundas desigualciades sociats [e para cujal 
grande parte da populaçao [que] tern 60 anos on mais, enveihecer corn sacide, 
prazer, livre da solidio e corn qualidade de vida cieve ser n.m dos principais 
clesafios [ ... f' (GIASSON; COLETTO: ('1RUNENMVA1DT. 2010, p.  1). 

1)e acordu corn us dados do insut.uto Brasilciro do Geografia e EstatIstica 
(IBiE) (2001). 89% do populacoo ostao mi faL'ai dos 60 anus do idimde ou mais. 
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E a sociedade brasiloira parece estar despertando pura o fato do quo. at' 2025. 
o pals serd o sexto colocado no ranking inundial do populacao de idosos corn 
mais do 60 anos, o quo corresponderá a algo em torno do 32 milh6es do possoas. 

Marceilino infornia-nos que. no Biasil, urna série de fatores sociais 
desmente o conto cia aposentadoria. pots, ao se aposentar. a icloso tern 
reduziclo o seu padrac socioecononuco. impheando a limi acao significativa do 
scu poder de compra (le produtos essenctais. nessa Vase dc involucao btológica. 

manutenção cia saucle e. poitanto. ref1ctindo direta e negat.tvamente em 
sua qualidade de vicla. Essas evidéncias, por certo, indtcani quo o exisur 
na rtaiidade humina" (los vol lios é comprornet ida pela urn itaçñu das 
necessidades hujnun:is olenientares, desinaiitelando o tao alinej:ido "parliso 
do iazei', ou soja. a pressupusiçaci (fictIcia) dc cjue. na  veihice. no oxisiem 
h()rarios ou a rigaçi5es a serein seguidos. podendo-se simplesniente gozar ii 
vid a. 

Na osteira dessas retlexöes. Sinione de Fieauvou, hd pouco mencionada. 
confirnia a 1idcia do se pensar que a aposentadoria é o tempo da libc'rdade 
o do lazer% do niesmo modo Coma fhram equivocadas as Was de poetas quo 
gabararn "as delicias do porto. Para cia, essas so "mentiras desiavaclas'. 
acrescentando que a sociedacic impoe ñ irnensa rnaiona dos veihos urn nivel 
do vicia tao miserdvel. ciue  a expressilo 'veiho o pc;bre cotst.it.tii-se em urn 
pleonasmo: 

Ia zei liOn a bre in aposnt a do ssi1a1ot;ids nova : no momi' iii 0 

(lUt I-. (flhiiTi. iil,c'ii ado dos pressOes. (I indivjiluii v-s€ priv:ido 

de utitizar sua liberdade. Ele é condenado a vegetar na solidao e 
no inf:ido. ik :id cia pura ( ) to o (to quo titit homein tins uttiiiios 
arms de sua vida não seia mais que urn marginalizado evidencia o 
ti'ar;iso do iioss:i (:lviliz(icao. (p.  13). 

Apesar da severidade corn que trata o terna, a aut.ora dd-nos urn alent.o 
ao lançar urn convite para que sejarn concentrados esforcos na rnudança 
do "clestino" dos mats desafortunados, pots sornente açOes cie sensibiuizaçao 
poderao abalar a sociedade. Nesse sentido, exigir que homens perrnaneçarn 
I'a)I)iens em sua iciade mais avancadu impiicarivi urna transtorrnaçac) 
radical, quo ahrangeria desde a expIoraco dos trahaihaciores, passando 
pela a atomizaçao cia sociodade ate a misCria do urna cultura restrita a urn 
mandarinato conducente dessa desumanizaçâo. 

Como nos diz Marcdllino, no pals da juvontude. as pessoas coinecam a 
enveihecer mais cedo do porito do vista social, e isso contribui para quo o later 
se encerre cada voz mais ao arnbicnte domCstico. Os veihos. no lirasil, aldrn 
dos dificuldadcs econonucas, sofroin urna série do preconcoltos. uns criados 
par cbs flies)flO5. tencto em Vista ((S valoi'es do urna formaçio mUito severu DO 

tocantc a o envolvimento corn atividades do mundo do nao trahaiho ou da "nâo 
seriedade', e outros oriundos do sociedade, quo não dcixa por menus:" [...J [os 
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veihos] passam a ser apontados como transgrcssores quando tentam quebrar 
os preconceitos ou a estereotipo do ve1ho bern coniportado, quo sabo 0 seu 
lugar' - 'olha a assanhada', 'será quo ole nao so enxerga!', 'ora, ole já teve o scu 
tempo! ' (p. 48). 

Esses exemplos so ernhlernáticos e foram escolhidos para ilustrar 
quo, em nossa rnentalidade mais profunda, associamos a involuçio biológica 
do ser huniano em idade avançada a urna vida do limitacoes e reclusão em 
termos sociais e auvos. E como se para as veihos näo fosse mais peiniitido 
vivenciar a "socabi1idade'. a mobil,dacle e a "imaginação" que 0 contato corn 
a coletividade e a relacäo cle interdependência corn outros sujeitos propiciam. 

1\o que nos parece, as açöes de preconceito contra do veihos quo "näo 
se enxergam' aurnentam quando suas atitudes e cornport.arnentos envolvem 
algum tipo de afetividacle. Do fato, os preconceitos se agigantam mesmo é 
quando des expressarn o desejo de namorar ou do morar novainente corn urn 
conipanheiro. 

Sendo ilssim, peilsarnos quo sobre o arnor do urn veiho so a veiha p055:-I 

opinar. E, a respeito do todo o exposto, talvcz possarnos dizer quc aincla no 
so tenha assirnilado a s'thia frase do T. S. Eliot (1969 apud ALVES. 2008. p. 
246). quo, no plenitude do sua juventude soptuagenOria. escreveu: "() amor 
retribuido sompre rej uvenosce 

Corno j6 dissenios. costurn a-se associar essa fase cia vida a urn tempo de 
lazer, e é exat.amente nesse perioclo clue  os proprios sujeitos pertencentes a essa 
faixa eti%ria tornarn a iniciativa de forma,' os charnaclos grupos do terceira idacle. 

E envolver-se corn medidas para a construcão do tempos-ospaços do 
sociabilidade pode contribi.ur para 0 grupo sor do fato reconhecido corno urn 
"grupo do Iazcr'. Quanto a isso, Marcelhno é contundente ao considorar quo: 
"No ontanto. ha riscos tambérn no formaçiio e funcionarnonto desses grupos, 
uma vez quo podem contribuir para a scgregação, ou para a ocupacao do 
tempo corn papcis artihciais, criadas por instituicOes." (p. 1). 

A literatura existerito sabre a tema lazer é unimniinc quanto ao fato 
do quo ni ulto hili para ser foito polo terceira idade enquanto segmonto social 
faixa privilogiado para a vivência do lazer. Contudo. é intorossante quo as 
niciativas engondradas corn esse firn partam do protagornsrno dos idosos, quo, 

lancando mao do suas oxporiôncias, organizem grupos do lazer e roiviudiquem 
o acesso aos equipamentos tie lazer disponihilizados para outras faixas et;'irias, 
cc)ntrlbulndo paru a quebro dos fronteiras geracionais. 

Dessa forma, enteride-se quo 

o lazer dos idosos não pode ficar na dependência do progranias 
assistcnciais. F preciso quo a terceiia idade so integre as deniais 
icIadcs. Talvez. UflI 1)0111 IflICiO. 110 QUO (117. respeito 00 pIano 

cultural, ostoja 0111 coniecar a encarar a vida (IC modo integrado. 
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(5 iiao C(>LflO 5(511(1<) ('Oifll)oSta  (10 'tPrnpos , ou do i(ta(Ies., a (jclu as 
pessoas teuhaui quo 40 enquadrar. (MARCELLINO, 2006, p. 16). 

Em urn lugar de fronteira onde o Estado ainda não eL lotalmente 
presente, us direitos dos cdadaos vão so contigurando c so afirmando do 
fornia quo us dircitos civis on individuais sc antecipam aos dircitos politicos c 
sociais. Sobre o assunto, Santos (2007) entende quo viver e estar em situação 
de fronteira. haja vista a nao fixidez das rcgras, permite suhjetivid:idc a 
cxpli)racao do potcucial crnancipatorio do lu( ,ar. cujas principals caracterIsticas 
sao: 1) a forte prcsença das tradicöes dos pionciros 0 ernlgTantcs, as quais 
possuem carsiter scietivo e instrumental: 2) a invcnçTto dc novas formas do 
sociahiljd:idc: :3) a fraquoza this hicrarquias: -1) a pluralidade dc poderes c do 
<irdens jurIdicas: 5) a fluidcz das relacOcs socials: 6) a prorniscuidade entro 
estranhos C intimos: 6) a mistura do Iioranças e lnvcncöes. 

Da cntribtuco do autor sobre as caracterIsticas da fronteira. 
COflCcfltreilio-flOs flOs topicos 2 e 3. Temos. pols, quo, relativamente i invençao 
do novas fornias do sociabiliclade, 

Viver na frontcira signdica tei' de invontar tudo, oi.i quasc tudo, 
incluuido a proprio ato dc inventar. Vivc'r na frouten'a stgn!fica 
converter o mundo nunia questio pessoal, OSStUUU' ufla especie do 
responsabilidade pessoal quo cria uma transparéncia total entre OS 

atos e as suas con.sequellc!a). Na fronteira. vive-se a scnsação de 
estar a participar na cnacâo dc 001 IIOVO inundo. (p. 348. 

Quanto a outra caracteristica, a fraqueza das hierarquias. temos quo a 
consti-uço das identidades de fronteira sempre é lenta. precdi'ia e difIcil, urna 
vez quo o lugar depende de recursos escassos. dada a sua grande cIistncia do 
centro seja do poder, do direito ou do conhecimento. 

Esse fato t.umhin contribui para ininar a hicrarquia. coflstataçao quo 
encontra ceo em fatos históricos do ponodo imperial: "Vivcr na in:lrgcm do 

irnpério significava, gci'alrnente. vivcr undo <i podor do Estado central era 
fraco, ondc a atividode cconôniica estava pouco regulaincntad;i c undo a 
inovaçao cultural encontrava pOUCO5 obstaculos. (CRONO: Nil LES: GITLIN. 
1992 apud SANTOS, 2007, p. 349). 

Pode urn grupo que so redne para jogar gatebal produzir uma 
sociabilidade mental carregada de subjetividade, tal qual urna sociabiliclade 
do frontc'iru? As respostas a ossa simplos pergunt.a parecorn ser igualmente 
fluidas quando so consdera quo us componentes desse grupo construein urn 
espaco ni'io cornplctamcnte marcado pelo parathpna da regulacao. 

0 quo nos interessa aqui, no caso especIfico cia jogo de gatebal e seus 
homens e muiheres, é captat- a "fenornenologia geral cia vida do fronteira". 
a plasticidade de seus processos sociais, de sua criacão e da inovaço 
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continua dos mapas inentais, fla() dados a reguaçio central e constantes dii 
instabilidade. da transitoriedade e dii precariedadc dii vida social na fronteina 
(SANTOS, 2007). 

A SOCIABILIDADE DE FRONTEIRA DOS NIPO-DESCENDENTES DE SIN0P-MT: 

AS REPRESENTAc0ES SOBRE 0 GATEBAL 

Inageni 1 - Rcuniao no Cluhe de tu o-desctIiit( ,  de - i nop-MT 

~4 
.,.l1 O"O- 
	

j119tIul'' - 

, 

' 	 \L 

i-i  

loflIl_- 1) n )d uc ~ v 	1 1 I 

Prazer. alegria e diversão... 0 gatebal para mini tawbém é urna 
diveräo, pois chegando aqui Cu tenho urn passatempo de no 

mInimo duas horas e meia nos dias de sábado e domingo. I)epois 
(las I i-es hoi-as sernpre licu alt maiN i.ai-de. teuh() urn lazet- pala 

0 Jim tie somalia tie maiN on inenos qual ro hotas do brincatleiia 
aqu corn o pessoaL e conforme a genie vai jogantlo nos vainos 
conversando e desIrutando desse lazer (hf 1. 2010). 2  

2 No tc-xt.o. t brcvi:itura 'lnf 1 ,  drsigna 	'lnforrn;tnt 	1 .  c. lIrtv:lmlnW cam a dam.ii. oiJeitos 

part IclpaIttel do ( rIlpo Focal. Na rod tda de C(n vcr ~lc;io c; ipt I arafli -c ii Err, açdes cOOcerit ad a e dctall;,da 
sobro 0 envolvirnotto de vida do grupo corn o Gatehal. 
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Dontre as várias reprcsontaçoes assumidas polo gatebal, destacarnos a 
soguir algumas quo defInein a Visa() dos vellios do Clubc Nipon dc Swap sobrc 
o esporte: 

a) A função social do gatebal e sua caracteristica cultural 

Irnagem 2 - (nti;ite IilZaç o entre dais gi ipos do nipo-docendentes 
praticiflles (1(' tltl)al 

_1 	L 

Fontc: prod tiçlo dos autores.  

Sahc-sc quo cada pOSSoil ou grupo social carrega cm sua hist6iia dc vida 
l'escrvas do vivenclas-oxperleiicias C do mcm6rias bastante subjetivas. as  
são parijihadas corn aqueles quo integram scu eIrculo do relaçocs interpossoais. 
No efltaflto. quando inscridas cal Urna situaçao do ironteiia, essas bagageiis 
niodLficani-se bvrcinentc, ci11iur:trido-sc cal construtos dc uni contcxto 
compictainente nova. Rss:iltemos quo é a liberdade transformadora c quase 
plena oporada pola prinicira voz quo condiciona as outras possibthcladcs do 
transformaçTio. 

E como flos dir. Santos (2007. p.  349): 

Au fazereni esroihas sobre a tipo lIe CoinUlUdade CIII quopretendem 
viver, Os enuigranles estâo, assirn, a reduzir o ámblLo do escoiha 
quo será I)oSteriOrllIellte  possivel: 0 ato de exercer a liberdade (IC 
ranstorinar IIS VOIhOS iiiolcis cle vj(la SLahelP(''U as LUflI;içot?s 

- 

L 
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para a cnaçào de novos veihos modos de vida quo acabariarn por 
liniitar a plopria lilwrdade (hiP 05 C11OU. 

Essa passagern ajuda-nos a percober quo, na prdtica do gatebal, Os 

participantes nipo-brasileiros levarn consigo a dialética dos novos e veihos 
modos de rnanifestaçào do suns relacocs socionfetivas e de vida. \Tejarnos a 
declaração tcit.a a ('S5C respetto por urn uifoi'iriantc quc frequenta o cluhe. 

Bern antes de Sinop. minha mae, nos anos do 1980, jà estava no 
rneio da turma là no Paiaiiá, mas en ficava o!hando. Ento Cu 

conheco este jogo desde os anos 1980, quando mudamos pam 
Sinop e começamos a associaçâo. o gatehal so toi000 urn negocio 
do diversao pa ma Os veihos, inicininos isso aqui C ate hoji' estarnos 
brincando, passando o tempo, isso C born tiara a saüdc. (Tnf. 2. 
2010). 

Pelo que observarnos nessa fala. do envolvirnento do sujeit.o corn a 
ljrdtica do gatehal nasce urn espaço-lugar do f'ronteira no qual se manifesta a 
fluidez das relaçães socinis. E esse aspecto uigura também nese depoimento: 

Vim acompanhando o 1)OSSOaI, entrei bern atrasado, o povo já 
est ava iogando, fin experimentar urn pOut:O P gostel. A genie 
)u'atica PSIPS ti101S (10 espot'tes. 1101'(lLlP, conforrnf' vai lornamI() 
idade. A genie jà nan tern outra opcao. h)UIs iurrer all's (ii) tiohini 
näo adianta, us esportes de correr e andar bast ante não tern jeito. 
Neste tipo de osporte, o gatebal, se caminha pra là e pra Ca, tills 

15 metros, é nina tliversäo e urn exercici() (Int'. 3. 2010). 

C) espaço do gatehal como coustruçao C urna fronteira ainda nan 
delirnitada, portanto capaz do abarcar a tolerãncia, urna vez quo a inovação e 
a instabilidade neic se articularn para configurar as faces das relaçoes soeiais. 
Trata-se do urn espaço provisórlo e tcmporariii no qual as raizes Sc deslocam 
para contemplar novas subjetwidades a serern sociabilizadas. 

Quando nos lembrarnos cia rigidez quo inarca a regulação do esporte 
convencional. avahamos quo o gatehal configurado no espaco-cqwparnento do 
Associaciio Nipo-Brasileira de Sinop-MT é uina rnanifcstação revolucionaria. 
Corno sugere Santos e aqui o parafi'aseando. unto que. au, tal jogo esta 
irnprcgnada do 'senso corn urn ernancipatorin , on senso corn urn discricindrio 
(desigualmente corn urn). sendo. 1)d)rtarlto, construído e não 'fundacio pam ser 
apropriado, privilegiadamcnte, pelos grupos sociais opritnidos, marginalizados 
oct excluIdos cia globalizaçao, OS quats se servern da ativiclade para significar 
suas vivências cm experiôncias compartilhadas, muitas vezes movidas por 
aflmdades Ctnico-culturais. 
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Dcbrucando-se sobrc o assunto. em scu texto intitulado A dtna,nica 
(Jo (/eporto ,nodemno: not-as .'wbre Cl 1111(1 icios re-m.1/ado.s C' 0 sign tfiCU(i0 sociol 
do desporlo. Dunning (1992) propOe-nos uma leitura crIticaa  a resf)cito da 
cresccnte tcndência para a scriedade no desporto. 

Corn base nessa visão inovadora e consoante as representacoes dos 
sujeitos envolvidos corn a prática do gatebal, reiterarnos que, p'a idéin da 
a]teração do oquilíbrio entre o tra}a1ho e lazer, do ponto de vista tanto das 
ideologias como dos tatos sociats. esse envolvimento de grupos do terceira 
idade e as laços étnico-culturais estahelecidos são parte da configuraçña cle 
urn processo que '1... 1 realcou a significado social das atividades de lazer em 
geral, uma constelação de, pelo menos, três aspectos inter-relacionados da 
rnodei'na conflguração social emergente que teri contribuldo para 0 aumento 
do signiticado do desporto f .1 (DUNNING. 1992. p.  322). São cbs: 1) o 
desenvolvimento do desporto corno urn dos principais meios de criação de 
excitacao agradãvel: 2) a transl'orniação do desporta. em termos de funcâo, 
num dos principais mejos de ident.iiicação coleliva: e :3) a emergência do 
desporto como uma fonte decisiva de sentido na vida das pessoas. 

Elias e rhiniing (1 992) sugerem que a desporto é urn fato de lazer 
"mimético" corn o qual se potle produzir a excitação agradável corn potencial 
de funcionar como meio de "destruição da rotina". Assirn, em urna sit uação 
de fronteira estabelecida corno espaco. a fluidez nào é urna opcao rias rebaçOes 
sociais: é. antes, imperativa em determinacbas circunstâncias, a exempbo da 
inovaçño e da instabilidade flagradas na passagern que segue: 

Nós inventamos esta equije corn ajuda do Ainénco Hii'avarna, 
quo trouxe a sugestao do urn canipiuho, c nossa invoncãu quo 
estamos praticaiiclo, nifclizrneiite lalta g€'nte, pois sao 10 bolas. 5 

vei'nielhas c' S brancas quo so aracarn. Quando VOID gente do fora. 
(1€' Cuiabá. .Juai'a ou do outro lugar, a gento foriiia tima equipe em 
coiliunto e faz unia diversão de quasc urn dia iiiieiro. D'i para 
foi'niar 0 JUIZ. 0 capiraO C' aSSIIfl p01' chaiite. A nossa c'quipc' pratica 
aos sahados e aos doiumgos. diroto. Inf'. 4. 2010). 

Sornente corn a quebra dos padrSes tradicionais do esporte ou corn o uso 
seletivo do alguns do seus clementos é possivel aos participantos do ('lube 
Nipon tornar sitas tardes de sdbado c domingo em momentos do sociabilidade 
e diversão. 

.1 .\ partir ito ri'torido t'tto, rk'envoIv,mos algtima, roti xoe, iu , ' preo'nram(t- i'Iii 01717 p.iI'str:i porie. 11111 

de uma aula Inaugural do Curio do Educaci'io Fisica cia Paripiranga.IJA. em outubro do 2008:  e Lamiani sob 

o fornit.o do coniun :iicao i,ral ho Somin;irio Educaçau (sI:u 110)1 ). r'aIlSlidO 1111 I!'\I'I. 10111/705 ciiiibi.M'r. 

em 2009. 

1 Qii a ado a equipe dta posqti isa eflcrnitrava-se na \ssocI;Lçao N pu- lirasi teira do Smop-NIT para cat) beer 
ii espiço fisicu do cluho v tirar t)gunias fiitografias do c:Inipll rio jagir o iii' suas dopendinii:i.i era d,iminii C 

havia ama expeetativa mum grando em tomb da chegada do grupo do gatebal da cidade do .)uara.MT, distante 
350 I:ii tie Sinop. Na pro1ralo ico consl avalil di% t'rsa,. rodlid is de joiis eli I ic IS CqII ipes i. ilni  
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Dentro dessa linha do racioeinio. 'A tradição dove, portanto, ser 
irnaginada para so converter naqud() do quo premsainos, ainda quo a definicao 
daquilo do quo precisamos seja, cm parte, dcterrnunada por aquilo quo temos 

mao I ...f (SANTOS. 2007. p. 3-18) inesmo porquc " 0 gatebal C Urn mOd() de 

ostarinos passando U tempo e além do urn passaternl)o  para so divertir.' (Inf. 

3. 2010). 

Em suma, os aspectos apontados por Dunning contestando a tendência 
ao envolvimeiito cada vez unais sério das pessoas no desport() parecem estar 
evidenles em dados factimis. abs quais us sUjeitos envolvidos modificam-no 
em vista do stias necessidades, buscando ver atendidas as subjetividades 
existentes e. quiçd, as quo viorem a constituir. 

b) A relacão idade - tempo 

A qucst:-w coiflo so VIVO C) tOlUpO pareoe requerci' urna COnS idCrflçao. 
Existo urna difcrenca ontro a otica do veiho, da crianca o do adolesconto na 
sun relaçao coil o tempo. Pant Boauvoui' (1990), em sun atual fase do vida, 
o voiho jd clescobriu sun fIXIiI cide. luas, no ifllcio, uiao ligava para 155)). )O1S 

via diante do si inunieras possibilidades. 0 futuro no quai ole as projetava 
ampliava-se no infimto pant acoihe-las. 

Logo, o veiho sabe quo sun vicia esth feita e quo não a poderd refazer, 
além rio estat' monte do suns hunitaçöes fIsicas. () futuro ji flio uiiais so ilie 
apresenta repleto do proinessas, "[ ... J contrai-sc' na medida do ser finito quo 
torn quo vivc'-lo [ ... ...(BEALVOIR, 1990. p. 65). 

Para ilustrar essas constataçöes. vejamos as deciaracOes de urn dos 
sujeitos cia pesqmsa sobre como foi sun relacSo corn o esporte an juventuole e 
como a percebo na veihice: "{... J A pessoa quo pratica descie criança sabe o que 

o ospui'le, sabe quo cie eumeça gi'adac ivamente." (Tnt'. 5. 2010). 

Esso individuo reconhece quo, corn o avanço da idade, ocorro tambéun 
o progresso dii involuçao biologica c das capacidades fisicas noc'essdrlas pam 
a prdtica do osporte convcncional. Noose sentido, pareco-nos oportuna a 
leituma de 1'3eauvoir (2008. p.165) quando salienta: "[... a realidade humana é 
afetada por urna dupla finitude: urna é contingente e diz respoito a facticiciade: 
a existência tern uiii termo quo ihe vein do font. A outra é urna estrutura 
ontologica do pam-si. Na üItirna idade, urna e outma revolani-se juntas. C unia 
através da outma. 

Por certo, são os veihos as pessoas mais autorizadas a so pOsiCioflar 
sobre a veihice e suns rclaçóes sociais, o que pode ser expresso através ole 
atitudes, seultimentos, emoç005 e pontos ne vista. No depoimento a seguir, 
apreende-se que as condiçöes objetivas para a prdtica do gat.ebai, as quais 
fazern "sentido ou graca" para Os jovens. já nã.o serão as mesmas para os 
veihos, emboma se faca presente a convicçâo de que o vivido an juventude nab 
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poderá se repetir, quicá, a lombranca daqueles tempos c da desenvoltura no 
esporte ser'i armazenada na cabine this lernbranças rndgicas c -  nostalgicas. E 
essa dupla fimtude quo so capta nest.a fala: 

Ou'os cjne vm aqrn C dizoin quo nan torn graca so hater 1)013 
assirn pra lá e pra cl. cbs nan entendeni. c nao acharn muita 
graça. inas quoni está ali dent.m jognindo, sonte nina sollsaçao 
boa. E urn logo bern aniniado por'cuc a inure Ji bastante [velho] 
usa it caboça. a vista tamarn tern quo estar muito atorita pm 
hater a hola, cr1130 c- arirriiado. (Tnf. 6. 2010). 

() futuro Onucillurlo 0 ü tempo longo e peado quo os sujcilo.,z carregani 
do sen passado sinio  aspectos Wi vida claramente expressos nesta declaraçao: 

A niaioria do pssoal que está aqul começou (105(10 novo praticando 
otlIlu 1110) do Espoil €. () basehol. nan 501 50 U S. j ouviu falaì. é 
aquele aniericano e que no Japan hoje oni muita iufluncia. Em 
Silo Paulo, por exemplo, joga-se niuito basebol. No Japao hoje Se 

joga mais basebol do que futobol. agora quo corneçararn a ogar 
futebol. inas o mars forte riresino no Japilo é ü suuiO [...] a luta 

• aponesa c o baseijol. (luf. I, 2010). 

An afirinar [... J queni estd ali dentro inganclo, sente urna sci açio boa. 
E urn jogi) hem animado porque a gente já bastante [liiuitado fIsicaniont.eJ 
usa a caheça, a vista tainbém tern quo estar mwto atenta pra hater a bola, 
entaii é animado [ ... ...(Inf. 6, 20 lOL o depoente husca jusuflear n prazer ck 
jogar dizendo quo, quando joga. ole exercita nan so o corpo. urns rain béni o 
corc'bro. sendo o osforço fIsico 0 psicologico i'(trihuici) pola soilsacan boa 
desencadcada pela atividade. 

E nesse son tido quo, a partir de fatos cia real ilade, podt.7niws constatar 
as assertivas do Beauvoir (1990), em seu ensaio sobre a veihice, segundo as 
quals. r medida QUeLl idade so moclifica. a relaçao do indivIduo corn o tempo 
tiiuda, ou seja, ole passa a ser alguém que traz consigo uma vida passada 
iiiuito bonga e urna vida futura nillito limitada. 

I. rn dos idosos reloinhrr a inf:rncu.i quando fain do sua rclacño corn 0 

esporto, fazendo urna OOmpai';-içau do prosentc corn 0 passado: 

Ceralmento osporte conieca desde o tompo (10 crianca. so comeca 
a aprender alguns lipos do csporte e alguns do uós Jogavani 
basebol quo hojo está ate iniciando aqul Cal Sinop. Aquolo era 
urn esporte quo praticavarnos multi), era muilo aiiiiiiado. Os pals 
aconrparihavarii os flihos C' todos luritos.. - Fra rca Inontc irma 
feta 0 CSOVtC. Poreni, aqurlo for so acaharicIo tracassarido, e hoic 
so joga Inulto pouco. ITnf. I. 20101. 
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A Iembranca da prdtica do baseball iia juventude justifica o quo 
Beauvoir destaca quanto ao fato do a rnaloria dos veihos recusar a passagem 
do tempo por nâo querer ciccair. Cada urn consorva intimamente a conviccão 
do quo o passado permanece imutável, evocando Iernbranças da época em quo 
viveu essa seguranca (BEAI TVIOR,  1990, p. -1-16). Ou seja, nio fol () esporte 
quo acabou e sim o tempo da juventude, quo oidoso busea resgatar na medida 
em quo relaciona c compara a cxperiência do esporte na infñncia corn a 
vivenciada na atualidade. 

Quanto f iniciativa do grupo de velhos nipo-descendentes que so reüne, 
aos sabados a tarde e aos domingos, para jogar gatebal, Os sujeitos evidenciam 
em suas falas e atitudes aspectos c1ue nos autonzam afirmai' que sobreviver 
nessa situaçäo de fronteira é urna provacao de sabedoria e de descontentamento 
corn as visöes cle regu1aço criadas a partir de fora' sobre sor veiho. 

c) 0 esporte e saüde na veihice 

I)e modo gera], observa-se iias informacOes dadas pelos entrevistados 

que todos des associarn a prãtica do gatebal corn a saüde. Urn dos veihos 
assim so posicionOu em relaçäo a essa questäo: 

[.] ;\ntes en me scuria fraco. porque em casa so ficava sentado 
assistindo TV, agora aqui você conversa corn o povo, anda do IA e 
pra ca erra bastante, torna vergonha, isso 6 born. OIha, quando vocé 
tern urn esporte corn urn campinho pra andar do 16 e pra Ca, 6 urn 
excrcicio. Para nós quo sornos pessoas do iclade. 6 urn exerciclO inuito 
born pra gente. Quando entrei aqut. quasi não parava em p6, mas 

hoje já eston firmo, pois carninho umas 2 horas indo do 16 e pra Ca. 
Eu acho quo tern urn sentido gi'ande do exerciclo. do estimulo do 
movimc'ntação, que tz ojogo ser sauclável. (Tnf. 7. 2010). 

Do fat.o, a pratica do esportes na terceira idade traz benefIcios, pois 
estimula o idoso a so inovimentar, caminhar e, principalmente, pensar sobre 
a intensidade cia força e a velocidade quo dove imprimir cm cada tacada na 
hola piu'a melliorar seu desempenho. A sade, tanto fisica quanto mental, 
contribui para urna meihor vivôncia da senilidade. 

Corno o gatebal 6 urn jogo de estratégia, o estImulo do pensar, em alguns 
casos, chega a ser mats importante do quo o exercIcio fsico. pois grande parte 
dos idosos acaba sofrendo do doencas degenerativas que acabam danthcando 
ou ate destruindo alguns circuitos nervosos: 

[..J E preCiso que OS crcuitos fl*rv)s()s que Pf'l'mitelIl a 

revivescència das imagens perrnaneçarn intactos. Certas doencas 
- entre outras, a dernència seiiil e a arterioscierose cerebral - 
destroern urn grande nürnero desses circuitos. Mesmo urn homem 
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quo ainda I t-9iha boa saude po(Ie estar aletado por Ioes bastante 
graves. (BEAUVIOR. 1990, p. liSt. 

Quando peruntados se gostam de jogar gatebal, urn informante 
do inIcio nos revelou que diversas pessoas já haviarn entrado em cainpo e 
disserarn ter achado a atividade scm- graça, o que talvez tenha ocorrido por 
não terem conseguido entender que ji não so trata mais de jovens em ação no 
espoi te. impedindo que a prática Ihes fizesse algum sentido. E. pelo relato a 
seguir. parece que. do fato, quanclo a pesson se envolve corn a gatebal. o jogo 
passa a fazer m ui to sentido em sua vida: 

A queslào do jogo é 0 seguinte, todo tipo (IC jogo quando a possoa 
engrena. quaiido corneça a eiitender o jogo, d gostoso. 0 jogo é 
quase urn snoaker. mas corn urn campo grande e no chao. Quando 
a pesoa ataca a UflS 10 metros do distância e acerta, por exomplo, 
o unia sensaçio boa. Então. acho quo (jualquer esporte, quando a 
pessua couIeça a engrenar C entAnder, 6 gostoso, cativa e suduz. 
(luf. 7. 2010). 

Nesses termos. verificou-se que 0 exercicio mental requendo do individuo 
que deseja empenhar-se. aclentrar-se nojogo anus profundarnente para enteridê-
lo é, por certu, urn dos aspectos motivadores da prática do esporte. Porérn, para OS 

vellios, o processo de cntendi.mento do jogo ocorre de modo inais lento, por causa 
das mnrtitacñes fisicas quo o seu organsrno biológico vai assurnindo (declinio na 
desenv&t.ura que envolve as capacidades fisicas). 

Outro posicionamento que se constitui em uma ruptura corn a tradiçao 
pode ser identificada quiuido urn dos entrevistados. para expressar o quo sante 
ao praticar o gatebal, extc'rna urna representacao de esporte relacionado corn 
a sadde: 

Saddo, so sent i.r satidivo1 e I>em fisicamento. Ames cu me -ent1a 
iraco. I)()i'(jUe 15111 (Z{Sa SO ficava sonta(1() assist mu) TV. agora aqtmi 
você conversa corn o povo, anda de Ia para Ca, erra-se bastarite, 
torna vergonha, isso é born. OIha, quando vocé tern urn esl)orte 
coin urn campinho para andar de Ia para cá. 6 urn exercIcio. Para 
nos quo 5011105 pessoas do idade. e urn exorcicio fllUit 0 horn pam'a a 
gomito. (In!. T. 2010). 

d) 0 sentimento de relacão igual, hoinens e muiheres no mesmo 
time 

0 gatehal, a exemplo de outros esportes, tern suas regras. Para a suu 
prdtica, necessita-se de no mInirno dez jogadores, cinco para cada lado, e 
inais alguns reservas. Pordrn, no (2lube Nipon de Sinop, nao ha urn nümero 
suficiente de praticantes. o que é resolvido pelas esposas dos tdosos. que 
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tomam parte no jogo. 

Tendo sido questionaclos sobre a relacac) hornem-muiher jogando no 
inesmo time, todos os idosos cia associaco mostraram näo ter nenhum tipo de 
preconceito, acrescentando que, quando as delegacOes de outras Ci(lades vão 
jogar em Sinop-MT, tambérn n5o ha segregacão na união entre masculino e 
fern in mo. 

Tein-se nesse comportameruto aglutinador a qucira do paradigina 
dominante nos esportes (IC rendimento. Aléni clisso. essa relaçao Coiiti'iIjui 
para a funçao sociai do esporte. ue ao ser dessacra1izido . 	ii con 
urna grande confr:tternizacbo. 

Essa mudanca de p.-t(In-to tZinibi.111 prI& icr 1e1 iona.la 1s ch'en-cas 
trmsfrnaçöes que. desde o ültuno stculo c tanto no I3rasul quirito 110 mundo. 
iferarani as institwçues socausi C it ocupaçao publicos, nos quiusi 

pitssararn a ocorrer praticas mcnos segregacionistas. Floje. a m ulhcr ocupa cargos 
tttt5 ctcup:idos cxclusivanieuit.c pelo homem. atuafld(l, detitre outias funç'ies. 

como gercnt, delcgada, advogada c medico. A guerra. ou as F'orcas Armadas, C o 
exemplo mais emhleniãtico da ultrapcssada tracico de segregação. 

Nesse contexto, é tambCm inuito importante mencionarmos urna data 
memoravel no espaco iie tempo dedicado ii escritura deste trabalbo de pesquisa. 
'l'rt<e do I)ia Internacional da Muiher, quancio as muiheres reuniram-se no 
Parlamento, corn cleputadas t? senadoias noJudiciat'io, corn juizas C procuradoras: 
e, por üitirno, no Executivo, acompanhando 0 movimento iniciado no Chile e na 
Argentina, cuja façanha no Firasil se repetlu corn a eleiçao. pelo vota direto. de 
Dilma Roussef, a primeira Presic!enta do Biasul. 

No Xli Snuposio Internacional Processiosi Civi1iadorcs, realizado 
cm Recife cm 2009, II ugo Lovisolo, corn a irreverencia que the 
presenteou Os participantes corn urn texto muito singelo: 'Muiheres e esporte: 
processo civilizador c (des) civi lizador'. No aitigo. dc focaliza o proeesso de 
inclusão do mulLer cm diferentes sc'torcs do sociedade, cm direta coiiiperiça) 
corn os hornens, e o valor da não scgregacäo dorninando esses campos. 

No entaiito. ii autor liiz urn a1crti ao afirrnar ijue a guerra c o ec-iporte 
foram constitwdos campus do iiao iflclUsa() do ftmiinino. Lovisulo sublinlia quo. 
CIII diversos ambitos do sociedade. estão em CU1ciO prOCesisO.S de transforinacao 
corn qstas a torna-la maw inclusiva, sobretudo em relação ao fcnumno. Contudo, 
percebe-se quc a reaiidadc do esporte näo C alontadora nesse sentido. 

Aprofundando-nos no assunto, vejamos a justificativa hisitorica do 
estudioso para a existCncia do segregação na sociedade: 

Parece-une polos moons quc' faz 3 sCcnlos a muihor 101 posta na 
rcprcsentação corno a park' ineiuos violenta, mais civilizada, tuas 
"adecontada da sociedacle. Foram construidos arumcni us, nib 
raros bascados (iii afl rmacoes siupostamento cicntIficas sobre 
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as ifsrenças n:ItuIais psios quals Os vlo1Ps tins guerreiros e 
da guerra pertenciam nos hornens, cram de sua natureza. Os 
lugares protegiclos, corno o lar, cram priontariamente para e das 
niulheres. Hornens em bando cacando, muiheres em grupo nos 

campameui os coihendo flows do flat ureza t-' do siabilidadi-' Os 

mibtares homens nAu desejavam partilhar suas habilidades miemmi 
Cutil 05 (IVis Iiotiisiis fleul torn a mnulh€res. (p. 1 L 

Ao atentar para Os aspectos educacionais quo coneorrern para pc'rpetuar 
ou näo valores segregacionistas no esporte, o autor descieve a escola como urn 
lugar no qua! as (1UCstOes do coeducacao, ou No segregaçiio, estão ha algurnas 
décadas sendo discut.idas e tratadas corn a marca do antissegTegacionisnlo. 

A inst-ituiçaot-'sct1apode nosdar algumas indicaçOes para a complexidacie 
do tenLitica: 

() quc (ICflOLiilflZUiiOs (IC co-educaçao on miao segregacao (lonhlila o 
,anoiaina oscolar faz algumas cR'cadas ..\ co-eclucaç5o nas auIa 

dc tducaç5o fisica smcnifica quo a cscola opera coin antonomia 
coin rcIaço it sociccladc'. p015. OeS(a, a segrcoacito nos esportes C 

donimnada. Alunos atuais nas escolas nãu sabern clue "anticamon to 
existiani escolas para meflinos e escolas para inctimnas. Alguns 
milvirani falar do assunto por sOU pats. (TAJ\ISOIO. 2009. p. 7. 

Não ohstante as conquistas corn re!acão segregaçao nas aulas de 
educaçSo fsica nas escolas. Lovisolo reconhece que aincla "Existem piofessores 
tie educaçiio fIsica que partilhani do valor do sogregaçao A segregaçSo haseada 
em clilerenças parece continuar.' I p. 1). 

Apesar do as prdticas segregacionistas permanecerem vivas nos 
jogs CspOitiVOs. 1 ('XI)eliCn(ia coin o gitcha1 perrnmtc-nos falar ciii princa 
non segregacionists. pois. conformno ja vinios, as caracteristicts do frontuira 
mencionadas anteriormente permitern, no espaco da inexistôncia OLE cariicia 
de alternotivas. a imprOvisaçao) do ptssívcl. Endo cm vista a flumclez dos 
relaçoes sociais. Perguntados, sobre qual d 0 sentunonto ao Jogarern juntos 
homens e muiheres, vejamos a resposta. 

0 protlina CO segilinte. rieSte jogOoxiste 0 mnasculiiio co Ieniiniiio. 
Ui 0.5 cOniC) aqum No win conjunto, a geute nao tern urn tiniv (Ic' 10 
iesoas P01(luC urn time coinpieto e dc 10 pessoas, entao polo 
oficializar urn jogo e boar ( , in qualquer outro lugar. pi'ecmsa imios 
SC Juntar. 1)015  110 muinimo vW precisa icr 15 pessoas. para sobrar 
algumis reseivas...Entito assmni. a gentc vat sc famnilmatizando Coin 
o pessoal aqui (Fnf. I. 2010). 

Do fato. o gcztebai recebe 0 ró ulo do "esporie porn iiicns jc/oso ,. Como 
ouvirnos do urn dos sujeitos cia pesquisa, por so tratar do urn jogo cuja 
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execuçao nan exige inuito esforco fisico por parte de quem o pratica. E a sua 
configuracao do Jogo, do ponto do viNta pedagógico, reveste-o corn urn pouco das 
caracteristicas do brincar c do 16dico. Logo, trata-se do urn osporte que, por 
nan requcror muito ompenho fIsico, precisa do bastauto raciocinl() c estratégia 
e, realizando-se em equipe, tern na cooperacão entre Os sujeitos o ápice para a 
flnalizacão do uma jogada. 

A escola enquanto instituicao a.sume a dupla função de socializar e 
educar para alérn da reprodução. E em seu interior que se questionam valores 
segregacionistas ainda marcantes no esporie como instituição "jurássica', na 
qual prdticas segregantes são permitidas e justilIeadas. Talvez tenha sido 
o espaço disponibiizado pela escola para se tratar o esporte corno cultura 
de movimento quo tornou possIvel o abandono da visâo maniqueista dos 
valores quo tornam 0 esporte urna instituição dependente de urna direçao 
segregacionista. 

Sobre esse aspecto, parece-nos relevante a considcração na qual 

A função eclucativa ultrapassa, vai mais alem da reproduçao. polo 
menus tooricamente. A nwsma tensão dialética quo aparece em 
cjualquer forniação sociaL elitre tenclencias coiisei-vadoras quo so 

garantir a sobrevivencia mothante a rcproduçaoclo status 
quo e das aqnisiçOcs histoncas a consolidadas (socializaçao] e as 
corrontes ronovadoras quo iinpulsionam a mudanca, o progresso 
o a transforniação, comb condição também do sobrovivencia c 
enriquocimc'iito da cond icão humana fliurnanizacão], aCOflt000 do 
forma especifi(-a e singular na escola. (GO\1EZ. 1998. p. 21). 

Corn o exposto, captarnos alguns indicadores convergentes para o 
fato do a priitict-i fornocer us eleniontos neCessauios a configuraçñu do novas 
praticas socials. quando 0 esporto. fazenclo-se reconhecer, por exemplo, corno 
o "esporte da escolt-i, passa por transfrmaçöcs parti atender us interesses 
móltip!os c as subjetividades dos educandos. 

E essaa realidade do gatehal, cuja prática dd evidénciasdoinconformismo 
diante de práticas segregacionistas, quo tendeni mais para impossibilit.ar a 
participação do que para a incluir o diferente propriamente dito. 

.Ainda quo alguns arautos defensores das tecuologias informacionais 
difundarn o papel cada vez menor da escola na sociedade "tecno!ogizada 
e informativa, parcee quo essa urgamzaçao oducativa vai so afirmando, 
cntre outras possibilidades quo a conternporaneidade nos aprcsenta, corno 
instituiçao capaz de assurnir conf1guraç5es c do propiciar urna reflexño 
dessacralizada do esporto acerca do scu papel. 

Ao se perguntar a quern cahe a reconstrucão do conheciniento e da 
experiência cotidiana sob urn olhar secularizado ou laico, Grunennvaldt 
(2010) é taxativo ao apontar as possibilidades propositivas das instituiçöes 
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formadoras sobrc as condutas dos sujrntos. Corn efeito. destaca que a 
forrnaco profissional dos docentes numa perspectiva dernocratica e dialogica 
dcvc provocar c facilitar a rcconstrucao dos conhccirncntos. atitudes e form as 
do conduta assirniladas pelos alunos, do modo direto e acrItico, nas prdticas 
sociais do sua vida anterior C paralela A ontrada cm todos os fliveis oscohires. 

A tematização de Situaçöes concretas sornente é possIvel em espaços abs 
quais o movimento se dd corn o uso cia iógica dialética, que perrnite 0 pensar 
e o (re)posicionar a reaiidade social. A ênfase nos sabeies cbs educandos tern 
sido parte do tônica da probierndtica posta por Paulo Freire. 

0 eclucador ressa!t.a ciue pensar certo implica. pSI'O Os professores e 
a escola, dois deveres: respeitar Os saberes que os alunos, principalinente 
os das classes populares, carregarn consigo ao entrarem na instituiçio de 
ensino - saberes socialmente construIdos em sua pratica comunitária -, e 
proporcionar a discuss&o e o 1)0551 vol roposicionamento do escola em face do 
novo, do diferente, haja vista jã so encontrarem fixados Os conteüdos a severn 
trabaihados corn esse pühlico (GRUNENNVALDT. 2010). 

1.Iiii dos sujeitos inforrnant.es do Cluhe Nipon do Gatehal do Smop-
MT demonstra quo, no esfcra do lazer, a lOgica repress()ra e condicionadora 
dos satisfacics crnocionais pock fugir aos rigores a quo sao impostos os seus 
mombros na sociedade industrial contemporânea, na qual prcdominain 
as atividadcs o experiências dirigidas para objotivos irnpessoais, podendo 
ser subsurnidas a partir da pactuaçio do interosses c valores capazcs do 
legitiinar o campo do jogo do galebai comb urn lugar do encontro corn o outro 
o proporcionar mornontos do sociahilidade. 

Trata-se. pois, da incorporaç?to de urna ligica racional, movida pelas 
condiçues locais e emociOnais dos participantes. ou, como diria Choznsky 
(1987). citado por Santos (2007), urn espaço de criaçao de urn novo senso cornum 
- 'senso comum cartesiano"-, aqui caracterizado pelo uso cia conhecimento 
tacitc) para problernas localizados e subjetivos. 

Talvcz haja all iun indIcio do quo as pessoas comuns dosonvolvem, em 
suas conversas o discussöcs, saberes tãcitos, que ornorgoni de suas IirnitaçOes 
cxistenci:iis verificadas pela inemorio solire 0 tempo, a atividacbe e a história 
e 1...] ii1)licarn a sua inte1igncia c as suas capacidadc's nesta irea cspecIflca.' 
(CHOMSKY, 1987 apud SANTOS, 2008. p. 371). 

E igualmente possivel quo o sujeito inlorinante refira-se l)articularrneflto 
ao gatebal, em especial quando parafrasema 0. 00 iflCsmO tempo. cofliesta 
Chomsky (1987 apud SANTOS. 2008. p. 71) ao afirmar "L...] quo essa 
dcst.reza intolectual e essa capacidade de cornproonsão podiarn ser usadas 
cm areas realmcntc importantes para fi vida hurnana em sociedade." Em face 
dessas reflcxöos. flea mao chvida: o quo é realmente importante no vida dos 
voihos quo jogam gatcbol no Clubo Nipon do Sinop? 0 quo nab é importante 
para Chomsky talvoz soja muito importante para o jogador do gatebal 

Quando, em urna pesquisa. se  faz refrència a sujeitos corn limitacfles 
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fIsicas, dificuldades do 1ocomoçio e idade avançada, talvez scia cssa urna 
aportunidade de so refletir sobro a racionahzacao e a padronização do condutas 
tao frcquenternente cohi'adas pela episteinologia universal c quo advni da 
"[ ... ] racionalidade moderna. Esto padräo regulador, sobrotudo depois do 

Descartes, condena as ernoçôes e as paLxoes por constituirorn obstaculos ao 
progress do conhcciineiito c da verdade." (SANTOS. 2007. p. 366). 

Ruiz charna-nos a atencão para t.r&s aspectos cujos conceitos já foram 
cliscutidos na fílosutia t fl1 psicologia. fllaS nao em ternios do sen potencia] 
para a reahzacao do necessida(les e orivolvirnento do sujeitos coin o esporte 
cIajuant() Iueio propulsor do estabelecirnento do uina relaçiio iuovida pelo 
paradigma da ernancipação. Trata-se da perccpçao. (Ia sensiljilidade e a 
da intuiçao. c'ue impulsiunam a nianitestaçño de movimentos coi'porais 
espont 'ineos e intuitivos do urn corpo Vivo, quo so sente "[ ... ] constituido 
pela vivncia e experlencla do açöes n5o aperias padronizadas e para scrern 
copiadas [..]' (KUNZ. 2001. p. XI). 

Ao Se referir an encontro corn 0 corn panheiro on ao rnotivo da falta deste. 
o amigo externou sua preoCupaçaO f'a]t.a de alguérn: 

A pessoa chegando aqui Sc' encontra COffi Os companiteiros (' ja 
acostumou quando mini pesSOa faha, pot' c'xeniplo - a pliliteira 
coisa que Sc pensa é Porque scra quo o colnJ)anhc'iro ii:o veto? 
[Quando uo vein] Faz falta. é nina aniizade se cria aquela 
aitii'iadc profutida esc ate-se preocupaçao. (Eat'. 7. 2010). 

Rclat.ivarnenteib qucstao (las ernoçôes 110 enVolV'Ilflefltc) ci)rn Os outros 
para jogar galebal corno prit1Ca lazor. podeni-se verificar afinidadcs corn 
a toouia sobre o lazer do Elias e Dunning (1992), para quern as atividades 
inscritas ncssc ambito podern precncher. sirnultanearnente. as funçibes da 
sociabilidaclo, mobLlidade e irnaginaço, ainda quo, em dotermrnadas situaçOes 
o envolvimentos geradoras do ornocöcs agradiiveis, uma possa estar em major 
ovidência quo as outras. 

CONSIDERAcOES FINALS 

Inserimos osLo trabaiho invostigativo no empreendimonto quo so 
desenhou corn a pesquisa inais ainpia sobre 0 espor/e e o laze,- no rnunicIpio 
de Sinop-MT urn esticdo (ie seas rnan/estaçoes 710 ciciadt' e no campo, 
roalizada por Grunennvaldt c Coletto o constante desta coletanea. Lançamos 
urn olhar vert.icalizado sobrc o Clube Nipon do Sinop o a prdtica do gatebal 
em suas dopendôncias. em rclacão ao quo traçamos ostes objetivos: 1) 
verificar como a sociaI)ihdadc do froritcira facilita a construçao do ohrigaçoes 
horizontais e sobrepoc-nas As verticais, urna vez quo aquclas envolvorn a 
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respeito A subjctividadc c pucrn natureza Part.iciPat)va e coniproiriotida 
coin os principios cIa cornunidade: 2 exarninar em quo niedida o gcztebal 
pode contribuir pra t) fortalecirnento do sociabilicladc e para a mohilidade 
dos sujeltos. tidos corno elementos quo quoliticam o lize r: 3) compreender 0 

• cztcbai corno urn jogo ativo quo propicia aos sujeitos do terceira idade situaçOes 

agradaveis, concorrendo para a mc'lhoria das relaçöes interpessoais e cIa 
saiidc f'Isica e rncnt;ii: 1) roconhlecer 110 cxp(l'Ieflcla do galeb(il da ASi300iflçãO 

Nipo-l3rasilcira do Sjnol)_MrI urna iiuciativa do jogo-csporte na quiil so supera 
o entendi nento c'orrento (b esporte COI)IO sogi'egaçao do genero no pratiea, ti 

quo não mais oem-re 0111 urna soejeclade niclusiva. 

No espOç') do la/c')' (IC' Sinop, nhllnleipl:) ctmHgMado CUU1O lç!.U(' do 
iri)ntenw t anib:'rn sc podt'ni \'el'lfica ' :dguns ilescoinpossos. clue 501) it torIlia 
do adverténcia. j.i se toi'narain publicos para o contexto (he centros urbanos 
malores p01' mew do pesquisa do ?larcelliiio (1 9$3). Sinop é unia cidade 
%'c'cente. quo ei'c'scc' rip b. o quo. por'm . é ft'eq uenteme n to desoconipa ohado 
do desenvolvirnento. () aumento exagorado do populaçáo local. ocorrido no 
tilt.irna década. tow sido urn dos inaiorcs empectlhos ao estabelecirnentu poder 
publico para o equilibrio entre 0 crescunento ecOnornico e 0 desenvolvmiento 
"COni liberdaclo' 

Corn efeito. o inipacto quo a rn igraçaci de retorn 	desencadeou no 
ceiia urbana, tendo em vista a at raçi'to quo a cidacbo poio do regiäo - Sinop - 
causou e tern despertado sobre ii popula(;ao dos ciclades rnenores do Norte do 
Moto Grospy No flu acompanhacla polo consti'uç.o tie habitaçöes e serviços 
urbanos. incluindo-se Os espaços e eqwpamentos do lazer. 

Os sujeitos pesquisados, em sims respostas. atrihuom ao galebal 
divoi'sas represcntaçoes. dentro as quais podomus destaca r: I ) a tunca( social 
do ateb(i c sua t'ai';icter1tiea cultural: 2) a rclação idado-tempo: -) ii priumt 
do t'spoi'tc no vellucu t saude 1) o scntinlcnto tic' iguitidade ontri' hoinens ( 

muiheres jogando no me.smo time. 

0 gcztebal patio representar 11111 atitidoto i homogeneidade cult tool quo 
macca I aiiiheiii 05 cidados tie fl"ilitOl i'a. 3)015 as 1 i'ad içoes ciii tUi'ais in))) 'egnam-
se nos e1111 rantes corno sc' losseni. do fato, urna segu ntla nat 11107.0. Oil 

seja. urn daclo quase imutavc'i. E isso ocoi'i'e mesrno quancbo se vei'ihca clue, 
ao viver iiessas ,Ireas. o sujeiio est a submetido 'a uino situaçao tIC 1110101' 

periti eabi lid ad c'. 

Assini. no tocante a democratizaçao iii, espaço. a configui'acic; cia 
ga(ebcii nionifesta duos contradiçes: uma diz respelto ao foto CEO quc. apesar 
do congrogar homons e iuulheres on torno do uma atividaclo esportiva 1100 

convoncional. OS sujeitos en'olvidos sao do origern prCpOfldIOrafltefllOtlte 
jilponesa, caso 0111 quo t) fotor cnd6geno poderia pi'C'\'OIOCL'i' quando do 
arregimentaçao do interessados pai'a ingresso no cluhe, mosmo ossa cli'tusula 
niio constando do 1ogis1açio intorna da agromiaçao. 

A outra conti'achcao repousa no filto do a ohertura do urn cluhc' ao pi'ihlico 
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para a prática do gatebal reprcscntar uma iniciativa capaz do modificar a 
paisagem esporuva urbana c 5  ao mesmo tempo, significar urn elernento que se 
contrapoe a hoiiiogciieidadc cultural bastante prcscntc fla vida dos habitantes 
das cidades, inclusive nas cstai.elecidas em regiiio do fronteira. 

A partir dos depoirnentos dos sujeitos do pesquisa acerca do seu 
envolvirnento corn a prdtica cultural do gatehal, encontrarnos evidôncias de 
quo esse esporte contribui para o desenvolvimento no individuo do atitudes 
crjticas e criativas em Ambito pessoal e social. 

Na esfera pessoal. o gatc'ba.l constitut-se nurn antidoto para o 
sedentarismo e as doencas quo pociem acometer o indivIduo ao longo 
do processo de enveihecimento devido ao declinio cia mobilidade, urna 
caractei'Istica do invoiucao biologica polo qual todo sec hurnano passa. Por 
isso, a movirnentaç?io propciada pelo jogo f6i urn dos pontos mais entatizados 
pelos sujeitos pesquisados. Essa pratica de lazer também so apresenta corno 
urna atitude de no conformismo do velho. como se percebe nesta lola: "[.1 se 
sentir saudivel e bern tisicarnente.Anies eu me sentia f'raco. porque em casa 
so ficava sentaclo assistindo f ......(Tn!. 7. 2010). 

0 prazer propiciado polo ganho na qualidado do vida em ciecorrencia 
da meihoria no desempetiho fiSico fla() osta diSSoclado do possibilicladc do so 
estabelecerern no jogo relaçOes de sociahilidade entre os pares: 

...j agora aqrn você conversa corn a povo, anda do Ia para Ca 
I Quaiolo °1Iti'€i aqul. ia 5  ciii pe. inas boje j 

esiolt lu a-5  puis caniinho urnas 2 horas inilo ile lii e pra ta Eu 
acim que tern urn senhi(10 grande de c'xercIcio, de estiunulo do 

(11.10 fa'i5 ii jogo NOr SaU(IaVt-51. (Inl 7. 2010 

Em face (10 expostn. pode-se notar quo as experiOncias dc sujeitos quo. 
inovidos por necessidades pessoals e sociais, portanto humanas, vão em busca 
de ativjdades de lazer, elernentos do sociabilidade, mobilidade e irnaginaçäo, 
tais vivências certamerite contribuIrarn ott servirarn como urn meio do 
arnenizar os controles que reprimem as inclinacöes afetivas das pessoas no 
Ombito do tempo do nAo lazer. 

A pcsqulsa aponta-nos quo a envolvimonto desinteressado. mas afotuoso, 
dos sujeitos corn o gatebal cm urn lugar (o frontcira. no caso Sinop, entra cm 
choque corn a visão reducionista sobre as prOticas corporais e do lazer quo 
caracterizarn a rnoderrndado. baja vista a sua capacidade do racionalizaçâo, 
o rnovern grande porte das andlises acerca do envolvimento das pessoas corn 
o esporte. 

Kunz (2001. p.  XII) denomina esse entendirnentode paradigma racional-
quantitativo do esporte, (Ic forma que, no ibnsia de auxiliar o sujeito na busca 
por melhores resultados, do pode näo perceber quo a meihor qualidade do 
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realizacäo esportiva c do vida pode estar 110 diálogo travado consigo mesmo 
sobr(, suos quoIidadcs perceptivas C percoptiveis E como so todos as gestos 
o OflvolVlfllCntOs pessoals fossern altarnonte racionalizados 0 pcnsodos para 
fazcrorn sentido ao olhar do ('specialist.a cxtorno. 

Nesse sencido. os dados fornecidos pelos pesquisados corroboram a 
teoria de Dunning quanto aos três aspectos inter-relacionados que concorrern 
palo o envolvirnento (las pessoas no desporto: 1) 0 desenvoivirnento do desporto 
coma urn dos principais mews de produçio de urna cxci ta(;iio agradivol .2) a 
tiansforrnaçio do desporto, em t.errnos cle funçao, nurn dos principais meios dc 

identificacño coletiva: 3) a emergncia do desporto como ama foote dlecisiva de 
produçao de sentidos no vida das 1)esOas. 

Pensar em consonancia corn essa proposta do Dunning é admitir 
a existencia do vi'lrias possibilidades cle sentidos que o sujeito, em suas 
experiencias e singularidades, é capaz de atribuir ao seu envolvirnento no 
desporto, levando-se em conta as necessidades pessoais, do piano do indivIduo, 
e as necessidades sociais, quo ernergem do sua relação corn o grupo no qual 
se insere. 

0 cereirio do osporte traY. 0111 SUO conhguracao as marcas daqucle 
pFiIfleirO rnovuncnto dirccionado pOlO (1 transporte do suas rnanifestacöes do 
ospoço aherto p:lra U espaço fecliaclo c roberto. isolando-as do cantata diroto 
cOin as fonornonos do natureza (chuva. sal. nevo, -(210 c frio. ('oiitudo. 151 

atualidado, busca-se trazé-lo do volta para o contato "corn o ospaco aberto, 
Para a i-u Iivre. para a oxtorior, para a naturcz:i (13ENTO. 1992. p. 116). 

No gatebal, procura-se inanter sua caract.eristica do jogo de espaco 
aberto. (IC contato corn os fenornonos do natureza. e isSo talvez contribua para 
ciue seus praticantes desenvolvam urn clevado grau do toerancia e paciellcia, 
postu ii prava em (liversos IllOrnent.os, coma. por exempla, quando precisani 
aguardar por urn tempo rolalivarnente longo ate a chuva passar e. entio, (re) 
iniciar a particla. 
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0 FUTEBOL E A PRATICA ESPOR'I'IVA NO MUNTCIPIO DE SINOP 

0 tutebo] é urna das praticas esportivas investigada na prirneira etapa 
do projeto major "() esporte e lazer no inunieípio de Sinop-MT: urn estudo de 
suas inanifestaçães na cidade e no campo. quo resu]tou nest.a obra hornônima. 
Neste trabaiho de pesquisa quo deu origem a est.e texto. a Lenuitica flu 
ampliada através da entrevisla realizada coni clois grupos do praticantes do 
futebol. tendo ido utilizado corno procedimonto do coleta de dados o grupo 
flical. ole cujos membros 1)iovleram its respostas aos cIuest.ionamentos  sobre 
as caraterIsticas cia equipe ft qua] pertencem e o modo do seus integranles 
nianifestarern-se cliante do fenorneno esportivo. 

Contorrne nos fbi passado, a primeiro grupo. composto n1aoritariament.e 
poe homens do rneia iclade, fin forniado hd rnais do set-c anos. sendo clue,  no inCi(,. 
tuclo era urna questão do afinidade religiosa. pois erarn morn bros do cluas igrejacs. 
Coni o passar do tempo, a grupo f'oi se alterando, como verificamos a seguir: 

( ' oniecamos corn nós e as amigos, depois cada amigo t'oi convidaiido 
outra. 

 
11qje jã não rein a carateristica de igi'eja. Nãs ho,je c'stamos 

assini, Ott fern sci dizer para vocé. quo são as pessoas quo 
pertenceni. Sc são catolicos, ou evang']icos \'irOU grupo. assini 
seni wi questão do igrcja. virou urna coisa do amigos mesmo scm 

SC inipoi'tar. serf Interesse (IC qua] igreja t. (liii I -1)'. 

0 sugundo grupo love sua tormaçao motivada pel:t participaçao iium 
torncio entre Os alunos do unia turma do segundo ano do Ensino Môdio. Não 
havia prctensOes do alcancarern urn desempenho esportivo espetacular, o quo 
pode ser c:aptado nesta fala: 

I 	N, 1oXt(, 1 il'vl1 , I,,i tnt 1.1 	Iigiii 0 lnro,'nitrii..' 1 do 	r'lpo I (10S SUjPlLO OTltI'&'Vn.t;LdO.. 	aini 

uCiOsiv;izuoflte 
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Nitigiuui jogavi tiatla, so quenarnos reunir urn i.essoai" (le set.e 

jogadures ... sentainos Ia. nao estarnos la'Len(l() tiatia, vaiflos fazer 

urn tune... coxnecou assiin precisávarnos de urn norne para a time, 
it g'nte Icz uiiia htirnenagern aos carnjwona tos entre as serrana-. 

organizados 1)0105 madeireiros. ai  montarnos o Serraria... a genie 
iiao jogava hula, itingilem itoava hula no final do sefliana .. qucin 

zia esport e. [a Zia ita CSCIJ I a - vol oih( (1 (III 0 pessoal que Ia zia 
a cailemia . oii aI unia coisa a saint, in as uinguéln lii'iiica Va Ii ita I do 
seinana, logar pIada. (ml. I- 2). 

Depois di) reft'rido t.orneio, o grope ci:rneçou a se reunir nos finais de 
sernana e passou a receber outros agregados. 0 envolvimento dos participanter 
e variavel. Com () eXl)OSt.O nesta deelaraçzio: '[...] tern epoca quo I) grupo SO NC)ant, 
em epoca quo estd tO(io niundo 101110 do novo. asslin quando thi (el'to. (lit. 1-2). 

Essa flexihilidade no participaçot unia constantt ent re seus integrantes, em que 

cada urn faz as sitas prdprias irigaçñes .sendo a necessidado dessa convivencia 0 

fator deterniinant.e cia real izagw dos encont.ros semaiial. 

A partir das ruspostas claclas pelos intornaiites ao qUUst)Oflrtrl) aplicado 
no prrnleira etapa do prOicto. tomos quo a motivacño para it prática do esportes 
no municIpio do Sinop 6 preclominantemente a sa[de. Em seguida, vein o 
prazer, aspccto destacado pelos dais grupos entrevistaclos. Porém, outros 
elernentos podem scr associados a essa perspectiva dos grupos, a saber: a 
ocupaço do tempo, o gosto polo esporte, o encontro corn os amigos, olazer e a 
diversiio. \7ejainos a reprcsentaca() desses dados neste gralico: 

Gráuico I -- Os motivos dos sujeitos para a rea1izac5o do determinada(s) 
pratica(s) esportiva(s) no tempo Iivre 

	

LAZERE 	OETERMINAçAO 	 OlflROS 

	

Dlv no 	 - 	
2% 

GOSTO PRO 	 . 	
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[STET(CA 	SADE 

	

: 	43 

ENCONTRO COM7Z 

OS AMIGOS 

6% 

OCUPAAO DO 

TEMPO 	
PRAZER 
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Foote: pro(luci() dos autores. 

i 	No te'to. it abrcvi.aiura ml 12 desi5oa it lflfi)t'!I)dII(e I do grupi 	ck- -1IJ'lr.o.. ,'iitrcvitado. .' 

succs.sivazfl*.nti'. 
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Leveza c dcscontracäo Sa() as carateristicas quo so procurarn encontrar 
nas atividades a serem realizadas no tempo Iivre. Nesse sentido, as prdticas 
esportivas ocuparn outro cspaço, corn novas convencöcs. Alrnei(la e (Jutierrez 
(2008. p. 1) sinalizani que 0 espurte, atuahuente, podo agregar valores próprios 
do lazer: 

Rc'alizar ativiclades Iaoca seni pretenao de superar ill1ce 

idivicluais para apenas 4eiirlr-se intecrado ao I11(l0 lul)ente 

ser atraldt) para a l)rati(a ile uin ('Sl)OVtO (lCS)Oja(l0 (Ic 

CO 1 tracoe- at ht ira-: sent i-se su isfeito pcIa enhlvIvinula 

1:0111 as i,eoas: pcireIxr a facdidade de aresso zi prit ra das 

at ivilades ti:icas e osportivis oferecidas por uina esi into a de 

Inticionaincoto oraiiizai1a (001 euranca para a iriteri-irlade 

pessoal (IC todo: tornar pas-.ivel a realizaeao ilo coilvivio -iiciaI C' 

seu aprovc- it ainento. decorrente do c-)orte: favorc'ccr unia pratica 

esportiva quo eliinuie difeicnça.s no sent iclo de deniocrat ii.ar 0 

bent estar: ISSI'S sao alguris dos preceitos que iiaceni da pratica 

(10 esporte lioje. 

A convivencta corn pessoas. 0 estar corn outros. cnn expeclativas que 
('stat) associaclas no tempo We para a matoria dos moradores do inunicIpio 
de Sinoy conlorme indicado no gratico a seguit', apesat do grande parte clas 
atividades apresentadas serein geralniente desenvolvidas quando se está 
so. Silo exenlplc>s: assistir TV. ustudar. lee. usal' 0 cciinputador, descansar I? 

dormin ouvir rntisica. 

Gt'ãlico 2 -- Formas do ocupacao do tempo livre pelos sujeitos 

so 
45 - 
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Fonte: prod uao dos a Litirt's. 
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Outra diinensão do tempo iivre são as atividades realizadas em 
contato corn a natureza, ou espacos abertos, COO Os passeios, a grnstica e a 
caminhada. Sinop ofercec algumas silteinativas corn essa orientacao. Com () e C) 

caso das academias ao ar livro e pistas do camiiihada nas praças prbIicas, bern 
como os parques, as chácaras c os sItios localizados nas redondezas urbanas e 
utilizados nos finais dc sdnlana como areas do lazer. Essas constataçôcs ficam 
insus ex1)1ICtas a() Serern rcpresentados sob o formato do urn grafico: 

Grãfico 3 - Lugares de vivência do tempo livre pelos sujeitos 

LANCIIONETE E 

RESTAURANTE OUTRO 

% 	 1% 	BIBLIOIECA 

1% 
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E5PAO5 DA 
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RURAl. 

5% 

PARQ Li ES, 

PRAAS E 

ELIGARES 

PUBLICOS - 

8% 

QUAD S E 

CAMPUS 	 -cASADi 
ESPORTIVOS 	 AMIGOS E 

11% 	 PARENILLS 

14% 

lonte: producio dos aut.ores. 

A casa do própria pessoa ou de amigos c parcntcs é o lugar mais 
evidenciado, pois garante a privacidade das relacOes. Por outro lado, temos 
as quadras, os campos csportivos, os parqucs c as praças, lugares pt'tblicos 
utilizados no usufruto do tempo Iivrc. acrescentando-ibes Os espacos rurais, 
as ruas, as avenidas, a igreja, todos integrados aos habitos do convivôncia 
o intcração das pessoas, rnas em relacOcs mais espontancas, muitas vezes 
I)uscando-se apenas a quebra do rotina ou nada de mais'. o fazer por fazer. 
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as c1eol)rigaçoes. 0 aiidai, expresso 110 PoPular "aridar a toa, 0 convei'sar, 
conversar a ton. E esses espaços mais abertos abrern-se a tais possihilidades. 

As praticas esportivas são urna das principais opçoes para preencher 
o tempo livre. Nesse contexto. as atividades desenvolvidas ao ar livre são 
as cjue proporcionarn aes seus praticantes l quebra da retina habitual a 
amhientaçao estimuladora dos sentidos, hem come a • erupção tie inl'lilleras 
outras sensaçöes incornuns. 

0 hordrio escolhido corn major ênfise pelos sujetos pain a pratica das 
at.ividades é o periodo cia tarde, (levido as condicôes c1imiticas da regiao. 0 
1)eiIOdo not urno veio na segunda colocação dessa escoiha. 

A prefer'ncia pelo periocio dii manhã para a priltica do urn esporte 
tnanifestou-se eni menor proporçao. indicarido quo sun realizacao dove estar 
aSsIe)ciada a rotnia di pesson. esse senudo, ti clirna cia regiao tamhem 
mnterkre nessa decisão, pois. em riiziio cia intensa inciciencma do sol. o horn 
aproveitamento ocorre mis prirneiras horas da xnanhã. tornando-se invidvel 
depois citsse tempo. NOS OUtl()S pci iocios, conforrne acabmmos do expor. ocorre 
o Contráiio. 

Gráfico 4 - Horrios do realizaçäo da 1)ratiCa osportiva pelos Sujeitos 

MA NHA 

	

NOITE 
	

1 8 / 

I onto: produciio dos a utores. 

A l'F:RcEI'CAo oos PRATICANTES t)E FUTEBOL 

A intençao dos grupos entrevistados corn a pri'itica csportiv:i ci') tutchol 
mnicialrnentc dcsintoressada, pois o quo huscam. em suns proprias palavias. 1' 
apenas conviver corn as pessoas'. Desse modo, valorizam-sc' as atit.udcs quo 
colaborarn para o sucesso desse encontro. 
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Os grupos possuern caratcriticas próprias, c as relacoes estabelecern-
so corn a cooperaçao entre us intcgrantc's, o quo pode so dar corn vistas a 
superaça() do difcrenças. Pw' isso. a hcterogc'ncidade é urna caracterIstica 
sempre presente nos dms giipos todava h uniao, fruto dos incus do 
anuizades fundados na iflteraçaO entre us praticantes, seja nas atividades 
realizadas dentru do carnpu, seja naquelas desempenhadas fur;i do campo. 
ulas assueiadas no tutebul: 

Eraticainciito todos Sc' conhoceni hoj. rntao. 10(105 sabt'rn 
os defcitos do 111I e do outro [.1 des so uilc'm pra snprtr as 
necessiclades tic urn e tie OUIrO P acaba ganha n(i() U jogo! As vezes. 
ate perdc'. mas. acaba superando. E legal IsSO! Di cssa idc'ia bc,ii 
coesa cit tunO TudsillO. (tnt. 1-1). 

() (pie (liii? 1 iP1itj' P U IiiIPIJOI. () IilOtiV() l)01() tittal a gPIiIP SO 

enContra. IOU Si. 	(I futohol. (liif. 2-1). 

Eu vejo assirn tainbém como urn grupo de arnizade quo a gente 
l)USCH :1 qili. Ii I alit U HSS1Ifl, qu(- 0 dci quo flilt) I 'rn. torn v( , z quo 
'U vonho :ujui quo a I UiTna nao vern, n:io da jogu; fira, assrni, 
fiultanlu algunia eois:i. tint. 3-1). 

l'otlo C qi.ialtuer amigo I .. .} Sabeiido jogar ou uno [.. .j 0 iniportante 
é qu(,  entre ah, faca alguma coisa, tlnf. :3-2). 

As limitaçoes do cacia urn sao evidenciadas na prdt.ica, a t.olerancia 
exercit.ada no grupo medela a incomplotude dos stiJeitos, quo. tom sua 
participaçao, podem dar a sua parcela de cont.ribuição. As caracterIst.icas 
ciessa situação de jogo cliferern cia ciesenhada no c'sporte convencional, em que 
os aspect.os fisicos do desempenho estão presentes, mas são complementares 
aos dos aspectos sociais, quo são us preclorninant.es nas circunstancias do 
nosso ibco do andlise nest.e texto. Para osjogadores do futebol dc Sinop-Mi. o 
que Jinporta é 0 jogo acontecer e desencadear sensacöes agraddveis em coda 
participante. ficando a enredo escabelecido restrito as linhas luiiít.rofes do 
carnj)o die futebol. 

A situaçao delineada pelas pirtidas do futchol tern ti scu tempo e 0 SCU 

lugar de ocorrência delimitados pelos participantes, scndo os acontecimentos 
guiados pelos sentirnentos e cmoçOcs despertadas no mornento, scm que haja 
razin) para serern transferidas para outros coffi extos: 

Quanilo itoul eje diseuss:iu [ ... ] as vozos ;iron(ecern 1icusos 

teivorusis. ;icahou o logo. araha! [ ... J Pcolo SO) tie xingar, do joit o 

qiie fitr. E jil aconflceu aigutn:is vozes. ;it:abou aquilo, é coma so 
nada tivosse aconiecido, beloza! E al, so for a cast), no uuti'o dia. j:'i 
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eslá Ia airnoçando na casa 1 ... ] pra quem já é mais Intirns no outro 
din já está alrnocando na casa do ouro. normal. E realmente o 
(jue acmitec. a gent e sahe [.. consegue (lilerenclar que e do joo, 
(1h1' As VPPP iarnbern. em al,un- flionlelitos aconlecein (!SSUS 

cliscussoes nesse sentido, mas todo fllUfld() tern bern claro c'ue é do 
•iugo No P IIada pessoaL que No 6 nada. eMw6&m&nwwc para 
pe..s()a. (Int. 2-1). 

As vows, pode acontocer alguma In Lrtga no rnci() (to jogo. mas. no 
fInal, a gcnw sempre at-aba 11 tdo (laqudo. Entào, 6 out nuio tIc so 
(hverri r. i1of. 1-2). 

.Asstni. pega. bIIga ((Jut alguptu no flit-Ott (to jogo. ii' final 
tunipriincntandt>. t' nortnaP \J: nICCO. 1xtI. -2 

A particlpaça() aberta ndo implica que o jogo seja desprovido do 

gras: poio contrarlo, a f rmaçao cbs grupos é regicla pot' l'cgrds furtuais c 
informais. As prirneras o coinpromisso do colahorar corn os fundos do grupo 

para c'ue jogo possa acontecer. Scria, no casm o suprirnento dos custos corn 
(> aluguci do campo. As segundas Mn agregadas it orgaiuzaçto dan retinas 
dos pai-t1clpantes, cuidando-se para quo esi as nao causcin interfcriici;is nu 

transtornos pela aus'ncia do algurn jogador nas partidas prograrnadas. Nesse 
sC-iitclo, a brineadeira clove Ser seria. hrniada per urn acordo hrmado eni toi'uo 

do uin fato coniulu: I) (10503(1 do jogar. 

E poiquc. as-Jm. ja ttVc niuJla; V07.eS quo a oente velo jogar. 
On tinha jogador. Teve muita opoca. assirn. que. chegava aqui, 
ai iniha getit(. quo tinha (do vinar: cntao ficaVa chato. Porquc 
a gonte vinlia pra itotler tom urna taz-de, assitu pra esquecor dii 
faculdade. da escola. do trabalho.. . aqucta COISa, para podet 
rolaxar urn pouco. Poique t' urn relaxalncnt() mesmo. A j)Oa 
Vom oneontmar no jogo 0 urn inotlo do 'da. ON 1-1. 

E a cotnpaithontsnio. 501 CCJII'tia 1101 (10 001)0. toopoi -ar CLII)) 0 

pliajflfltO da mensalidade. é muito intoressante [..j  Porque. 
(jitOlti eoopera, (JIlO 1)010 OSSOS quo CStaO aqui ja Iiz anum iew c 
obrigado a pagar polo out ic, (P10 nao veio la 0 joga, joga e nib 
(1001 pagar. '.SO C Justo unia On dessa. ([of. 11) 

l'.nt -tO. para participar aqul. I ('111 (1P SI) quet'('). Sc a pcssoa tjticr 
1)1ut1C1pi(i' cia vei 0 1°" i(ipa \OS No (P111(15 IlenhitIfla rt'striçao 
contra nada. I... alguern] jib falon - en goslo do vii mjui jlorque 
aqui m)lguorn me charna do muon - e ele é nern 6 tao born. assjm. 
inas ele vow. A esmurgado. u'm boa voto.ade, t' brinca! (In!. 1-1 
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Urn aspecto a ser considerado nessc contexto são os espacos para 
essas vivências. Sinop é urna cidade que não disponibiliza espacos pühlicos 
cm quantidado suficicntc para a dernocratizaçio dessas prticas. No caso 
cspecIfico da prática dcsportiva do futebol aqui enfocada, as part.idas so 
acontocern porquc a Iocaca() dos ospaços puivados fica a cargo das CQjUipCS 

particip an tes. 

() espaco é urn elemento fundamental para a vivéncia do lazer e deveria 
ser observada pela polIica urbanistica das cidades, corno assevera Matos 
(2001), que destaca a necessidade de polIticas integrando as diversas dreas 
para tornareiu possIvel a estruturação desses espaços destinados a urn viver 
mais humano. 

JOGAR FUTEBOL: COMPHOMISSO COM A BR!NCAI)EIRA E A l)IVERSAO 

Nas perspectivas dos grupos entrevistados, a seriedade e ludicidade 
Po(ICm so imbricar ou. mesmo, SC complernentar, depcndcndo da situaçäo. 
Não 6 o campo do futchol quo torna a at.ividado sria ou kidica. 0 quo au 
ocorre é o distanciarnento das obrigaçöes didnas, viahilizando experiôncias 
diferontes das usuais. os iuomcntos do ludicidade flat s:io Ilecessarlanientc 
definidos polo tempo e polo lugar. c, do mosmo modo. :1 pcicepçi-lo do ('ada 
individuo é diforenciada 

E drversão Para mini 6 ciitrotommeii1o. é poder passar o tompo. 
Porquc so 2 horas. por exemplo: eu ostou aqui 0 jO jissararn 26 
ininutos. 10. 6 26 minutos quo passam muito mais rOpido do quo 
fazendo ounas atividades. Entào 6 Ufli tempo quc passa muito 
iapido porque ou cstou fazendo aigo quo eu gosto. 0 furebol 6 isso 

(lnf. 2-1). 

Eu proiuro. assiin, procurar lovar. polo lado do sonipre sair 
pam so divortir, iiao para ganhar. Eu acho quo consoguc, assim. 
indepoiidcnte do estai perdondo ou ostar ganhando, consegue 
o.star rin(Io o ai uni erra, dii risada, al tu vai 10 o erra tambn) 
todo niundo ii. (Tnf. 3-2). 

A brincadeira corno elemento distintivo do jogo, deslocando a atençao 
dos sujeitos para urn lugar quo não d comurn no osporte convoncional. I)e 
acordo corn Almeida c (]utierrez (2008), o "[ ... ] esporte do lazer busca a 
alegria, o divertimento, o prazer c a sociabilidade. Conceitos tipicos do lazcr 
quo sao rncorporiidos no esporti.' Nosso sentido, a brincadeira é valorizada, 
pois possibilita a mobilidade iias relaçocs construldas nessa ambiéncia. 

Os encontros provocam novas interaçOes. Trata-se de urna comunidade 
aberta, na qual as diferencas externas são sul)limaclas pelas atinidades da 
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pritica esportiva o novos praticantes são integrados, podondo o grupo ser 
ampliado: "Entño cada uni e dc cui-so diferente do outro. Entcio, a gente vai 
trazendo pessoas que sabernos quo joga bola, e acaba convivendo 1..j acaba so 
conhecendo." (Inf. 1 -2). 

\ histtria do grupo tarnbém aode ser alterada dependendo (las 
circunst.incias estal)elecldas pela coinunidade: "Teve vi'lrios inornentos. Teve 
Os prirneiros mornentos, que cmli jogos entre as duas igrejas se mistumavarn, 
eada urn tinha urn comprornisso de trazer urn numero de pessoas e depois Os 

anligos forarn chegando. ai  vat.' (ml. 1 - ). 

As necessidades dos esportistas atendidas pela prAtica tie urn esporte 
passain por utna disposição atual da sociedade urbana: a busca de elernentos 
que ihe garanta urna vida mais saudável. Ressalternos que, corno essa 
procura pode ser hierarquizada pelos sujoitos, a pi -toridade é a lud icidade. 
a descontmacao, a brincadeira. A sai'ide vorn corno consequência de t.udo isso. 

1)estaquornos tambéni a oxpectativa do quo a prática osportiva soja 
urna forma de se tel- assegurada unia vida mais saudiivel. 1ara o grupt de 
sujeltos corn inais iclade. a ;-ttividacic fisica é 0 que sc procura, a e1i cst.aiido 
atrelado o condici narnento fIsico: 

E. para mirn ,jã é diver4o, mas tanibni vale mais para ni nba 
sai'ide. E coino urn alimento para nicu corpo. porjue Cu CStOU 

precisando disso. \océ ('5111 jogando Iiola e \'OCC 11110 VC (I tempo 
passar, na .seguncla-feira voc' CSLá "tranquilão' para trabaihat'. 
Quando você pasa urn tempo scill jogar bola, quando voc' joga. 
vocé so arrebent.a. Então, pra mim, e iiiais pela saude, mesino. 
Tnt. 4-1 ). 

Pra IfliIfl 6 011! osporte tiut'  a genIe leva 11)108 COIflO urna 1)i'IflCil(ICii'a 
hoji'. Pela rniiilia idade, jA e maiS brincadeira II1CSI11O. Pala teritar 
nianter. urn certo condicionanien:o flsico, inas iso dificil. (lnf. 
1-1). 

P!'( 11111)1, no ('(1St). lUtOliol aleiii tie tell! am ineihorsi' iiiinha south. 
>orque en 051 on u iii mu urn ho a rim a (to po [. j E taxi! hem. 

principalmente a alegria (Ic estar convivendo coin out ras pessOaS. 
III! 0 0 me..mo? E bout me [hoe (11) quo Iir:i i' Ia em rosa soziiiho 

escutando wt'isica on pensando besteira . NCSSC momento, a gento 
SOl urn pouco do mundo do trabalho. do mundo do stresS, e foca 
mats aqui na harmonia. (Inf. 5-1). 

Já para o grupo de integrantes jovens, t.rata-se do urna atividade de 
cornpensaçao das taretas cotidianas. através cia qual a descontração "tira 0 

stress do (ha a din: 
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Atividade de lazer. Estar corn seus amigos, assini, ó inn mornento 
de (lesconhlacao. Urna coisa boa. (Inf. 2-2). 

E aquea coisa de vocé estar a semana inteira na faciildadc'. estar 
a semana inteira pensando em estudar. entio chega o final de 
sernaija: jogar bola. you descontrair. me divcrtir. estar corn incus 
amigos. (Inf. 3-2). 

Eu rconjechi. Minisi eiio da Sa ode advert e: jogar bola taz hem 
para sacide" (luf. 1-2). 

As pessoas tern que at.ender diversos interesses C ohrigaçoes. sendo 

a uso do ternl.io o recurso utilizado na clefiniç6o tins ativida(tes dc lazer. No 
caso dos entrevistados mais jovens, o nan cuinprirnento das prograrnaçöes 
etabeIecidas pode ser considerado urna transgiessdo sauddvei . Assim. a 
importanca do esporte para a ocupacio do tempo corn a linalidade iirucn de 
proporciOflar prazer e sociabilidade aos sujeitos. 

lniagein 1 - Espaco do pi-itica dospoitiva do tut,ebol de urn dos grupos 
focais entrevistados 

WOO., PON 

-- ..-- 	
i 	 • 	..... 

A 

A 	 ....., G . 	A. f'.. - ..•. 
- 	r 

1' 	 r 	- - 	 .....•__• 

2 
r. icc;........ccIt'c.• 

CONSIDERAcOES FINAlS 

Neste artigo. forarn verificadas e analisadas as representaçoes dos 
pi-aticantes de futebol sobre o sen envoivimento corn esse esporte, no qual 
estabeecem relaçoes de interdependéncia corn outros sujeitos. 
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C0n1 cfeito, procurou-se evitar a ahordagem dos rnotivaçöes p;u0 
it participaçao C para it prit.ica do futebol it partir do conceitos o teorias 
quc dclineiarn uma rcalidadc antcs de auscultor o quo rcvclam as várias 
roalidadcs. 

Talvez se possa, aquh iccorrer is iciejas de Dunning e Was ( I 992). 
sugerem ser pn4ivoi urna an:ilise do envolvrnient.o dos SUjeiloS corn o fucebol 
levando - se em conta it estrutura irnanente e dincimica cia relaçao social per so. 

Desse modo. evitani-se tis tipos do explicaçiies sciciologicasjaviilgaros: 1 
a expi icaçao caicada em pnnCiptos psicologicos On dc acao. 000 Se considerando 
OS pad ru(, s cte i ntcrdcpendencia ostahelecidos entue Os sores hurnanos: 2) a 
explicacao b*oacla em crenças clue ,  do poilto do vista conceptual. recebem o 
tratamento como so mw fossern ineridas. an. au mezmo. fossem seporadas dos 
quadias 5001015 nos quais as idetas so desenvolvcram : 3) a explicaçao apoiiicla 
flas forcas socias abstratas e i mpessoais. corno. pcur exemply a econ rn ic 
par sereni i'eificadas e concebiclas coma so existisSeili independentemente dos 
seres humarios. que Ihes (lao origern ((RUNENNVAId)T: N[NES. 2009). 

I'inaljzanclo, pock-sc sustentar quo o futohol trans!igurou-so. piussando 
do um:u inst.it.uiçño quo. :undo no inicio do sceulo \\, cra pouco valorizoda para 
urna instituicao central do crescente valor. limo instituiçüo quo, para grande 
porte do popul.açao. pai'cce VII assumindo. coda vcz mois. urn significado 
rcligioso oii quase religioso. E isso quando No tornou so urna dos principais 
fontes do identthcaçao (scilan a mawr delas!y do significado o do gr:itihcaçio 
na vida dos pcssoas. 
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.4nu ('uiti/Iio Ro,ii.ero Gniru'n nz1di 

.Jvse Ta,cIsio Gru rien ii tildt 

1'iOl1((?r An Ion jo Sartori 

Wilson 1ioslosk Jun jar 

I N'rRoDuçAo 

Pesca r i a 
JT1 liornern 

que so preocupava dernais 
coin coisas sern importancia 

acabou licando corn a cabeça cheia de m i nhocas. 
Urn arnigo Ihe dcu entiio a idéia 

de usar as minhocas 
nurna pescaria 

para se distrair das preocupaçoes. 
() honien so distraju tanto 

posCdfld() 
quo sun cabeca ficm love 

corno uni balao 

e toi Sub(ndo pelo ai' 
ate sunhir iias iluvens. 

C)nde sora quE' I'i parar? 
Não sei 

nein quero inc preocupar corn isso. 
Vou mflziiS (- pescar. 

(PAES. 1991). 

No panorama atual das niudanças quanto ;i5 formas do o hornem 
relacionar-se corn o incio em quo vive, analisaremos, neste trabaiho, pratica 
da pcscaria, cm cujo ãmbito as preocupacOcs ambientais so ampliadas corn 
vistas ao estahelecirnento do outros cspayos do (con)vivCncma e a cOflseqUChltC 
rcdcfinicio do valores e interesses. 

No bojo dossas novas possibilidades. focalizaremos a lazer na prat.ica 
esportiva da pesca e a variedade do sontidos que a atividade desperta nas 
pessoas que coni ela se envolvem. 
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Refletindo sobre o assunto, Chao (2004) l)ofldera quo o lazer oferece 
condicoes e cria situaçöes nas quais o inthvIduo pode scntir prazer e satisfacao 
o quo esta ocorre quando ole no apenas tern por cumpridas algumas 
oxpectativas anteriores, rea[izando, assim, urn desejo ou suprindo urna 
necessidacie. rn as tambérn quando a pcssoa vai alérn do quo foi prograniado c 
vivencia algo inesperado, quo sequer havia imaginado antes. 

i-stendendo as deias do autor para o nosso fco do posquisa. podomos 
dizer quo o sucesso nao é o tinico elemento desencadeador de prazer em utna 
pescama: as incertezas. os clesaflos do vencer a imprevisibilidade this sl(uaçibes 
estibo no parco. 

Este t.rabalho investigativo estib iigzdo ao projeto tie pesquisit cujo 
objet vu é levantar as c'otidiç6es da inf'raestrutuia fisica da ciclade e do campo 
no in ulilciplo do Sinop-M'T' no tocaitte ao esporto e no lazer. hem como captar 
as representacoes sociais dos envolviclos corn o teriorneno. 

Nesse contexto. a rclação homern-natui'c'za 6 evidenciada na pescaria. 
' pratica nuns signifleanva cnt.rc us hahitantes da regcao .Na motodologia, 
cuinpricia em du;is etapas, foram utilizados 1)al'hl a colta (lOs cliidos o 
qucstlonario 0 o niapeaniento dos espaços lisicos. ii;i pi'eima fase. c a 
entrevista. através cia tccnica do grupo local. na  segunda. 

A CJDADE, 0 RIO E Os EsPAc0S DR IN'FERAcAo 

Pain os sujoitos i nvestigados. a pescaria 6 urn f6n6rnerio quo ihes 
possibilita intercambiar experiéncias sendo 0 contato corn a natureza o espaço 
dessa intcraçibo. 0 encontro das pessoas da cidade e do campo no cenario 
natural dosporta rielas sentimentos e sensaçOes aclormecidas ott latentes, corn 
IsSO podendo estabelecer novas relaçöes consigo mesmos, corn o outrii e coin a 
natcu'eza. pruduzir outrus seiitido para a vida: 

[eul enquanto pescaclora e mejo-ambionte c au ci 	Ott inc silito 
parte do rncio-ainbieiitc'. Aqui na cidade en nño consigo. Parece 
iue essa scpai'ação quo o ser hurnano fez ent re 0 sor liuniano e 0 

incio-aiiiltieiitc' e...aqui pra mm. en vivo iSso. Lii into. lii (!n nao 
consigo inc ver fora (10 ineio-riinbicnre. Entendeu? Ti cu consigo 
me ver, assim, como Pa't' dc'ssc morn. (T,if. I ). 

1)igamos assiin, 0 cara pescante e 0 meto anibiexite deveria ser 
unia coisa so. Ii SUJPiI() SO integral NO niPO) aiiihiente. 0550 (ICVP1'lN 

ser o preceito. Ainda hoje. muitos vo pra beira do rio e nem ye que 

I 	No uNto, a ao'viarura Inc. I d,'signa 	Infrni,iiiu' I t'ntr 	rus- 1) SOj i' 'nt ''v Lnio- 

sIIcesova!noIi1e. Na entI'cvsta do atsi'dada a ronlia ile coda mnck'Ii., t'iiv)v.'i ii 	i iev,tr Ia. I) 	lttL'II,, ,.C' _' 
as prcocnpaçucs em relaç5u al imNo ainhicote, o lazer ca prãticn esportiva deseiivoivida no ambienie natural. 
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tern urna arvore ou unia for na fretit e t1e1, e nan hga iaiiiUmi quo 
its [rent e dole t di iigua, at rãs dole torn niato, o quo tloaiio (jesse 
inato tern auirnais, tern plantas. Entio, isso al ainda acontece, e 
nan doveria lovorta ser urn a coisa so. A 1)es- pescalldo duveria 
ser urn a mais naquele todo rneio ambiente, esse seria 0 ideal. 
Esse è o men objetivo, cu you pro rio pra me integrar ao morn 
amloontu P nan pra ir pars ussr e so ussr, botar o hai'co nit uiva e 
sair andando, entao cu tenhic) quo ter respeito por aquLto. e saber 
que en son pane claquilo ali e two sou ineihor do cine nada ali. se  
mio voe vat on(rsi em couflitu. tie lopente Viler' vat so dosrastar. 
11:10 Viii 'i-tar to star au, porcine e vial-' vai so at' prCtpir 
cow o rneio ambiente, corn os )ernu1o1igos. corn outnos bichos, on 
corn cobras, ai você (teixa cie sc divertir, ento 6 mother voce so 
integral, é mitito moihar. so dat voco roalmitit'-' usu[rui ilaquihic 

ui. (liii 3). 

Os Itmites da cidade são ampliados pela intcraçfo das pcssoas 
corn os divorsos espaços. Em rc!ação a esse aspocto, no contoxto do Sinop. 
especificarnonte, o rural e ci urbano im bricam-so do tal maneira. quo 11:10 ha 

ckstinaçfo entre Area do trabatho c drea do lazer. 

A ocupaçOo das possoas pode alterar de cspacos, trabaihar na cidade 0 

ter lazer no campo, como 000rro 0 invcrso, a predorninancia da viv'ncia num 
am bionte nño a distancia necessariamento dos outros, mantem-se os vInculos 
corn mi'dtiplas vivôncias. Miranda et at. (2009) dest-aca a necessidade do as 
cidadei' oft'recorern it sw-i popul;-tcao tins dominios urbanos. come t:imliem 
nos rurais, oportunidades do ambientes quo promovctm a liberdade, condiç5o 
c'ssencial para expressao do sor humano. 

Corn essie ai'gumento. a acesso ao ainbiente natural oferece alternattvas 
de hazer quo podem propiciar 0 equilibrio e a qualidade do vida procuracla 
pelas iiosswis atualmente. Em Sinop, a alternância urbana-rural é urna 
destas experiências. 

Sc cu itchcs,e todo o dia ma. nias iiiIelizmonte a rlcille não 
consegue if so rio todos os dias, mas quando vat 1.-i poga urns 
nieta luzia 16 e ia dou o suficuitte c td vow enibora. quarido! 
Nou - niahiiiente segurida fc'uia. pocquc flOs OutrOs dias da senlana 
torn muitos quo estão procurando lazer e tent ifloflos tompo (LUC 

on. então a gontc' dcixa esse final do semaila pra des, ontào 
noi'ivalmentc na segunda-leira. (lni 4). 

NOo tern dia, o dia que dá certo. da vontade, isso na verdade dd 
vontade lodo dia, então ' sempre, urna on duas vexes na sernana 
a genie vat jiara it Ijeira ito rio. (luf ) 
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Toda vez quo tiver oportunidade, se junta 2, 3 amigos, coma 
anianhã, por exemplo, a gente jA (love tomar uma ai i...]  a gente 
sai cetlo ja pm pescar urn pouco. InL 6). 

As escoihas realizadas por esse grupo de aposentados, ao longo da 
vida. assoclaram-se a rotinas do trabaiho c a rnaioria doles tinha cscritório 
do contabilidado. Corn a aposontaria, passararn a ter a oportunidade do 
escoihor livrcmonte Os compromissos cotidianos. voltados apenas para a 
autorrcalizaçao. Para os grupos pesquisados. a preparação da posearia c o ato 
do pescar propriamente clito tornaram-se a rotina do suas vidas. 

lvanowicz (2000) observa quo, para a idoso, a afastanietito cia pso 
do trabaiho produtivo pode permitir quo do so liberto do valores carregados 
do cornpeticão individual e quo a nova etapa da vida, docorrento desse 
distanciarnento. pode trazor-ihe uma compreonsâo sobre a sua proscnça 
no mundo. 

Como podernos perceber, a envolvimento dos sujeitos investigados 
corn o esporte, no caso, a pescaria, pode remote-los a urna diversidade de 
experiCncias cujas expectativas estejam agregadas tanto a realizaçöes 
futuras, a desejos a serem cumpridos. quanto, em algumas circunstãncias, a 
referCncias do passado, dos tempos do infncia. quando a ato de pescar evoca 
mornentos do nostalgia, resgata antigos aprendizados ou afirnia traços cia 
identidade dos sujeitos: 

Born. f... cu sempre pesquci desde criança, niinha iiifância 
fol em zoiia rural e ci papai pescava, entao ja é urn hibito de 
fanuilm depois. é F ... 1 quo fai )a universidadc' liouve urn certo 
distanciamento. Quando en Viii para oMato Grosso. acho quo essa 
abundãncia do rios o tudo mais. e voltou essa questao (Ia posca. A 
gentc' vai aprimorando. porque, quando criança. so a varinha do 
barnbu; ai a gente Vai al)liiuoran(lo passa pra o niouincti', passa 
pra carretilha e tal. 1\las a niotivo cm si 0 a lazer iuesnio. (hf. 1). 

E. porpie eit sou mat 0-grossense, e a minha ongem 0 bai;ina. nO? 
E geralmente pra criança, o esporte que se praticava no no era a 
ita t açao. Em ao a gente ia pra Eieira do rio pm fazer piquoniques, e 
iiaquela Opoca so usava hast ante; o tomar banho de rio. Taiuo que 
anida ha pessoas quo cuitivam isso na cidade do onde eu venho 
que 0 Poxoréu f. .1 Desde 2000 quo eu eston residindo em Sinop e 
a part ir de cut ao a gente aprendeu a j)escar. (I of. 2). 

Sempre gostei de pescaria, desde pequeno eu ia pescar corn moo 
avô [ ... agora mora em Sinopj antes eu morava no 1io Grande 
do Sul 10 em Crissiumal, vizinho de Trés Passos, beira do rio 
Uruguai, Cu sempre brinco, porque a rio tJruguai 0 parecido corn 
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o Teles Pires, em tainanho. e existem pedras e corredeiras. Em 
1977 eu lembro que sal (le Ia e jã nao tinha peixe mais, eu ia corn 
rneu avô e pegávamos mandizinho, bagrinho, trairinha e nada 
mais. (In!. 3). 

Lcinbro-nip quc ita ioca (le adolescent e a gente andava 3, 1 km as 
vexes ate 5 para coinpra 2 metros de linha P. urn anzolzinho para 
pesca numa sanga ou nurn corgo como a gente dizia Ia na ininha 
c1ade, as vexes ohegava li'i ;tirebent:iva aquela linha. ficava scm 
pescar. então en comecei já ating -ir o objetivo (IC conseguir alguma 
('Oisa. (U ficava VldiildO (IUOI'tdO ('U via 0111 1110101 e flati podia ier urn, 
ate quo Deits me iluminou e hoje en tenho 2 niotores hoje (-, u nSo use 
2 metros de linha sirn, en acho que tenho quase uns 20 mil metros de 
linha. porque ('U spi (lUal tom a tIihuIdatIt-', 0 (Iuan(Io Cu Vi 0 I)flifldll'C) 

1)eLxe [ ... j  eu fijtii ('1)111 a emocao da p€'s(aria. (In!. 1). 

EI.I aprencli tambem 101 (01)1 Os aohtcos mats taflibOni através do 
pal, m)IOU pai sempre gostou do pescarm ('fltaO atravCs dole a gente 
sempre segue 0 mosmo caminho [ ... J Depois quo eu vim embora para 
o Maw Grosso, ai arrurnei urn amigo inn tal do Arnólio urn outro 
amigo por nome do Moscão. Pinquito e ni nos 1)aitunos para essa 
divc'rsao tand)eul quo e mit lazer utuito gostoso pta gente ter. (luf. 5). 

Mo eriei mia beira do rio Uruguai. do Rio Grando, entao corn 5 
anus ou jd tivo. jd estava em dma do rio iié. aposar (to pal não 
ret sido urn pescador en senipre gostet do pescar na irifancia, 
aigunias técnicas são (Imfereiltes do umna região pat-a outra nc 
no T.rugnai so pescava dtfcrente, aqut tambcmn Cu nyc nut amigos 
diferenne chamaclos [.1 forant dando as coordonadas am fomos 
chegando Id no am, graças a 1)eus sempre. dificilmnente a gente 
percie tiagent na beira do tie. (lnf. 6). 

Atualmonte, o usporte poth' configurar-se cmno urna atividado cuja 
prãtica propicia momontos do intoracdo do sujeito corn o rneio arnbientc. 
Nosse scntido. Miranda ci at. (2009) afirmnarn quo osse contato 0(1111 a natureza 
esta ligado d husca do prazer. e'ntrandu em cena todos cii esmorcos do individuo 
para o alcarice do sous objetivos, a motmvaca() para realizar seus dosafios. 
Nessa textura, tern-se tambCni o distanciarnento das rotinas habituais c a 
procura do urn memento do reconquista do valores, mae corn outra orientac5o, 
quo fogo das ohrmgagoes C ritmos do dia a din: 

E urna sensaçao ln(tpscrltivel. nd? Porqus a gente vivemicia atiucle 
niomento, é nina tranqiu.Iidade, e uma paz que não dd, assirn, pra 
vocd estar... sci id.. litlando. (In!. 2). 
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Eu posso pescar a vida inteira e en you sentir aquela adrenalina. 
aquela, aquele gosto gostoso aquela vibracäo, orque você, esse 6 o 
gi'intle Iortt' da pesca esportiva Vo('e nao sabe 0 que vat acoutPcer 
vocé busca aquio mais vocé não sabe de repene aquilo to pega, no 
nicio do caminho, se tá ali (10 repente nuti tá born so ta pensando 
em outra coisa aquilo já to pega jã to traz do volta a realidade au 
do novo entao 0 j)razer. a pesca esporliva cia é essencialmente cia 
é prazer, j)razer do pescar, prazer (10 yore vet' urn peiXe bonito, 
ai en) ra if questdo (10 prazor de soil a quo 6 tuna coisa assim que 
não I ew dinheiro que pague yore solta urn peixe não Will olha 
irLiF'ncia uin iaiitle quo all rt irnonic vcc. lot'. :l). 

lVi u nia a it' gui a yore I  au Ic! i / Pin p etz a r 0 1W ccc. ciii att yore lint 
a1'guo. esI)ue((-' fie I udo. (mi. 	. 

a rrn'nia coisa quo narnoi'a r. a eitiuç o 6 a iieSflia [ ... ] Voco .50 

sente livrv, vocC ost6 na beira (10 flO 1)oscan(1O. VOCC &'SC)U('C.'e (10 

cornpncmnsso. muitas vexes ate do fainiha. c 16 6 lazet% vonC joga 
ti anzol e yore esta esperafldO a varinha puxar Ii ian o j)OLXU1hU 

cia Cgua. (Inf. 4). 

SensaçLio do libordacle. de poder fazet' aquhlo que voc6 (6 fazerido, 
C isso C nhuito boin. (Tiif. 6). 

0 ato do sair do rosa scm urn direcionamonto pré-detorininado, scm 
as estabiidades impostas pelas tarefas pi'odutivas dliu'uis gera ('stiuiUlOs 

o placidez, desportados polo desejo de estar cm contato corn a naturcza, 
rcspirando or puro, andando descalco, sentindo o choii'o cia terra, tomando 
l),lnho no rio. sentindo 0 Vt_nt)) 110 rosto. fazendo algo quc se quor Sell 5)' 

preupar corn a finalidade vivendo 6 caça dc ernoçCes fortes polo viveticia do 
inesperado, pelo perigo do estar nurn lugar sobre 0 qual 0 con heciniento nao 6 
pleno, cujo planojarnento nao garante a seguranca total, no qual a incerteza 
prova us limites e faz fluir sensaçCes agrnddvois. 

o HOMEM COMO l'ARTE DO MEIO AMBIENTE: AS CONI)UTAS CONSTITUiDAS NO 

NOVO CENARIO 

Os caminhos percorridos pelos entrevistados levarn-nos a contextos quo 
evidenciarn outro entendirnento do relação homern-natureza. As experiCncias 
constituindo urn legado que baliza as condutas e atitudes hunianas, o contato 
corn a natureza gerando nocöes desse processo e estimulando o repensar do 
posicionarnento do homem diante meio natural. tudo isso so coristituindo em 
t.rocas que ocorrern, ao iongo dos anos, riuin espaco dinâmico, e e interpenetrado 
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pelt-i subjetividade, polo htstôna do vida do coda sujcito. Quanto major a 

proximidade. mais intensa ô essa relacao. 

Nesse sentido. a prdtica esportiva desencade.ou atitudes e condutas 

agregadas i Importancla tie se presc'rvar 0 moie ambiente e quo toram 

apreendidas, assinaladas e alteradas COIn o tempo: 

Pd udou. do quando eu era crianca pra agora. uiudou. :\cho quo no 
(poca de crianca essa 	esuio do ineio-arnbientc nao estava 1.4 
on rino (hula ossa cons.ientuzaçao. então mudou e in uclou muito. 
(!til. I). 

[)igarnos quo No in uito porquo Cu ji gostei muit.o do respeitar. 
-eutpri- respoill :i IIaI11IOZn. thins e logico quO :i CPlite Vai 
apreudeudo, ))uimeiro vocé é urn. vocé esLi aprendendo, as vozos 
vub esia In undo iquulo quo isia cert 0 nao zs,.Ow iwui mrqu.'. hub 

00 5.1 porqui. f;iioi' :iquilC. iflino CU :110011(11 0011! 1 I 	i-zn 4 0111 

a exporielicia e tudo mais e estudando a legislaç6o e tudo mais 
('rllao on :q t''udi I stank' 0(1111 0 1ono ilo I4-'nhptl. (liii :3). 

En perriho ta 1111)1111 quo on fa:o pal -to &lessr' procosso Iu tcnho 
quo estar em hai'rnonia corn ola. mY? E ntão. eu tonlio quo inuda r 
us meus hAbit.os, a rniiuha niancura do estar me rc'iacionando. 
correlacuona ndo corn cia ioiciuc pot' exciuplo. Cu passava imr 
unto ilrvore, cu quobrava urn galhmho. Hojc. ji percel)o quo 
essa cultura rnudou, on brigu polo pi'eservação thin [.4 Mas (0 

prii-o que CU utodiltqiic.'t cm relaçao ao proccsso-api'eudizagcni da 
I)reservacao natural do coisa. Porquc antes cu nio tuiha tanta 
000scic'itcia quanto hoto eu tenho. flut. 2). 

At-uainiente. praticantes (10 esportes ja I)Uscam harmonizar suas 

praticas Ccliii ideais anibiontalistas. corno atirma ('hao (2004). adotando a 

filosofia do vola na (Iual. para a prt-itica do rnuuos osportes - e at" mesrno para 

a sua cont-inuidade -, é necessária a preservação cia caracteristica primitiva 
de cada ambient-c. 

A atitudu dc preservar deve estar sustentada nio s6 no uiutenç 0 do 
mio intcrlcrir. nlas t:iIflh6i1i nas informoç6es quo instrucin quanto 00 ulgir 

adequadamentu nesse sentido, corn base nos aspectos legais c tócnicos, 

evitando-se, desse unodo, escoihas equivocadas: 

Eu quando ia i.ra beira do rio, ia toniar cerveja C muitaS vexes 
jogavaa latuiha no rio pra \'er cia doscondo. 1-loje cm dun en jul 
nao taco iSSO. OR 4). 
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MUdOU tuuito, poi'que hS 10, 15 anos. uSs larnos em Sete Qtieda. 
e iião trazIamos 50 ou 100 kg, a genie trazia 800 kg, 500 ou 600 
kg de peixe. Hoje nós 1150 fazenios mais 155(1. h('e nos vanios pm 
lii'iiicar. pi'a SI' divert ii'. (1 11f. 5). 

Mudou bastant.e tambern, a gout e estava (alando quo n5o so usa 
mais redes, ha 10. 12 anos também pescávamos corn rede nSo 
tinha urna conscientização disso, a partir do rnornent.o que a genie 
Vein a entender. coin certeza paramos. (JuL 6). 

A rot.ina do contato do sujeito poscante corn a naturoza dosperta nob 

o ontendirnonto tic quo o hornern ser parte integrante do mcio ambiente e a 

consequente necessiciade do uma tornada do decisão nosse sontido. 'l'odavia, 

essa qucsta() nao clove sor vista do forma isolada ou estanquc e sirn dontro 

do urn contexto do qual fazem parte us aspoctos begais. culturais. InstOricos 

entre outros e no qual o horn em deve ser ontendido corno corrcsponsdvel polas 
escoihas feitas c quo irnpictarao o futuro da vicla no planeta Terra: 

QUO 5011105 nós quo fazenios parte do morn. C não o meto (Iuo estS 
ah pra to servir. E. daqui tins tempos. como iii vem acontecendo. 
nós nao teroinos mais nada aqul. Desrnatarn, pra cOuIStruir casas 
as tuargens em )ocais que quanclo chega a chein. sabein quo vai 
desmoronar tudo... o rio assoreando, as marens estilo caiiielo 
dcntro dos nos, porque foi desmaradas... ( mt. 1). 

Porquc C muito pouco, e a gento quase nao ye nenhuma campanha 
(, in relacão a !)reser\acao do iiieio-ainbientc mais evasiva. assirn, 
unals deterniinada. E algo que faia. e do rcpente passa. Eiitdo, 
penso quo é algo quo so tern quo cobrar quaso qua (Ilariamento 
pra iuicurtir na pessoa ossa cuitura, [ ... ] Mas C algo quo so torn quo 
trabaihar na ciultura do nosso povo. (Jul. 2). 

Eu particularmento, ostando em qualquor rio, cu me sinto em 
casa, nu sou moio bicho do mato inesmo, C CU gosto do toinar 
banho no rio. particularmente gosto do rio [ ... ] cu gostaria quo e 
quero e vojo isso, quo hoje, principalinonte aqui pra nossa regiSo, 
estã vindo niuita gent.e boa quo tá ponsando nossa quostao do 
preservar c nossa quostâo do meihorar a qualidade tie vida e tudo 
unais, e essa C minha luta. [.1 o hoje o quo a gente J)erccbo C quo 
as pessoas tao comecando a tor essa consciCncia. e o quo eu quoro 
ó quo cada vez mais as pessoas pratiquom osportos e vivam born. 
o 0 grande detaihe do rio, ole to leva a viver born. vocC usutruji 
daquilo, IOgico quo alguns casos quo nao tern jeito, quo o cain so 
vai pra beber e pra anchor o saco, mas no gomal, cada vez mais 
cLianças. cada vez mais mulheres a sempro corn respeito polii 
naturoza, e hojo esse respoito tA acontecendo mais ainda tern quo 
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meihorar bastante, e eu quero muito ver essas pessoas novas quo 
estao estU(Iafldo (5 so lomniando. cada VCZ mais eflVOlVi(1os corn 
essa quest an. (Inf. :). 

Quando Voce chega ;ili ii:i bena do rio VOCP esquece tIe I orb. 
esquece de vei join:ti, a genie preCisa na energia porque cia faz 

parte da nossa vicla, porque se no. 0 local natural é a meihor 
coisa. (inC. 1). 

o mole anibiento transmito alegria. por isso a gont.o gost.a do 
estai' ali, ontao e gostoso, 0 LnoiO ainhiente é urn compromisso quo 
a genre tool quo preservar. (Tnf. r) 

Mantor limpo, iiio jogar nada no rio so encontrar rocoiher, quo 
io faz pa ire do processo. quo a gente ye nos grancbes vies como o 
Tic'tC, quo ô urna vergonha para o Brasil. entao procurar seinpre 
evitar, para quo não aconteça corn a gente. no rio Tebes Piros e 
ond e font os pescar. In f. 6). 

A solidariodade. o "descornpromisso'. 0 interesse unico do so ostar ali 
para sentir a si próprio. tudo isso cnn fortes laços entre Os SUjoltoS C 0 rnoio 
natural, tornando-ihes essencial estarern interligados corn os sores a sua 
volta, corn as questOos e situacöes do espaco quo ocupam no mornento. 

CoNsIuEltAçOEs FINAlS 

Podernos dizer que 0 sujeito pescante, Iloje, relaciona-so mais 
harmoniosamente corn 0 mejo ambiente, pois a conscieritização que esse 
dove ser preservado. de modo geral, é urn assunt() presente nas discussöes e 
decisñes cotidianas. 

Sendo assirn, inserindo-se nessa nova paisagem, marcada per tal 
consciencia. OS pescadores dernonstrarn-na em suns condutas, corno respeitar 
a piracema, devolver peixes pequenos ao rio, näo utilizar redos, n5o jogar 
scu lixo no rio o ate recolhcr 0 do outrdni. Tab comportamdnto reficte' urna 
eoncepcão do mundo na qual o sujeito se sente parte do meio, e o scu encontro 
corn o umbionte natural afirina ossa inter-relacao. 

A partir dos relatos dos pescadores. verilicamos quo o ato de pescar 
proporciona-ihes a oportunidade de estarern em urn lugar privilegiado: pat-a 
des. Sinop é a terra abencoada, banhada por urn grando rio. o Teles Pires, 
cujas dguas abrigam urna fauna riquissirna e atraeni o interesse do pescadores 
de outras regiöos do Mato Grosso e turistas do outros Estados. 
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Au. o Iazcr não se resume somentc cm pescar, como captarnos neste 
depoitnento: "[.1 nio precisa nem pegar peixe... é o estar La, é o VOf os 
passaros. as I)orboletas. (liii 1). Nessa Vivencia. valori.'s aparentemcnte 
extmtos säo redcscobcrtos, impulsionando o agr, o sentir e o pensar a vida 
cm outra perspectiva. 
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QUEIUENCLX  

Dei xei a veiha querenela 
Sal dc' iu rnui novinho 

('orn to huiet an !ocinlai 
E a marco j6 descscacla 
Porita cia cola ai)arada 

Sinai de laco aci machinho 

Pot' estes COI1iOS afor;-t 
Deste Rio (randc infiiiito 

I)e pago cm pago ao tranquitc) 
Repontando 0 rneu (lestino 
Do campo rosso pro Iiiio 

Fui me criando solito 

Angico . Mariano Pinto 
Picada ondc' me crici 
Por todo ali eu anclei 

Bebeiido e jogando a tava 
113ein niontacto sempre andava 

('orri carreira e dancei 

Cruzei picadas escuras 
Prum baile OU logo (le prenda 

Derrubet porta de venda 
Pro tomar utri trago de canha 

E esporc'ei hoi no picanha 
En tudo quc loi Lizcnda 

o que VieSSc' (.'u t)1)aVa 
Serviço, festa OU pelcit 
(ortei iii ucta c;n'a fei a 
Dc' indiozinho retovado 

E aiiiancei in uito aporreado 
(iota  pé-de-arnigo e fliaflela 

L:rn dia me deu sauclades 
E cu fui rever a nicu pago 

Sentir do china (i atago 
E o vento frio do pat peiro 

No coração caborteiro 
Do incu peito de md io vago 

() tmIflp() passnl.i. Li se foi 
F. ('U fl;1O ciuerIi muc Iosc 

'Fuclo pro latin terniiiiou-se 
Nein cu sou mais o quc era 

A estñncia virou loper-i 
E o ciuc  era xucro amansou-se 

E hce s6 C) (jUl.' mc resto 
E (i ptngo. o taco e 0 pala 

Pist.oia, SO unia bob 
E a estrada pro hater casco 
No cano cEo hot.a urn frasco 

urn hambrezito no mob. 

Vargas (1981). 
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INTRODUcAO 

h I)05Sl''Ol cXlstil• algurn lugar onde as tradiçörs so mantcnham apesar 
das mudanças cada voz mais rápidas cm nossa sociedade, sendo cstas 
dccorrentes do avanco da teenologia e da busca por meihores condicoes do 
vida? Será quo ainda ha pessoas compartilhando suas tradicOes culturais 
soul. porern, deixar quo scus costumes sejani (JfUSCadOs pela ef'emerjdadc dos 
inodismos ditados ciclicamente na historia? Scri quo OSSOS IIIOSUIOS indivírluos 
continuam mantendo essas tradiçoes, quo são urn legado ha muito construldo 
polo homcm no contato corn nianiftstaçöos culturais emorgiclas na rusticidade 
do campo? 

Essas indagaçoesguardarn urn torn de saudosisinoe nostalgia quo talvez 
possa ser associado A almoslera que periieia 0 poema de Vargas. tianscrito 
na epIgrafe deste texto. A mesma busca pelo alago. nas terras do Marc Grosso. 
pode estar se dar no encontro corn outros Indios veihos quo vagueiam, não mais 
em picadas escuras pimrn baile on jogo de prencla. pala all sentir do china 
urn afago, entie outros Indios velhos. Entño, a peleia so dd na pista, de par em 
par. coni Os Indies veihos e suas piendas dancando, dando lugar a tradicito, 
mantendo-se no espaço da contemporaneidade, ora e sendo representados 
ora por seus descendentes on ora, sirnplesrnento, pelos sinipatizantes, que 
adotani o modus vivendi que e se misturam ãqueles quo coniumente f1zem 
parte das suas vidas em processos transculturais definidos pelo tempo e pelo 
espaço. Nesse espaco transitam linguagens particulares, buscadas na leitura 
de contextos construídos no solo gaicho, mas que adentram e signi ticam 
alérn da tronteira dernarcada. Nesse contexto, também transitam. bern como 
sentimentc)s saudosos claquilo que fbi iealmente vivenciado ou não. 

l\las. afinal, o que san os UTU? Atualniente, em quase todos os estados 
da fodoracão ou ate mesmo murilcipios do Brasil, encontram-se ossos locais nos 
quais as pessoas so rocincm para manter viva a cultura do scus antopassados, 
iicste 0)150 a cultura gai.'ich;i. por iniciativa claqueles quo estac bra do sua 
localidade do origem. Dessa maneira, urna certa quantidado do pessoas 
constroern urn local. Esses ospaços são denominados Centros do Tradicoes 
GaCichas (CTG) 

-\li, os frequentadores vivonciitrn suas tradicöes, suas cronças 
através das dancas c comidas tIpicas, hem como nas competiçôes do danças 
traclicionais' e nos concursos do prendas e peOes corn outras cidade82  E tudo 

Os 1:licurSl)- do dancas arristicas contenlpl:ilu a perforrim nc'e de intisteas ii diconajs, conw A 	do 
1ioziiiho, chute carreirinha, tatu, tatu mm volta ao rneio etc, e perIntttrn 00 purticipante criar urn riümeru, desde 
quo Iiao ptrca do vista us ti'acos tad cilinais quo in steam a ontrada e a 'said a das sessôes do apiesent:cao dv 
coda gnipo do danca ipresenturits d doteriiiiiiado 010. Os grupos silo subdivudidos em categorias pot idade: 
m rim ii, 12 inosL juvenil ( 13 a 16 mis). idulto I 1 a 31 anus) e siru (35 inos acimal. 

2 (Is concunsos do prendas e poles silo coinpotiçOes org:inii.mdas por catetorias do idad. Envolvorn: a) 
prova t:scrti conhecirnentos di llistdria Gogritia do Rio i randt: do Sul e do esrido sods do c000iir,l: 
p10cm artistica avaliacso do documentos quo cnrnpmvern a vivôncia e a divulgaçilo do tradicio. hahilidade 
na cnnfeccio do artest 11110 1 audo S ciii I ura gaticlia. doeiaiiiitSo dv pi.iiias liii iviterpreLaCln do e:iç&'s 
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isso nurn ambiente do valorizacäo e respeito ao outro, incluindo desde Os 

niais expericntes ate as poqueninas crianças, ainda embaladas no cob 
das niies ou de outras pessoas, que as levarn para passear ao ritmo das 
milongas gadchas. Essas experiencias concorrem para manter a cultura 
viva e projeto-la para outras regiOes geográficas do pals. 

Para resguardar a tradicao dos autigos gauchos, o espaço hsic() do urn 
CTG é arquitetado corn vistas a propiciar aos aprendizes o desenvolvirnento 
dos atividades de ensino propostas. 0 lugar é tambCm urn ospaço de lazer, 
por perrnitir o encontri) das lam Ilias que passam a acompanhar Os filhos 
integrantes de urn grupo do dança, ostimulando o didlogo intergeracional, 
a rounalo do anhigos. quo ali SC oncofltram pora conversar, contai' estorios. 
tornar mate e, principalmente, cultuar a tradicäo gadcha. 

Aiudar a confoi'mai' urn estado corno Maw iji'osso - relativrimonte 

novo do ponto do vista do sua ernancipaçiio politica e localizado em região do 
lrontrnra - significa. segundo Santos (200). viver 0 estar cm um:-i situaçao 

do frontcii'a. ha3:i vista quo a não fixidcz dos regras 'i subjetividado poderi 

permitir a exploraciio do pot.enciai emancipatorio do fronteira. Dest.ac1ue-se 
que as caracteristicas do vida nessa area possibilitorn a configuraçio dos 

conclicôes favoi'iveis ao estabeiecimento do novo mediante o diiIogo corn a 
anti go. 

Talvez o lugai' de fronteira que viabiliza a relat.ivizacao do dureza cia 
tradicño. provocando a adrniracâo do algunias j)essoas em re1acto i cultura 

do Sul do país, em especial a do CTG. tenha levado muitos individuos 
provoniontos do outros Estados a participar do movimento do tradiçoes 
gauchos, quo entao passa a so configurar em urn bostro do culturas. as mais 

diversas. em Sinop-MT, onde se encontra o CTt'I Estâricia da Ainizade. 

h possivel quo a nostalgia impregnada no poema QuerCncia, coino 

observado no vorso "E o quo era xucro amansou-se . p0550 501' assirnilada 

corn o olhiii' ao mesmo tempo mi-Us roiilista 0 mais utopico do quo o 

apreendido no espaço de criaçiio cultural do CTG. no qual podeni estar 
500(10 forniados elementos clue  concorrern para 0 j)r000SSO civilizadoi' dessa 

nova regio do trontoira. 

(IesLI(v(lltura 77:7 aprc l~vnt zwau lie (I:jlu - :7,. tr;tIIIc:tlmIl,i C do salüo. preparo dl,' (:l(lflIarl'a(, C producao dl. texto 
,",Cl7Ll) _4ltL .dll (dC .7112(7711 0.111,7 (IL hitii°i: di tL.ldLç.7(; L',LIICI(:7 I_Ill 11'TIdL,, kICIolIC;l-. Adenmis. qlllIIdo po.el 

i'iLi realiziId:77. IC pt','aC c:IuIpvirai, I017 (j(L(iIC IC paNis dc,voin ovideuciar SIaL conhccjinenta nomeando e 
di'Ct;u:.Indl .1 tinalidade daa p.Lrtl's d:i cricilha de Ca\ IkIC. aloni di1su. cIlnLon.tLIr a habdidade dt' encilhar 

Ial2ar C mootar. 

:3 ('ançSvs suuvei do LenLaj roniaiiticos, (lbOrdaLlLdl, (I VIdIL calliposIfla. 

-I 	P:tra compoi' otc t':\to fol'am orgaILl/:Ld,C gILIpIl,. 1Oct15 (I dm0 (IIIC ClI(L'CVICOO. LeaIL(',adaC no iic' j'iiilto 

(IL' 20 1 I ii: (((TILl: 1 I,012t7I(L0 (to (.12111 ro IIO TLadLçOCC .aucliai de Sittop(CT( 1,,.(audla (1,1 ,\II1I4Ld127 SC 

Wmna :7 ividad,, dl' I:i,,'r para COOS lxsi,clarlIis I'llY:IIfl organizads grup7 focaiC con7p(st) :707 p;LitiCIp:inteC 

do grupo do (1aug11 tradicionais que represcnotm o c'r(i(snt) nas apresentagoes pibIicas, agregados quo 

participant dON l2ventOs promovidos c os membros (Ia direwria dcase Centro. 
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Segundo Santos (2001), no contemporaneidadc as pessoas são cada 
VCZ mais envultas c levadas polo fluxo cia velocidado. A rapidcz corn quo sao 
produziclas e transrnir.idas as intwmaçöes nern sempre permite sua capcação 
pelos suJeitos. que supostarnente partilharn dos "migaihas" quo ihes reset'va 
a tnodernidade contemporanea. 

0 iuundo lioje parceL' existir 01) (>sigfl() cia V('iOcidadO. 0 triunf'o cia tcn1ca, 
a onipresença da coinpetitividacie. 0 desluinbramonto cia instantaneidade na 
t.ransrn issão e recepcão clas pa!avias. Sons e imagens e a pi'pria c'Speratica 
do at.ingir outros inundos, tudo isso contrll)ui para a ideia do velocidade estar 
presente cm todos os espIritOs e a sua utilizaçao constitujr uma especie do 
tunt1ç:t0 periiianente. 5cr -itual OU OIICtZ, dL'flti'() dos pir;iTh'ti'os reinantes. 
implica considorar a velocidacle COIflO tirna necessidacic C. a pressa corno urna 
vrt,ude. Quanto aos deniais pararnetros nio incluidos, eStes so apresentam 
como se fossern. no niaximo. arrastados a port Icipar apenas pareiainiente do 
j)rodlucao ila histrio (SANTOS. 2001). 

Piocurar por urn espaco no qual as relaçöes ainda não são submetidas 
a velocidade 1tentica cia "modernidade liquida é, de fato. optar pela 
desaceleração cia velocidade do tempo da irrforniaçao. Assirn. o CT(. antes 
do ser considerado urn 'otraso. pode representar urna rnanifestação do 
rcsistência aos ditarnes da onipresença do conipetitividade e do técnica corn 
vistas A presorvaçao do vilores quo insistcm em permanceer iniocaclos polo 
onda da homogeneidade cultural. transpondo-se no tempo e empunhando a 
bandoira contra mochsmos efèmeros que percoirem a histcria, a lingua e a 
cititura dos povos. 

Na busca por meihores condicOes do vIda. pessoas curvain-sc' diante da 
Iirnitação do tempo, imposta pela glohalizaçäo e assim so envolve corn certas 
tradiçöes mantidas por seus antepassados. Nesse seritido. o ('TG é urn local 
provocativo. pois em seu espaço/equipaniento torna-se possivcl vivenciar 
e dialogar coin tradiçöes e culturas (10 resistein ao 51gm) do velocidade 
triunfinte do 'moderindado lIqcudo'. rIo11ic_s( como exciuplos a paixoo poi' 
mantor a tradição gaucic-t e o respelto e a fc" em Dens. sondu ostos alguns 
valores quo sustentarn 0 C'f'G. 

Portanto, constroi-sc' nesse espaço urn lugar coletivo onde as pessoas 
so reüiioxn inira dai' signifleado no tempo livre c do lazei' no cidide. oh 
passando inornentos agraddveis, desso modo vendo respondidos seus 
anseios de grupo ou individuais, pautados na interlocucão corn seus pares 
e corn a comunidade do CTG. 

Sendo aSSifli, no tcxitativa do começarmos a traçai urn perfil dos 
atividades do lazer desenvolvidas no CTG Estãncia da Arnizade, valemo-nos 
da concepção de lazer enquanto urn produto do cultura 
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[...J historicamente produzido, e pie é parte integrante da 
natureza humana, intrInseco, voluntário e despertado a partir 
ilos liii rE-tss5s (11) propuit) huinano em Cciii riponto corn as nomnuo-
de conduta - vinculadas ao trabaiho - quo ostabelecem os lirnites 
ta ii mnsio Iiull(a. nurna ml erface in(ilvi(Iuo-aml)lenL o. (SILVA. 

2001. i 

0 CENAIU() 

(..'hcgam jC)\'CflS C crianças pilchados. a niaiciria doles acompanhacla UU 

1.v;iitu pelos paI.. .-\ iii(lUiiieiitaria P°'' OS (has (10 C ISaiO e ulais Iivre . lo)I 

sendo necessdrio usar toctas a poças (Iuo cOfllJ)Oefli a vcsLjnicnta. tradicional 
do peocs C })refldas. Por isso, 6 muito corn urn observarmos P00(5 trajados do 
boinhacha, guaiaca is hota e )ien(las vestidas do S55 roclada e sapato (itens 
ln(1ispensaVcis para Os eflsaios). con11)tementados por Pocas ou adornos quc 
oru.inaiinente iiao Lizeni pt!tc di) tflIje gauchesco. 

Para coinpiotar a vestimenta, alguns Inenhilos e im lilnas eventual monte 
usam nos ensaio. a cam isa do I ime de Iutehcl pai':-i o qua] torcem Ain at gutis 
ci ias. pareceni tei' cwiibinacio usar seu 'maiito sagrado". Cam isas I l'iC()Ii.li'('S 

o coloradas destacam-se c' colorern o salão de baile, clando-ihe urn toni do 
jovialidade e nianifestanclo a opçau neul.i'iha] st a quo esta engendrada nos 
dornmnios da contemporanoidade e iniprime traços rnestiços e in ulticulturais 
da nioda que Iransita nos corpos dos dançarrnos e dancarinas. 

Do tudo o quo pudemos observar, temos a irnprcssao do qun no processo 
do globaiizaçño, a crisc do Icgitiinidacic das cuituras pop ulares. apontada por 
Rentito Ortiz (2003. P. 5), No pissr)ci por tilt. pcue [...J urna reIl(xao Oo)brc 
i glohalizaçao, p.'la sun sImphWde. sugurc a prirnoira vista quo An so afaste 
d:is particuhtridacles. Pois, so o global envolvc tudo'. as especificidados so 
cncontrtun perdid;is dii sun totalidade.' 

Lot ret into. ossa nacla mais é quo nina tin 	ioi Otcial 0 IJCOIJIO  autur 
eselarece que "[ ... j  a rnundiahzação da cultura so revela através do cotidiano 
[ ... .....\demais. o esrudo cia cultura exige-nos considerar a transtn'maçiio 
constante por clue passam as sociedades, rnesrno aquelas ntis quais o sentido 
do tradição é mats evidente. 

\essa perspecliva. vemos quo a carnisa do time tern a marca oficial 
do urna mu] tinacional o terei'k on mate gelado, é foito corn a mosma i/ox 
IminguarOnsk do chimarrio. combrnanclo muito coin o calor cle Mato Grosso, 
mull) quo. 1s vezes. 6 serviclo corn urn refrigerante de formula lanque. A 

5 A 111 icltu colisti to la4,.' a vest! tile lit S I rad iionai do gzuiclios. A mais cornulil pars os peoes corn pOe.se de 

in so Ii in lng<ls <,rn pri<I;is. I cnçi nil pi'scoç<i. him h;uh< I Biixa. coal uca e boo i'ai a< prendas. Vest <Ill 1)01.51 

e r,,d<ido. do ii , iiii<is coilIprIlios pro tl-iici;i!iuoni e (IC tvi:ido rilSilco tic atgodao. 111035, t,urnhachinha, 

sapa r.., cit prunda I 'or coinu rn i, cab ic s ;lo prlis<li it 'ii i'i't ii Inns <inn iit<ts an 111tres,  

6 	t 0 1<1)1110 CIC1I1)IIC(n tla crva•iiiate, l'ar o prpar , l do chintarrntnn, a ideal 	111l11'LL iiind;i ilInlis III!,!. lOnlIlptn51(l 

dv TIlSIS <Ic 711% ii, I,nIIi<is trio ratIant pars' ,  (crero ii a cr53 mal.' 
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respeito do surgimento dessa tcbida, Itabacte, sublinha seu conhecimento 
histOrico dos elcrncntos gaEchos, afirmando: 

o chiinarrao 6 do origern indigena. Na verdade era paraguaio 
veto pe1 fronteira itara o Rto Grando (10 Sul. No corncço era usado 

o torere. nas 6pocas qucntcs: civanclo chegava a época do frio o 
Indio se via na necessida tie (1(v esquentar a água para so aquecer, 
cial vem a origem (10 chimarrão do gaucho. Sendo 0 chimarrão o 
simbolo (10 gaucho. (TTABAETE, 2011). 

Ento. enquantoesperarn ostilhos, sobrinhos. netos ou mesmoosanhigos, 
os acompanhantes dos jovens dancarinos cultuani a 'roda de chimarrio". Cuia 
cheia, circulam-na entre 0 grupO, que sorve o preparado ate ouvir o chiado da 
homba. Reposta a Agua, passani-na adiante. Esse ritual, permeado de regras, 
constitui-se do compartilhamento de experiências. perspectivas, segredos, 
alegrias e tristezas sern quo, nesse processo. so ohedeça a uma ordem de 
tempo linear, embora se estabeleça urn percurso circular: os diálogos dão 
voltas assirn como a cuia, que passa de mao em mao. 

Matear, para o gaucho, é mais do quo so nutrir corn as vitaminas 
suhstâncias antioxiclantos cia erva. Significa renovar, a t 	n .odo istante. o do 

quo une passado c presente, valorizando o instante e tendo a certeza do quo 
náo so passa na vida, vive-se, mesmo quo a ünica companhia seja a solidao do 
mate. Nesse sentido, tornar o chimarrao coniste nurn momerito do rcflexão 
sobre a vida c todos os latos e açöcs quo a permeiam. E C) quo podornos captar 
do quo manifesta o compositor c musico Humberto Gessinger na cançti() 
irititulada 'hex Paraguari'nsis "  (1995): 

j1 Hoje ou acord't mats cedo 

Tomei soziuho o chimarrão 

Procurci a none na inetnôi'ia... procurci em vao 

Hoje en acordei niais leve (acm Ii o jornal) 

'ludo dove estar suspenso... nada dove pesar 

7 	lnsrrutoi dv d;1nv;;1. III ('Ill l'st;niia da :'tmixad, Slu flvvm(- Octirlil. t ittpvst;idvv do v;Iv1quv c'u;ir;ini d;v 
Lenda do ('hitna rrã o, It; Livid ,:, c tarnb'iii o l -esI,00icLvol pela c'vicog ra ia el ilvivr;id;i pain is it picEelitacul's 

novi ev('cltos artisticos prirmo'idos por 0550 centro, polo Mtvviinento Tradtciunalivvta (:ti'tclio dci Malo (rosso 
(Mit; ' pviv f'vviifi , dvr;iç.iii ldr;isiioiri dii 'l'ridtç;iu I ;ii)v;li;i (CHIC; ()v d,'nt;ii,. itivrv,. ,.(vdI;1iv, p:uitivip;li)tEs 
doste irahalho fto complv000tes dos grupos dci danças, ao.s quais, no processo do descrico textual da pesquisa 
(L'tnvvgrhv;;li dlI;iiIl;Ii'OIiiiE. ii(' .lIiVvtiiil. livid i'igvv . lIIvrInIlli. Bihiatia. Ann. Maria \aleria. Iot'ihtvi. Ustiti Pedru c 
lacurgcv. ttvdos I Sos nornes igualuielite t)Cticios e empreivtados das personligens d;i uhr;i 0 Tempo c o Vento 
(Il) II)). d, oscritor Litci \ ,.irissLilIO. pulvlicada cm tris luluanCeS; 0 Continente I 19191. 0 Rotrato (1951) e 
0 Arquipelago (196 ii. .\ trilogia narra ci processo do formaçao do ostado do Rio (Jritndc do SiiI \litii riiii . 
10 vdntviitti ficcional. por So tratar do um romance. dados e prsonalididt's reais (Ci rIlin;iiiv:is nI rit.iiii 200 

anus d;i hi stoi'ia gaücha, do 1715 a 19-15. tempos w arcados polo pvtder din olga rquJ is. por gui' rr;Is I 00111 Is 0 

guic rras do irotutcira. 
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joilo I3atisri I_opt: Ia Silva I  1ren (.irrillo Roinero l3ebvr 

Já vivi tana coisa, lenho tantas a viver 

TO no niejo (Ia estrada e rienhuina (lerrota vai Inc \'eflcer 

Iloje eu acordei hvre: não devo nada a niligueni 

Não ha nada (1(10 mc prenda 

Amda era noite, esperei o dia arnanhecer 

Como queni aquece a água seni deixar fervor 

Hoje eu aeordoi. agora eu sei viver no esero 

Ate quo a chania se aconda 

\Ter(Ie quente... erva... ventre... dentro... entranhas 

Mate amargo noite adentro estrada estrauha 

Nunca me doram mole. nâo (meihor assim 

Nan SOU a urn (IC pacluar (sai pla IO) 

Se pensarn quo tenho as mOos vazias e frias (n)eUior assini) 

Sc pensam quo as ininlias mãos cstOo presas (surpresa) 

Mãos e coiacOo. Iivres e quentes: chirnarrOo e leveza 

Maos e coracOo. livres e quentes: chinlarrOo e levoza 

ilex paraguariensis 

ilex paraguariensis... .13 

Portanto. é nesse cenario quo a t i'adiçao convive cool o "niuderno e a ela 
C daclo destaque e vez: é nesse cenanc) que os filhos da moclernidade aprericlem 
da/com a tradicau que continua torte e cada vez mais so enraIza nos solos que 
transcendeni as tronteiras e so universalizani a catla novo CTG implantado. 

ENSAIO 1)E DANA DA I\VERNA1)A ARTISI'ICA JUVENII 

0 grupo juvenil do dancas tradicionais gaachas rei.'ine-se na quarta-
foira. alCrn do outros dias. no galpao do CT(. construldo corn grandos pilaros 
do madeira e paredes do alvenaria. Ao centro do salao, urn tablado serve 
do espaço para os cnsaios dos grupos do danças c us taxidangos. bailes do 
fins do semana ou v&peras do feriados animando os visitantes. Estas sOo 
as pessoas quo para Ia so dirigem seja para aprociar e cultivar a tradicflo 
gaucha manifostado por vinculos territuriais, faniiliares e/ou do amizacle, seja 
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simplcsmcntc pora buscarall urn ambiente no qual possarn desfrutar u tempo 

Iivrc do atividades do lazer quo tanto traduzom a identidade cultural do urn 
povo, quanto miscigenarn culturasalem-frontejias. 

Essa signifIcSncia do alérn-fronteiras está caracterizada nas let.ras dos 

hinos dos principals clubes de futchol do Rio Grande do Sul. representadas por 
novas e cada vez rnais rniscigcriadas geraçöes do gremistas e colorados. Cabe-
nos ressaltar quo as relaçöes do hurnano corn o lazet, enquanto urn prO(Iut() dii 
cultura. é urn tiirneno quo transcende tronteiras espaço-ternporais. 

Para o Grern iO. rncirta! tricolor . LUpICifli() Rodiiguc (1953) cornpös 
urn hino que fu!a do apolo incondicional, mepresentado no treoho a seguir. quo 

levarit o t.orcedor node quor (Iuo seja a cornpet.tcao. ao  enibate 

a 1)-' 	itinos. 

para o quo ( k!,. P 

inas C) celLo c quo to.-. eaiernOS. 
con o (_;nno. (indip 0 Gi&n,o esciverl. j 

no "Hino do I uteinacional. coniposiçao do carioca Nelson Silva 
(1958), morador em Porto Alegre, apreende-so a sontido do transccndência 
regional e representa-so a cari'tter planetário do esporte: 

j GItria do (I(SpOttO ittctonaI. 
C) lntirutacinual. que Cu vivo a exaltar 

a plagas Lao distant.es, 
fetos ielc'vantes. Vives a hillia 	J 

E OSSC 0 ctiitcxto dt'stii i)esdICis1. Os ;it.oros socials cpie fazein parte 
deste estudo téni scu caráter eonstruido (ou cm coristrução) it partir do lacos 
familiares o, principalmento, dos a!icerces tie urna cuitura, do urn modo do scm 

quo perpassa fronteiras geograficas o linguIsticas o que tern. ni dança. urna 
das caracterIsticas mais marcantes do sua lnanifestaçiu). 

Ajulgaipela satisfacao e pelo respeito a rnanitestaçao dessa liiiscigefla(la 
(:ult.ura gaiicha, denionstrados pela gi.uizada no momeuto de sua chegada ao 
CTG, o cultivo das tradiçöes é algo que perdurará por muitas geraçöos, corno 
está registrado flOS versos de Antonio Augusto Fagundes V. Euclides Fagundes 

Filho, ria cancäo "Origens' 983): 

$ No .eiitido di' i'ultttra.- qil., .-c tundem c pr,du7cm 1mt1ic-; 1ttit Içii 

9 urn dws m;uozes rnüsicoi. bragiloiros. A Niusica P ipulor J3rasilcj ru (\lPll) diixi ru tint kgado di eL{issioos, 

corno Nervos de Aco (1917c Esses Moços, Pobres Mocos 198), Volta (1957) e Felicidade (1033), 

intciprotadas pot' cii' ploprit c pr ontn,s grin ,les iiiliti dli IIttttC3 irui.tIi'irui iattthOttl tii1)l. caflçccs 

nuirjvistau quo tint corno tolit,l a rlaçi iii outicit, ci, a (otto o as ti idito' Seti Idiot,, Ii,i',, na color's do, 

rdtnistas tniortai ((soda ito sal;10 ti ,l,r&' (I, oltils. 
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It)t P11 ista Lopos th Silsa I  Irent ( rrillo Rincrtt Beber 

J Carnpoaiulo urn rasi ro do gloria / vonho snodo do ia10 

erguondI a [0,0110 (Ia Iiisl (1010 1108 pal as do rnou eavalo 
a Indio, que vive em mirn I bate urn tambor 
no rneu polIo / o negro, i.anibein assrn 
tempera e adoca 0 meu jeito / corn inca e COil) boleadera 
onin rarruha e coin ho'ao / (lesoliliol o 1 a 0 Iroiit&'ia 
pago. qucrencia C naçao. 

Sou a gait a (orcoveando / nas niäos do veiho gaiteiro 
di',endo por undo ando / ( IUC 800 gaucho e cainpeiro 
en sou 0 rnoço quo canta / o pago em coda caiirao 
0 I lIZ 11(1 lIrtItria 1,)l2tilIa 	1 f))) (II -0Ll Viola). 

011 I) gun pcio (11,10 / canipeaiido 0 111(111(10 (10 amor 
0 1110 VUU itarno 0) 1(11 (II)) / terato no polIo tim t aitilo'. 

Lu 801 1111A. nail VOU 0101001 	pOL(LUf  (10 1111111 Vai 11(00 

o mundo quo eu const.rui / 0 rneu Rio Urande. o moo mr 
oarnpoaIolo S P°P 	OI'lg('tl. c1iiait1uei glili Viii achar 

(11111)001111)) as pioprlao oIl 12.01)8 / qUit [([((01 12(1 ii. a i a ha i' 

BusCafld() as cinigons, reavivando constanternente Os valores canipesiflos 

do gaucho - (:rianças 0 jOVOflS -. quase todos eles. mato-grussenses do 

nziscirnento. niantein ucesa a chaina do cultura. 

(abricla Scheihe assinala quo os CTG SãO espaços privilegiaclos para 

0 cultivo das tradicoes gauchas claqueles sul-nio-grandcnses (110  estao loiige 

dos pagos acrescentando quo isso não irnphca o desmerecimento dos aspectos 
culturais do I ugar para onde migrararn. 

l'oriantm a 11- laç;Jl) If' 11)0(115 rCla):i000(los 0 \lVOfl)l0 (Iii (1.110.00 

ucha 001 ((lIt 105 ambientes blra do Rio (ra 11(10 (10 Sul tern o 

ol))1ti\)) (10 (IIII1V)) ,Ias tradiçoes, soul jfl0l0n80) do interli'rn no 

rneio ciii (lite vIve quando Inhigra. pois bern sabe o gattcho, coma 
todo regioiialista. quo cada terra pcissui setis habitos c cositinues, 
C tiSsUhi COlIlO 0 sulisia. as 1)eSsoaS do outros iugau'es quo unigraul 
tambein cult ivarn Seus hal)itos. 1 ° 

Em poucras m 111(1105, apes a chegada dos pnn 1105 i otegrantes. 

salño enche-se do peoes e prendas ou de peoeziiihos e prendinhas. Alguns 

11101111)08 111)11 Caben) IlaS (OlgaclaS bombachas. assiuli C0111() as 010110105 iii) 

sum-; amplas sains uodadas. 0 prokssor dd-Ihes as hoas vundas o Inicla a aula. 

São duas horns do eflsaio, tempo no longo do qual sa(1 passadco-; o i'epassados 

movinlentos corcogralicos. Ao térni 1110 da aula. o professor comenl.a o que tot 

"trabaihado'. todos so reuren em circuloe, (1011)305 (ladas, rezani o"Pai Nosso. 

It) 	I)spiist.I sit 	<lilt)) 	W\,W.W._It)(1tt.t.CiiI(()i1icl0 	1201811 il)i( 	ilia ... ((.TrOdftI,uWsni-t 

.\Iirea-lti. n:il/pagiuia I .liLrnI#lxhz lKOjc9u7v> Acesso cm: 15 jun. 21)11 
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Cansados e sorrindo, dospodom-so uns dos outros e vão ao oncontro dos 
farniliares c amigos quo Os aguardam. 

A MANIFESTAcA0 L)A CORPOREIDADE E LUDICIDAI)E NA CULTURA DA DANA 

Urna dança folcldnca pode ser entendida onqilantu unia fala - 
enqualito urn canal individualizado - quo 1)errnit.e aos interpretes 
selecionar, reprodu7.II' (JO conibmar elernentos (o códio (IC 
n)ovimciito preexistente. seguindo certos modelos consagrados 
pela t.radição. DANTAS. 1999. p. 66). 

Piu'tindo C1:i compreensao do quo corporcictacle d o sentido do 'ser" e nan 
sornente "ter corpo. vislumbramos o humano, no dança tr:tdicional. C011i() Urn 
corpo quo registra sua historicidade. mas quo tambdm fala e traduz as einoçSes 
vivenciadas no agoro. a coda gesto ritinado quo executi. E a "acontecencia do 
ludicidade, oxpressa a partir da danca conio opcão do lazor. E OSSO lazor näo 
e privilcgio somente dos quo dancam. Aquoles (100  loom a escrita da danca 
tambérn vivem momontos do sua cultura Iddica. 

0 lazer contemplauvo 6 urna dos c't'eras do lazer manifestadas 
pelos apreciadores do beleza e plasticidade quo so cornunicarn a partir de 
movimentos harrnônicos, desenhados por corpos quo so deixarn inebriar corn 
atavicos sons gauchescos. Compassos e ritmos que perduram por geraçces e 
trazern no identidade e nas caracteristicas do coda dançarino o sentido da 
coletividade, dos criacoes e recriaçöes dos gestos. 

A danc.a é a inSo dos artes. A mtisica e a poesia existeni no tempo: 
a pintura e a escultura no espaço. Poréin a danca vive no tempo e 
no espaço. 0 criadoi' e crlacão, o artista e a silo obra, sao tiia da nçaj 
unia coisa unica e i(lent.ica. Os desenhos rItmicos do movimento. o 
sentido plastico (10 espaco.arepresentaçao animada do uni mundo 
visto e irnaginado. tudo isso o hoinom eria ('iii N('U 0011)0  P01 rneio 
da dança, antes do utilizar a substância. ii pedro e :1 palavra pra 
dcst&-la enquanto manifestaço do suas experleilcias intcrioi'CS. 
(SACHS. 1911. p. 1:3 apud DANTAS. 1999) 

Corpos quo dancam so "corpos vividos" quo so deixarn levar polo fluéncia 
do presente. valorizando coda instante. Para Wagner Wey Morcira (1995. 
p.30), "[.1 a corporeidade é, existc, c atravds do cultura ela possui signthcado 

. Corn base no mesmo autor. relacionainos corporeidade e luchcidade 

11 \Vagni'r Wv ilii','ir,i. n, roxto 0 fenouieao do Corpurt'zdode: Cw'po 1'..'nu1v , Corpu tOld0. pUbIiC(id0 rio 

2000. tlisciite. (I paltir das inctafiras corpo petisado 0 cirpo vivido. Iso..;I rrl:ça corn a vivcicii c .1 

do preseute (curpo vivido) e as expoctativas do experiéncias 16dzcJis para dc±pnis this ohrieacôos (corpo pensadri). 
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Pensar a corporeidade aqui e agora constitui o charnado cle 
pereher (IlIC o ojiteili e. 0 ama nha foi o sera. respectivanlelIte. 
0 corpo, a livie e mais verciadoira expressio (Ia existência do 
homem, náo eslá concretamente no onlem, pois as experiencias 
e vivéncias anteriores no vérn como lembrancas inteiras. os 

e(allies as vezes se perdeni no tempo. (j. 10). 

Portanto. 0 sentir-se corpo, conio sujeit.o do propria hist.oria. é urna 
virtude huniana muitas vezes repercutida nos momentos dc manitestação do 
ludicidade. quo pode ser expressa na busca pela satisfacão pessoal a partir 
do lazer escoihido. 0 li.'idico é urn evento atua] de nossas vidas. E o presente 
mani festado a partir de urna expenéncia que. no caso da danca, transpoe o 
limiar entre o real e o virtual. 

Para i)antas (1999. p. 16). "0 gesto em dança possui outras 
especificiclades: ole diferencia-se cbs gestos naturais c afirma-se conic) gesto 
virtual, por ser urna form a hvre c quc tern a capacidade do transmitir idt'ias 
de ernoçao, conscicnCm e piessentirnento ou rxprcssar tensoos fIsicas ou 
espaclais.' 

Na visinto  do itabaetê, a instrutor de danças do CTG Estdncia do Am izade, 
as clanças foiclouicas estabelecern urn processo cie dialogo intercultural quo 
conseguc abarcar a diversidade cia cultura reprosentada nurn Brasil costurado 
por frontriras quo separarn geogr'ifica c, as voLes. culturalmonte cis 
"A danca é ø pilar dentro da tradicão gaücha. Corn cia so consoguo 
juntat' varias pessoas do diferentes estados dentio cia trcithcao gaCicha. hoje 
tenios ties grupos do dança seiido 0 gi'upo mirnu. juvorni e herivas." 

ltahaetC l'az rnençfto ao grupo Xiru, voltado para aclultos corn mais 
de trinta anus. Ou seja, it tradicão da danra estd mais preseiite no universo 
das novas geraçoes. Juvenal(20 11). que participa do CTG hd oio anos e id 

integrou o elenco adulto do danças, traz-nos este depoirnento: 
"[ 

... J o que me 
trouxe para esta lnstituiça() t'oi pela anuzade. A dança para mirn é urna lemma 
do lazer." 

Particpar do iiio'viniento c1is tradicöcs gatichas. soguir a filosufia e os 
ostatutos qUo rogorn o C'I'G. convivendo corn possoas (1 11 0 vec'rn a mstituicao 
coino urn local onde possam dançar. jogar truco oir canastra. convorsar 
on cnsaiar novos passos do dança. tudo isso possibLhta o surgimonto do 
scntiinonto do alogria de ostar corn o outro. 

Ou seja, pot' mais que seja a convivio no ambiente do (1 1G. a alegria ou 
ludicidade fluem. Silva (2004. p. -II) assegura ciue "[ ... 1 vivenciar a ludicidacle. 
enquanto urna dimensão do humano pressupue liberdade do açäo na rnesma 
propomçao quo as regras de convivici social i mpoem lini ices as in anif'estaçöes 
itidicas 1 ... ]'. Elias e Dunning (1992. p. 1631 destacam quo lugares comu o 
('TO podem constituir urn elemento fundamental na busca de uma agtadtvel 
excit.ação: 
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as iwssoas vao ao tea tro. a urn haile. a tuna fest a mi is cuyrjilas. 
o porque no lazer elas poc1ern lal corno dissernos antes, escoiher 
('((1110 se ocupiir dc urna ma Ileira quo favoreça a xjuriOncia 
(10 prazer. Deste mOdo, 0 pi'azer. as 1)erSPectiVaS (le urn (ipo 
d'spoci uiCi) die ('511111 ulaç'ao a ga do vel, 0 ton element o essenaa 1 no 
('5 liii nra so'i a 1 (Ice I as inst ii u luoc s. (to tea ro do do uça di s lest as 

on corridas. 

Para OS at unos dos cloncos do dançu ott, mesmu. pai'a Os dancarinos do 
taiiclaiigos. () ('l'( reprCScflt?i U111 :1 t.01ltIt1va (It' husc:i do rotina C do Iibr'raçao 
de sefltlrndfltos agra(Iavels, scndo 0 dancarino capaz do vivvnciar cxperi'nctas 
ludicas quo transcondern o mole ato motor do praticar rnovrncutos estilizados, 
q tic ohodocern a urn :1 unifornud;ide do i'itinos. 

Nit d;inca. () st'nt.ido do cw'porcjdado e rnanifost;ido pur coipos quo 
oxperlIticiit.olu us rnus piufundos sentimontos do lihordodo. \ esso rl'sp('ltu, 
Colette e Gruncnnvuldt (12011, no preto) asscvc'ram: 

A (loIiç;I ('onsoglid' f'llvOlvi as pf'SSOils tie UInO l()rlilo 1(101(0 

especial no sent ido de (razor a tona Os sentimenlos e emocOes mus 
milinos das pessoas, quo as pessoas no sen cotidiaiio geralmente 
não deinonst.rain. o baile c urn espaco 0111 (IdlE' ha VaI'iO$ tipos de 
e,oas. di-' thferetlles cOla ci diet icas. tie rupos (I11t'rc iii -'s flu 

Po1lel' ct:Oiloflhico ilticient (', 111:15 C55O5 (IifeIeilças 5:10 SUI(Pl:i(I;IS 

(10011(10 ha limo :id11iiiii0a0 por caitso (11) 5*11 estilo h' lolle:l: 01.1 

pelo jeito de urn olhar, no universo do salâo de danca a sensacaO 
do lilterdode (100 lov:i as ut so;is :i gozar tIe sent imolitos tortes 
trazido inuilas vexes 1)e[O coflhl)anhieiro de (lança que ao dancar 
corn moviulenlos no ritmo da InL'tsica deixani as pessoas Coin unia 
si.'flsaco() ItO 1e1icilade. 

Na acepcão de Licurgo (201 1). treze anus, integranto do elenco jUveflil 
do CTU Estância da Arnizade, "[...] 0 niotivo de mnwto orguiho viver e cultivar 
a tradiçao quo aprenilt corn metis pais [....... No entanto, tambem nos chama 
atençáo a satisfiçao dos integrantes dos invernadas artIsticas. 05 (-- Uais tOm tie 
tomar parte das cotnpetiçöes e, entiio. corivivor corn pessoas de outras regiOes. 

On seja, a danca conseguc ser Urn elemento quo aIm 0 prazer pc[a 
prttpria Vivencia a cxeitac:-to pur competir polo moihur pci'foi'mance ciii i'OdCWS 
artisticos quo envolvern os CTG 0 extrapolam a rclacao habitual do convívio 
corn a danca, quo busca principalmente valorizar aspcctos da tradicdo. Elias 
C I)unning. ha pOUC() mencionadus, onfatizam quo 

Os mOviflientos pie constit.uenh unia porte integral do sIndrome 
eSpOflt;)flea (10 cxcii arao 50(1 itinitados corn 111:iior ngidez oquilo 
pie, dc modo habit ual, chamarnos o nIvel cie sensibihdade. 
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Exisieni <lift-oencas consit1era7pis, (:urn() é 	videnIe. entre 
difrentes grtqnw de idade e categorias di1brentes na hnqueia 
corn quo rnotrarn a sua tensio C excitaçao airavéS de movirnentos 
corporals (p. 130). 

Nosc sentido, o ('I'G do Sinop ó urn local apropriado para aqucics 
particpantcs quc buscam manter c cultuar as tradiçöos do Rio Grande do 
Sul. c c. ao mosmo tempo, urn espaco do sociabihdadc. do cncontro corn outros 
(1'os e Corn sua pr6pria corpoi'eidadc. ilem de ser Lini anihientePrPjci 
puma -c fazor novos ;iluigos. hucar ;•ilegrta e fugir cIa rotina di vidu. quo, s 
vozcs, einbrutoco as peSsuas. 

As RELA0ES DE GNER() NO ('TG 

('orno em Was as instituiçoev ha no CTG as coisas tuncionam segundo 
urna hierarquia. cmbora o envolvirnent() dos participantes corn as atividades 
organizadas na iflSti tulçao const itua-se. do col'ta tornia. numa situaç5o quo 
]hes possibilite fugir da rotina, hvrar-sc (10 eStrosso decorronte da loucura e 
curreria do mundo industriaL em quo tudo muda muito rápido e Os valores sio 
duos, hoje, corno vordades, e, ainanhã . No mais. 

Os Centros de 'i'radicoos (Jañchas véni mantendo e cultuando as 
tradiçöes scm inudancas drásticas cm suas concepcöes. No ent.ant.o. ao  tratar 
das relacöes de gnero. na  cultina gaucha, especiticarnente no zinibito do CTG. 
o professor Itahaek dignifica o valor da mu] her puma o horneni na culturu 
gauclta: "A muiher para o gaucho é c:oiiio urn santo no altar. () gaficho trata 
a prenda como uma verdadoira rumba. Agora. no CTG temos de novo urna 
patroa muiher, sendo o segundo mandato por muihores. 

Corn base nu 	iuCxiciu do mandutos cxcrcidos por III ctlhercs no CTG 
Estãncia da Arnizado e no trabaiho roalizado por outmas quo vêrn ocupando a 
tuiiçao do clirec:io. I tabuet.' cvidc'ncia o enalteco a hderança cklus na out iclado: 

a pat.ronagein fcininiiia. nicihomnu iuuito a ('TC. Quanto muis iiiulhcr 
no rnovirnent() traclicionahsta meihor, pois clas tern uia grande capacidade 
di' assimilam 1 cuirura gaucha. Muito fliais quo a hornom." 

0 posicionamento much sta do gai.icho em relaço a m u]her. COUl 0111 ui[as 
vezes reve]ado pela propria soriedade do Rio (Jrande do SuL sofmeu esofre 
001 processo de transforrnacio quo estal evidenciado no ceni rio pesqucsaclo. 
Nssse  contexto. o lugar de destaque da mulher - inclusive enquanto patroa do 
CTG - provoca urna recontiguraçio dos papeis sociais mais tradicionais. quo 
modilicam 0 stoiu.c quo. Meihor dizendo. a "rnu]her no poder" redesenha os 
valores cia sociedade tradicional do sul do Brasil. 
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Ai está a estrutura da sociedade. Os compoiientes estruturais se 
revelam nos trés pianos: o dos valores [cultura], o das normas 
praticadas IinstituicOesl e o dos papéis [a personalidade. que 
ilbraiqe a 1 (lapt açao &lus ili(liVl(IUOS an gi'U)O]. Qualquer 
translorrnaca() fla estrul nra dej)e1l(te previaniente (Ic muclaucas 
IIOS valores (Ia sociedade. (LIMA, 2008 apud SCHEIBE. 2011). 

A sociedade do traços patriarcais e do cultura machista, urna herança 
lusitana transpiantada da inotrópolc para a colorna brasiloira, esta perdendo 
foi'ça tanib6ni no ('TG. embora soja oste concebido comb urn lugar do resmst'ncia 
a tais transforrnaçOcs. cvidcnciando quo. para as necossidados dii sociodade 
comploxa e contraditória, os diversos grupos envoltos em suas diversidades 
são cada vez mais chamados para opinarem o participar (las decisSes. 

Portanto, valores, normas e papéis, alicerces estruturantes do urna 
sociedade, estão se rodirnensionando virtual e realisticarnente, a 1)at'il' das 
novas geraçöes de mulheres quo cultuarn a tradiçao gatcha e carregarn na 
personalidade urn misto do Ana Terra e Anita Garibaldi. 

A DAtA TRADICIONAL E A CONSTRUçAO DO IMAGIN RIo DE LAZER E TRADTcAO 

PARA AS CRIANçAS E ADOLESCENTES DO GRUPO JUVENIL 

0 CTG é urn local do lazer o do vivéncia do tempo livrc. Urn tempo, 
(zprtorm, closproviclo do ohrigaçoes, mas quo carrega urna filosofia do vida tccida 
do valoros huinanos construidos ao longo de seculos do tradição: urn espaço 
do acoihirnento a todos Os quo buscarn consorvar aspectos da cuitura gatcha 
flU, lflCsflIO. Vivcneiar niofliontos do alogria ribs binlcs c fcstas promnovidos peha 
entidade. E. para integral' os olciicos dos grupos tie danca...[ ... j  c so vontade 
mesiun do cultuar ii tradicão gaucho: é sO vir, so associar e fazer parte do 
lflOViXflcIltO [......( I'l' BAETE. 2011). 

Mas, qual o inotivo que leva crianças e jovens para 0 COflVIVIO nurn 
ainbiente que reporta a seus antepassados e parece reinar contra as OndaS 
Imperativas da rnoderntdade liquida? Indagados sobre o signuuicado do dança 
em sua vida. Bibiana (2011) destaca que esta [ ... ] representa uma forma de 
arle. i'epresentaçao de gênero, a danca é urna fbrma de laze?' de diversao [ ... ... 
e explica 0 motivo de preferir a danca gaOcha: "1...] sou nascida em Sinop. rnas 
gaticha de coraçao. flab precisa nascer no RIO Gi'ande para ser gaicho." 

Para rforibio  (2011). 15 anos. intcgrante do grupo juvonil, dançar no 
CTG 0 unia rica cxperiência quo unc prazer, conhecimcnto c integraçäo social, 
permitindo-ihe vivenciar o sentirnento do pertencinicnto a urna "cultura 
ampla, quo faz cornpeticocs nacionais quo são emocmonantes. urna cultura 
constantemonto ronovada. 

Sc o CTG nño fizesso porte do CTG. como seria o desenvolvirnonto 
dessas crianças e jovons? Para F'lorOncio (2011), "[ ... j  não podoria realizar 
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urn sonho de seguir t' cult.uar a tradiçio [ ... ]. Bento. Ana Maria Valéria e 
Pedro assegurarn que. se não participassern do CTG, perderiarn parte de 
sua identidade. Corno d.iz Rodrigo (2011), "[...] no CTG, aprendo a ter mais 
agilidacic nos rnovrnientos, aprendo a declarnar: o ('T( preza muito 0 respeito, 
a boa educaçio. sihci' SC coinportar. 

Alérn de participar dos aulas de dança, os integrantes dos invernadas 
artisticas utilizarn os passos que aprendern nas festividades prornovidas pelo 
CTU, nas quais so destacarn Os encontros dançantes, quo s(io denorninados 
de f'andangos. Nesies .0 tocados. principalmente. 0 Rugiu. o Vanera. o 
Chaniarne, a Rancheira e o \Taneiräo, sendo que o Bugiu é o auténtico estilo 
de danca de salao criado no cultura gaucha, motivo pelo qual talvez seja urn 
cbs ritnios mais locados tios findanos. 

[ ... I  A inais tipica reprosentacao tradicional do Rio Grande 
do Sub, no campo das danças, o vellio 'fandango". ('liainou-
"( 'faiiclaiigii. 00 antigo Tho Ciancle. a urna série do caultigas 
i'ntrcrneaclas (10 sapateado. Estas cancôcs. bern corno o ritmo. 
:1 unl1ica. i'nliiu e'aTu esseiirualrneiite inest iças do Brasil: IA a 
sapateado, arnoldado ao ritmo regional. se  originara (las atitigas 
(ancas (IC par solto. caractorIsticas dii rornantica Espunha. Estes 
haulados espauilióis constituirarn 0 prinicii'o 'curIo' ou gei'ação" 
coreográfIca quc interessa no estuclo da forinaçao di- danças 
populates brasileiras (CORTES: LESS.\, 2011), 

Disso inf,'irnos quo a danca tradicional carrega mais que urna siniplcs 
coditicacao tic fl)oVirnentOs fisicos ostilizados. Sño moVinlentosA perrneados de 
significados, que tiaduzem em seus gestos falas enraizacbas no modo de ser tIe 
urn povo. Corno ressalta Dantas (1999. p. (16): 

ITrna danca folclóu'ica pndc set' en t.cuidida enquanto urna 
fala - enquanto urn canal undiviclualwado . que penn ire aos 
interpretes seiccionar. reproduzir 00 cornliinar ekrnentos do 
código dc inovnncnos pu'eexistcnte. seguindo cellos inodelos 
coiisagt'ados pela tiadiçao. Ou Sea. Vat-se buscat' niuiii u'cpc'rtótiO 
dc movirnentos existeulles ou ninlia lingua corcocriifica] os 
cleineuiros para construcao dc falas cou'eogi'aficas [dancasi. 

Essa decIaraçto dialoga corn as concepcOes cia autora, quo aponta 
valores religiosos, sociais c educativos como elementos constitutivos do 
arnbiente do 

corn certeza alérn de ser prazeroso pra gente vir dançar aqui 
so diverl ir. as farnilias vein ara conherer a radiç:io gai.icha. 

E urn pont o lie lazer e :uo rnesrno (enipo se agrega Os valores 
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fainiliares. os valores do Rio Grande do Sul, que a gente tern Id: 
farnilia, reigido e OS c:osturnes (IC tradiçao gaucha. Aqtu aCente 

preserva isso. (ITABAETE. 2011), 

Nesse sontido, Itabaetê assinala quo o lazer proplclado pela dança 

permeaclo di' filosofias do vida. querc'ndo, corn isso, dizor quo cultivar e 

preservar a tradicão gactcha constititi-se, para Os alunos dos grupos do dança, 

seguir e obedecer a deterniinados padrdes 6ticos, comportamentais. soclOis c 
at.' religiosos. Certan'iontc. esses valoros, passados do geraçdo cm gci'açdo, 

solrcin Os ajUtcs do tempo. clas no':-ts estruturas 500)015 e dos estilos do 

A DANQA MAS('ULINA: BI1(JVAS 

Viagens longas. temperadas corn trio e caloi'; caminhos ormos: a totimi 

da estrada: os parccirOs de cavalgada. A galope, a saudade cia prenda amada 

aperta Os coraçdes e ate hoje inspira os poetas: 

.T Das Tr's Bucas ao II it ii nias 16uas que tei'd? 

Talvez a inesina di,stdncia do Itaô a Maçainbara 

Me espora all on caiicela quo a noitc vat scr do lua 

eu you chegar ao tranquilo esporeando a saudade tua.12 rj  

Os tropeiros cram homens rudes e do costumes simples quo conduziam 

o gadota  da Argentina ou (10 Uruguai ao centro do Brasil. Ao longo da viagem, 

1105 mornentos do acantonamcnto, escoihiarn a niusica C (I hailado corno foi'ma 

do inanifestar as car&icias do ludicidado C envolvimento Corn o outro. 

Corno não havia muiheres nas tropilhas, esses gatichos inventavam urn 

jeito de dançar scm suas prendas. Prornoviarn. entdo, urn bailado que, sob a 

lorma do contestes. Sc cotifigurava nurn jogo desafiador. Porretes de madeira 

erain habilmente manuseados para dar ritmo ao bailado ou cram colocados 

no chão para delimitar os pasoe dos dancarinos - produzindo e reproduzindo 

coreogTatlas 0  compostas para a danca "Chico do Pori'et.e". 

12 Do Volta do unto 'I'rojwadu, coitiposic5o de Judo Sanipato e Lutz Marenco, datada do 2005. 

Ii 	tt'c . t)iciiLii' quo c, tei'riio q.itht (ia 	Oti ok'r'nCu( sotntyIItt.' ;i litti. (' iii,i'iiii.n liiiititadtir ioIc1ri.i 
acudni cci do Ciêricjua Coiitãbi'is di tiN EM A'!' Si flop. Sand ro Ledo (22 jut. 2011). - [... I dii ra nti a econouit a 

colonial brai leira (a qual t inha comu baso a inineraç4'w) 	Rio Grando do Sn) desoniponhava ci j)ajtt't do 
foriii'cedor periférico di' inuimos an contra do pat. piinciialmente Sdt, Patio i Minas Gurais, (tint,, pititcipil 
produ it, pttdcnios dosracar ;i niula (gado uaua r) tot 	odrin pt ru a Igistica ,ins pri ,tiut,, oxtra (dii,. nas in 

1-I ('tirtogralia é tuna pala'i'a do ougent grega. di (01100 clioreLlt c1stgn'a danca e grapho. escruta. Portanto. 
origuitiltitotuic c'reogrilia sigriulica ii oci'uta ia 'iutica 
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Eniblci'tucu desta tendência & a história da dança chub. iia qual as 

bailarinos, coni scus pés hábeis. noncom sapateados floreados c 

sinuosarnente varas dispostas einparelhadas ao solo. Nesocs murnentos, podiani 

componsar as (Inficuldades do jornada do trabaiho dirio e vvenciavarn uma 
nianifestaçño d;- CUIUU-a corporal c do Inovirnonto quo 6. hoje, urn dos sIrnboios 

(10 trodiçao sul-no-grandcnse, a qual ultrapassou fronteiras o ji  n cultuada em 
todos Os continontes c cm vdrios palses do mundo através dos C'l'G. 

Nessc sent do, a danca 6 concebida coma urn cbosafic nio vwlenuo 

entre seus coinpeticbores. quo nau causam danos UnS aos outros. Esse tipo 

de contron to recreative, pout orb em "regras . so 'giu no I n aiatei'i'a no sécubo 
IT, coma at estaili Ehas r T)unning, anterioi'rnente i'etei'enci; -idos: 

Suhsisae a ljtIesi:io k saber por cjue i'zaO e quo 	I:iflhIoi;4);Ifl1 

iii ln1la(e11;I. on) 	'loIro lugar. uoiiblos tie rt)nhi'iutlie. 110(05 

nao ''iolejiioe, r ai f,i'ani i in'''ni:idas tie inotlo simbobico, coin 
urn evidente snticLct de novidade e de (iistiflçao, atravé- (IC Uffi uso 
O ma I. S1ltt'lali'Lld() tit ,  um alit Igo C flCito itt- _ttesjtoi'lo>>. POi 

rile ia/al) P (lot' (oullonlos aliaiiienie it ul;tiiioni;idos. t-ximiiiitlo 
'sfor('o Lisi<'o i- (4 iiiipe I t ncia I t' uii'a Ia 1:1 ci oi'i za o nt sua bin a 
do siiiaciilos tainjo <de'poiIo:>>. II)ai'P('OIJ), plilneilo ilui'aiitc' 
o seculo XVIII. enirt as classis iIIgIt'sas all as. alislorralas 
piopriel arias (it tei'i'as e a pequena nobroza tp  U;). 

Cremos que essa umodolidade de dança. ott seja, a contenda ititroduzida 

nas danças aprosentadas nos salöes dos hailes acena para a con(igui'açiio dc 
nuna realidade aims sensivel, menus agressiva. E iso principalinente (Iuando 

Con) paranlos essci ciança a hda do mdii no niusica "Querencia . interpret ada 
por Vitot' Romi It200  I), transcri to no epigr-,tfe deste texto P cuja letra evnte ocia 
que a dor do so udade permanece. 

No eiit.oiitu. no ceiitempot'aneidade. existem lfleeOxiLSIuus C ctisposit.ivos 
quo transportarn para os CTG aspectos violentos do tradiçao. gestos C 

signiheados ilLOVl('OS dc urn passado ronioto, inmpi'inundo flits n'nonaçocs 
furiçöe. ('Ivilizilt 010-15. 

(I) professor T tOhOCI I-' as5nn sC manifesto a respeto das cianças 
niasculinas. chamadas do birivas, constituidas desde Os tempos dos trupilhas 
o quo atualmente compoem urna dos atividades desenvolvidas no CTG 

Estância do Ainizade: 

o grupo birivas deinonstra uma aric' ant iga ciue é a do tropeirisino, 
no Rio Grande do Sul. onde us tropei'os birivas levavam o gado do 
Argentina ate Sorocaba, nc'sse intervalo quo durava do seis a sew 
C's ties Iitziam cianras esper ficas panis liointns, pois uao I eiulo 
a ionipanlia ill r. nmullitres flits ( ropeatla4 a ito nça ola ospecifon 
para os 1oteis. e agora virou unia traclicãu artistica tarnbéin, 
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Nesse sentido, corn() ( peculiar as rnanifestaçOcs tradicionalistas 
gauchescas, a história é recontada na danca c não mais em ambiente inospito, 
permitindo e admitindo ao peão preservar os movimentos corporais de 
outrora mesmo em urn espaco no qual as prendas estão presentes, mas 
sornente como espectadoras. 

0 RESGATE DAS TRADLcOES  DO MEIO RURAL E SUA INTR0DUcAO NO CTG 

A cultura popular das zonas rurais do Rio Grande do Sul, quando 
coniparada a urbana e seus comportamentos, at.itudes e valores, foi. por 
muito tempo, rotulada como inferior. 0 olhar da ci(lade sobre o campo e 
suas rnanifest.acães era pejorativo. Acerca dessa representacão. Paixño 
Cortes, urn dos inaiores expoentes da conservaço de lii'ibitos e costumes 
gauchos, juntando-se a outros universitdrios, em 1947. quando t.ambém 
cursava o five] superior, in(lignou-se ao constatar o pouco caso que se fazia 
em Porto Alegre eni relaçao As tradicñes do cam)o. Por isso. oito acadm icos 
resolveram realizar uma marcha que percorreu desde o Colégio Julio de 
Casti!hos ate o centro de Porto Alegre. 

Nesse sentido e corn vistas a satisfazer a vontade que tinliam de 
'alorizar a cultura 1)OPular das zonas rurais do Rio Grande do Sul. esses 

jovens, liderados por Cortcs, criarain. cm  2.1 de abril de 19 18. o CTG Trinta 
e Cinco ° . cuja iyAo se tornou 0 marco irncial da 1caço dos inconformados 
diante do silcucianiento das tradicics do campo. entendida corno inferior. 

Em seguida, uma Cquij)e do pesquisadores, tambCm liderada por 
Paixão Cortes, buscou investigar como vivia o homem campesino, observando 
em detaihes a sua vestimenta, as müsicas, a comida e quando possIvel, suas 
inamfcstacOcs artisticas c as lidas campeiras. 

Deu-se, pois, uucio a urn trabaiho lento e minucioso de resgate dessas 
tradiçöes. Saindo pelo interior do Estado, percorreram diversas cidades. onde 
conversararn corn hornens de 70, 80 e 90 anos. anotando as respostas em 
cadernos de apontarnentos e conciliando as evidncias dessas fontes orais de 
informaçao. Os primeiros registrosjd dernonst.ravam as rni1tip]a nuances dii 
cultuna e das tradiçOes do cainpo, quais sejam: a cornida, bebida, o trabalho. 
Os aspectos recreativos e esportivos (danças, jogos recreativos, religiosidade), 
sociais e a campeira. Todos estes aspectos concorriam, segundo Paixão, para 
a apreensio da alma e do sentiniento do povo. 

15 'I'aI denorn macb faz rcferéniia i i.'.uerra dos F'.irrapiis. cu iiev<iluçbo Farroupilha. mi,nforrn, is gauehos 
prefereni denraimiriar Fom iimii;i commiemida gicireirl quo so initimi cm 15:35 e durou por dez uios. i Iota biiscava 
alert mr os ouvidiis do pi  u.lcr cern nil do lrnp rio J,arm a rwcessidade ile' so conceder autonome a eciimimmi lea is 
provinclas. tendo ton vista ii forte podir cint.ralizador no curmtrolc ds trihutos ticu ohre i produçAo do.s 
termit ,irlo..r p ri,vi ncimls Ni.se contesto. uni a d as jiii ucipams re ivuid ie;içoe's cmi garanmir ii aior Iii ic dade p.1 ra a 
cornercializaçso do charquo corn Os PUISOS compradures do pioduto. 
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Corn esse intuito, o CTC Estüncia da Arnizade, através do seus 
int.egrant.cs, vem so firtnando ua() 51) COIfl() urn ('Spaç() do 1anutença() C. 

propagaçAo da tradição do homein do campo, cultuada pelos povos antigos, 
nias tainbém urn local propicio ao aprendizado sobre corno viviam os primciros 
gauchos. \ejamos o relato do professor do dança sobre esses acontecimetitos: 

[ ... ] niant.er a cultura (10 gañcho antigo descie assar a came, o jeito 
lie prey I a ma 1 a Sn L (In a (lfl nça :1) ('hil ira sc 	ito d lilt iga eomeçn 

corn as tropeaclas onde não se tinha o sal para salgar a came, a 
came era salgada corn a cinzas, corn o passar do tempo o gaucho 
cornecou a usar o sal e a Izer charques. o churmasco (10 tiaicho 

a came P a sal grosso e affi igarnenle uâo tinha espel o de feri'o 
ent Io se usava espet a de tnu1eira lazia-se uni I)raseiro no chao e 

(I PSp P (1 eiI linen (10 (lire to no cli no. 

Evidéncias marcantes da Iigação do CTC Esttncia da Amizade as 
caractorIsticas da gastronornia campeira estão evidentos nu prornocao do 
eventos quo mohilizam a cornunidade, corno a "Fosta da Picanha', a 'Festa 
da Costela'. a "Festa do l'iango Caipima' c a Sernana Farroupilha, quanclo so 
comernora o i)ia do Gadcho (20 do setembro), outros pratos tipicos da culindria 
sul-rio-grandense suo apreciados, utundo-se sabor a saber. 

DEsI'El)I I)A 

Os costumes oriundos do legado da ligacão do honieni as suas origens 
pernianecem quase inalteraclos no decurso das ti'anslormaçoes sociats, 
em clue cacla vez mais, a sociedade se vale do novas t.ecnologias, globaliza 
pensarnentos e acOes e torna inais efémeras as relacöes 00111 0 outro. 
Contudo. existem situaçöes cornpartilhadas entre os integrantes do centros 
de cultura popular, coino no caso cbs CTG, nas quais ha urna valorizacão 
e urna tentativa de l)e1ietuacao dc valores crenças e aspectos da cuitura 
corporal do niovi mento. E esse o caso da dança, quo possibil ta a coexisténcia 
da tradiçäo c da rnoderrndade lIquicla na medida em quo alguns conceitos são 
trnsformados. como 0 papel da muihet' na cultuta ga'icha simultanearnente 

p ieservacao da iden ticiade do homem do campo. 

A partir do diálogo corn us atores sociais quo cornpOern o olonco do 
danças e participam das atividades do lazer prornovidas 1)010 CTG Estãncia 
da Amizade, especialniente Os mtegrantes da invemnada artistica. inicrinios 
quo a nt.nioslcma ViVeilciada nesse espaco cultural contrihui pam manter 
aspectos cia tmadi(;ão envolvendo a cultura gadcha. 

Akin disso. const.itui-se fundamentairnente num universu do vivência 
ludica e ponto de encontro para lortalecer tacos que unem geracöes, COil) 

sua diversidacle de gêneros, etnias e, claro, valores que remetem ii ielação 
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humana coin Os nlais simples e significativos sentimentos de amor a terra e 
respeito As tracliçoes. 

São sentimentos representados nas danças, originais ou recriadas, 
as quais, segundo Paixão Cortes. são denominadas gaüchas nao porque sua 
origem provenha inteirarnente de ambiente campeiro, mas porque o gaucho, 
recebendo-as de onde quer quo seja. dcu-lhes inusicalidade, detaihes, colorido 
e alma nativa. 

Inspiraclos em Tor'ibio e Maria Valéria. quo ('In seus depoirnentos 
fizerain rcf'erncia ,'i nii'isica 'Felicidade. coreografada para a entrada e a 
saIda clas apresenttc6es do CTU Estancia cia Ainizade nos rodeios artist icos 
ocorridos nos varios CTG de divorsas plagas do Mato Orosso, encerrainos 
este escnto corn urn t.recho cia ì'et'erid;i Ct;nipOsicao, do autoria lie Lupicinio 
Rodrigues (1931), autentico represeritante da diversidade cultural brasileira 
quo. nesta letra. expressa urn pouco dos scutidos da I radiçiio gaicha: 

J PcI ici (lade foi ' ombora 

I' a sauclade no nieu peito ainda morn 

E P 1)01  1SS() (jitO k'lt ¶205(0. Ia (to fra 

Poi'qne soi quo a f Iu1ade. nio vigora 

:\ niinha casa fica ir'i de trãs do miiiido 

Onde en von cm urn segun(io 

(-uarido (()iiiPç() a I)('k.Ii' 

() pf'I arnouI<i parIco Uifla cousa 1 Imi 

Mas coino é quo a genie voa 

Quarido conieça a pensar. J 
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Em face cia constatação dessa forte 
presença da realidade rural em Mato 
Grosso. que, na atualidade. ocupa uma 
posicio de destaque. em ãmbito nacional, 
per sua expressiva contribuição na 
produçao agropecuaria, acreclitamos estar 
ustificada a illCIUSdO d;i população do 

campo. entãO urn cOntingente significativo 
(10 rnUnicipiO de Sinop. on investlgaça() 
sobre trabaiho e lazer do hornem que mora e 
vive dc sua relaçäo corn o campo. 

Parece-nos instigante porguntar 
sobre os afazeres (iesse grupo de migrantes, 
hem corno indagur corno vão se conligurando 
as novas relaçoes ou sociabilidades nas 
novas ciclades quo passam a hal)itar. Nessa 
perspectiva. formularnos estas questöes: em 
seu teI11)(>  de niXo t.rabalho. Coln quo práticas 
culturais, esportivas e de lazer essas 
)essoas so envolvern? Quando se envolvem. 
ems reproduzern as práticas culturais do 
tempo livre e do lazer dos Estados do 
origem? As prdticas culturais do tern j)O livro 
e de lazer são influenciadas peios mass 
media? As pessuas e as cornunidades 
posSuen) aut000mia para elaborar 
programas e escolher as atividades de 
lazer? 

Para além cia tendência de se atrihuir 
no conceito de desporto [e lazer] urn senticlo 
de serieclade, nesta pesquisa, dotamos 
esse(s) termo(s) cia ideia de alteracao do 
equihbrio entre as pares trabaiho e lazer. 
Isso pode representar urna iniciativa 
salutar para compreendermos, a partir do 
envolvirnento das pessoas corn tat 
fenômeno. os motivos de sun adesflo. 

Assirn, quandu verifleamos 
empiricarnente o que kva individuos de 
cliferentes padrOes sociais e faixas etárias a 
tomar parte de tal fenfinkno, crernos estar 
acenanclo corn algumas possibilidades quo 
superam a hipótese da crescente tendência 
a seriedade supostarnente presente no 
conceito de desporto [e lazer). Logo. num 
contexto de fronteira migratória. em que as 
pessoas se abrem a novas relaçOes 
socioctiltumais acreditarnos ser 
fundamental validar algumas sugestães de 
Dunning (1992) para a arnpliacao do 
significado social de desporto [e lazer], 
incorporando a essa ideia a realidade - nova 
e concreta - desses sujeitos, hahitantes em 
unia cidacle quo se destaca polo grande 
contingente popu1aconal die migracão dc 
rotor no". 



Esta coletãnea de textos é fruto da investigação desenvolvida pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas: Sociedade. Educacão e Culturas de 
Movimento Corporal, em consonãncia corn a linha de pesquisa Esporte, 
Lazer e Sociedade, foca o esporte e o lazer no rnunicIpio de Sinop, situado na 
região None de Mato Grosso. A pesquisa tern rclaçao c pretende coniribuir 
corn 0 levantaniento sobre o Perlil do Esporte e Lazer de Estados. Distrito 
Federal e MunicIpios Brasileiros, conforme a Charnada Pcihlica 
01/01 /2009/ME/SNDEL/REDE CEDES/PELC. Teve corno objetivo 
levantar as condiçoes da infraestrutura fisica da cidade e do campo do 
municIpio. no tocante ao esporte e lazer. bern corno captarjunto aos sujeitos 
as representaçöes sociais dos envoividos corn o fenômeno. 

Neste con jun10 de textos. Os sujeitos investigados vivern o seu tempo 
Iivre e suas relaçoes corn o lazer dando vazão a uma sociahilidade de 
fronteira. Corn isso, abre espaco para queni vive na fronteira, por vezes em 
suspensao e em urn espaco vazio. São descritas passagens nas quais a 
novidade e a necessidade do improviso "lsubverternj  todos os pianos e 
previsöes: linduzerni a criação e ao oportunismo, corno quando o desespero 
nos leva a recorrer ansiosarnente a tudo o que nos pode salvar." (SANTOS. 
2007. P. 348). De sorte que se estahelece urn diálogo dos migrantes corn a 
tradicão e desta aiquimia que rcsultou a tradição irnaginada se converta no 
que se precisa, ainda que na fronteira aquilo que é necessário talvez ji esteja 
determinado por o que se tern a mao. 

As formas de sociabilidade não corriqueiras. que aqui procuramos 
enfatizar nas situaçöes de lazer experitnentadas nessa tronteira. evidenciam 
que viver nesse lugar exige "jogo de cintura". pois significa inventar tudo, 
incluindo o ato de inventar. Tentamos demonstrar nos casos retratados que as 
reservas de cxperiéncia e de rnemónia que urn sujeito ou grupo social carrega 
consigo para a situacão da fronteira são transformadas em face das 
necessidades de estabeiccirnento de urn contexto novo. No entanto, é 
possIvel que. devido a força corn que as instituiçöes assumem a funcão de 
socializaçao, a liherdade de transforrnação presente, de maneira 
incondicional. nas prirneiras experiências lirnita a liherdade de 
lsansforrnação em experiências futuras. 
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